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Nem so os hoteleiros se queixam |. Viseu | 


& Misericordia 
Expo'9S | 
no reinado 


do «Venturoso» 


«Mui muito» 
desagradável 


uando, no ano 2000, e no dia dedicado a 
Portugal, o primeiro-ministro português se 
deslocar em visita oficial à Exposição Universal 
de nover, só por razões de força maior não será ali 
recebido pelo chanceler Helmut Khol ou, no caso de este Páginas 6 e 7 
democrata-cristão perder as eleições de Outubro, pelo seu 
rival social-democrata. 
Não é de admitir que, nesse dia dedicado ao nosso 
país, o chefe do Governo de Portugal —- chame-se então 
António de Oliveira Guterres, Marcelo Rebelo de Sousa 
ou outro nome qualquer — seja recebido na Expo'2000 por 
outro membro do Executivo germânico que não o próprio 
chanceler ou, no impedimento deste — que poderá estar em 


visita programada às ilhas Salomão —-, pelo seu «número 9 
dois» ou um super-ministro. 
Nunca o governo de Bona faria acompanhar, na 
abertura oficial do Dia de Portugal na Exposição 
Universal de Hannover, o nosso chefe do Governo por 


um governante com funções delegadas pelo respectivo | F à ' 
ministro. Ant Pi [ 
Pois foi precisamente isso que ontem aconteceu na ONO | | 
nd 
campeão europeu 


abertura oficial do Dia da Estónia na Exposição Mundial 

estava acompanhado pelo seu ministro da Economia — A 

tido a seu lado, na cerimónia, não o seu homólogo dos 10) mi metros 

português, não o ministro-adjunto José Sócrates ou 

qualquer outro ministro, mas um secretário de Estado Página 23 
e O EA a 


de Lisboa, tendo o chefe do Governo daquele país — que 
que até tem delegadas tarefas importantes (Francisco 
Seixas da Costa é o secretário de Estado dos Assuntos 
Europeus), mas, em termos protocolares, se encontra num 
patamar que não condiz com a dignidade exigida para a À Exposição Mundial de Lisboa «roubou» ao Porto muito do seu turismo 


recepção (que se julga transmitida para todo o mundo via tradicional. Este ano, «nuestros hermanos» preferiram o Tejo ao Douro e p I nd tri | 
RTInternacional) ao líder de um órgão de soberania disso se estão a ressentir não apenas hoteleiros e proprietários de q Que 1 US d 


como é o Governo da República da Estônia. restaurantes, mas o comércio em geral. 
Quem assistiu à transmissão em directo da cerimônia, Divisa 3 
agina 
pela RTP2, e aos discursos, até pode ter pensado que, 
quando o dr. Mart Simman disse não ter vindo «do frio» : . q 
para aproveitar as boas temperaturas de venaneio de | rs prIMCITOS otes 


Portugal, o primeiro-ministro estoniano estava a dar uma 
bicada em alguém... Não estava, certamente. E também 
não deve ter sido para criticar quem quer que fosse que, 
em resposta à «viagem de Vasco da Gama à India» do 
discurso do alto funcionário da Expo'98 (que ali estava a 
representar o comissário-geral Torres Campos), o chefe 
do Governo da Estónia chamou ao enorme feito dos 
navegadores portugueses, que ocorria há precisamente 


500 anos — «a Descoberta do Caminho Marítimo para a 
India». 

Em conclusão, julgamos que não se emprestou n O 
dignidade bastante à presença do primeiro-ministro Mart 


Simman na cerimónia oficial de abertura do Dia da 
Estónia na Exposição Mundial de Lisboa. A Estónia, pais 


amigo e futuro parceiro na União Europeia, mas | 
sobretudo um país da linha da frente, da primeira linha Ta 
de combate à bárbara ditadura estalinista e à ocupação 


soviética, merecia melhor tratamento (passe o eufemismo) 
por parte dos governantes portugueses. 


Como diria o autor do relato directo da viagem de | | 
Descoberta do Caminho Marítimo para a India — foi «mui 1 


muito» desagradável! 
A. Santos Martins Cinco páginas (da 25 à 29) 
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Ana Moreira 
melhor actriz 
em Italia 
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O QUE ELES DIZEM 


Hipermercados «versus» 
mercados tradicionais 


A maioria dos nossos inquiridos, auscultados no interior do 
Mercado do Bolhão, manifestou a sua preferência pelos 
mercados tradicionais no que respeita ao peixe, à fruta ou aos 
legumes, por uma questão de variedade e de confiança, 
deixando os restantes produtos alimentares ou as compras de 
última hora para os hipermercados. 


Faustino Veiga, 66 anos, 
viajante 


Costumo comprar mais nos 
mercados tradicionais, venho 
sempre com a minha mulher 
ao Bolhão, especialmente para 
o peixe. Hoje, por exemplo, 
ando à procura de cherne, que 
é difícil de encontrar nos hiper- 
mercados. De resto, fui habitu- 
ado desde criança a vir ao 
mercado e continuo a fazê-lo, 
enquanto puder. E também se 
cria uma relação de amizade, embora já não estejam muitas 
das pessoas que conhecia desde miúdo, algumas faleceram, 
outras foram-se embora. 


César Dias, 55 anos, tor- 
neiro de isoladores de alta 
tensão 


No Mercado do Bolhão só 
compro coisas tradicionais, co- 
mo o peixe, a broa, a azeitona, 
os legumes, porque há mais 
variedade e é mais fresco. As 
pessoas aqui também são sim- 
páticas, procuram falar connos- 
co, e nós já temos sítios certos, 
onde temos confiança. Ainda 
agora esta senhora não me quis 
enganar, disse-me que não tinha e mandou-me embora... Para 
os outros géneros alimentícios é que, geralmente, vou ao 
hipermercado. 


Joaquim Rodrigues, 46 
anos, vendedor 


Por norma não sou eu que 
faço as compras, é a minha 
mulher, que vem quase sempre 
aos sábados ao Mercado do 
Bolhão e leva a maior parte 
das coisas. Só aquelas coisas de 
última hora, por uma questão 
de horários, é que compramos 
no hipermercado. Penso que 
ainda compensa comprar no 
comércio tradicional, por uma 
questão de confiança. 


Helena Silva, 45 anos, pro- 
fessora 


Compro nos dois sítios, mas 
gosto muito de vir aqui ao 
Mercado do Bolhão, sobretudo 
para o peixe ce a fruta, por ser 
tudo mais fresco e haver com 
mais frequência. Como dou 
aulas aqui perto, passo todos 
os dias na baixa e dou um 
saltinho ao mercado. 


Ana Renata Silva, 21 anos, 
estudante de medicina dentária 


Gosto de vir aqui ao Merca- 
do do Bolhão por ser mais típico, 
pelo aspecto pitoresco, castiço, 
mas venho muito raramente. Cos- 
tumo fazer as compras no hiper- 
mercado, porque me fica mais 
perto de casa. E depois também 
há o problema do estacionamen- 
to, não dá para trazer o carro. 


Textos : Paulo Ferraz 


! Mercado do Bolhão f: 


Fotos:Pedro Barbosa e Olinda Gonçalves 


Uma história de fidelidade que os anos não apagaram 


Laços 


enha o primeiro 

algoz, de mão feita 

à guilhotina e até, 
porque não, encapuzado, e 
faça a fineza de me desmen- 
tir quando recordo que o 
Mercado do Bolhão já teve 
melhores dias. Claro que a 
culpa, como quase sempre, 
morreu solteira, mas isso 
são contas que teremos cer- 
tamente oportunidade para 
desfiar mais adiante, que o 
rosário está para lavar e 
durar, neste compromisso 
que assumimos de dedicar 
diariamente uma página 
aquele espaço. Mas, tudo 
somado — incluindo a moda 
dos impessoais hipermerca- 
dos e a consequente redu- 
ção dos frequentadores do 
comércio tradicional — não 
chega, felizmente, para reti- 
rar ao verdadeiro mercado 
do Porto todo o seu carác- 
ter e toda a agitação que lhe 
é reconhecidamente pró- 
pria. 

Um ritmo visivelmente 
mais intenso - ao que va- 
mos aprendendo no convi- 
vio com esta autêntica esco- 
la de virtudes — de manhã, 
quando as vendedeiras se 
vêem e desejam para forne- 
cer restaurantes e, simulta- 
neamente, atender clientes 
avulsos. Estômagos forra- 
dos nas casas de pasto das 
imediações e nos lares de 
muitos portuenses, a tarde 
espreguiça-se, geralmente, 
mais tranquila, e lá vai 
sobrando um ou outro in- 
tervalo para cumprir a tra- 
dicional e muito própria 
cavaqueira, num estreitar 
de laços de amizade e con- 
fiança que constitui a ver- 
dadeira imagem de marca 
do Mercado do Bolhão. 


Como diziamos, de ma- 
nhazinha o sono depressa se 
vê ultrapassado pelo corro- 
pio de fregueses, agora ain- 
da mais atarantado pelos 
inúmeros cidadãos estran- 
geiros que não querem dei- 
xar de conferir com os 
próprios olhos, ouvidos e 
umas quantas amolgadelas 
nos cotovelos as elogiosas 
referências descobertas nos 
guias turísticos. 

E há ainda os emigran- 
tes, sempre fiéis, ou os alfa- 
cinhas que já estão fartos da 
Expo, enfim, todos os con- 
dimentos para se formarem 
uns belos magotes, com os 
olhos esbugalhados sempre 
que as peixeiras golpeiam o 
ar com elegância, exibindo 
um belo exemplar de goraz 
ou uma esplendorosa posta 
de salmão. 


E todos, compreensivel- 
mente de água na boca, 
querem chegar ao melhor 
pedaço, esquecendo até, 
aqui e ali, as boas maneiras 
— «O filha, eu cheguei pn- 
meiro», refila uma, «Então, 
se estou aqui vai para meia- 
-hora», protesta a outra, € 
venha o diabo e escolha —, 
subindo de tom a agitação e 
instalando-se definitiva- 
mente o burburinho no in- 
terior do mercado. 


Mas logo vem a corrida 
às padarias, e aos talhos, ao 
repolho e ao nabo, à fruta, 
linda, de encher a vista, e 


Com 88 anos, D. Eva continua a ser uma freguesa assídua do 


porque não um pulinho à 
ervanária, que o estômago 
da sogra não tem andado 
grande coisa, mas pelo ca- 
minho ainda surge, traiço- 
eira e a fazer olhinhos, a 
azeitona, e mais um ramo 
de flores campestres, a mo- 
da do momento... 


Então, assomando timi- 
damente por entre todo 
aquele acelerado turbilhão 
em que o mercado ciclica- 
mente sc transforma, perce- 
bemos um vulto cansado, 
espremido e burilado por 
anos sem fim, um pé se- 
guindo o outro com parci- 
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Mercado do Bolhão. Nem uma hora de autocarro entre este espaço e 
a casa, nem os conselhos do médico a impedem de ver as suas 


«meninas» 


de ternura 


mónia. Apoiada num par de 
muletas, a velha senhora 
não esqueceu ainda o maior 
sorriso do mundo, irmão da 
coragem feita de um instin- 
to fidelissimo que a faz 
regressar diariamente a um 
mercado que conheceu ain- 
da no colo da mãe. 


Não vem de perto, nem 
isso importa. Cada dia que 
passa o percurso parece 
mais longo, curvado à dita- 
dura da idade e da saúde 
que teima em não voltar. 
Aos 88 anos, Eva, mãe de 
nove filhos e de todos nós, é 
bem um paradigma dos 
valores que o comércio tra- 
dicional representa. 


«Moro na Rua da Igre- 
ja, em Fânzeres, mas, ape- 
sar de haver lá supermerca- 
dos, venho sempre ao Mer- 
cado do Bolhão, já desde 
pequenina. Apanho a ca- 
mioneta, que leva bem 
uma hora, e venho o resto 
do caminho a pé, sempre 
sozinha. Ainda ontem dei 
uma queda, vê esta cicatriz 
aqui — apontando para a 
face —, mas não faz mal, eu 
tenho coragem para tudo. O 
médico até já me proibiu de 
sair de casa, mas se lá ficar é 
que morro, quando cá ve- 
nho ver as minhas meninas 
fico logo melhor.» 


E lá pegou no pedacinho 
de presunto que a menina 
Susana da charcutaria aca- 
bara de embrulhar, não sem 
antes mostrar ainda autên- 
ticos laços de ternura — 
«olhe, em tantos anos, é a 
primeira vez que lhe com- 
pro qualquer coisa, mas 
como foi tão simpática para 
a semana já não me esqueço 
dela» —, que estava na hora 
de regressar a casa. 
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Espanhóis não pernoitam e proprietários das pensões deitam contas a vida 


orto ressente-se da falta de turistas 


uem, na cidade do 

Porto, vive do turis- 

mo e esperava, neste 
Verad- as habituais estadias 
dos nossos vizinhos espa- 
nhóis, ficou defraudado. Este 
ano, a Expo'98 e a auto- 
-estrada a partir de Valença, 
recentemente inaugurada, 
vieram inverter uma velha 
tendência do turista galego: 
passar uma temporada na 
«Invicta». Segundo os pro- 
prietários de grande parte das 
pensões e residenciais na bai- 
xa, muitos dos espanhóis que 
visitam o Porto regressam a 
casa no mesmo dia. Por outro 
lado, a Expo, como, de resto, 
era de prever, está a desviar 
muitos espanhóis para Lis- 
boa. As pequenas pensões do 
centro da cidade e as residen- 
ciais de média categoria, que 
costumavam acolher «nues- 
tros hermanos», já estão a 
deitar contas à vida. 

Não é que os espanhois 
não se vejam agora por cá. 
Este ano, apesar da Expo, 
ainda há muitos que não 
abdicam de dar uma escapa- 
dela ao Porto para matar 
saudades, saborear um bom 
peixe ou degustar uma «copa» 
de «verde», de que não pres- 
cindem. Aliás, a primeira quin- 
zena de Agosto trouxe às ruas 
da baixa a comum vozearia em 
dialecto galego que habitua- 
Imente se faz ouvir nesta épo- 
ca, desde a esplanada mais na 
moda até à ruela mais discreta. 
Os restaurantes não se quel- 
xam, ao contrário das pensões 
e residenciais, para não falar 
nos hotéis, que estão a registar, 
nesta época, taxas de ocupação 
muito inferiores às dos outros 
anos. 


Pensões da baixa 
sentem a mudança 


Mas não é so a Expo que 
está a desviar as atenções dos 
espanhóis, principalmente as 
daqueles que gostam de vir 
ate à outra banda comprar 
mais barato e revisitar o 
Porto. E que tudo isto pode 
ser feito só num dia, quando 
as estradas o permitem. 

Os hoteleiros e os sectores 
mais ligados ao turismo, co- 
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mo algumas lojas de comer- 
cio, começam a sentir as 
agruras da mudança, Inicia- 
da, ao que dizem, já ha 
alguns anos. «A maior parte 
dos galegos que nos visitam 
agora fazem-no só por um ou 
dois dias e muitos preferem ir 
dormir a casa», diz-nos um 
profissional de hotelaria esta- 
belecido na baixa. 

Mas a tendência parece 
acompanhar os estrangeiros 
de outros paises. Esta, aliás, é 
a opinião de muitos industri- 
ais de hotelaria, embora, este 
ano, o afluxo de italianos e 
franceses pareça ter aumenta- 
do. «Temos vindo a registar, 
desde 1992, um decréscimo 
de estrangeiros muito gran- 
de», queixa-se o proprietário 
da residencial D. Duarte, 
unidade também sediada no 
centro da cidade. «Em Agos- 
to, contra o costume, temos 
ficado, mesmo aos fins-de- 
-semana, com muitos quartos 
vazios». 

Tudo indica, pois, que os 
galegos e outros estrangeiros 
que poderiam vir ao Porto 
nesta época do ano optaram 
por descer até à Expo. Alias, 
os altos preços dos alojamen- 
tos praticados na capital não 
terá deixado os forasteiros 
com vontade de ficar em 
Portugal por mais algum 
tempo, nem de, pelo menos, 
visitar a segunda cidade do 
Pais. Alfredo Almeida, geren- 
te da residencial D. Duarte, 
unidade habitualmente muito 
procurada por estrangeiros, 
dá-nos conta de um decrésci- 
mo da taxa de ocupação que 
ronda os 60 por cento. 
«Quem, este ano, vai à Expo, 
regressa ao seu pais sem 
visitar outras cidades, o que 
era normal não acontecer a 
quem vem de longe», conclui. 


«Efeito Expo» 
atinge até turistas 
portugueses 


A impressão que nos dei- 
xam os industriais deste sec- 
tor é — ao contrário do que 
muitos chegaram a supor — 
que «a Expo não veio favo- 
recer o Porto». E certo que 
Exposição Mundial de Lis- 
boa poderá beneficiar as ci- 
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O facto de o Porto ser Patrimônio 
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Mundial não estã aumentar o número de turistas na cidade. A 
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situação é sentida particularmente no sector hoteleiro, Menos razões de queixa têm os proprietários de 
restauração. Entre o vaivém de turistas, poucos são os que resistem, por exemplo, a uma esplanada no 


centro histórico 


dades dos arredores da capi- 
tal e até alguns centros alen- 
tejanos, mas o Porto não 
sentiu esse efeito, bem pelo 
contrário, comenta-se tam- 
bém no sector. Celeste Mon- 
teiro, gestora da Chique Pen- 
são, à Avenida dos Aliados, 
já não alimenta grandes espe- 
ranças para inverter esta ten- 
dência: «Não podemos es- 
quecer que a Expo € a novi- 
dade; quem vem de fora fica 
por Lisboa, gasta o que tem a 
gastar e regressa». 


Mas não serão apenas os 
espanhóis que escasseiam. 
Nesta cidade hã mesmo pen- 
sões que, contra o costume. 
não têm estrangeiros dentro 
de portas. As viagens em 
grupo, com regresso no mes- 
mo dia, parecem estar a tirar 
lugar ao habitual fim-de-se- 
mana prolongado. «Os estran- 
geiros que aparecem vêm em 
excursões e abalam passadas 


algumas horas», queixa-se. | 


por seu lado, Manuel Reis. 


gerente da Pensão Batalha. 


«Eu era dos poucos que acre- 
ditava que a Expo viria trazer 
ao Porto alguma gente de 
fora, mas até os portugueses 
são cada vez em menor nu- 
mero». À crise, pelos vistos. 
está instalada e a abranger os 
turistas das regiões autôno- 
mas que costumam visitar a 
«Invicta», como nos conta 
este gerente hoteleiro. «Recebi 
em minha casa a visita de 
alguns madeirenses que vie- 
ram à Expo, mas regressaram 
no mesmo dia a Lisboa». 
Apesar de ser a segunda 
cidade, o Porto, na óptica de 
muitos comerciantes e hotelei- 


ros, está até a «perder impor- 


tância turistica». 


Com excepção para um ligeiro 
aumento do número de turistas 
franceses e italianos, o sector 


Sector em queda 
desde 1994 


E certo que há hotéis e 
residenciais que não foram 
tão penalizadas pela Expo, 
embora as taxas de ocupação 
não tenham aumentado. Car- 
los Pinto, responsável da Re- 


sidencial Santa Catarina, não 
é pessimista, mas reconhece 
que, este ano, as coisas não 
vão tão bem para o negocio. 
«A afluência de estrangeiros 
tem-se mantido ou baixado 
um pouco, principalmente em 
certos meses, mas, nos últi- 
mos anos, a tendência tem 
sido negativa». Para este ho- 


OBTENHA A COMUNICAÇÃO TOTAL 


teleiro, os espanhóis estão a 
procurar mais o Porto na 
primeira quinzena de Dezem- 
bro («vêm mais do que em 
todo Agosto»), e concorda 
que «a Expo levou muita 
gente». De qualquer forma, 
o decréscimo de procura a 
partir de 1994, segundo Car- 
los Pinto, e uma realidade: 
«Ate ao principio desta deca- 
da costumava sempre encher 
as minhas duas casas até às 
quatro ou cinco da tarde; 
hoje é diferente; o negócio 
está muito, muito mais fra- 
co». 

Agora, a esperança é que 
o «efeito Expo» deixe de se 
fazer sentir e que regressem 
os melhores dias. Hã quem 
acredite que o facto de a 
cidade ser classificada Patri- 
mônio Mundial e elevada a 
Capital Europeia da Cultura, 
no ano 2001, inverterá, a 
curto prazo, esta tendência e 
chamará ao Porto, pelo me- 
nos em tempo de férias, gente 
de todo o mundo. No entan- 
to, os resultados ainda não se 
veem. Contudo, há pessoas 
ligadas do sector que não 
pensam bem assim: «Acredi- 
tamos pouco no 'Patrimônio” 
e na Capital da Cultura: a 
divulgação desta cidade fora 
de portas tem sido quase 
nula». 


Manuel Morato 


J. pensou nos anos da sua vida que perdeu a falar ao 
telefone sem poder ver o seu interlocutor? 

Mude para BELCOM-ADIS. Tenha uma nova visão da 
vida e dê mais operacionalidade à sua empresa. 

Você e a sua empresa merecem a Central Telefónica mais avançada da actualidade. 
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O preço? É o de um vulgar e “cego” sistema telefónico! 


Não perca mais tempo! 


Tenha a felicidade da comunicação total. 


Contacte-nos!... 


A BELTRONICA 
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Polícia 


Casal vivia separado há algum tempo 


Agredida à facada pelo marido 


ma domestica, de 61 anos, resi- 
dente em Gondomar, foi agredi- 
da a facada pelo marido. O caso 
ocorreu na tarde da passada segunda-feira, 
em Gondomar, tendo a vitima sido trans- 
portada, pelo filho do casal, ao Hospital de 
S. João, onde deu entrada às 16.35 horas. 

De acordo com as declarações do filho, 
a senhora foi agredida na face e no ombro 
esquerdos. O filho referiu ainda ter ouvido 
gritos, oriundos da cozinha da casa, pelo 
que se dirigiu âquela dependência. Quando 
ali chegou, viu o pai com uma faca na mão 
e a mãe ensanguentada, pelo que a levou 
de imediato para o hospital. 

O filho referiu ainda que o pai já não 
vivia com a mãe há algum tempo, habi- 
tando numa outra casa, tambem em 
Gondomar. Adiantou, ainda, desconhecer 
o motivo por que o pai voltou a casa na 
segunda-feira. 


Depois de tratada aos ferimentos que 
apresentava, a doméstica recebeu alta 
hospitalar no mesmo dia. 


Um roubo 
com violência 


Uma doméstica, de 63 anos, residente 
no Porto, foi assaltada por um individuo 
que lhe roubou a carteira, com quinze mil 
escudos e documentos. 

A lesada passava no Campo de 
Martires da Pátria, no Porto, quando o 
individuo, que aparentava ter cerca de 25 
anos, a empurrou, originando a queda. 
Nessa altura, o meliante aproveitou-se da 
fragilidade da vitima e roubou-lhe a 
carteira. 

Devido aos ferimentos causados, a 
senhora teve necessidade de receber trata- 
mento no Hospital de Santo Antônio. 


ita as à nisitações ns calada da noite e pecas 
ao mais pequeno movimento, de preferência com a barriga 
cheia. Vê-los é complicado, mas ficam os sinais de um 
grande apetite. No lugar de Medas, em Gondomar, os 
javalis andam pelas terras de cultivo, comendo o milho e a 
batada, para desespero dos proprietários dos terrenos. 
Felisberto Barbosa, por exemplo, já não sabe o que fazer... 


No lugar de Medas, em Gondomar 


avalis nas plantações de milho 


“os últimos dias, campos de 
plantação de milho e batata, 
no lugar de Medas, em Gondo- 
mar, foram alvo do apetite devorador de 
alguns javalis, que parecem só «atacar» 
durante a noite. 

Certo é que os proprietários das terras, 
perante o cenário de destruição — espigas 
roidas e sementeiras fortemente danifica- 
das - mostram o desalento de quem não 
pode fazer nada para solucionar o proble- 
ma, já que a caça ao javali é expressamente 
proibida. 

Segundo Felisberto Barbosa, um dos 
proprietários lesados, este problema acon- 
tece todos os anos, embora nos últimos 
tempos se tenha agravado. 

«No ano passado, cheguei a ver um 
javali com três crias, o primeiro pesava 
para aí uns sessenta quilos e os três mais 


pequenos uns vinte cada», revelou ao 
nosso jornal. 

Mas o problema principal prende-se com 
os prejuizos, já que, como nos disse este 
agricultor, a saude ja não ajuda e, com todos 
estes estragos, «a gente até desanima». 

Esta é, sem dúvida, uma situação 
caricata, e que talvez se possa justificar 
pela ocorrência, em epoca de Estio, de 
vários incêndios em áreas verdes na região, 
que arrasam com o «habitat» de espécies 
selvagens. Por isso, das duas uma: ou O 
javali, faminto, não tem outra solução 
senão procurar alimento em terra cultiva- 
da, ou este animal (e não parece ser essa a 
justificação) despera em noitrs de Verão 
com desejos muito particulares... 


Raquel Maciel (texto) 
José Albino (fotos) 
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Estação da Av. de França 
Distracção perigosa 
na linha do comboio 


Duas pessoas sofreram ferimentos ligei- 
ros, ontem de manhã, ao saltarem de uma 
linha de comboio para outra, na Estação de 
Caminhos de Ferro na Avenida de França, no 
Porto. 

De acordo com uma testemunha, as duas 
pessoas estavam numa linha quando, a dada 
altura, viram o comboio, pelo que fugiram. E foi 
então que se magoaram, já que caíram ao saltar 
de uma linha para a outra. 

Os feridos foram transportados ao hospital 
pelos Bombeiros Voluntários Portuenses. 


Segunda-feira à noite 
Dois feridos 
na Circunvalação 


O despiste de um ligeiro de passageiros 
provocou anteontem dois feridos na Estrada 
Interior da Circunvalação, no Porto. Segundo 
fonte da Brigada de Acidentes da PSP, o 
acidente registou-se por volta das 23 horas, 
junto à Telecel. Os dois feridos, um ligeiro e 
outro grave, foram transportados ao Hospital de 
S. João. 


No Lugar da Lixa 


Incêndio consumiu 
dois hectares de mato 


Um incêndio de grandes proporções não deu 
descanso aos elementos de seis corporações de 
bombeiros que ontem de madrugada acorreram 
ao sinistro, que deflagrou no Lugar da Lixa. 

De acordo com uma fonte da corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Melres, o fogo, que 
teve Início cerca das 4.45 horas, chegou mesmo a 
ameaçar algumas casas, mas graças à pronta“ 
intervenção dos «soldados da paz» evitou-se o 
pior. 

O incêndio foi considerado extinto às 13.25 
horas, após ter consumido dois hectares de 
mato. Mesmo assim, referiu a mesma fonte, «no 
local ficou ainda um carro, como forma de 
prevenção». 

As chamas foram combatidas pela referida 
corporação e também pelos «Voluntários» de 
Valbom, S. Pedro da Cova, Gondomar, Crestu- 
ma e Arcosa, 


Em Baguim do Monte, Gondomar 
Fogo numa fabrica 
de confecções 


A propósito da notícia publicada na nossa 
edição de ontem sob o titulo em epigrafe, os 
Bombeiros Voluntários da Areosa (BVA) pe- 
dem-nos para fazermos o seguinte esclarecimen- 
to: o alerta para a existência de um incêndio em 
Baguim do Monte (dado então como um fogo 
rural) chegou à corporação através do Centro 
Coordenador Operacional da Maia, que por sua 
vez tomou conhecimento do sinistro atraves de 
um pedido de apoio formulado pela linha 
telefônica 117. Ou seja, «não houve qualquer 
chamada directa para o quartel dos BVA a dar 
conta da existência de um incêndio em Baguim 
do Monte». 


19 Agosto 1998 


Actualmente quem necessitar de um pequeno arranjo doméstico não encontra um vidraceiro, um carpinteiro, um electricista, etc. que lho faça. E 
porquê? Porque todos querem o «canudo» e invadem as universidades, sem ter preparação para tal, pois que o ensino secundário tem uma fraca 
cotação. Aí gastam bons anos da sua vida, uns por opção: 


trabalhar; 


só não reivindicam o não pagamento das propinas, não trabalham e não deixam os outros 
outros por falta de capacidade ou meios. 


A desvalorização do ensino secundário 


" os tempos áureos do Ensino 
Técnico Profissional, que o 
camartelo revolucionário 


do pós-25 de Abril de 74 destruiu 
por ser considerado desprestigiante, 
considerando-o discriminatório, ti- 
nhamos ao fim de nove anos de 
escolaridade bons electricistas, bons 
mecânicos, boas costureiras, bons 
marceneiros, bons empregados de 
escritório, etc., que não ficavam por 
ai, mas que a par do posto de 
trabalho que arranjavam com facili- 
dade, prosseguiam estudos chegando, 
com as boas bases que levavam, aos 
bancos da universidade, onde não 
vegetavam longos anos, mas só os 
necessários para compaginar o traba- 
lho com o estudo. 

Actualmente quem necessitar de 
um pequeno arranjo doméstico não 
encontra um vidraceiro, um carpin- 
teiro, um electricista, etc., que lho 
faça. E porquê? Porque todos que- 
rem o «canudo» e invadem as uni- 
versidades, sem ter preparação para 
tal, pois que o ensino secundário tem 
uma fraca cotação. Ai gastam bons 
anos da sua vida, uns por opção: só 
reivindicam o não pagamento das 
propinas, não trabalham e não dei- 
xam os outros trabalhar, outros por 
falta de capacidade ou meios. 

E certo que os que procuram 
obter um curso superior têm as suas 
razões, pois que o mercado do 
trabalho esta a fazer essa exigência. 

Ultimamente verifica-se que mui- 
tos empresários procuram para em- 
pregados de secretaria, vendedores 


ou balconistas, pessoas com diploma. 
De facto, bastantes tarefas actuais 
exigem muito mais que antigamente, 
devido à introdução de novas tecno- 
logias cada vez mais sofisticadas. 
Thomas Bailey, da Universidade de 
Columbia, refere: «antigamente um 
trabalhador têxtil semianalfabeto, 
podia cumprir a sua tarefa com 
facilidade, pois via como a máquina 
funcionava e até era capaz de a 
reparar, se fosse uma coisa simples. 
Agora, as novas máquinas, com 
microprocessadores invisíveis e ou- 
tros componentes electrónicos, só são 
acessíveis a técnicos especializados 
para a sua reparação que é feita à 
custa de instruções e diagramas 
dificeis de interpretar». 

Mas os empresários ficam, por 
vezes, desiludidos, pois que a pre- 
paração que apresentam esses li- 
cenciados ou quadros médios € 
muito deficiente por falta de ali- 
cerces - o ensino secundário deu- 
-lhes pés de barro. So três casos 
veridicos, um a nivel de cálculo, 
outro de escrita c outro de lingua- 
gem falada. Um doente foi à 
urgência de um hospital desta 
cidade acompanhado de um fami- 
liar, pois sentira-se mal. O médico 
que o atendeu, mediu-lhe a pulsa- 
ção e ao ser interrogado pelo 
familiar para saber se o pulso 
estava muito acelerado, ouviu esta 
resposta: um momento; o médico 
tinha contado as pulsações referen- 
tes a 15 segundos, pegou na esfero- 
gráfica e no bloco de notas, multi- 


Maria Fernanda Barroca (*) 


plicou por 4 e só então deu a 
resposta... Outro caso: um admi- 
nistrador de uma empresa contra- 
tou uma secretária «credenciada» e 
na primeira carta que lhe mandou 
escrever os erros ortográficos eram 
mais que muitos, chegando a fun- 
cionaária a escrever «çidade» em vez 
de cidade. Por fim, num programa 
informativo, a locutora, referindo- 
-se à próxima chegada da televisão 
digital, disse: preparem-se, pois 
que daqui a algum tempo os vossos 
aparelhos de TV serão «absoletos». 

Numa entrevista feita a 400 
chefes de empresa, oitenta por cento 
declararam que preferem os licencia- 


dos, não pelo que sabem, mas porque 
o tempo de universidade lhes abriu 
horizontes, dando-lhes uma discipli- 
na mental a par de maturidade e 
capacidade de tomar decisões em 
qualquer tarefa que lhes seja confi- 
ada. 

Deste modo os empregos bem 
remunerados começaram a fugir 


para os possuidores de títulos: 


universitários, cavando mais o 
fosso salarial entre os titulados 
e os não titulados. Infelizmente, 
agora já nem isso acontece: com o 
desemprego que reina entre nós, 
temos um leque de desemprega- 
dos «altamente qualificados»... 

Mas a decadência do ensino 
secundário não é só ca. Em França 
os jovens sabem que «fora da uni- 
versidade não há salvação», quer 
dizer: a única maneira de arranjar 
emprego é a posse de um titulo. 
Numa reportagem publicada no 
L'Express, um estudante de letras 
afirmava: «Em 1968, o meu pai 
abandonou os estudos antes de atin- 
gir o bacharelato e hoje é um quadro 
superior. Eu, com uma licenciatura, 
não tenho um tostão no bolso», 

A invasão das universidades põe 
uma questão muito pertinente: até 
que ponto é razoável o Estado 
subsidiar indiscriminadamente o en- 
sino universitário, quando hã tantas 
carências na habitação, na saúde, na 
assistência aos idosos e inválidos, 
etc.? 

Essa invasão também esta a levar 
a uma certa vulgarização do título 


universitário, fazendo-o perder pres- 
tigio. Eu não sou elitista e, portanto, 
concordo que todos devem ter acesso 
ao máximo a que possam chegar. 
Não defendo o ensino universitário 
gratuito ou quase, mas defendo que o 
Estado deve criar mecanismos para 
que aqueles que têm reais capacida- 
des, mas não têm meios economicos, 
possam singrar. Um desses mecanis- 
mos é por exemplo o chamado 
«cheque para estudos», que, afinal, 
não é mais do que um adiantamento 
de dinheiro que o Estado faz: se o 
individuo ingressa na universidade e 
perde mais anos .do que anos leva a 
tirar o curso, paga ao Estado o que 
deve, mas com juros e vai tratar de 
outra vida; se o individuo acaba o 
curso num tempo normal, emprega- 
-se e então vai pagando ao Estado 
sem juros ou com juros muito boni- 
ficados. 

Pode alguém não concordar e até 
ficar escandalizado por eu afirmar 
que o ensino universitário está a 
perder prestigio. Eu tirei esta ilação 
da leitura de alguns anúncios de 
oferta de emprego. Empresas pedem 
licenciados(as), mas com pós-gradu- 
ação, e, se possivel, tirada em uni- 
versidades estrangeiras de renome. 
Muito em breve e se as coisas não 
mudarem, só os licenciados que 
apresentem especialização e bem cre- 
denciados por universidades de muli- 
to prestígio vão poder chegar ao topo 
das carreiras profissionais. 


(*) Professora de Matematica 


Para se poder usar ou recomendar o emprego das pílulas anticeptivas como meio ou exigência da paternidade responsável e da defesa do amor e 
harmonia conjugal, os utentes ou pessoas que as aconselham devem ter presente como condição «sine qua non» a «suposição de ter havido por parte do 
casal» uma tentativa prévia de esforço sério (de abstenção ou limitação aos períodos infecundos), para tranquilizar a consciência e dar aos esposos a 
certeza de que não é egoísmo hedonista que os move. 


Questões actuais da etica médica 


Manuel Vieira Mendes (*) 


vida humana tem de 

ser protegida não só 

quando se desenvol- 
ve no seio materno mas antes 
mesmo de existir, defenden- 
do-a dos falsos que visam a 
limitação de natalidade, sem 
respeito pela lei moral. 

Os falsos sistemas que 
visam, por razões e meios 
diversos, estancar a vida nas 
suas próprias fontes, são o 
maltusianismo e o «Birth 
Control» ou Planeamento Fa- 
miliar. Todas as operações, 
tratamentos e artifícios desti- 
nados a tornar impossivel a 
concepção, são moralmente 
proibidas. Não é permitido 
utilizar ou de qualquer modo 
aconselhar a usar meios anti- 
concepcionais, seja por pro- 
cessos quimicos ou mecâni- 
cos. 

Quando o processo tiver 
como verdadeira intenção de 
remediar um mal existente e 
não o de utilizar um processo 
contraceptivo, é moralmente 
permitido. É necessário que 
um tal tratamento seja de 
natureza a obter a cura ou a 
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melhoria do ciclo feminino 
irregular ou patológico. 

Para se poder usar ou 
recomendar o emprego das 
pupilas anticeptivas como meio 
ou exigência da paternidade 
responsável e da defesa do 
amor e harmonia conjugal, os 
utentes ou pessoas que as 
aconselham devem ter presente 
como condição «sine qua non» 
a «suposição de ter havido por 
parte do casal» uma tentativa 
prévia do esforço sério (de 
abstenção ou limitação aos 
períodos infecundos), para 
tranquilizar a cinsciência e dar 
aos esposos a certeza de que 
não é egoismo hedonista que os 
move. 

Fora das superindicadas 
circunstâncias especiais, as pi- 
lulas anticoncepcionais e ou- 
tros meios artificiais, quaisquer 
que sejam as razões ou motivos 
da sua utilização, são rigorosa- 
mente qualificadas de ilicitas e 
pecaminosas segundo os prin- 
cípios ético-morais estabeleci- 
dos na Encíclica «Humanas 
Vitae» de Paulo VI. Assim na 
mencionada Enciclica do Papa, 
Paulo VI declarou ser ilícito ou 
Ro a interrupção di- 
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recta do processo generativo ja 
iniciado; o aborto directamente 
querido e procurado, memso 
por motivos terapéuticos; a 
esterilização directa, tanto per- 
pétua como temporária, e tan- 
to do homem como da mulher; 
qualquer acção que, ou em 
previsão do acto conjugal, ou 
durante a sua realização, ou no 
desenvolvimento das suas con- 
sequências naturais (a gravi- 
dez) se proponha impossibilitar 
a procriação. «Humana Vitae, 
n.º 14). 

Constitui atentado contra a 
integridade e contra a plena 
actuação dos direitos da pessoa 
humana, toda aquela limitação 
da natalidade que é imposta 
pela autoridade estatal aos 
próprios cidadãos, ou pior ain- 
da, pelos vencedores aos venci- 
dos, com o fim de regular a bel- 
-prazer o aumento da popula- 
ção e o equilibrio demográfico 
nacional ou internacional. 

A continuação periódica é 
o único meio permitido moral- 


mente para a regulação dos 


nascimentos quando ocorrem 
causas que a justifiquem. O 
uso das substâncias progesta- 
tivas só é lícito nas a 


condições: a) Se se trata, po- 
rém, de utilizar pílulas esterili- 
zantes com o pretexto imediato 
de impedir nova concepção, tal 
recurso é considerado como 
meio de esterilização directa 
e, portanto, gravemente proi- 
bida; c) Se houver necessidade 
de recorrer ao recurso para 


remediar certas perturbações. 


ou anomalias do ciclo femini- 
no (perturbações que tornam 
impossivel a determinação dos 
periodos de infecundidade e, 
por consequência, a prática da 
continência periódica) esse re- 
curso poderá igualmente ser 
permitido com três condições: 
1.º - no caso de que se trata, 
efectivamente, de anomalias 
ou perturbações patológicas 
no organismo feminino; 2.º - 
-a esterilização, querida ou li- 
vremente aceite pelo sujeito e 
muito menos imposta pelo 
Estado, representa uma lesão 
bastante grave da personalida- 
de humana, porque priva o 
individuo, de modo pratica- 
mente irreparável, de um dos 
seus direitos elementares, qual 
é o da procriação, tornando-se 
napto para contrair valida- 
mente o matrimônio. Tal praxe 
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pode realmente incluir-se entre 
as chamadas heresias, isto é, 
entre aqueles erros que a soci- 
edade do nosso tempo con- 
quista, direito e glória da 
civilização actual. 

De 10 de Fevereiro a 5 de 
Março, realizou-se em Malbo- 
ne (Austrália) um congresso 
mundial de planificação fami- 
liar que teve por finalidade 
valorizar o método de planifi- 
cação familiar conhecido por 
método de evolução Billings. 
Este método é recomendado 
pelo seu valor científico moral 
e pela sua fácil aplicação. 
Fomenta os valores familiares, 
o crescimento da mútua estima 
e respeito dos cônjuges, desen- 
volve a responsabilidade fami- 
liar quanto ao número de filhos 
e espaço de nascimentos, pro- 
tege a saúde fisica e psíquica 
dos pais e dos filhos. Por isso 
mereceu da Igreja a sua total 
aprovação. 

O Planeamento Familiar, 
proposto e defendido pelos 
Centros de Saúde do Estado, 
além de ser anti-natural e 
anticientifico, € imoral e peca- 
minoso. Os profissioanais de 
saúde católicos devem orientar- 
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-se pela doutrina que recente- 
mente lhes foi lembrada pelos 
bispos portugueses, na carta 
Pastoral «Familia e Natalida- 
de». 

A viabilidade e eficácia dos 
novos métodos naturais de 
regulação de natalidade não 
podem ser hoje postas em 
dúvida por quem imparcial- 
mente aborda estes problemas. 

Além disso, os católicos 
profissionais de saúde, destaca- 


.dos em consultas de planea- 


mento familiar ou em serviços 
hospitalares ou congéneres, de- 
vem manter-se permanente- 
mente esclarecidos sobre os 
seus deveres deontológicos e 
sobre os seus direitos de con- 
sciência. 

Compreende-se a situação 
dificil em que podem ser colo- 
cados quando lhes são exigidos 
actos contrários à lei moral, 
Mas a objecção de consciência 
e um direito que pode não ser 
negado a nenhum ser humano, 
e muito menos numa sociedade 
que proclama a liberdade como 
um valor fundamental. 


(*) Capelão hospitalar 
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Uma grande instituição 
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A Santa Casa da 
Misericórdia de 
Viseu é das mais 
antigas do Pais. Não 
se conhece, ao certo, 
a data da sua 
fundação, mas pode- 
-se afirmar que nasceu 
cerca 18 anos depois 
da irmandade de 
Lisboa (entre 1498 e 
1516). Esta última 
data pode mesmo 
marcar o início desta 
Santa Casa, até 
porque — dado o 
empenho das gentes 
beirãs em nunca ficar 
para trás — a 
instituição desta 
cidade multisecular 
ja podia estar em 
formação quando, em 
20 de Janeiro de 
1516, D. Manuel TI — 
irmão da Rainha 
Dona Leonor — 
mandou para os mais 
altos dignitários 
viseenses um 
exemplar do 
estatuto- 
-compromisso da 
primeira confraria, 
devidamente 
reformulado, com a 
seguinte dedicatória: 
«Mandamos que este 
Compromisso se 
cumpra e guarde pela 
Misericórdia de 
Viseu, assim e tão 
inteiramente como 
nele se contém. El 
Rey». 


“Santa Casa de Viseu vem 


esde o primeiro dia da sua 
DB, fundação, a Santa Casa da 

Misericórdia de Viseu co- 
meçou a trilhar um caminho onde 
as realizações foram uma constante, 
ganhando, ao longo dos séculos, 
uma nova e indeclinável vocação 
humanitária. 

Nas últimas décadas, a dinâmica 
transcendeu tudo o que se poderia 
esperar: consolidaram-se bens patri- 
moniais e foi dado a outros um 
melhor aproveitamento; novas e 
importantes infraestruturas — consi- 
deradas de grande e invulgar di- 
mensão, face ao seu impacto regi- 
onal - foram edificadas. Tudo, 
afinal, em ordem a poder estar na 
primeira linha de apoio aos mais 
carenciados, tanto na área da Saúde 
como relativamente aos problemas 
sentidos na infância e na terceira 
idade. 

A sua acção foi-se alargando 
nos mais diversos domínios. Por 
exemplo, intervenções na habitação 
social e nos equipamentos de lazer 
constituiram «palavra de ordem», 
contribuindo para minimizar carên- 
cias que as entidades públicas, só 
por si, se sentiam impotentes, e, por 
vezes, «pouco vocacionadas», para 
concretizar. Até no ensino a sua 
acção foi decisiva: a Universidade 
Católica sentiu-lhe positivamente os 
efeitos, com a cedência de instala- 
ções para se acomodar. 


Instituição 
veneranda e polivalente 


A Santa Casa da Misericórdia 
de Viseu, por muitos apelidada de 
«rica», tem merecido esse epíteto, 
essencialmente, devido à dinâmica e 
visão dos seus timoneiros, que a 
servem sem interesses pessoais ocul- 
tos e abnegadamente, justificando a 
instituição, também por isso, os 
atributos de veneranda e polivalen- 
te. 

O primeiro destes qualificativos 
tem as suas raízes numa existência de 
quase meio milénio; o segundo, esse 
é sobremodo ajustado em face da 
obra, a todos os títulos notável, que 
a Misericórdia de Viseu tem empre- 
endido e continua a desenvolver, nos 
mais diversos sectores da vida social 
concelhia, no tratamento de doentes, 
amparo de inválidos e de idosos, 
apoio à agricultura e à indústria 
regionais, ao problema habitacional, 
acolhimento e educação de crianças, 
passando pela promoção sócio-cul- 
tural da juventude, sem esquecer 
mesmo o factor económico, criando, 
para tanto, um banco. 


Lar de S. Caetano 


Igreja da Misericórdia 


Sobre a capela que foi 
a sede quinhentista 
se construiu a actual igreja 


A primeira sede da Santa Casa 
de Viseu terá sido numa pequena 
capela onde se viria a construir a 
actual Igreja da Misericórdia, uma 
obra do século XVIII. As primei- 
ras obras foram «arrematadas», 
em 15 de Outubro de 1775, por 
sete mil cruzados e mais duzentos 
e cinco mil réis pelo mestre pe- 
dreiro Antônio da Costa Faro, do 
lugar do Carregueiro, de Vilar de 
Besteiros. 

O corpo da igreja foi reedificado 
em 1842. A capela-mór e os edifícios 
laterais são do princípio do século 
XIX, tendo-se realizado posterior- 
mente outras obras. 

A Igreja da Misericórdia, «com 
a sua nobre feição de solar D. João 
V», situa-se em frente à Catedral 
viseense. 

A multifacetada actividade da 
Santa Casa da Misericórdia, no 
decurso destes quase cinco séculos, 
divide-se em períodos distintos, des- 
de a fundação ao fim da Monar- 
quia; da implantação da República, 
até 1927; desde esta data, até 1957, e 
a última desde esse ano até ao 
presente. 

Fiel aos princípios que sempre a 
nortearam, a Santa Casa da Miseri- 
córdia de Viseu continua a desen- 


volver uma acção altamente meritó- 
ria. De caracteristicas essencial- 
mente sociais, 

ela abrange diversos dominios e 
todos eles entrelaçados no mesmo 
denominador comum: contribuir 
para o bem estar da população, 
sobretudo a mais desfavorecida. E 
se é verdade que uma das sua obras 
se encontra mais voltada para uma 
élite de idosos (Residência D. Leo- 
nor), não é menos certo que a classe 
mais carenciada também está a ser 
devidamente cuidada, anunciando- 
-se, para muito breve, obras de 
reconversão "total do actual Lar 
de S. Caetano. Um investimento 
para quase um milhão de contos. 

Os actuais utentes (cerca de 200) 
passarão provisoriamente para as 
instalações do velho hospital de 
Viseu, propriedade da Santa Casa, 
desactivado há pouco mais de um 
ano, com a passagem dos doentes 
para o novo S. Teotónio. 


A grande vocação 
hospitalar da Santa Casa 


Cabe aqui referir a importância 
da Santa Casa na actividade hospi- 
talar. Na verdade, embora se con- 
jecture que, no ano de 1Sll, já 
havia, em Viseu, dois hospitais - o 
da «Regueira» e o do «Cimo de 
Vila», só com a intervenção da 
Santa Casa da Misericórdia a vida 
hospitalar da cidade começou a ter 
dimensão. Aliás, como aconteceu 
noutros pontos do pais e nomeada- 
mente em Lisboa, já que o grande e 
notável Hospital Real de Todos-os- 
-Santos nasceu na capital quase 
paralelamente às Misericórdias, es- 
tas com uma dimensão «mais uni- 
versalizante» que as antigas «con- 
frarias medievais», e aqueles novos e 
grandes hospitais para subtituir os 
pequenos estabelecimentos de meia 
dúzia de camas, para onde eram 
transportados os doentes. 

Num estudo do nosso colabora- 
dor Reinaldo Cardoso, sublinha-se 
que a instalação do primeiro hospi- 
tal da benemérita Instituição, deno- 
minado «Hospital das Chagas de 


Nossa Senhor Jesus Cristo», se ficou 
a dever à generosidade de um nobre 
e rico casal, sem filhos, o doutor 
Jerónimo Bravo, fidalgo da Casa 
Real e D. Isabel de Almeida que - 
-reconhecendo a grande necessidade 
da fundação de um hospital - 
«resolveram doar à Misericórdia 
uma moradia de casas, junto das 
próprias em que viviam, contíguas à 
Capela de S. Martinho, Bispo, para 
nelas se estabelecer, como de facto 
veio a suceder, um hospital», segun- 
do escritura de doação lavrada em 
19 de Julho de 1565. 

Este hospital (onde se passou a 
instalar o Comando da PSP, o que 
ainda hoje acontece, apesar de há 
dias terem sido inauguradas novas e 
funcionais instalações), teve necessi- 
dade de ser reedificado e ampliado, 
cerca de dois séculos depois da 
fundação (1758-1760) a expensas 
do então bispo de Viseu, D. Júlio 
Francisco de Oliveira. 

Decorridas apenas três décadas, 
a Mesa da Misericórdia reconheceu 
«a falta de comodidades dos doen- 
tes». Assim, em reunião de 19 de 
Maio de 1793, deliberou «a funda- 
ção do novo edifício, vulgarmente 
chamado por Hospital Novo ou 
Hospital da Misericórdia». 

Mas o processo de construção 
foi difícil e moroso. Só decorrido 
meio século, depois de iniciado, é 
que foi possível instalar os primeiros 
doentes. Corria o ano de 1842, data 
que «está registada no grande por- 
tão da entrada no edifício». 

O imóvel, que ainda hoje marca 
assinalada presença numa zona 
especifica da cidade, é assim descri- 
to no «Portugal Antigo e Moder- 
no»: «Este edifício é considerado o 
primeiro de Viseu e pela sua vasti- 
dão majestosa e solidez, pelo asseio 
que se nota nele todo, pela majesto- 
sa situação e pelo seu bom serviço 
clinico é, hoje, o primeiro hospital 
desta provincia e um dos primeiros 
do nosso Pais». 

Aliás, mesmo depois de ter 
prestado óptimos serviços à região, 
o edifico destaca-se, altaneiro, no 
«Cimo de Vila», esperando outras 
funções, que terão de passar pelos 
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— 500 anos de bem-fazer (8 


de assistência social 


desde o tempo de D. Manuel | 


interesses da Santa Casa da Miseri- 
córdia, sua proprietária, embora 
ainda não o tenha recebido do 
Estado, após a «nacionalização» e 
a saída dos doentes para a nova 
unidade hospitalar de Viseu, o que 


deverá ocorrer muito em breve, de ' 


acordo com o contrato previamente 
estabelecido. 

As obras de construção do velho 
hospital de Viseu foram arrematadas 
por 43.600.000 réis, 30 milhões dos 
quais para a pedraria e o restante 
para carpintaria e ferragens. 


Clero, Nobreza e Povo 
aprovaram o «rial» 


Mas os rendimentos e os donati- 
vos para a realização das obras eram 
insuficientes. Por isso, os Mesários, 
em Outubro de 1793, dirigiram a El- 
-Rei, D. João VI, um requerimento, 
pedindo a concessão, durante 10 
anos, de um «Rial de Agua», em 
vinho e carne, requerimento que foi 
enviado à Câmara Municipal para 
informar. Convocados o Clero, a 
Nobreza e o Povo para uma sessão, 
a proposta foi votada por unanimi- 
dade. 

Decorridos cerca de seis anos (14 
de Fevereiro de 1799), foi passada 
uma Provisão Régia, concedendo à 
Irmandade, para obras do seu hospi- 
tal, uma pequena contribuição deno- 
minada «Rial», a que, mais tarde, o 
povo passou a denominar de «Riali- 
to». 

A contribuição consistia no paga- 
mento de um «rial» sobre cada arrátel 
de carne e cada quartilho de vinho 
que fossem vendidos em algumas 
localidades desta corregedoria. O 
pagamento deste contributo começou 
a ser efectuado em | de Agosto de 
1799 e a ser aplicado às despesas com 
as obras, a partir de 1 de Janeiro de 
1900. 

A cobrança era feita por arrema- 
tação nos concelhos e localidades 
seguintes: Viseu e seu termo, Oliveira 
de Frades, Banho, Trapa, Sul, Reriz, 
Gafanhão, Alva, Mões, Ribolhos, 
Rio de Mel, Goja, parte da Gralheira, 
Besteiros, Tondela de Besteiros, 
Guardão, S. João do Monte, Mou- 
raz, S. Miguel de Outeiro, Sabigosa, 
Canas, Lageosa, Couto da Boaldeia, 
Treixedo, S. João de Areias. Silvares, 
Ovoa, Pinheiro de Azere, Oliveira do 
Conde, Correlos, Senhorim, Canas, 
Folhadal, Aguieira, Mangualde, Ma- 
ceiradão, Tavares, Infias, Abrunhosa, 
Ferreira de Aves, Sátão, Rio de 
Moinhos, Ladário, Golfar, Penalva, 
Coutos de Santa Eulália, Barreiro 


ds bite man 
Uma das importantes obras sociais 


(que é hoje S. Salvador e Vil de 
Moinhos), Ranhados, Povolide. E, 
ainda, sete vilas de Além-Mondego, 
que então pertenciam à Corregedoria 
de Viseu: Oliveira do Hospital, Par- 
celada, Vide, Sandomil, Lagares, Pe- 
nalva de Alva e Sampaio. 

No entanto, a reacção ao "Rialito” 
começou a fazer-se sentir e o imposto 
deixou de ser pago. No ano de 1842, 
os doentes do então Hospital das 
Chagas passaram para o novo Hos- 
pital., 

O Hospital das Chagas foi vendi- 
do por 2.210.000 réis ao Governo, 
que veio a instalar ali o Hospital da 
Guarnição Militar de Viseu. Mais 
tarde, depois de grandes obras, aca- 


baria por se instalar nele a PSP. 

As obras de beneficiação das 
instalações hospitalares prosseguiram 
ao longo dos tempos e, em 30 de 
Junho de 1909, «procedeu-se à aber- 
tura do concurso (condições e cader- 
no de encargos) para a admissão de 
propostas dos trabalhos de monta- 
gem da lavandaria, aquecimento e 
iluminação eléctrica do Hospital». 


Trinta anos de Comissões 
Administrativas 


À última Mesa da Santa Casa 
de Viseu, que vinha da Monar- 
quia, sucedeu, já em regime repu- 


blicano, uma Comissão Adminis- 
trativa, instalada em 20 de Outu- 
bro de 1910, lendo-se, na acta da 
sua primeira reunião, o seguinte: 
«O senhor Provedor salientou as 
más condições em que, actual- 
mente, se acham os serviços de 
enfermagem no Hospital, em vir- 
tude da saída das Irmãs Hospita- 
leiras e da sua substituição ime- 
diata por gente sem as necessárias 
habilitações». O curioso é que 
ainda hoje isto continua a verifi- 
car-se em milhentos casos!!! 


Durante três décadas gerida 
por comissões administrativas, a 
Santa Casa voltou à normalidade 
em 13 de Julho de 1957, com 
Mesas eleitas. 


o 


Actual sede 


Maternidade, Hospital para 
tuberculosos, Enfermaria Abrigo, 
Escola de Enfermagem e Lar das 
alunas-enfermeiras, apoio a invá- 
lidos e idosos, acolhimento de 
crianças, promoção sócio-cultural 
da juventude, actividades de natu- 
reza sócio-económica (como o 
Banco Agricola e Industrial Vi- 
seense, que prestou assinaláveis 
serviços à lavoura, comércio e 
indústria), complexo agro-pecuá- 
rio da Quinta de Dona Maria do 
Céu Mendes, que viria a ser trans- 
formado — tudo «obras misericor- 
diosas» da Santa Casa de Viseu, 
ao longo dos tempos. 


As atenções, no sector agrico- 
la, passaram também pela recon- 
versão da Quinta do Carregal (um 
terreno com largas dezenas de 
hectares onde foi implantada vi- 
nha, pomares e horticultura, com 
o objectivo de fornecer as institui- 
ções ligadas à Santa Casa, venden- 
do o excedente). 


Mas a Santa Casa foi mais 
longe. Iniciou a construção de 
habitações, e montou uma coope- 
rativa de consumo, sem esquecer a 
colaboração com outras institui- 
ções, marcando assinalável pre- 
sença em todo o desenvolvimento 
regional, de uma forma muito 
viva. Tudo, afinal, com o objecti- 
vo de atender aos mais carencia- 
dos. 


Os idosos na primeira 
linha das atenções 


No domínio da assistência aos 
idosos, a Misericórdia também mar- 
cou pontos, o que vem a verificar-se 
desde o longinquo 16 de Maio de 
1869, data em que foram recebidos 
os primeiros utentes, numa pequena 
casa, construída na cerca do Hospi- 
tal, de acordo com a decisão da 
Mesa, tomada em 21 de Dezembro 
de 1855. Mais tarde procedeu-se à 
construção do que foi «Asilo de 
Inválidos Viscondessa de S. Caeta- 
no» e hoje dá pelo nome de «Lar 
Viscondessa de S. Caetano». Alber- 
ga cerca de duas centenas de ho- 
mens e mulheres, preparando-se 
para breve uma profunda e radical 
transformação, que vai custar largas 
centenas de milhar de contos. 


Os idosos encontram ainda 
apoios no Centro de Dia de «Santa 
Maria», no Centro de Dia de 
Teivas, e na Residência Rainha 
Dona Leonor, esta para acolher a 
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«nata» dos idosos da região e não . 
só, dispondo de inúmeras valências, 
inauguradas no final do ano de 
1994. 

Na mesma altura foi aberto o 
complexo de animação turística, de 
Cabanões. Esta estrutura dispõe de 
um conjunto de piscinas (aquecidas 
e de ar livre) campos de ténis 
(cobertos e descobertos), pavilhão 
desportivo, etc., e ainda um funcio- 
nal restaurante. 

A todos os títulos importante é 
igualmente a acção da Misericórdia 
de Viseu junto das crianças, desde o 
Lactário-Creche aos Jardins Infan- 
tis. 

Uma das últimas obras da Santa 
Casa foi a reconstrução do Palacete 
dos Mendes e a Casa dos Sousa 
Valente, imóveis em pleno coração 
da cidade, onde vieram a instalar-se 
os serviços administrativos, prove- 
doria, ocupação de tempos livres 
para jovens e o jardim infantil de S. 
Sebastião. 

Enfim, a Santa Casa da Miseri- 
córdia de Viseu produziu, ao longo 
dos seus quase 500 anos de existên- 
cia, uma obra impar. Quase impos- 
sível de igualar, continuando empe- 
nhada em muitas outras realizações 
de vulto, colocando sempre na 
primeira linha do seu pensamento 
os mais desfavorecidos. 


Rodrigues Bispo 
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Liêridade cria mestrado 
em estudos chineses 


A Universidade de Aveiro criou um mestrado em 
estudos chineses com o objectivo de criar, em Portugal, um 
grupo de especialistas em assuntos daquele país, abrangen- 
do as áreas consideradas fundamentais para o estreitamen- 
to das relações luso-chinesas a nivel cultural, doiplomático, 
econômico e das relações comerciais. 

O mestrado arrancará no segundo semestre do próximo 
ano lectivo, nas suas áreas de especialização, designada- 
mente em Lingua e Cultura e Negócios e Relações 
Internacionais. O mestrado compreenderá um curso de 
especialização com dois semestres de 15 semanas lectivas 
(parte escolar) e a elaboração de uma dissertação nos dois 
semestres subsequentes. 

Os conteúdos de formação abrangem várias áreas 
disciplinares: Língua, Cultura e Civilização, Arte, Filosofia, 
Literatura, História e Sociedade, Geografia, Ciência 
Política e Relações Internacionais, Economia e Negócios, 
Relações Sino-Portuguesas e Papel de Macau nas relações 
Sino-Europeias, entre outras. As disciplinas serão leccio- 
nadas por um conjunto de sinólogos da maior competência, 
seleccionados entre especialistas chineses, americanos e 
europeus. 

As candidaturas decorrem até 16 de Outubro e a 
Universidade de Aveiro disponibilizará algumas bolsas de 
estudo para apoiar a frequência do mestrado. 


ICEP apoia licenciados 
em diversas areas de formação 


Uma centena de licenciados vão ter, este ano, pela 
segunda vez, a oportunidade de iniciarem uma carreira 
internacional através de um programa de estágios interna- 
cionais. 

Trata-se do Programa Contacto, lançado pelo ICEP em 
1997, com o patrocínio do Ministério da Economia e 
dirigido a licenciados nas áreas da Economia, Gestão, 
Engenharia, Marketing e Publicidade, Relações Interna- 
cionais, Direito e Psicologia. 

O programa terá a duração de um ano e divide-se em 
três fases. A primeira visa a formação na área da Gestão 
Internacional e a segunda e a terceira incluirão dois 
estágios, um numa organização portuguesa e outro numa 
organização estrangeira. 


“Câmara adquire 
três viaturas para a GNR 


A Câmara Municipal de Ílhavo vai adquirir três 
viaturas, no âmbito do Programa Escola Segura. As 
viaturas, no valor de cinco mil contos, vão ser entregues 
a cada um dos três postos da GNR do concelho, o que, de 
acordo com a autarquia, permitirá criar um importante 
instrumento para aumentar a segurança das crianças e 
jovens em toda a área do município. 


Semanário do Distrito de Aveiro 


Jornal da Pateira 
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Com a venda dos primeiros quatro lotes de terreno 


Parque industrial de Estarreja da «pontape de saida» 


Câmara Municipal de 
Estarreja deu esta sema- 
na o «pontapé de saida» 


para a constituição do futuro 
parque industrial do município, 
ao vender os primeiros quatro 
lotes de terreno para a instalação 
de novas empresas no concelho. 

A venda, que rendeu aos 
cofres do municipio 64 mil contos 
(mais 24 mil do que se esperava), 
é considerada um sucesso, e 
insere-se numa política de capta- 
ção de novas indústrias e de 
diversificação industrial do con- 
celho, por forma a não depender 
esta somente do sector químico. 

Seis das 14 principais empre- 
sas químicas do Pais estão loca- 
lizadas em Estarreja, mas a poli- 
tica da autarquia é diversificar o 
actual quadro industrial (desde 
sempre dependente da indústria 
quimica), avançando com um 
parque com regras muito rigoro- 
sas, por forma a evitar erros 
ambientais do passado. 

Com o futuro parque indus- 
trial, Vladimiro Silva pretende 
«diversificar o quadro industrial, 
para o caso de se venficar alguma 
crise no sector quimico, Estarreja 
não cair numa situação igual 
aquela em que caiu toda a região 
do Vale do Ave, ao nível do 
sector têxtil». Por isso, «a impor- 
tância dos terrenos vendidos te- 
rem sido comprados por investi- 
dores desligados da indústria 
quimica». 

As indústrias a instalar-se 
situam-se nos sectores das moa- 
gens e da transformação de 
plásticos e de moldes, estando 
em curso a instalação de outras 
unidades estrangeiras, com repre- 
sentação em Portugal. E o caso, 


Com o novo parque, Vladimiro Silva pretende diversificar o quadro 


industrial 

por exemplo, da empresa norte- 
“americana «Euroreciclagem» e de 
uma outra unidade, subsidiária 
de uma empresa espanhola de 
lapidados de aços, um investi- 
mento que ronda os quatro mi- 
lhões de contos. 

Satisfeito com os resultados 
da venda dos lotes do futuro 
parque e com a adesão dos 
investidores nesta primeira fase, 
Vladimiro Silva desmente o 
apontado desinteresse de novas 
indústrias em se instalarem no 
concelho. O presidente do muni- 
cipio refuta as acusações da 


Colisão na AE do Norte 
provoca quatro feridos 


Quatro feridos, um dos quais em estado grave, foi o 
resultado de uma colisão entre três viaturas ligeiras, ocorrida 
ontem ao quilômetro 248 da Auto-Estrada do Norte, próximo 
da portagem de Albergaria-a-Velha. 

O acidente aconteceu às 16 horas, no sentido norte-sul, e 
dele resultaram ferimentos graves em Joaquim Martins 
Rodrigues, de 60 anos, natural de Antanhol que, ao final da 
tarde, foi transferido de Aveiro para os Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 

A colisão provocou ainda ferimentos em Maria do Rosário 
Pereira, de 27 anos, natural de Sanche, Outeiro de Cima, 
Amarante, e ainda nos seus dois filhos: Jordan Pereira, de 
apenas quatro meses, e em Ofelya Pereira, de quatro anos. 

Depois de socorridos no Hospital de Estarreja, os 
sinistrados seguiram para Aveiro, mas devido à gravidade dos 
ferimentos, Joaquim Martins Rodrigues acabaria por ser 
transferido para os Hospitais da Universidade de Coimbra. 

Solicitados pelo destacamento da Brigada de Trânsito 


estacionado em Santa Maria da Feira, os Bombeiros Voluntá- . 


rios de Albergaria-a-Velha deslocaram para o local duas 

ambulâncias c uma viatura de desencarceramento. Também 

os Bombeiros Velhos de Aveiro estiveram no local para 

procederem ao transporte dos sinistrados para o Hospital 
i Distrital de Aveiro. 

Segundo informações colhidas junto da Brigada de 
Trânsito de Santa Maria da Feira, | o trânsito esteve interrom- 
pido durante cerca de 15 minutos, altura em que foi 
restabelecida a circulação automóvel. 
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oposição que lhe são feitas sobre 
a incapacidade do executivo em 
atrair novas empresas, não só 
com os resultados da venda dos 
lotes para o futuro parque, mas 
também com o crescente aumen- 
to do número de pequenas e 
médias empresas que se instala- 
ram no concelho nos últimos 
anos. 

«O Quimiparque tinha cerca 
de 30 empresas e neste momento 
já possui mais de 70», esclarece 
Vladimiro Silva, apontando para 
os 10 milhões de contos de 
investimento feito pelas empresas 
instaladas no concelho. «São 
empresas importantes para Es- 
tarreja. Algumas delas duplica- 
ram as suas instalações e as suas 
produções e no meio de tudo isto 
há uma politica de requalificação 


ambiental da zona que nada tem 
a ver com o passado. Houve 
grandes investimentos nessa 
área», frisa o autarca. 

Confiante de que, a longo 
prazo, Estarreja assistirá a uma 
explosão industrial qualificada, 
sem esquecer, porém, as vertentes 
agricola e de serviços, Vladimiro 
Silva considera que a realidade 
hoje, em termos ambientais, já 
pouco tem a ver com o passado, 
por força de uma série de investi- 
mentos realizados. 

O futuro parque envolverá 
ainda uma área de 13 hectares 
que estava prevista para a insta- 
lação da incineradora, entretanto 
abandonada, devendo ser assina- 
da em breve, com a «Ecotredi», a 
escritura da transferência dos 
terrenos, a que se seguirá o 
imediato loteamento da área, 
num prazo que, de acordo com 
Vladimiro Silva, não deverá ul- 
trapassar Os seis meses. 

A implementação do par- 
que, resultante de um acordo já 
assumido pelo Governo € sujei- 
to ao lançamento de um con- 
curso internacional, envolve um 
investimento faseado de quatro 
milhões de contos em infra- 
estruturas, 

Prevista está, também, a li- 
gação do ICI à auto-estrada, 
com ligação ao futuro parque, 
uma obra de 2,9 milhões de 
contos. O concurso da obra, no 
âmbito da qual será assinado um 
protocolo com o Governo, deve- 
rá ser lançado dentro de 7/8 
meses, segundo as previsões de 
Vladimiro Silva. 

A Câmara abriu, entretanto, 
concursos para a beneficiação de 
novas estradas nas freguesias de 
Avanca e de Veiros e para a 
construção de muros no âmbito 
do alargamento da EN109, via 
que atravessa o concelho. 


Altino Pires 


A indústria de moldes é uma das que terá lugar garantido no novo 


parque industrial de Estarreja 


Cinemas 


Estúdio Oita - «Eddie Mur- 
phy - Dr. Dolittle» (sessões às 
14,30; 16,30; 18,30 e 21,45) 

Estúdio 2002 - «Arma Morti- 
fera 4» (sessões às 16 e 21,45) 


Tabela de Marés . 


Preia-Mar - 02.01 (2.8m) e 
14.26 (3.0m) , 

Baixa-Mar - 07.54 (1.0m) e 
20.29 (0.8m) 


Telefones Úteis 


«O Comércio do Porto» - Tel. 
24020; Fax. 25270 


Hospital - 378300 
Bombeiros Velhos - 22122 
Bombeiros Novos - 22333 
PJ - 20803 

PSP - 22022 

GNR - 22555 

BT - 23429 

SMAS (noite) - 22631 
EDP (avarias) - 34266 
CP - 24485/381632 
Táxis (estação) - 22943 
IS Náufragos - 361672 
Capitania - 3900230 


Farmácia de Serviço 


Aveiro - Oudinot (tel.23644) 
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Vila Real 


Jorge Ginja comentou, em entrevista ao «CP», as visitas do ministro ao Porto 


Delegado regional da Cultura não se sente diminuído... 


criação de uma Delegação 
Regional da Cultura em 
Vila Real começou por ser 
anunciada em 1980 pelo então 
secretário de Estado da tutela, 
Vasco Pulido Valente, que tentou 
assegurar a sua abertura para o 
ano seguinte (ver «CP» de 12/12/ 
80). Todavia, a instabilidade go- 
vernamental subsequente fez adiar 
cerca de treze anos esta promessa, 
que apenas viria a ser retomada por 
Santana Lopes, a quem é de justiça 
reconhecer também a coragem de 
alargar o âmbito da Delegação a 
todo o Norte do País, rompendo 
mesmo com alguns «privilégios» 
alcançados pela cidade invicta. 
Hoje, com um Ministério na 
tutela, e já não epenas uma Secre- 
taria de Estado, e sob uma estraté- 
gia política muito pessoalizada na 
figura do seu titular, Manuel Carri- 
lho, muita água correu, muita coisa 
mudou. «O Comércio do Porto» 
ouviu, em entrevista, o delegado 
regional da Cultura no Norte, Jorge 
Ginja, numa altura em que ultra- 
passado vai um ano já sobre a sua 
nomeação para o cargo. 


«O Comércio do Porto» A 
criação da Delegação Regional da 
Cultura e a opção pela sua sede em 
Vila Real assentaram num princípio 
que realçava a necessidade de dina- 
mizar o Interior Cultural e ciar nele 
condições de acesso aos bens cultu- 
rais. É possível, volvidos que vão 
quatro anos sobre essa opção, fazer 
um balanço confirmador daquele 
princípio? 


Jorge Ginja - Penso que é 
possível afirmar que o princípio 
enunciado é válido e que, de facto, 
se tem conseguido lançar as bases 
para dinamizar a acção cultural não 
só no interior como noutras áreas 
igualmente desfavorecidas, como 
sejam as periferias do Alto Minho. 
O balanço ainda é discreto mas as 
bases estão a ser progressivamente 
lançadas. 


Delegação já não é 
uma mera «agência» 
de concertos 


«CP» — Durante algum tempo 
foi normal afirmar-se que a Delega- 
ção Regional da Cultura não passa- 
va de uma mera «agência» de 
concertos ou de outros tipos de 
espectáculos culturais. Havia então 
quem justificasse que não existiam 
meios humanos e outros para ir mais 
longe que isso. Presentemente, em 
que o dr. Ginja leva já um ano e dois 
meses no cargo, pode dizer-se que as 
coisas mudaram? 


JG - É verdade que a opção dos 
três primeiros anos foi a da realiza- 
ção de espectáculos, principalmente 
da área musical, muito mediáticos, 
porque incidiram muito na música 
(popular e outra) de qualidade e 
com intérpretes de reconhecida po- 
pularidade. Por outro lado, a acção 
foi predominantemente no distrito 
de Vila Real. Quanto às justifica- 
ções, o anterior delegado estará em 
melhores condições para as enume- 
rar. Pela minha parte posso dizer 
que o pessoal continua a ser escasso 
e no último ano não houve altera- 
ções significativas do número de 


Jorge Ginja falou ao «CP», Soa Ari em que ultrapassado vai um ano já re 
a sua nomeação 


pessoal disponivel. Penso que é mais 
uma questão de opção estratégica. 
Não há qualquer dúvida de que as 
coisas mudaram. As opções são 
outras, menos mediáticas e mais 
estruturantes, e o âmbito de acção 
alargou-se a toda a área da Delega- 
ção. 


«CP» — Apesar de a sede da 
Delegação do Norte do Ministério 
da Cultura estar em Vila Real, o 
ministro «elegew» claramente o Por- 
to para as suas visitas regulares, 
sendo também vulgar dizer-se que aí 
vai frequentemente despachar. A 
Delegação Regional não fica, de 
algum modo, «anulada» perante esta 
constatação? 


JG — Nunca o delegado no Norte 
sentiu que houvesse qualquer dimi- 
nuição das suas competências com as 
visitas do Sr. ministro ao Porto. A 
importância desta cidade como nú- 
cleo de difusão cultural em perma- 
nente ascendência, a existência nesta 
cidade de várias instituições depen- 
dentes directamente do Ministério e 
o lançamento da candidatura da 
cidade do Porto a Capital da Cultura 
e o êxito da mesma, justificam 
plenamente as vindas do Sr. ministro 
ao Porto. Estranho seria se assim 
não fosse. A Delegação, por sua vez, 
e dentro do seu âmbito de acção, tem 
estreitado as suas relações de traba- 
lho com diversas instituições sedia- 
das na Area Metropolitana do Por- 
to, quer públicas quer privadas. 
Saliento o bom trabalho que temos 
feito com a CCRN na área da 
Cultura, com o CRAT, com o 
Centro Português de Fotografia, a 
abertura de perspectivas de trabalho 
com algumas câmaras municipais 
como sejam, por exemplo, as do 
Porto, Matosinhos e Valongo. 


Posse da Comissão 
do Museu do Douro: 
uma polémica 
sem sentido 
«CP» — Recentemente o ministro 


da Cultura escolheu a cidade do 
Porto para dar posse à Comissão 


Instaladora do Museu do Douro, 
ignorando, para esse efeito, a pró- 
pria Região onde o Museu vai ser 
sediado. Este facto está a gerar 
alguma polémica, tendo inclusive o 
deputado do PS, António Martinho, 
lançado, por isso, algumas críticas 
ao ministro. Não acha que, quanto 
mais não fosse por razões simbóli- 
cas, o ministro devia ter privilegiado 
a Região do Douro? 


JG —- Não dou muita importân- 
cia a esta polémica. Posso entender 
eventuais sensibilidades quanto aos 
simbolismos regionais, e eu próprio 
os considero, por vezes, fundamen- 
tais. Mas neste caso da tomada de 
posse considero secundário. A im- 
portância da criação deste museu 
para a Região é tão grande, a 
elevada qualidade das personalida- 
des que compõem a Comissão dá 
garantias duma tão elevada quali- 
dade de trabalho, que este problema 
do local da posse é para mim de 
menor importância. No entanto, 
quero dizer-lhe que não conheço o 
teor das críticas formuladas pelo 
deputado António Martinho e ain- 
da não tive oportunidade de trocar 
impressões com ele sobre este as- 
sunto. 


CP» — As acções a realizar no 
âmbito da escolha do Porto para 
Capital Europeia da Cultura, ten- 
do em atenção que aquela cidade 
se situa dentro do perímetro geo- 
gráfico desta Delegação, contam 
também com a contribuição ou a 
participação da Delegação Regi- 
onal? O Interior vai poder usu- 
fruir de alguma forma dessas 
acções? 


JG - Como sabe, foi constituído 
um Comissariado próprio para pla- 
nificar e gerir todas as realizações 
no âmbito desta grande realização 
cultural. Será pois este Comissaria- 
do o exclusivo responsável. No 
entanto, se à Delegação for pedido 
qualquer tipo de contribuição ela 
será dada com todo o empenho. 
Quanto ao Interior poder usufruir 
de algumas dessas acções, é publico 
que o dr. Fernando Gomes afirmou 


que gostaria de ver algumas acções 
descentralizadas e estender a acção 
cultural do «Porto Capital da Cul- 
tura» para fora da cidade. Espere- 
mos que assim seja e, pela nossa 
parte, estaremos atentos para poder 
concretizar tais desígnios. 


«CP» — Sempre que se argumen- 
ta sobre a criação da Região Admi- 
nistrativa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, é frequente indicar-se a 
identidade cultural desta Região 
como um elemento sólido e unifica- 
dor dos transmontanos e durienses. 
Como observador privilegiado que é 
deste fenómeno, acha que existem já 
os estudos necessários, ou a intenção 
de fazê-los, no domínio concreto da 
identidade cultural, de forma a 
tornar menos questionável a criação 
da Região Administrativa? 


JG — É facto que a identidade 
transmontana e duriense é um 
grande factor unificador, de tal 
modo que nesta área geográfica a 
esmagadora maioria das pessoas 
reconhece-se nesssa identidade e 
quer a Região. Quanto aos estudos 
de identidade eles são múltiplos e 
variados. Desde a obra literária dos 
escritores aos trabalhos de etnó- 
grafos, etnólogos e até de geógra- 
fos, encontramos os mais variados 
argumentos reconhecedores da 
identidade da Região. A questão, 
de momento, não é do reconheci- 
mento da identidade, é mais uma 
questão política de desejar, efecti- 
vamente, criar regiões. Os centra- 
listas não o desejam por opção 
política. Consideram que só um 
poder central forte e autoritário 
pode governar as nações. Dentro 
dos regionalistas, por uma questão 
de visão predominantemente eco- 
nomicista, há um sector que defen- 
de uma única Região Norte dizen- 
do que Trás-os-Montes e Alto 
Douro não tem possibilidades eco- 
nómicas de sobreviver nem «massa 
critica» que possa alterar a situa- 
ção. E evidente que estamos fron- 
talmente contra os primeiros, é 
uma questão de opção política. 
Defendemos um Estado Democrá- 
tico, fortemente descentralizado e 
de que a regionalização é a expres- 
são prática dessa democracia, mais 
próxima dos cidadãos. Considera- 
mos que os segundos não têm razão 
porque fazem uma leitura incorrec- 
ta, nas suas causas, do estado da 
economia da Região, assim como 
das potencialidades dos quadros 
políticos, universitários e empresa- 
riais da Região. A necessidade 
fundamental neste momento é dar 
visibilidade mediática à importân- 
cia política da regionalização como 
modelo desejável de reforço e 
aprofundamento da democracia 
portuguesa já que quanto à identi- 
dade há unanimidade. 


«Muita leviandade 
de alguns políticos...» 


CP - Quando há cerca de um 
ano e meio se falou, na Comunica- 
ção Social e nos meios políticos 
locais, da possível transferência da 
Delegação da Cultura de Vila Real 
para o Porto, levantou-se um 
movimento, ao nível da recolha de 
assinaturas e outras intervenções, 
contestando esse propósito. Entre- 
tanto, tudo sossegou quando o 


ministro da tutela assegurou que 
a Delegação não sairia de Vila 
Real, pelo menos até ser criada a 
futura Região. Não acha que este 
«compromisso» é, pela sua nature- 
za, também ele inibidor relativa- 
mente a possíveis investimentos 
futuros na Delegação, quer em 
termos de instalações, quer em 
termos de pessoal ou de estratégia 
global? 


JG - É evidente que esta fase de 
transição traz algumas inibições, 
quer em termos de instalações, quer 
em termos de pessoal. E lógico que 
assim seja, já que a possivel regio- 
nalização poderá trazer alterações 
que dependerão muito do tipo de 
regionalização, e pode até acontecer 
que esta seja adiada, mas tais 
hipóteses abrangem todo o Pais e 
todos os sectores da vida nacional. 
Disto resulta a enorme responsabi- 
lidade política de quem promove e 
participa no debate público sobre a 
regionalização, e deixe-me que lhe 
diga que tem havido muita levian- 
dade por parte de alguns políticos 
nesta discussão, têm usado argu- 
mentos que mais têm servido para 
lançar a confusão do que para 
esclarecer. No que respeita à estra- 
tégia global do trabalho da Delega- 
ção, essa indefinição pouco se faz 
sentir, já que a opção das escolhas 
por um trabalho essencialmente 
estruturante, depende mais do está- 
dio de desenvolvimento cultural das 
comunidades do que da regionali- 
zação. O apoio às associações, às 
bandas de música, aos grupos de 
teatro etc, continua a ser necessário 
e fundamental, quer haja ou não 
regionalização. Diremos somente 
que, com a institucionalização da 
regionalização, será mais fácil cor- 
rigir as assimetrias existentes. 


«CP - Com a presença da 
Delegação da Cultura, as institui- 
ções da Região (câmaras, escolas, 
fundações...) ganharam novo alento 
para a dinamização cultural, ou têm- 
-se «escudado» na própria Delega- 
ção, fazendo recair sobre ele respon- 
sabilidades tradicionalmente suas? 


JG — As situações são diversas. 
Quanto às câmaras municipais, 
depende da sua força e sensibili- 
dade. As «mais fortes e ricas» não 
recorrem à Delegação, já têm 
planos organizados para a área 
da Cultura, apoiam com mais 
eficácia as associações da sua área. 
São as câmaras mais próximas dó 
litoral, mais povoadas e mais 
ricas. Conforme se progride para 
O interior ou para as periferias, 
mesmo do litoral, a situação piora, 
as dependências dos subsídios au- 
mentam, a sensibilidade para a 
área cultural é, em muitos casos, 
menor e o recurso ao auxilio da 
Delegação maior. No entanto, não 
podemos deixar de dizer que nes- 
tes últimos anos a necessidade da 
prioridade da acção cultural tem 
aumentado e a parceria da Dele- 
gação com as câmaras tem melho- 
rado, quer na execução de acções 
culturais, quer no diálogo acerca 
das estratégias e das prioridades. 
Estamos optimistas e pensamos 
que os próximos anos serão deci- 
sivos no desenvolvimento cultural 
regional. 


Alexandre Parafita 
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Viseu 


Jovem «matador» 
entregou-se à (GNR 


Hélder Mendes, acusa- 
do de ter abatido a tiro de 
caçadeira Manuel Maria 
de Sousa Teixeira, de 53 
anos, após ambos terem 
sido intervenientes num 
acidente de viação, que 
apenas provocou danos 
materiais nas viaturas que 
conduziam, depois de an- 
dar em fuga durante al- 
guns dias, acabou por se 
entregar à GNR de Cin- 
fães. 

O presumível homici- 
da foi ouvido em Tribu- 
nal, que ordenou a sua 
prisão preventiva, aguar- 
dando, nessa situação, O 
desenrolar do processo. 


Tribunal arquivou 
processo 
contra à Camara 


O Tribunal de Viseu 
acaba de mandar arquivar 
um processo contra a Cà- 
mara Municipal, mais pro- 
priamente o seu presidente 
e o director de Serviços de 
Urbanismo. O processo 
fora movido por Arlindo 
Brilhante, na qualidade de 
presidente da Associação 
dos Jovens Proprietários, 
por sinal um dos candida- 
tos, nas últimas eleições, à 
presidência da Câmara 
Municipal de Viseu, can- 
didatura que acabaria por 
não chegar ao final. 

Arlindo Brilhante acu- 
sava o presidente da Câ- 
mara e o director de servi- 
ços de colocaram entraves 
aos munícipes que preten- 
diam consultar o Plano 
Director Municipal 
(PDM). 

O processo, foi man- 
dado arquivar por falta de 
fundamentos. 

Uma vez arquivado o 
processo, Fernando Ruas 
disse que as coisas não 
poderão ficar por aqui. 

A Câmara tomou co- 
nhecimento da situação e 
mandatou o presidente pa- 
ra, junto dos Serviços Ju- 
rídicos, estudar a forma de 
interpor uma acção contra 
Arlindo Brilhante. 


SINTONIZE 


oc 


o final da última 
reunião do executi- 
vo municipal de Vi- 


seu, Fernando Ruas infor- 
mou que o processo de pro- 
longamento da Av. Infante 
D. Henrique está a chegar ao 
fim, ficando o caminho aber- 
to para se realizarem, de 
imediato, as obras. Consu- 
mar-se-á, assim, mais uma 
óptima ligação ao novo Hos- 
pital de S. Teotónio. Esta 
avenida é precisamente a 
que tangencia o antigo Liceu 
de Viseu, ligando à Circun- 
valação e à rua Nossa Se- 
nhora de Fátima. Trata-se, 
sem dúvida, de obras de 
grande significado para a 
continua expansão da cidade. 

A avenida em questão vai 
atravessar a rua Alexandre 
Herculano, passando em 
frente do Pingo Doce e entre 
o velho cemitério municipal e 
o ex-hospital de Viseu. «Uma 
obra fundamental e de gran- 
de visibilidade que altera, e 
de que maneira (!), a zona em 
questão», adiantou o autarca 
viseense. 

Neste momento estão 
praticamente resolvidas todas 
as expropriações. Foram, in- 
clusive, reservados espaços 
nos imóveis novos que se 
construíram em frente ao 
Pingo Doce, precisamente 
por onde se prolongará a 
avenida em questão. 

O problema com os terre- 
nos da Santa Casa da Mseri- 
córdia está também perfeita- 
mente acautelado, o mesmo 
acontecendo em relação a 
parte do parque de estacio- 
namento da média superfície 
referida. 


Farmácias de serviço 


Viseu - Viriato - 411510 


Telefones úteis 


«O Comércio do Porto» 
-26887; Fax 426902 
SOS - Palavra Amiga 
-424282 

Bombeiros Municipais 
-26216 


Bombeiros Voluntários 
-425167 


Centro de Saúde Mental 
-459214 

Hospital - 420500 

Casa de Saúde S. Mateus 
-423423 

Maternidade - 424124 


Santa Casa e Câmara tambem de acordo 


Luz verde para o prolongamento da Infante D. Henrique 


Nesta reunião foi delibe- 
rado manifestar o desagrado 
da Câmara em relação à 
Direcção Regional de Educa- 
ção do Centro (DREC), no- 
tícia que ontem avançámos 
com mais detalhe, por não ter 
sido aprovado nenhum dos 
11 financiamentos de jardins 
de infância propostos. Para 
Fernando Ruas «não se per- 
cebe» como é que em 11 
candidaturas, a despeito da 
decisão manifestada pelo Go- 
verno em apoiar este tipo de 
ensino, Viseu tenha sido sim- 
plesmente ignorada. 

Fernando Ruas disse que 
a Câmara abriu seis jardins 
de infância no ano passado e 
pretendia este ano fazê-lo em 
relação a mais oito, mas, 
assim, não irá ser possivel, 
atendendo a «esta falta de 
participação do Governo», 
sublinhou. 

No entanto, o presidente 
da autarquia viseense ainda 
espera que haja outra etapa 
de aprovações e que se veri- 
fiquem revisões em relação 
aos critérios agora seguidos, 
que incompreensivelmente 
culminaram com a «exclusão 
da Câmara de Viseu». 


Autarquia não quer 
pagar à EDP 


Por outro lado, o execu- 
tivo quer ver decidido, de 
uma vez por todas, o proble- 
ma da EDP, que começou a 
enviar para a Câmara factu- 
ras cobrando a presença de 
dois trabalhadores, de cada 
vez que participam na As- 
sembleia Municipal, para on- 


Serviços Municipalizados - 
-421987 

Câmara Municipal - 423501 
EDP - 05001150 
Associação Comercial - 
-424155 

Turismo - 422014 

Serviços de Emergência - 112 
GNR (Posto Rural) -421958 
Brigada de Trânsito - 26637 
Sub-Região de Saúde - 
-422001 

Centro R. S. Social - 422171 


Táxis 


Central de Camionagem - 
-411181 

Rossio - 25444 

Santa Cristina - 423510 


Fernando Ruas recusa-se, pelo menos por agora, a «acertar» contas com a EDP 


de foram eleitos. E são cerca 
de 50 contos em cada sessão 


(1). 


Estamos perante um pre- 
cedente que, a ser aberto, 
traria enormes prejuizos para 
a Câmara Municipal, até 
porque, daqui para a frente, 
todas as entidades passariam 
a fazer o mesmo. Por isso, 
«esperamos que juridica- 
mente o problema seja defi- 
nido». Para já, a preocupação 
não deixa de ser grande, na 
medida em que uma reunião 


Ligação à Linha da Beira Alta 
é uma possibilidade 


A possibilidade de ligar Viseu a uma das estações mais 
próximas da cidade - Mangualde ou Nelas — começou a 
ser referida já há alguns meses, após o que voltou a fazer- 
-se silêncio sobre o eventual projecto. 

Porém, parece que alguma coisa continua a mexer, na 
medida em que foi agora o próprio presidente da CP a 
informar o autarca viseense que havia a possibilidade de 
Viseu ficar ligada à Linha da Beira, através de um ramal 
moderno, entroncando em Nelas ou em Mangualde. 

O presidente da Câmara Municipal recebeu a notícia 
com grande satisfação, disponibilizando-se para tudo o 
que esteja ao alcance da autarquia, embora se saiba que se 
estã apenas no periodo de estudos. De qualquer forma, as 
ideias antigas voltam a ser ressuscitadas. E se assim 
acontece é porque as coisas podem vir a ter execução. 

Naturalmente que se está perante um projecto caro, 
mas que seria fundamental para um maior desenvolvi- 
mento de toda esta região, dando-se finalmente ao 
interior aquilo a que ele tem direito. 


da AM, que vulgarmente 
custa 600 contos, pode passar 
a custar seis mil, sentindo que 
os municipes têm direito de 
saber o que se passa e para 
onde vai o dinheiro. 

Para já, a Câmara disse à 
EDP que não paga, até que o 
assunto seja devidamente cla- 
rificado. 


Na mesma reunião foi 
deliberado participar numa 
acção da Associação Indus- 
trial da Região de Viseu, 
relativamente ao lançamento 


ONDA LIVRE RÁDIO + MACEDO CAVALEIROS 


87.7 FM 
AQUI ESTAMOS NOS 


FAX: (078) 426467 / 426419 + 


( 426014 / 426419 / 426467 


RUA ALEXANDRE HERCULANO, 6 - 1.º 
9540 MACEDO DE CAVALEIROS 


RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO 
DB Mn 


RUA PROF. SAMPAIO CARVALHO, N.º 58 
(052 858270 (Secretaria) - 858185/857897 (Concursos) 
FAX 052 856243 + 4780 SANTO TIRSO 


de uma revista, que se vai 
ocupar de todos os conce- 
lhos. 

Um prédio que ameaça 
ruir, na rua do Gonçalinho, 
mereceu igualmente a aten- 
ção do executivo. O presiden- 
te informou que, na sequên- 
cia de uma reunião efectuada 
na Direcção-Geral do Patri- 
mónio, a Câmara está em 
condições de apresentar uma 
proposta que envolve tam- 
bem o parque de estaciona- 
mento entre a rua do Gonça- 
linho e a Av. Capitão Silva 
Pereira. 


Os nós de ligação 
IP3/1P5 


Os «nós» de ligação ao 
IP3/IPS mereceram atenção 
especial do excecutivo. Pe- 
diu-se que não seja excluído 
o «nó» da EN, que dê ligação 
aquela via. Também não fa- 
zia sentido que ficasse sem 
ligação a uma auto-estrada 
desta natureza o Parque In- 
dustrial de Coimbrões (PIC). 
Assim, na altura, justificou-se 
o atraso da obra por falta 
desta estrutura. Só que, 
adiantou Fernando Ruas, o 
«nó em causa nem sequer foi 
posto a concurso e houve um 
outro que desapareceu. E 
desapareceu, porque infeliz- 
mente para nós também "fu- 
giu" o IC 12 (ligação Viseu- 
-Nelas-Covilhã)». 

A Câmara oficializou o 
pedido ao secretário de Esta- 
do para manter a ligação ao 
PIC, acrescentando o referido 
nó na EN 2. Fernando Ruas 
adiantou que «o senhor se- 
cretário de Estado ficou ex- 
tremamente receptivo». Dai 
pensar que, «se não houver 
nenhuma interferência nega- 
tiva esta execução, vai ser 
uma realidade, até porque se 
trata de propostas perfeita- 
mente justas», sublinhou. 
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Braga 


Mesquita Machado 
garante 


Redes de saneamento 
e agua concluidas 
ate fim do mandato 


O presidente da Câà- 
mara de Braga, Mesquita 
Machado, reafirmou a 
sua intenção de concluir 
até ao final deste manda- 
to autárquico as redes de 
saneamento básico e de 
abastecimento de água 
em todo o concelho. 

O autarca falava aos 
jornalistas durante uma 
visita que efectuou a duas 
freguesias, durante a qual 
garantiu a construção de 
um reservatório de água 
no Monte Sameiro, que 
será abastecido com água 
do rio Cávado e servirá a 
população da freguesia 
de Espinho. 

Nesta freguesia, Mes- 
quita Machado definiu 
como prioridade do exe- 
cutivo municipal a reali- 
zação dos estudos que 
permitirão escolher o tra- 
çado da rede de sanea- 
mento. 

Num encontro com 
os autarcas locais, o 
presidente da Câmara 
de Braga aprovou o 
fornecimento de materi- 
ais para a construção da 
sede do clube desporti- 
vo da freguesia e as 
obras de arranjo do de- 
nominado «Caminho da 
Costa». 

Mesquita Machado 
deslocou-se ainda à fre- 
guesia de Pedralva, onde 
também reuniu com os 
responsáveis autárquicos 
locais, tendo decidido 
avançar com as obras de 
arranjo de vários cami- 
nhos, ficando ainda 
aprovado o loteamento 
de um terreno adquirido 
pela Junta de Freguesia. 

No âmbito das suas 
deslocações às 62 fregue- 
sias do concelho de Bra- 
ga, Mesquita Machado 
esteve ontem em Cunha 
e Tebosa. 


Montemor-o-Velho 


Desentendimentos entre clientes de bares de mulheres na origem do crime 


Homem assassinado à tiro em Meas 
D 


esentendimentos antigos en- 
tre dois individuos frequen- 
tadores de casas de diversão 
nocturna animadas por mulheres terão 
sido a causa geradora do homicídio de 
um homem, de 28 anos, ocorrido 
ontem de madrugada em Meãs, Mon- 


que utiliza mulheres para servir os 
clientes. 

Entre ambos existiam desavenças 
que duravam hã cerca de dois anos e 
terão servido de pretexto para o 
envolvimento da madrugada, adian- 
tou o mesmo agente que tomou conta 


temor-o-Velho. 


De acordo com uma fonte da 
GNR, o crime foi praticado por volta 
das 4.30 horas, na localidade de Meãs, 
depois de os envolvidos, ambos resi- 
dentes na Figueira da Foz, terem 
estado num bar, dessa localidade, 


ministro Mariano 
Gago disputou on- 
tem o «jogo» da 
ciência em Coimbra, na aber- 
tura da ExpoCiência Euro- 
peia-98, e chegou a rebentar 
um balão em forma de pistola 
que um jovem palhaço lhe 
apontou ao peito. 

O artista exibia os seus 
dotes de animador entre a 
comitiva — que integrava tam- 
bém o secretário de Estado 
da Juventude, Miguel Fontes, 
quando o ministro da Ciência 
e Tecnologia reagiu com hu- 
mor, «sacudindo» o homem 
de nariz vermelho, que insis- 
tia em «boicotar» uma sessão 
de declarações aos jornalis- 
tas. 

O malabarista pretendia, 
pela «enésima» vez, que o 
governante apreciasse a sua 


Comissão Pró Gil Eanes abre 
amanhã (dia de Nossa Senhora 
d'Agonia e festa dos pescado- 
res) ao público os sectores já reabilitados 
daquele navio histórico, instalado na 
doca comercial de Viana do Castelo. 
Hoje, e a anteceder esta iniciativa, 
realiza-se, no próprio navio, outro 
acto de «grande relevância» para a 
concretização deste projecto, a assina- 
tura da escritura de constituição da 
«Fundação Gil Eanes», seguindo-se 
uma visita aos sectores já restaurados 


da embarcação. 


A Fundação Gil Eanes, constituida 
pela Câmara Municipal e por diversas 
entidades (públicas e particulares) regio- 
nais, vai gerir o antigo navio-hospital, já 
completamente restaurado no exterior. 

No mesmo dia, o bispo da diocese de 
Viana do Castelo, D. José Augusto 
Pedreira, celebra uma eucaristia na 
capelinha existente no convés da popa. 

O Gil Eanes foi adquirido em 
meados de 1997, por 50 mil contos (mais 


da ocorrência. 


A vitima é Vitor Manuel Olivei- 
ra Carvalho, de 28 anos, natural de 
Oliveira do Bairro, que sucumbiu ao 
disparo de um tiro de pistola refe- 
renciada com 6,35 mm, presumivel- 
mente utilizada por um indivíduo de 


nhecido. 


Coimbra 


Gago entra no «jogo» dos jovens cientistas 


«ciência», em particular a 
capacidade de executar figu- 
ras diversas com balões lon- 
gos de várias cores. 

Mariano Gago - num 
aparente acolhimento de 
uma frase presente no certa- 
me, no Colégio das Artes, 
segundo a qual «a ciência é 
um jogo» — respondeu com 
silêncio ao teimoso «provo- 
cador», que igualmente se 
mantinha mudo, mas, num 
gesto mais ousado, fez reben- 
tar a pistola de latex e ar nos 
claustros. 

Pouco depois, o rapaz 
voltou a atacar, desta vez 
ameaçando o «adversário» 
com uma espada construida 
rapidamente com o mesmo 
material inofensivo, compri- 
da e vermelha, acabando o 
titular da pasta da Tecnolo- 


gia com a arma «cravada» no 
abdómen e na cabeça. 

Os clubes e circulos de 
ciência portugueses, autores 
de alguns dos projectos apre- 
sentados na ExpoCiência Eu- 
ropeia, desenvolvem actual- 
mente «uma actividade bas- 
tante interessante», disse o 
ministro aos jornalistas. 

«Esta é uma realidade 
nova no panorama cientifico 
nacional», acrescentou Ma- 
riano Gago, considerando 
que os jovens de hoje, tam- 
bem em Portugal, manifes- 
tam uma «enorme motivação 
e procura» para os projectos 
científicos. 

Os projectos aqui apre- 
sentados (em representação 
de vários paises, sobretudo 
europeus) mostram uma evo- 
lução muito interessante. A 


Viana do Castelo 


Navio Gil Eanes abre amanhã ao público 


oito mil para IVA), depois de uma 


campanha de angariação de fundos e 
sensibilização da comunidade vianense 
para o resgate deste navio que se 
encontrava em risco de ser desmantela- 


do para sucata. 


A embarcação, que constituirá a 
parte flutuante do futuro Museu do 
Mar e dos Descobrimentos, albergará, 
depois de totalmente reconvertida, uma 
vasta área museológica, uma zona de 
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nome Manuel Cravo, com 34 anos. 


O óbito de Vitor, que recebeu um 
tiro no peito, foi confirmado no local 
da ocorrência por uma equipa do 
Instituto Nacional de Emergência Me- 
dica (INEM), entretanto chamada 
para O socorrer. 


O presumivel autor do crime con- 
tinuava ontem a ser procurado pelas 
autoridades judiciais. Apesar de refe- 
renciado num domicilio da Figueira 
da Foz encontrava-se em local desco- 


actividade cientifica é agora 
muito mais ligada à comuni- 
dade», afirmou, ao reiterar, 
no entanto, a «importância 
da exposição para a activida- 
de escolar». 

Miguel Fontes disse, por 
sua vez, que «a ciência pode 
ser algo divertido» e regis- 
tou O «enorme interesse pe- 
dagógico desta exposição», 
organizada pela Associação 
Juvenil de Ciência e pela 
Fundação para a Divulga- 
ção das Tecnologias de In- 
formação. 

No Colégio das Artes, 
estão presentes trabalhos e 
projectos da responsabilida- 
de de 450 jovens, 50 dos 
quais portugueses, membros 
de clubes e circulos de ciên- 
cia. A mostra encerra no 
sabado. 
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formação em artes náuticas e telecomu- 
nicações, uma pousada da juventude 
(com 40 camas), salas de conferência e 
um sector turístico, com restaurante e 


Guimarães 


Trabalhador 
soterrado 


Pouco depois das 18 
horas de anteontem, 
quando decorriam obras 
de saneamento na fregue- 
sia de Creixomil, na peri- 
feria da cidade, ocorreu 
um aluimento de terras 
que deixou soterrado o 
operário Joaquim Costa 
Ribeiro, de 33 anos, casa- 
do, que residia no lugar 
de Bouças, Matamá, Vila 
Nova de Infantas, do 
concelho de Guimarães. 

Transportado rapida- 
mente pelos bombeiros de 
Guimarães para o Hospi- 
tal da Senhora da Olivei- 
ra, O operário não conse- 
guiu resistir aos graves 
ferimentos, tendo já che- 
gado sem vida áquele 
estabelecimento hospita- 
lar. 


Vila Pouca de Aguiar 


Aprovado projecto 


para instalação 
da biblioteca 
municipal 


Após algum tempo de 
expectativa, acaba de ser 
aprovado o projecto de 
instalação da nova biblio- 
teca municipal em Vila 
Pouca de Aguiar. Trata- 
-se de uma unidade de 
indesmentível importân- 
cia no processo de desen- 
volvimento da vila aguia- 
rense que, não obstante 
constituir um centro inte- 
lectual e estudantil de 
grande interesse, não pos- 
suía ainda este equipa- 
mento. 

O orçamento do pro- 
jecto de execução é de 
cerca de 86 mil contos, 
sendo a obra financiada 
em cerca de 50% pelo 
Instituto do Livro e das 
Bibliotecas, bem como a 
aquisição de livros e equi- 
pamentos, cujo processo 
decorrerá paralelamente à 
construção do edifício, de 
forma a que a abertura ao 
público se faça de forma 
imediata. 

O projecto agora 
aprovado privilegia a fun- 
cionalidade dos espaços, 
incluindo áreas de consul- 
ta e de leitura, sessões de 
animação e uma área po- 
livalente que permitirá a 
realização de alguns even- 
tos, nomeadamente con- 
ferências e exposições. 

A proximidade do edi- 
fício relativamente às es- 
colas Preparatórias e Se- 
cundária, garantirá uma 
grande frequência de 
utentes em idade escolar, 
constituindo-se assim co- 
mo apoio fundamental 
para estes. 


Agostinho Chaves 
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om pouco peso 

ainda na oferta ho- 

teleira açoriana, o 
turismo de habitação come- 
ça a cativar o interesse dos 
investidores, levando mes- 
mo alguns cidadãos estran- 
geiros a fixar residência nas 
ilhas. 


Numa oferta total de 
3.768 camas, em todo o 
arquipélago, o turismo ru- 
ral dispõe apenas de 120 
distribuidas por 10 estabe- 
lecimentos. 


Geraldo Hochleitner e 
esposa, um casal de alemães 
da Baviera que comprou há 
três anos um antigo solar da 
costa norte da ilha de S. 
Miguel, onde acolhe turistas 
sobretudo do seu país, cons- 
tituem exemplo desta nova 
aposta de oferta turística 
das ilhas. 

Este economista de meia 
idade declarou que o seu 
interesse pelo investimento 


Estrangeiros dedicam-se ao sector nos Açores 


urismo de habitação cativa Investidores 


no turismo de habitação 
aconteceu depois de «várias 
visitas» ao arquipélago. 

«A ideia de estabelecer 
um negócio no sector foi-se 
solidificando, ganhando for- 
ma um projecto que assenta 
numa maneira diferente de 
receber os visitantes: o rela- 
cionamento e a comunicação 
entre clientes e proprietários 
assume um carácter fami- 
liar», sublinhou. 


O proprietário do Solar 
de Lalem, uma antiga resi- 
dência de morgados adap- 
tada ao turismo de habita- 
ção, faz questão de retirar 
da horta anexa os próprios 
legumes utilizados nos pra- 
tos regionais que cozinha 
para a ementa diária. 

Além disso, «a aposta 
passa igualmente por tudo 
aquilo que seja tradição e 
tipico da terra», insistiu ao 
explicar a preferência «por 
uma decoração totalmente 


micaelense onde até as pe- 
ças de olaria e a antiga 
cozinha do Solar mantêm- 
-se de pé». 

«Funcionamos como 
uma familia e chegamos a 
juntar todos os hóspedes 
para apreciar um bom cozi- 
do feito nas caldeiras das 
Furnas», disse. 


No entender de Hoch- 
leitner, «os Açores têm ex- 
celentes qualidades quer na- 
turais quer arquitectónicas 
para uma grande aposta no 
turismo de habitação, bas- 
tando apenas convicção e 
uma preparação cautelosa 
dos investimentos». 

É que, alegou, «quando 
há quatro anos decidi jun- 
tamente com a minha mu- 
lher abandonar o emprego e 
toda uma vida já montada 
na Alemanha, filo apos 
muita ponderação, já que 
seria uma mudança radical 
e o ponto de partida para o 


negócio que implicava o 
dispêndio de dinheiro do 
próprio bolso». 


«A natureza 
ainda funciona» 


O empresário alemão 
salientou que «apesar de 
acreditar no projecto não 
concretizou o investimento 
de uma só vez, fazendo-o 
gradualmente», numa ilha 
onde «sempre acreditei en- 
contrar uma coisa melhor 
para a minha vida». 

«Nos Açores a natureza 
ainda funciona, vive-se 
tranquilidade, existindo até 
tempo para ver crescer as 
plantas e observar as estre- 
las» realçou, ao mostrar um 
telescópio localizado numa 
das salas de estar dos hos- 
pedes. 

Na sua perspectiva, «es- 
ta necessidade e particular- 
mente sentida pelos turistas 


que escolhem um alojamen- 
to rural para passar férias, 
longe das grandes agitações 
dos hotéis implantados em 
plenas cidades». 


«Este tipo de unidades 
permite o reencontro com a 
natureza num local repleto 
de tradição», referiu, ao 
citar uma frase geralmente 
transmitida pelos seus clien- 
tes: «a alma acaba por 
flutuar depois de um ano 
inteiro de stress». 


Geraldo Hochleitner, 
que explicou «não estar 
arrependido daquilo a 
quem alguem até já chamou 
de uma aventura», garante 
que «se sente realizado» por 
ter investido numa activida- 
de que ainda lhe deixa 
tempo para praticar os seus 
passatempos preferidos: co- 
zinhar e fotografar. 

O empresário faz ques- 
tão mesmo de oferecer aos 
seus hospedes, com quem 


partilha o dia-a-dia, postais 
com fotografias que o pró- 
prio capta em S. Miguel. 

Como legenda para a 
caixa de uma dessas colec- 
ções de postais um amigo de 
Hochleitner escreveu: «na 
ilha o (deus do) tempo 
dorme entre pedras e flo- 
res». 

Sentimento semelhante 
tem o empresário para 
quem «este é o local ideal 
de férias e para uma escolha 
de vida». 

Localizado na Maia, a 
36 quilômetros de Ponta 
Delgada, o Solar de Lalem 
data do século XVII e inclui 
uma ermida dedicada a São 
Sebastião que ainda se man- 
tém na traça original. 

A unidade, com 10 quar- 
tos, sofreu obras de amplia- 
ção em meados do século 
passado, tendo sido recupe- 
rada e adaptada ao turismo 
na década de oitenta. 


Mário Frota (*) 


s consumidores de pro- 

dutos e serviços públi- 

cos essenciais, mnomea- 
damente de água, energia eléc- 
trica, gás, telecomunicações e 
transportes estão invariavel- 
mente sujeitos aos ditames dos 
monopólios e oligopólios que 
detêm, como se não ignora, 
posições de senhorio económico 
que ninguém ousa afrontar... 

O artigo 9.º n.º8 da Lei do 
Consumidor de 31 de Julho de 
1996 estabelece inequivocamente 
que as relações neste particular 
terão de partilhar de uma razão 
de equilibrio: 

«Incumbe ao Governo adoptar 
medidas adequadas a assegurar o 
equilíbrio das relações jurídicas 
que tenham por objecto bens e 
servicos essenciais, designada- 
mente água, energia eléctrica, 
gás, telecomunicações e transpor- 
tes públicos.» 

E, nos termos do n.º] do 
invocado artigo, é a igualdade 
material alçada a critério rector e 
corrector dos desvios detectados 
neste dominio: 

«O consumidor tem direito à 
protecção dos seus interesses eco- 
nómicos, impondo-se nas relações 
jurídicas de consumo a igualdade 
material dos intervenientes, a 
lealdade e a boa-fé, nos prelimi- 
nares, na formação e ainda na 
vigência dos contratos.» 

Para além de em tudo se 


Direitos do consumidor 


Escravatura... 
sem vislumbre de Carta de Alforria! 


submeterem tais contratos aos 
princípios e às regras vigentes 
tecidas tanto no quadro da Lei 
do Consumidor como no da Lei 
da Tutela dos Consumidores de 
Produtos e Serviços Públicos 
Fundamentais: 

«Consideram-se incluídos no 
âmbito da presente lei os bens, 
servicos e direitos fornecidos, 
prestados e transmitidos pelos 
organismos da Administração Pú- 
blica, por pessoas colectivas pú- 
blicas, por empresas de capitais 
públicos ou detidos maioritaria- 
mente pelo Estado, pelas Regiões 
Autónomas ou pelas autarquias 
locais e por empresas concessio- 
nárias de serviços públicos.» 

Porém, a despeito das afir- 
mações de princípio, que sucessi- 
vas leis recobrem, o facto é que 
as empresas, seja qual for a 
forma que assumam, sacrificam 
desmesuradamente o consumi- 
dor com «quotas de disponibili- 
dade» 'taxas' de disponibilidade, 
alugueres de contador, 'taxas de 
potência”, e denominações as 
mais inacessíveis para «dourar a 
pilula», impondo aos consumi- 
dores pesada sujeição material, à 
revelia de um direito fundamen- 
tal, qual seja, o da protecção dos 
seus interesses económicos, que é 
insusceptivel de servir de suporte 
a um sem-número de extensões 
ou corolários, de aplicação ou 
registo quotidiano. 

No quadro das preocupações 
que dominam quem responde 


pelos destinos desta casa, ja se 
eliminaram os consumos mínimos, 
estabeleceram-se regras a propó- 
sito das facturas parcelares, c 
definiram-se prazos de prescrição 
e de caducidade que garantem o 
consumidor contra a prepotência 
dos monopólios e oligopólios. 

Porém, há que reagir — passe 
a expressão de pendor galaico — 
contra os grilhões de uma escra- 
vatura perpétua, susceptível de 
transmissão mortis causa, a sa- 
ber, os alugueres que o consumi- 
dor paga, ao longo de sete vidas, 
os instrumentos de medida (ou 
seja, de contadores) que dariam 
para comprar mais de um cento 
de aparelhos dos mais sofistica- 
dos. 

Ou então, os consumos mini- 
mos encapotados a pretexto de 
quotas de disponibilidade, de 
taxas de disponibilidade ou de 
denominações semelhantes, que 
mais não são do que um logro de 
consequências inenarráveis. 

A escravatura que desse mo- 
do se gera é inquestionavelmente 
uma forma hábil de locupleta- 
mento à custa alheia (de enrique- 
cimento injusto) que a titularida- 
de, seja de que poder for, não 
justifica. 

Dai que se exija dos poderes 
públicos uma verdadeira CAR- 
TA DE PROTECÇÃO DO 
CONSUMIDOR DE PRODU- 
TOS E SERVIÇOS PUBLICOS 
ESSENCIAIS, que substitua a 
Lei 23/96, de 26 de Julho, e se 


enxerte, na oportunidade, no 
Código de Direitos do Consumi- 
dor que, ao que parece, se acha 
em fase exploratória, dois anos 
após a constituição da comissão 
incumbida de uma tal tarefa. 

A carta de protecção terá de 
tutelar adequadamente o consu- 
midor, liberando-o do jugo in- 
qualificável das empresas mono- 
polísticas, ou dos oligopólios que 
interferem neste passo, já que 
não há nem equilibrio, nem 
razoabilidade nos instrumentos 
jurídicos avulsos que regem tais 
dominios, nem critério... 

E, pois, fundamental que o 
ministro adjunto que sobraça a 
pasta do consumo, que age nem 
sempre de forma avisada, pelo 
pernicioso papel de instituições 
que o assessoram ou dele depen- 
dem, aja por forma a lograr de 
modo pensado um manto de 
tutela adequado para os consu- 
midores em geral, vitimas de 
extorsão por parte das empresas 
que desfrutam da concelebrada 
posição dominante ou de senho- 
rio económico, como se não 
ignora. 

É que os consumidores, neste 
particular, acham-se inermes, 
agrilhoados, sem hipótese de se 
libertarem do jugo atenuador 
que sobre eles se abate. 

E nem sequer se vislumbra a 
hipótese de uma qualquer CAR- 
TA DE ALFORRIA por com- 
placência do senhor nem o escla- 
recimento indispensável para que 


os poderes públicos, na sequên- 
cia de particular sensibilidade 
dos espíritos, decretem a abolição 
da escravatura. 

Claro que tais valores, na 
ausência de imaginação com 
que se debatem os eleitos locais 
ou os dirigentes das empresas, 
não são nada desprezíveis. Re- 
pare-se no facto de valores algo 
inexpressivos, exponencialmente 
contabilizados, poderem atingir 
somas astronômicas. 

Se, por exemplo, a EDP se 
locupletar ilicitamente à custa 
dos consumidores, na base de 
esc. 250800/consumidor/mês, no 
final de um ano, os valores em 
singelo atingem esc. 3.000800 e, 
no cômputo do universo de 
consumidores, é de 15 milhões 
de contos a vantagem injusta- 
mente arrecadada no final de um 
exercício. 

Com valores nada significati- 
vos, de uma perspectiva singular, 
atingem-se somas bilionárias, 
montantes vultosos, que esca- 
pam à generalidade dos consu- 
midores. 

Dai que se justifiquem todas 
as cautelares neste particular. 

Urge que o Ministro assuma 
as iniciativas legislativas adequa- 
das. 

Urge, pois, meus senhores. 

Será de confiar? 


(*) Presidente da APDC - 
Associação Portuguesa de Direito 
do Consumo 


19 Agosto 1998 


O) Coméreio do Porto 
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Percentagens de adesão são contraditorias 


Medicos cumprem mais um dia de greve 


adesão dos médicos 

ontem à greve na- 

cional atingiu 75 por 
cento, segundo o Sindicato 
Independente dos Médicos 
(SIM), mas de acordo com o 
Ministério da Saúde (MS) 
não ultrapassou os 21 por 
cento. 

Segundo os dados apre- 
sentados ontem — terceiro de 
um total de 11 dias úteis de 
greve intercalados — as diver- 
gências em relação ao nível 
de adesão entre o SIM e o 
MS mantêm-se. 

Os dados apresentados 
pelo SIM, que, entre outros, 
não incluem os hospitais de 
Santa Maria, São José e de 
São Francisco Xavier, em 
Lisboa, indicam que a adesão 
dos clínicos variou entre um 
minimo de 29 e um máximo 
de 100 por cento. 

O secretário-geral do SIM 
afirmou que nos dados do 
sindicato relativos à adesão à 
greve não estão incluídos 
diversos hospitais porque as 
respectivas administrações se 
recusaram a disponibilizá-los. 

De acordo com o MS, de 
um total de 9.963 médicos 
escalados para ontem, 2.130, 
ou seja, 21 por cento, aderi- 


sete mil clínicos, assinou a 29 
de Julho com o Ministério da 
Saúde um acordo suplemen- 
tar de revalorização salarial 
que prevê aumentos que osci- 
lam entre 6 e os 10,2 por 
cento até Julho do ano 2000. 

Segundo a FNAM, os 
aumentos, que variam de 
acordo com as categorias 
das carreiras e os regimes de 
trabalho, deverão ser aplica- 
dos entre Julho de 1999 e o 
mesmo mês do ano 2000. 

O secretário-geral do 
SIM, António Bento, disse 
sexta-feira que a aceitação 
pela FNAM da proposta do 
Governo «até aumentou a 
determinação da greve», 
alegando que o acordo fa- 
vorece uma minoria em de- 
trimento de uma maioria de 
16 mil dos 22 mil médicos 
existentes. 

Nesse acordo o Governo 
retirou aos médicos a tempo 
completo (16 mil) um por 
cento do aumento do índice 
que propôs ao SIM, atribuin- 
do depois aos profissionais 
em dedicação exclusiva com 
42 horas semanais de traba- 
lho (5.300 médicos) um au- 
mento do índice de dois por 
cento, passando de 30 para 


ram à greve. 

O MS refere ainda que a 
adesão dos médicos dos cui- 
dados de saúde primários 
atingiu 16 por cento e a dos 
diferenciados 25 por cento. 

Segunda-feira, segundo 
dia de greve, o nivel de 
adesão atingiu 75 por cento 
segundo o SIM, mas não 
ultrapassou os 26 por cento 
de acordo com o MS. 


Depois de cumprirem o 
terceiro dia de greve, os 
médicos voltarão a paralisar 
nos próximos dias 26, 27 e 28. 

Para tentar resolver o con- 
tendo, ao que se supõe, o 
secretário-geral do Sindicato 
Independente do Médicos este- 
ve ontem reunido durante mais 
de uma hora com a ministra da 
Saúde, num encontro que ofi- 
cialmente não existiu. 


A saida da reunião o 
secretário-geral daquela es- 
trutura sindical escusou-se a 
comentar a razão de ser do 
encontro, limitando-se a di- 
zer: «Eu não estou aqui, não 
sou eu, é um gémeo meu». 
«Estive aqui», admitiu, em- 
bora escudando-se num «eu 
às vezes passo por aqui, moro 
aqui perto». 

A ministra da Saúde es- 


cusou-se também a comentar 
o teor da conversa, e em que 
medida o ministério estaria 
disposto a ceder para pôr fim 
ao conflito. 

A greve foi convocada 
pelo SIM devido à proposta 
final do Ministério da Saúde 
para a revalorização salarial 
dos médicos que o sindicato 
não aceitou. 

A FNAM, que representa 


32, acrescentou António Ben- 
to. 

O dirigente sindical expli- 
cou que o SIM mantém a 
greve porque quer os médicos 
a tempo completo a receber 
100 por cento do índice, as 
horas extraordinárias pagas 
de forma idêntica e a possi- 
bilidade de os internos da 
especialidade poderem optar 
pela dedicação exclusiva. 


Navios não descarregam no Porto de Lisboa 


Paralisação gera «prejuizos significativos» 


greve no Porto de Lisboa, 

ontem no seu segundo dia, 

está a causar «prejuízos 
significativos» ao País, uma vez 
que vários navios que não podem 
descarregar rumam para outros 
portos. 

Eduardo Martins, da Administra- 
ção do Porto de Lisboa, salientou 
que, para além dos danos para o país, 
há também prejuizos para os traba- 
lhadores e para o porto que ainda não 
foram avaliados. 

Também os importadores terão 
que suportar prejuízos, uma vez que 
os barcos com as suas cargas rumam 
para outros portos, de onde as 
mercadorias são transportadas, por 
estrada ou caminho-de-ferro para 
Lisboa, o que implica custos adicio- 
nais para os empresários. 

Eduardo Martins, embora não 
dispondo de números exactos sobre 
os navios que rumaram para outros 
portos, afirmou ter conhecimento de 
que pelo menos «meia-duzia de porta- 
-contentores» rumaram para outros 
destinos. 

Adiantou que alguns barcos que 
tinham iniciado o descarregamento 
quando começou a greve estão retidos 
no Porto de Lisboa, aguardando o 
fim da paralisação para desembarca- 
rem as restantes mercadorias. 

João Alves, do Sindicato dos 
Estivadores de Lisboa, disse que os 
barcos que levantam âncora de Lis- 


boa dirigem-se geralmente para Lei- 
xões e Setúbal. 

Segundo ele, há cinco navios 
atracados no Poço do Bispo e outro 
ao largo, carregado com cereais, à 
espera de serem descarregados. 

Instado a comentar os prejuizos 
da greve, o sindicalista considerou 
que eles podem ser rapidamente 
minimizados. «Se houver alguma 
disponibilidade do Governo, senta- 
mo-nos a uma mesa e saimos de lá 
com tudo resolvido», adiantou João 
Alves. 

A greve teve ontem uma adesão 
de cem por cento, tal como aconteceu 
segunda-feira, referiu a mesma fonte. 
No Porto de Lisboa, estiveram ontem 
inactivos 275 trabalhadores, filiados 
em três sindicatos. Trata-se dos esti- 
vadores (que tiram as mercadorias de 
bordo), dos trabalhadores do tráfego 
(que arrumam aquelas mercadorias 
em terra), e dos conferentes (que 
tratam de toda a documentação 
necessária para a mercadoria poder 
abandonar o porto). 

Os grevistas pretendem explica- 
ções e esclarecimentos, uma vez que 
um compromisso assinado no ano 
passado com a tutela estabelecia que 
iria ser encontrada uma solução 
consensual para a questão do tráfego 
portuário, mas os trabalhadores vi- 
ram agora ser publicada legislação 
sobre a matéria sem nunca serem 
consultados. 


Entretanto, algumas centenas de 
vacas açorianas receberam segunda- 
-feira um tratamento de excepção no 
Porto de Lisboa, ao serem descarre- 


gadas dos navios em que viajavam, 
enquanto mais de dez levantavam 
âncora com os porões cheios, tal 
como tinham atracado. 


Breves 


METRO - A partir de 1 de 


Setembro algumas das 
tarifas do Metropolita- 
no de Lisboa sofrem 
um aumento «a título 
exepcional», até à pró- 
xima revisão tarifária 
anual que em Janeiro é 
aplicada aos transpor- 
tes colectivos. 

O bilhete simples 
passa de 80800 para 
100800, a caderneta de 
10 bilhetes aumenta de 
600800 para 800800, o 
bilhete diário passa de 
200800 para 250800 e o 
bilhete de sete dias de 
620800 para 900800. 

Um comunicado da 
empresa esclarece que 
não sofrem qualquer 
aumento os passes de - 
30 dias, os títulos com- 
binados e os passes 
sociais, pelo que o au- 
mento médio anual dos 
titulos de transporte 
não excederá os 5 por 
cento. 

Um despacho nor- 
mativo dos ministérios 
das Finanças, do Equi- 
pamento e da Econo- 
mia, publicado em 
«Diário da República», 
recorda que nos últi- 
mos anos o Metropoli- 
tano investiu mais de 
300 milhões de contos 
no alargamento da sua 
rede, que passou de 12 
para 28 quilómetros e 
de 20 para 40 estações. 

Considera o Gover- 
no que essa melhoria 
do serviço prestado pe- 
lo Metropolitano não 
foi acompanhada de 
um aumento das tarifas 
minimamente compen- 
sador do esforço finan- 
ceiro feito pela empre- 
sa. 

Essa situação ficou 
a dever-se aos cons- 
trangimentos causados 
pelas obras aos passa- 
geiros mas, terminada a 
primeira fase do alar- 
gamento, com a aber- 
tura do novo troço 
Restauradores-Chiado, 


«desaparecem as razões 


que impediram até ago- 
ra o ajustamento de 
preços que a melhoria 
do serviço justifica. 


NOTAS - Um homem de 92 


anos a viver num monte 
alentejano, próximo de 
Vila Nova de Milfontes, 
ficou sem 360 contos ao 
ser convencido de que as 
suas notas teriam perdi- 
do validade, disse ontem 
fonte da GNR. 

O caso aconteceu 
segunda-feira à tarde, 
quando o nonagenário 
foi procurado por um 
burlão aparentando 30 
a 40 anos, com cerca de 
1,70 de altura. 

Nesta versão do ve- 
lho conto do vigário, o 
burlão disse ao nonage- 
nário que iria haver no- 
vas notas do Banco de 
Portugal, pelo que ele, se 
tivesse em casa notas 
«antigas», se oferecia pa- 
ra as trocar rapidamente. 

O idoso acreditou e 
entregou-lhe confiada- 
mente 360 contos em 
notas que nunca mais 
viu. 
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Do território de Macau 


Portugal e China 
intensificam consultas 
sobre transição 


As delegações portuguesa e chinesa ao Grupo de 
Ligação Conjunto (GLC) anunciaram ontem que vão 
intensificar consultas sobre diversos assuntos da 
transição de Macau, incluindo a questão da naciona- 
lidade e transferências de arquivos e de património do 
governo. 

Santana Carlos, que chefia a delegação portuguesa, 
disse que as duas partes acordaram em intensificar as 
consultas de peritos sobre aquelas matérias, bem como 
sobre contratos de concessão da área da comunicação 
social e participação de Macau em organizações 
internacionais. 

«Este ritmo de consultas tem de ser intensificado, 
porque estamos a cerca de 16 meses do final do 
processo de transição de Macau», afirmou Santana 
Carlos no final de uma reunião de cerca de seis horas 
com o seu homólogo chinês, Han Zhaokang. 

Durante a reunião, Santana Carlos informou Han 
Zhaokang de que a Comunidade de Países de Lingua 
Portuguesa (CPLP) decidiu, em Julho, admitir mem- 
bros com o estatuto de «observador associado», que 
poderá ser aplicado a Macau no caso de a China 
concordar com a sugestão de Portugal para que o 
território integre aquela organização. 

«Esperemos que agora, com base nesta informação, 
a parte chinesa aprofunde os estudos relativamente à 
participação de Macau, que nós desejamos, na CPLP», 
referiu o diplomata português. 

A parte chinesa, por sua vez, informou a delegação 
chinesa sobre a decisão da Comissão Preparatória da 
Região Administrativa Especial de Macau (RAEM) 
acerca dos feriados públicos dos últimos doze dias de 
1999, em que o território estará já sob administração 
da China. 

A Comissão Preparatória decidiu que os dias 20, 
21, 22, 24 e 25 de Dezembro de 1999 serão feriados 
públicos. 

Segundo Han Zhaokang, o governador de Macau 
poderá assim integrar aqueles dias na portaria, 
publicada habitualmente em Setembro, que fixará os 
feriados do ano de 1999. 

Han Zhaokang referiu ainda que foram abordadas 
as questões relativas às pensões de aposentação e de 
sobrevivência dos funcionários públicos, estatuto de 
«passagem dos consultores e técnicos portugueses e 
estrangeiros» para a RAEM e a participação chinesa 
no orçamento de Macau para 1999. 

«A parte chinesa respondeu às perguntas formula- 
das pela parte portuguesa sobre a participação chinesa 
no orçamento de 1999 e espera que possam ser 
realizadas, com a maior brevidade possível, as respec- 
tivas consultas entre peritos das duas partes», subli- 
nhou o diplomata chinês. 

Santana Carlos disse que foram igualmente abor- 
dadas matérias relativas à localização legislativa, 
«nomeadamente no que respeita às sociedades comer- 
ciais e organização judiciária de Macau», tendo a parte 
portuguesa insistido na questão da regulamentação das 
duas linguas oficiais do território, o Português e o 
Chinês. 

«Consideramos que é um ponto de honra para o 
Governo português não sair de Macau sem ter 
realizado essa regulamentação», referiu Santana Car- 
los, que indicou ter feito durante a reunião uma 
«intervenção de fundo» sobre aquela matéria. 

Para Santana Carlos, a regulamentação em causa 
não visa apenas a «defesa do Português» no pós-1999, 
mas também permitir a utilização plena do chinês 
como Lingua oficial de Macau «ainda antes do final da 
administração portuguesa». 

Os chefes do GLC indicaram também que a parte 
portuguesa entregou à delegação chinesa, para análise, 
os textos referentes aos acordos aéreos negociados por 
Macau com a Rússia e o Laos. 

A reunião entre as delegações lideradas por 
Santana Carlos e Han Zhaokang decorreu no âmbito 
da preparação da 33º sessão plenária do GLC, 
agendada para Outubro, em Lisboa. 

O Grupo de Ligação Conjunto é o órgão de 
consulta entre os governos de Portugal e da China 
sobre os assuntos da transição de Macau. 

A República Popular da China vai assumir a 
administração de Macau em 20 de Dezembro de 
1999, atribuindo ao território um estatuto de Região 
Administrativa Especial, idêntico ao de Hong Kong, 
que prevê um elevado grau de autonomia. 


O Coméreio do Porto 
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Cooperativa pode ser «culpada» da fraude 


Socios da Mar da Palha penalizados 


s sócios da Coope- 
rativa de Habitação 
Mar da Palha pode- 


rão ser penalizados se for 
provado que o dinheiro que 
desapareceu das contas da 
Parque Expo foi utilizado 
em benefício da cooperativa. 


A afirmação foi ontem 
avançada por Manuel Fidal- 
go, da direcção da Associa- 
ção Portuguesa de Defesa do 
Consumidor (DECO) e res- 
ponsável pelas questões da 
Expo'98 naquele organismo. 


Segundo afirmou, a única 
forma de os cooperantes so- 
frerem consequências por es- 
ta alegada fraude é ser pro- 
vada a utilização do dinheiro 
— que deveria ter entrado na 
Parque Expo como pagamen- 
to dos terrenos onde foram 
construidas as habitações — 
em benefício da Mar da Pa- 
lha. 

Se as investigações apon- 
tarem nesse sentido, os coo- 
perantes «serão ameaçados 
dos seus direitos e poderão 
mesmo ter de entregar as suas 
casas», disse. 

Caso contrário, ou seja, 
mesmo que se prove que o 
dinheiro foi desviado para os 
mais variados fins que não a 
cooperativa, a Mar da Palha 
sairá incólume, pois trata-se de 
uma entidade autónoma, não 
existindo legitimidade para ir 
buscar aos seus bens o dinhei- 
ro que deveria ter entrado nos 
cofres da Parque Expo. 


No que diz respeito à 
possibilidade de a cooperati- 
va ser dissolvida, Manuel 
Fidalgo adiantou que isso só 
acontecerá «se os cooperan- 
tes assim o decidirem». 


Na próxima assembleia 
geral da Cooperativa Habita- 
cional Mar da Palha, agenda- 
da para o próximo dia 31, 
serão decididas quais as ac- 
ções a levar a cabo por parte 
dos cerca de 150 sócios. 

O auto-suspenso secretá- 
rio-geral da Parque Expo e 
presidente da assembleia ge- 
ral da Mar da Palha, João 
Martins, disse desconhecer a 
data da próxima reunião da 


cooperativa, embora adian- 
tasse que pretende estar pre- 
sente. 

A Polícia Judiciária, o 
Tribunal de Contas e a Ins- 
pecção-Geral de Finanças es- 
tão a investigar a contabili- 
dade da Parque Expo, da 
Expo Urbe e da Cooperativa 
Habitacional Mar da Palha. 

No início da passada se- 
mana, a Parque Expo tornou 
pública a detenção. do chefe 


da contabilidade da empresa 
— também vice-presidente da 
direcção da Mar da Palha — a 
suspensão de três quadros 
superiores e a auto-suspensão 
de João Martins. 

No seguimento desta 
questão, o administrador 
da Parque Expo António 
Pinto pediu a demissão do 
cargo, entretanto ocupado 
pelo «controller» Luis Bar- 
bosa. 


Contornos da regionalização em análise 


Camara de Leiria quer jovens esclarecidos 


Câmara Municipal 
de Leiria está a pre- 
parar a realização de 


um conjunto de palestras 
sobre o projecto de regiona- 
lização, visando sensibilizar 
os jovens do concelho para a 
participação no referendo de 
Novembro, informou ontem 
a autarquia. 

Paulo Rabaça, vereador 
da Juventude na autarquia 
leiriense, refere que o projec- 
to procurará promover «uma 
plataforma de diálogo entre 
os diferentes quadrantes soci- 
ais e políticos, no sentido de 
se debaterem questões que, 
forçosamente, moldarão o 
Pajs e as regiões». 

Por outro lado, visará 
incutir nos jovens «um espi- 
rito de participação e cida- 
dania relativamente a assun- 
tos política e socialmente 
relevantes», adianta o au- 
tarca. 

Ainda sem data marcada, 
os debates decorrerão no 
auditório do Instituto Portu- 
guês da Juventude, funcio- 


nando em paralelo postos de 
informação sobre o projecto 
de regionalização do Pais, 
prevendo-se a participação 
de técnicos do Ministério do 
Equipamento, Plancamento e 
Administração do Território 
e da Comissão de Coordena- 
ção da Região Centro. 

Associações de estudan- 
tes, juventudes partidárias e 
sindicais, associações am- 
bientais e associações recrca- 
tivas, culturais e desportivas 
são algumas das entidades 
convidadas pela autarquia 
para participarem nas confe- 
rências. 

«Reduzir a distância en- 
tre a matéria a referendar e 
a comunidade» é um dos 
propósitos da iniciativa, 
com a Câmara de Leiria a 
procurar junto dos jovens 
eleitores que não se verifi- 
que em Novembro a elevada 
abstenção registada no refe- 
rendo sobre a despenaliza- 
ção da interrupção voluntá- 
ria da gravidez. 

Ainda sobre a regionali- 


zação, a JSD do Algarve 
anunciou ontem que não 
participará em nenhum dos 
movimentos de campanha 
para o próximo referendo 
sobre a regionalização, ape- 
sar de considerar a criação 
das regiões essencial ao de- 
senvolvimento do Pais. 

Em comunicado, a Juven- 
tude Social Democrática al- 
garvia afirma que vê com 
«muita apreensão» todo o 
processo relativo ao referen- 
do sobre a regionalização e 
considera que o actual mapa 
proposto «não passa de uma 
divisão de interesses entre o 
PS e o PCP», 

«O actual mapa proposto 
despreza todas as caracteris- 
ticas económicas, sociais, 
geográficas e culturais de 
cada região», sublinha a 
JSD/Algarve, que acusa o 
Governo de «não expor cla- 
ramente as suas ideias sobre a 
matéria». 

Para os jovens social-de- 
mocratas do Algarve, a «con- 
fusão é de tal ordem que o 


Primeiro-Ministro e o Tribu- 
nal Constitucional estão em 
total discordância no que diz 
respeito ao significado das 
perguntas do referendo». 

Assim, interroga-se sobre 
se o Primeiro-Ministro «tem 
interesse em que as pessoas 
não compreendam no que 
vão votar e para que vão 
votar, querendo assim um 
cheque em branco por parte 
dos portugueses». 

«Parece-nos que assuntos 
de tão grande interesse não 
devem ser tratados com a 
leviandade a que este Gover- 
no ja nos habituou, dai de- 
fendermos um discussão alar- 
gada sobre a matéria a soci- 
edade civil», sublinha o do- 
cumento. 

Face as actuais condições 
em que se discute o assunto e 
a discordância sobre alguns 
pontos fundamentais sobre o 
mesmo, a JSD/Algarve afir- 
ma não estar disposta a 
participar em nenhum dos 
movimentos de campanha 
para o referendo. 
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Taxa desce continuamente há ano e meio 


Desemprego registou quebra em Julho 


número de desempregados 
registados nos centros de em- 
prego ascendeu a 385.396 pes- 
soas em Julho, uma quebra de 10,2 por 
cento face ao mesmo mês do ano 
anterior, de acordo com os dados ontem 
divulgados pelo IEFP. Este é o 18º mês 
consecutivo de quebra nos números de 
desemprego do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (IEFP), confir- 
mando que esta é a maior série de meses 
seguidos de descida do desemprego na 
última década. 

Só no mês de Julho inscreveram-se 
nos centros do IEFP 31.107 pessoas, 
número que equivaleu a uma quebra de 
4,2 por cento em relação a idêntico mês 
de 1997. No que toca às ofertas de 
emprego, os dados do IEFP salientam 
que foram feitas 14.293 ofertas, tradu- 
zindo um crescimento de 29,3 por cento 
em relação a Julho do ano passado. 

Decompondo geograficamente os 
números do desemprego, Lisboa e Vale 
do Tejo continua a ser a região conti- 
nental com maior percentagem do total 
de desocupados, com os seus 167 mil 
desempregados a representarem 38,9 por 
cento. Logo a seguir surge a Região 
Norte, que com os seus 147.595 desem- 
pregados equivale a 34,4 por cento do 
total de desocupados apurados até Ju- 
lho. 

Quanto às regiões autónomas, os 
Açores foram os que maior percentagem 
de desemprego registou, com 2,2 por 
cento do total, enquanto a Madeira, 
com 5.298 pessoas inscritas nos centros 
de emprego, representou 1,2 por cento 
do total, 

Por sexo, as mulheres voltaram a ser 
o grupo mais penalizado pelo desem- 
prego, com 57,8 por cento do total, 
enquanto os homens representaram 42,2 
por cento. 

A faixa etária mais afectada por este 
fenómeno foi a de idade igual ou 
superior a 25 anos, com 329.590 pessoas 
(76,8 por cento do total) inscritas nos 
centros do IEFP, contra os 99,358 (23,2 
por cento) de idade abaixo dos 25 anos. 

Finalmente, os dados do IEFP con- 
cluem que as percentagens de inscritos 
há mais de um ano ec os que deram 
entrada nos registos da instituição há 
menos tempo são praticamente equiva- 
lentes. Assim, 214.066 pessoas estão 
inscritas há mais de um ano, número 
que equivale a 49,9 por cento do total, 
enquanto os 214.882 inscritos há menos 
tempo, representam 50,1 por cento, 
conclui o IEFP. 


Impostos 


A receita total apurada pelo Estado 
até Julho, que foi de 3.119,1 milhões de 
contos, equivaleu a um crescimento de 
4,3 por cento (103,3 milhões) face aos 
valores obtidos no mesmo mês do ano 
anterior. Os valores são referidos na 
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Segundo o Instituto de Emprego e Formação Profissional a taxa de desemprego voltou a 
cair em Julho. Aliás, esta tendência regista-se há já ano e meio 


síntese semestral da execução orçamen- 
tal, ontem divulgada pelo Ministério das 
Finanças (MF). 

Decompondo o sector, os dados do 
MF revelaram que as receitas correntes, 
incluindo os recursos próprios comuni- 
tários e as reposições não abatidas, 
aumentaram 106,8 milhões de contos, 
fundamentalmente por causa do aumen- 
to registado nos impostos. Assim, os 
impostos indirectos, que atingiram 1.437 
milhões de contos no periodo Janeiro a 
Julho, cresceram 10,4 por cento (135,9 
milhões) face ao período homólogo do 
ano anterior, uma evolução seguida, 
ainda que em menor grau, nos impostos 
directos, que aumentaram 5,3 por cento 
em relação aos sete primeiros meses de 
1997. ; 

No caso das receitas fiscais indirec- 
tas, o relatório salientou o comporta- 
mento do Imposto sobre o Valor Acres- 
centado (IVA), que cresceu 85,1 milhões 
de contos, e do Imposto sobre os 
Produtos Petroliferos (ISP), que registou 
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um aumento de 26,8 milhões. 

Quanto aos directos, os impostos 
sobre o Rendimento cresceram, no seu 
conjunto, 55,8 milhões de contos em 
relação ao período Janeiro/Julho de 
1997. | 

No sector das receitas fiscais direc- 
tas, o Imposto sobre Rendimentos Sin- 
gulares (IRS) experimentou um cresci- 
mento de 8,3 por cento, ao passar dos 
572,4 milhões de contos em Julho de 97 
para os actuais 620,1 milhões. 

No que respeita aos Impostos sobre 
Rendimentos Colectivos (IRC) a evolu- 
ção, embora igualmente positiva, foi de 
menor amplitude, com um crescimento 
de apenas 1,9 por cento, ao atingir um 
montante de 443,2 milhões de contos, 
contra os 435,1 milhões, no periodo 
Janeiro/Julho de 1997. 

Excluindo as reposições não abati- 
das e os recursos próprios comunitários, 
o acréscimo registado na receita corrente 
foi de 133,9 milhões de contos, concluiu 
a análise do Ministério das Finanças. 
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Breves 


BRINQUEDOS - As importações portuguesas no sector dos 


brinquedos rondaram os 36 milhões de contos em 1997, 
enquanto as exportações se situaram nos 4,9 milhões, indica 
um estudo da AlPortuense ontem divulgado no Porto. Num 
sector em que a balança comercial portuguesa é tradicional- 
mente deficitária, a taxa de cobertura em 1997 ficou assim nos 
13,9 por cento, o seu valor mais baixo desde 1992, revela o 
estudo que refere dados do INE e está incluído na documenta- 
ção de apresentação da Brinde'98, a decorrer de 10 a 13 de 
Setembro na Exponor, Matosinhos. A justificar a existência de 
«um permanente défice externo, com a taxa de cobertura a 
manter-se a níveis muito baixos», o estudo refere a «grande 
concorrência» dos países asiáticos, onde os baixos salários 
representam uma das principais vantagens competitivas face 
aos países europeus, sobretudo na gama de baixa qualidade. Os 
países da União Europeia representam o principal pólo das 
trocas comerciais do sector, nas exportações e também nas 
importações, destacando-se a Espanha (33 por cento das 
importações totais) Holanda (10,51 pc) e Reino Unido (9,24) 
entre os principais fornecedores nacionais. Fora do contexto da 
União Europeia, a China, embora tenha vindo a perder 
importância relativa nos últimos anos, ainda é o segundo 
maior fornecedor nacional de brinquedos, representando 13,25 
pc das importações totais. 


UE — A taxa de desemprego na União Europeia a 15 caiu para 10,1 


por cento em Junho contra 10,2 por cento em Maio e Abril e 
10,8 por cento em Junho de 1997 e 1996, informou ontem o 
Eurostat. Na União Europeia a 11 (os países do bloco do euro) 
a taxa de desemprego situava-se no mesmo periodo em 11,2 por 
cento contra 11,3 por cento nos meses anteriores, 11,7 por cento 
em Junho de 1997 e 11,6 por cento em Junho de 1996. A taxa de 
desemprego para as pessoas com menos de 25 anos caiu para 
19,8 por cento, uma quebra de 1,70 pontos percentuais em 
termos homólogos. Tanto para homens como para mulheres a 
quebra foi de 0,4 pontos percentuais, para 18,2e 21,6 por cento, 
respectivamente. A mais baixa taxa de desemprego pertence ao 
Luxemburgo (2,2 por cento em Maio), seguido da Holanda (4,0 
pc em Maio) e Dinamarca e Austria, ambos com 4,5 por cento. 
A Espanha continua a ter a mais alta taxa de desemprego com 
18,8 por cento, tendo Portugal registado uma quebra de Maio 
para Junho 1/10 de ponto percentual para 6,3 por cento, 


SISMO —- Apenas cinco das três dezenas de casas em madeira a 


implantar na ilha do Pico para alojar provisoriamente 
sinistrados do sismo de Julho estão montadas, prevendo-se a 
instalação das restantes nas próximas semanas. O responsável 
de uma das duas empresas locais encarregadas da sua 
construção e montagem disse que essas moradias, com estrutura 
em criptomeria, poderão durar oito a dez anos, tempo suficiente 
para os desalojados construirem os fogos definitivos. Com um 
custo unitário de 1.650 contos, as casas de madeira do Pico, 
destinadas principalmente a sinistrados de Valverde, uma das 
zonas da ilha mais afectadas pelo sismo, são dotadas de 
coberturas revestidas de alcatrão, semelhantes às utilizadas em 
construções de habitação nos Estados Unidos. Segundo 
Nascimento das Neves, a construção das moradias resultou 
de uma encomenda do Governo Regional, ficando implantadas 
nos quintais das casas destruídas pelo sismo. Algumas das 
infra-estruturas necessárias à sua implantação, nomeadamente 
fossas e esgotos, poderão vir a ser utilizadas pelas moradias 
definitivas, adiantou, 


Lotaria Nacional 


BILHETE 
100.000.000500 
04.616 10.000.000500 1.000.000800 
35.699 5.003.000500 500.300800 

APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÊMIO 


55.537 770.000500 77.000500 
55.539 770.000$00 77.000800 


APROXIMAÇÕES AO 2.º PRÊMIO 


04.615 520.000$00 52.000$00 
04.617 523.000800 52.300$00 


APROXIMAÇÕES AO 3.º PRÊMIO 


35.698 375.000500 37.5508500 
35.700 345.500500 34.550500 


FRACÇÃO 


55.538 10.000.000$00 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS FINAIS 


538 350.000800 
616 100.000$00 
8.235 90.000$00 
699 78.000$00 


2.247; 5.417, 
53.000$00 


5.897; 9.239 

148; 2.636; 3.213; 
50.000$500 
40.000$00 


6.143; 7.633; 8.245 
99 23.000$00 


235; 355; 425; 736 

16; 38 20.000800 
8 10.000$00 
7;9 3.000$00 


O direito aos prémios termina no dia 17 de Novembro de 1998. Esta informação não 
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COTAÇÕES DA BOLSA DE VALORES DE LISBOA 


(Mercado em Contínuo - 18 de Agosto) 


Cotação 
Abertura 


Oferta 
Venda 


Oferta 
“Venda 


Oferta po 


o Ra 


Descrição Cotação | Cotação 


Abertura Maximo 


EPE BE A E FS 
OBRIGAÇÕES - Dívida Pública 


Cotação 
Minimo 


Descrição Cotação| Cotação 


Maximo Minimo 


pe E 


ACÇÕES - ido 


Tes.Fip-ta/3aS. 1,6827 87/95/99 
TesFip 4/123.5.1,99842 87/95/99 
O.7.-Abril.....11,875 9312000 
O.T.-Junho...... 10,625 93/03 
0.7.-Janeiro..... 8.875 94/04 
0.7. Janeiro..... 8,375 94/-/99 
0.7.-Fevereiro... 11,875 95/05 
07.-Fevereiro... 11,875 95/00 
0.7.-Marco........8,75 96/01 
O7.-Fevereiro.... 9,50 96/06 
0.7.-Marco.........8,50 96/—/99 
O.T.-Marco........5,375 97-00 
O.T.-Marco........ 5,75 97/02 
Q.T.-Fevereiro....6,625 97/07 
OT .-Abnl.......4,8125 98-03 
O.T.-Junho........5,975 98/08 
O.T.-Setembro......5,45 98/—/13 
OTRV o. 4,125 94199 
OTRV o. 4,125 95/01 
OTRV...........4,03125 96/02 
OTRV............3,96875 96/03 
OTRV............3,96875 97/04 


Locapor-Nominativas 
Imoleasing-Soc.L.Fin.lmob.-Port. 
BCP - Nom. e Pont.Reg. 

Credit Lyonnais P.-Nom.Port.Reg. 
BESC. - NomPort Reg. 

Banif -Nom Port. Reg. 

Banco Pinto Sotio Mayor-Nom. 

B Port.Atlantico-Nom.Port.Reg. 
B.Totta & Acores-Nom.Port.Reg. 
Central-Banco de Investimento 
Finibanco-nom. 

Banco Espírito Santo Inv.-Nom. 
BPI-S.G.P.S.-Nom Port. Reg. 
Banco Melio-Nom Port. Reg. 
Comp.Seguros Imperio-Nom.Port.Re 
Comp.Seg Mundial Contianca-Nom. 
C.S.Tranquilidade-Nom.Port Reg. 
AXA Portugal-Comp. Seguros-Nom. 
Mundicenter-Soc. Imobiliaria 
Lusotur-Soc.Fin. Turismo 
Compta-Eq Serv Inform, 

inapa-Inv Participações e Gestao 
Sonae Imobiliana SGPS 
iberso-SGPS 

Sonae Invest -Soc.Gest P. Sociais 


EDP-222.Em........ 4,25 96/0306 
Continente.........4,50 95/0203 
J.Martins cupao zero 97/04 ESPART. “Esp Santo Part Fin SGPS 
Corticeira Amorim - SG PS. 
= Sonae Industria-S GPS. 
A 6; Ç 0/5 ho) SIVA-SGPS 
Modelo Continente-S.G.P.S 
Unicer-Uniao Cerv.-Nom.Port Reg. Modelo Continente-SGPS (Inc.98) 
Centralcer-Cent.Cervejas-Nom. Modelo Continente-SGPS (Subs. 98) 
Sumolis-Ca.Ind. Frutas e Bebidas- Mague-Gestao e Participações 
Emp. Madeirense de Tabacos CIMPOR-Cim Port. SGPS-Nom 
Companhia de Celulose do Caima Investec - Cons. Intemac. Nom. 
Soporcel-Soc.Port. Celulose Inparsa-Ind Particip SGPS 
Portucel Industrial - Nom. Gestnave-Prest Serv Industnais 
Lisgrafica-Impr.Artes Graficas Engi-SGPS 
Fisipe-Fibras Sintet Portugal Jeronimo Martins & Filho - S.G.P 
CIN-Corp.Ind Norte SEMAPA-Soc Inv.Gestao, SGPS 
Cires-Ca Ind. Resinas Sinteticas ASiva à Siva-SGP.S. 
B.A Fab. Vid Barbosa & Almeida A Silva & Silva-SGPS - prel.sy 
BA-Barbosa à Almeida-Prel.sivo Lusomundo-S.G.P.S. 
Aliantis Cristais de Alcobaca Lusomundo-S.G P.S.-Prel.sívoto 
Atlantis Pret.s/ voto Estoni-Sol - Portador 
Fabrica Porcelanas Vista Alegre Estori-Sol - Nominativas 
Cerexport-Ceramica de Exportacao TI-Soc.Inv.T.liha Madeira-Port. 
F Ramada - Acos e Industrias Ti-Soc.Inv.T ilha Madeira-Nom. 
Colep Portugal-Emb.Prod.E.Equip. 
Elacec-Empr.Fab Maq Electricas 
BICC CEL-CAT, Cabos Energ.Telec. 
Salvador Caetano-l Met V. Transp. 
ç nal BEN... 382 1987 
BFN. 22 Em.......3,78344 1987 
» CPP........ 452520 1988 
CPP..............4,41636 1989 
BPSM.........2,75289 1986 
; Soc.Const. Soares Costa-preí.sivo BPSM.........4,01990 1987 
Er Imobiliaria ConstGrao-Para BIA... 3,53943 1987 
2? Papelaria Femandes BMeio............ 3,88 1987 
2 Dom Pedro-Investiment Turísticos = 
ge Sociedade Comercial Orey Antunes SEGUNDO MERCADO DE ACÇÕES 
e Tertir-Terminais Portugal 
x Telecel-Com.Pessoais-Nom Futebol Clube do Porto 360 1.2428 1.215$ 
& Portugal Telecom - Nom. SPORTING-Soc.Desportiva Futebol 1239 1.0028 1.002$ 
Credito Predial Portugues-N.P.Re 
ae, 
wo VET > “E, a ria rã 
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MBIOS NACIONAIS 


Platina pura (1000) 2.212568 b 
Paladium 1.690549 prfeteiriordçs Rod oo Ddr RUA sitios 1838711 1848447 | Rand. 26569 30819 
1.731S70 BÉLGICA - 20 Francos 11.600500 DDD iosancnoidsaaasanas 102$152 1025562 MANDO apuascso secsasccancio 101567 103517 
1.586524 E. U. AMÉRICA - 5 Dólares Liberty 20.500$00 Franco Francés ..... 30$471 308593 Xelim Austriaco ..... 14544 14594 
1.558$53 E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty 32000$00 | Libra Inglesa .......... 2965631 2975819 Franco Belga ......... 4$88 5$03 
Ouro Barra Base 0,800 EU. AMÉRICA « 20 Dólares 61.000$00 2 1$2039 152087 o EE TEA —3— —S— 
Ouro Cascalho Maciço FRANÇA - 20 Francos 11.500800 | ECU ..sssssssssessss 201$383 202$191 | Dólar Canadá 
Ouro Cascalho OCO — Lei HOLANDA - 10 Florins 12.000800 | LIA .esesssssessessesesses $10351  $10393 (notas de 182)... 119562 121562 
Ouro Cascalho 18K INGLATERRA - 15.900$00 | FlONM css: 90$582 905946 | Dólar Canadá 
Ouro Cascalho 14K INGLATERRA - 14.900800 | Franco Belga ......... 4$9538 459736 (notas maiores)... 119562 121562 
Ouro Cascalho 12K INGLATERRA - 14.900$00 | Franco Suíço ......... 1215798 1225286 | Coroa Dinamarca .. 26568 27518 
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Mea culpa presidencial no caso Monica Lewinsky 


Clinton admite «rela 


presidente dos Esta- 

dos Unidos, Bill 

Clinton, reconheceu 
que teve «uma relação impró- 
pria» com Monica Lewinsky, 
da qual se considerou «o 
único responsável». Numa 
curta comunicação ao pais, 
feita após ter deposto durante 
cinco horas e meia perante o 
Grande Júri através de um 
circuito interno de televisão a 
partir da Casa Branca, o 
presidente 

lamentou profundamente 
os grandes problemas que o 
reconhecimento da sua infi- 
delidade poderá causar à sua 
mulher. «Sinto isso profun- 
damente», reconheceu Clin- 
ton, 

Assegurou de qualquer 
modo que «nunca pediu a 
ninguém para mentir sobre 
essa relação» e acrescentou 
que a sua vida privada per- 
tence a ele, porque «inclusi- 
vamente os presidentes têm 
vida privada». 

Reconhecendo aquilo que 
negara durante mais de seis 
meses, Clinton acusou entre- 
tanto o procurador-especial 
Kenneth Starr de o andar a 
perseguir há mais de vinte 
anos. Penitenciando-se pela 
sua relação com a antiga 
estagiária da Casa Branca, o 
presidente alegou a defesa da 
sua familia como motivo pa- 
ra ter mentido aos america- 
nos. 

Clinton acrescentou que 
este assunto tem que ser 
resolvido agora entre ele e 
«as duas pessoas que mais 
amo, a minha mulher e mi- 
nha filha, e o nosso Deus». 

A breve declaração do 
presidente terminou com um 
convite aos norte-americanos 
a afastarem a sua atenção 
«do espectáculo dos últimos 
meses e voltarem a centrá-la 
nos objectivos e promessas» 
do pais. 


Clinton vai ter ainda muito que explicar aos americanos, isto para 


não falar da familia... 


Bill Clinton foi assim o 
primeiro presidente america- 
no a depor perante o Grande 
Jun. À sua posição é tanto 
mais melindrosa quando o 
motivo do seu depoimento 
não foi propriamente o mais 
sério. 

As primeiras sondagens 
aos americanos feitas apos a 
sua mea culpa indicam entre- 
tanto que estes estão maiori- 
tariamente dispostos a per- 
doar-lhe. Poucos são os que 
defenderam a sua demissão. 
O mais provável, segundo 
alguns analistas, é que Clin- 
ton saia relativamente inco- 
lume de toda esta história. 


Starr não desiste 


Ao mesmo tempo, o pro- 
curador-especial Keneth 
Starr advertiu já Clinton que 


pode voltar a convocá-lo 
para declarar sobre os por- 
menores da sua relação sexu- 
al com Monica Lewinsky, 
que evitou precisar. 


O advogado de Clinton, 
David Kendall, confirmou 
que Starr fez a advertência 
ao presidente quando este 
se recusou a responder a 
perguntas especificas peran- 
te o Grande Júri sobre a sua 
relação com a antiga esta- 
giária da Casa Branca. «Há 
uma pequena possibilidade 
do presidente ser citado 
outra vez», disse uma das 
fontes próximas do proces- 
so. 


Kendall, segundo o canal 
de televisão CNN, confirmou 
que Clinton evitou certas 
respostas por considerar que 
eram assuntos «privados» e 
que questionavam a dignida- 


ção im 


propria» 


de da função presidencial. 
«Esperamos que esta declara- 
ção do presidente seja o 
ponto final da investigação 
do procurador especial, que 
dura há mais de quatro anos 
e já custou ao pais mais de 40 
milhões de dólares», concluiu 
Kendall. 


Republicanos 
desconfiados 


Por outro lado, congres- 
sistas republicanos disseram 
que se o presidente norte- 
“americano cometeu perjúrio 
ao negar sob juramento a sua 
relação sexual «imprópria» 
com Monica Lewinsky, «não 
se trata de um mero assunto 
privado». 

O congressista John Ash- 
croft, republicano pelo Mis- 
souri, afirmou que Clinton, 
ao falar segunda-feira ao pais 
através da televisão, voltou a 
tratar o assunto como «mera- 
mente jurídico e não como 
um problema nacional». 
«Necessitamos de um lider, 
não de um advogado», disse 
Ashcroft à cadeia de televisão 
CNN horas depois de ter 
afirmado que se Bill Clinton 
cometeu perjúrio nesse caso 
«deve renunciar» à presidên- 
cia dos Estados Unidos. 

O congressista republica- 
no Bob Barr (Georgia) sus- 
tentou por sua vez que se 
deve esperar pela informação 
de Kenneth Starr sobre o 
assunto, mas referiu que po- 
dera ter existido delito de 
obstrução à justiça, 

A Câmara de Represen- 
tantes esta agora à espera 
de uma informação do pro- 
curador Starr sobre a con- 
duta de Clinton para deter- 
minar se deve ser iniciado o 
processo legislativo para 
examinar a sua possivel 
destituição. 


«Serie televisiva de baixo nivel» 


s confissões do pre- 

sidente norte-ameri- 

cano sobre o caso 
Lewinsky suscitaram ontem 
reacções em todo o mundo 
depois de Bill Clinton ter 
admitido uma relação «im- 
própria» com uma antiga 
estagiária da Casa Branca. 

Para alguns jornais euro- 
peus como o «Ta Néa» (Grê- 
cia) ou o «El Pais» (Espanha) 
o caso tornou-se «dramático» 
e terá «consequências impre- 
visíveis» para o futuro do 
presidente. 

A imprensa italiana des- 
taca que este caso constitui 
um golpe para o «modelo 
americano». «Um modelo 
em declínio», escreve o edito- 
rialista do jornal de Milão 
«Corriere della Sera». 

O caso Lewinsky «será 
sempre uma mancha na bio- 
grafia de um presidente», 
escreve o catalão «La Van- 
guardia». 

Enquanto o presidente e a 
sua equipa dizem esperar que 
a confissão de segunda-feira 


ponha fim ao caso, os princi- 
pais jornais norte-americanos 
manifestam algumas dúvidas. 

«Que ocasião perdida», 
para Clinton, diz o «New 
York Times» em editorial, 
acrescentando que em vez de 
um discurso que lhe restituis- 
se o vigor, o presidente, na 
sua alocução televisiva, «op- 
tou por misturar uma confis- 
são breve e raiva contida». 

O «Washington Post» 
considera que a credibilidade 
do presidente foi seriamente 
abalada. 

No Médio-Oriente, o jor- 
nal iraquiano «Babel», dirigi- 
do pelo filho mais velho de 
Saddam Hussein, qualificou 
o caso como «um complot 
sionista». Caso Clinton seja 
afastado do poder, será susb- 
tituido pelo vice-presidente 
Al -Gore, «conhecido pela 
sua obediência ao sionismo», 
acrescenta. 

Segundo o jornal israelita 
«Haaretz», o caso Lewisky 
enfraquece o presidente nor- 
te-americano que «sai ferido» 


deste escândalo e permite ao 
primeiro-ministro israelita, 
Benjamin Netanyahu, não 
temer as pressões norte-ame- 
ricanas para desbloquear o 
processo de paz israelo-árabe. 

O jornal popular israelita 
«Maariv» diz esperar que 
«esta série televisiva de baixo 
nivel» acabe o mais depressa 
possível para que o presiden- 
te norte-americano «possa 
ocupar-se de questões mais 
triviais como a paz no mun- 
do». 

Todo este caso € «ridicu- 
lo» na opinião do jornal 
grego «Kathémérini». «Não 
sei se devemos rir ou chorar», 
referiu um comentador da 
rádio grega «Flash». «As 
duas coisas ao mesmo tem- 
po», respondeu-lhe um jorna- 
lista, salientando que o caso 
Lewinsky «mostra a força e a 
fraqueza da democracia nor- 
te-americana». 


O presidente filipino, Jo- ' 


seph Estrada, minimizou este 
caso, alegando que o seu 
homologo norte-americano 


tem direito a uma vida priva- 
da, porque os grandes do 
mundo são «humanos». «O 
ser humano é fraco», lem- 
brou também o ministro fin- 
landês da cooperação, Toimi 
Kankaanniemi. 

Na China, as revelações 
de Clinton deixaram as auto- 
ridades impassiveis. «Não 
cremos que isso tenha impac- 
to nas relações sino-america- 
nas», afirmou um porta-voz 
do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. 

Na Tanzânia, a secretária 
de Estado norte-americana, 
Madeleine Albright, afirmou, 
em Dar-es-Salaam, que man- 
tém «inteira confiança» em 
Clinton que tem feito «um 
trabalho extraordinário tanto 
em politica externa como 
interna». 

Insensivel ao escândalo, o 
dólar não reagiu nos merca- 
dos europeus, com os opera- 
dores ainda mal refeitos da 
desvalorização do rublo e 
mais preocupados com a crise 
nipônica. 


Estrangeiro 1 


“Problemas longe 
de terem terminado 


Os analistas politicos norte-americanos conside- 
ram que é pouco provável que os problemas do 
presidente dos Estados Unidos tenham terminado com 
o seu reconhecimento público que mentiu ao povo 
americano sobre as suas ligações com Monica 
Lewinsky. 

Na generalidade o seu reconhecimento de que 
manteve uma «relação fisica imprópria» com a antiga 
estagiária da Casa Branca Monica Lewinsky foi bem 
recebida pelo povo americano, isto na perspectiva do 
que referem as sondagens (59 por cento), um reflexo 
daquilo a que o analista conservador George Will 
descreveu de «sociedade confessional em que vive- 
mos». 

Mas em termos jurídicos e políticos os problemas 
de Clinton estão longe de estar resolvidos. O advogado 
do presidente, David Kendall emitiu já uma declara- 
ção, admitindo que o presidente se tinha recusado a 
responder a algumas pergntas. 

Clinton, afirmou o seu advogado, «fez uma 
admissão dolorosa de contacto físico impróprio com 
Lewinsky», mas «a algumas perguntas altamente 
inoportunas e incómodas, para poder manter a 
privacidade pessoal e a dignidade institucional, o 
presidente deu respostas cândidas, mas não detalha- 
das». 

Isto depois de se ter tornado público que no final 
das mais de quatro horas de perguntas por parte do 
investigador independente Kenneth Starr e dos seus 
ajudantes, estes se tinham reservado o direito de 
submeter uma intimação oficial para forçar o presi- 
dente a responder a mais perguntas. 

Clinton, recorde-se, tinha concordado em fazer 
este depoimento voluntariamente para evitar o emba- 
raço de se tornar no primeiro presidente a receber uma 
intimação para responder a uma investigação criminal. 

Analistas jurídicos disseram segunda-feira que caso 
Starr e os seus conselheiros decidam avançar com uma 
intimação, os advogados de Bill Clinton estão 
dispostos a combatê-la juridicamente até à instância 
mais alta do pais, o Tribunal Supremo. 

No seu discurso, o presidente evitou claramente 
dizer que havia mentido, obviamente para impedir 
quaisquer acusação formal de perjúrio. 

«Eu induzi muitas pessoas em erro, incluindo a 
minha mulher», disse o presidente numa declaração 
que evitou claramente a palavra mentira. 

Clinton referiu-se ainda à sua declaração sob 
juramento numa deposição no caso de Paula Jones 
em que negou qualquer ligação sexual com Monica 
Lewinsky, afirmando que as suas respostas tinham 
sido «juridicamente correctas», 


Quayle exige demissão 


Mas o antigo vice-presidente Dan Quayle disse que 
na verdade é agora claro que Clinton cometeu 
perjurio, já que mentiu sob juramento. «Perjúrio é 
um crime. O presidente tem que se demitir», afirmou 
Quayle. 

Além disso é provável que o relatório que 
eventualmente Kenneth Starr venha a apresentar ao 
congresso deverá incluir alegações de obstrução de 
justiça e levar outras pessoas a fazer declarações falsas 
sob juramento. 

O senador republicano Orrin Hatch, que preside 
ao comité judicial do senado, disse que o congresso 
terá que aguardar pelo relatório de Kenneth Starr, 
acrescentando no entanto que se tudo se limitar 
apenas a uma mentira sobre as relações com Monica 
Lewinsky «o povo americano saberá perdoar-lhe». 

Mas outro republicano, o senador Bill McCullin, 
afirmou que será impossível ignorar que o presidente 
violou a lei, «Não podemos aceitar a permissa que o 
presidente não tem que respeitar o Estado de Direito», 
disse o senador. 

Fontes ligadas ao partido republicano disseram 
que os dirigentes partidários ficaram «enfurecidos» 
com a alegação de Bill Clinton de que as investigações 
tinham sido o resultado de uma acção judicial 
«politicamente inspirada» e com a declaração do seu 
advogado que era tempo de acabar com investigações 
«de carácter pessoal que custaram já 40 milhões de 
dolares». 

Leon Panette, antigo chefe de gabinete do presi- 
dente Bill Clinton, sublinhou segunda-feira à noite 
«ser mais do que óbvio que isto está longe de ter 
acabado». «Pelo menos temos à nossa frente mais seis 
meses deste escândalo», concluiu. 
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Apresentando desculpas as vitimas 


IRA Verdadeiro reivindica 
atentado de Omagh 


O IRA Verdadeiro, uma dissidência do Exército 
Republicano Irlandês (IRA), reivindicou ontem a autoria 
do atentado de sábado, em Omagh, na Irlanda do Norte, no 
qual 28 pessoas morreram e mais de 220 ficaram feridas. 

Em comunicado distribuido em Dublin, o movimento 
sublinhou que o atentado deveria ter tido como alvo 
«armazéns» e acrescentou: «Apresentamos as nossas des- 
culpas às vítimas civis.» 

Entretanto, o governo irlandês deverá anunciar hoje um 
endurecimento das medidas para combater o terrorismo, 
após o atentado de Omagh, indicou ontem a ministra do 
Interior, Mary O'Rourke. 

Altos funcionários do governo irlandês estão a concluir 
as reformas legislativas propostas pelo ministro da Justiça, 
John O'Donoghue, que se reuniu segunda-feira com a titular 
britânica para a Irlanda do Norte, Mo Mowlan, para 
analisar a implementação de medidas de segurança após o 
atentado. 

Entre as medidas que se poderá incluir, figuram 
restrições à possibilidade de sair em liberdade mediante 
pagamento de fiança e ao direito de silêncio para os detidos 
suspeitos de crimes terroristas. 

Segundo a ministra do Interior, as medidas são 
necessárias para conseguir levar a julgamento os responsá- 
veis pelo atentado de Omagh, que no sábado provocou 28 
mortos e 220 feridos. 

«Estamos decididos. Amanhã no Conselho de Ministros 
adoptaremos as medidas que nos foram recomendadas pelas 
forças de segurança e começaremos a aplicá-las», declarou. 


Num bairro de Bruxelas 


«Recolher obrigatório» 
para menores de 18 anos 


A polícia do bairro de Koekelberg, em Bruxelas, aplica 
desde a semana passada um recolher obrigatório às 22.00 
para os menores de 18 anos, uma medida de segurança 
contra a criminalidade e prevenção da delinquência juvenil. 

Esta medida da polícia visa proteger os menores de 
serem vitimas da criminalidade e evitar que os próprios se 
tornem deliquentes, informaram as forças da ordem. 

Jacques Pirvin, presidente do município de Koekelberg, 
localizado no extremo norte de Bruxelas, justifica esta 
medida como uma prevenção dirigida aos jovens que 
circulam à noite pelas ruas sem vigilância, noticiou a rádio 
francófona belga RTBF. 

Koekelberg é o primeiro municipio da Bélgica que 
decreta o «recolher obrigatório» para os menores de 18 
anos. 

Entre os jovens que a polícia conduziu às suas 
residências desde o fim-de-semana passado, estava uma 
criança de 7 anos que vagueava num parque de estaciona- 
mento, informaram as autoridades municipais. 

Um relatório publicado este mês assinalava que, em 
1997, a delinquência aumentou cerca de 10 por cento na 
Bélgica, referindo que a região da capital belga encabeça a 
lista com uma média de 10,9 delitos por mês, por cada 1.000 
habitantes. 

Em todo o pais, os crimes de mais relevantes são os 
roubos (45 por cento do total, o que equivale a 365.000 
casos em 1997), vandalismo e incêndios de origem criminosa 
(89.000 casos), violência fisica (64.000 casos, entre os quais 
145 homicídios), fraudes (54.000) e estupefacientes (45.000 
casos). 

De acordo com estatísticas publicadas pela imprensa, a 
Bélgica tem uma taxa de criminalidade mais elevada do que 
países como a França, Noruega, Itália, Grécia e Espanha. 


Na Índia 
Desmoronamento de terras 
mata 178 pessoas 


Pelo menos 178 pessoas morreram ontem num desmo- 
ronamento de terras numa aldeia de Uttar Pradesh, no 
Norte da India, anunciou a polícia indiana. 

Um agente da polícia, Udyan Parmar, na cidade vizinha 
de Bareilly, afirmou que recebeu este balanço via rádio, de 
um operador que se encontrava no local da catástrofe. 

Um anterior balanço dava conta de: 100 mortos. 

Parmar disse que o desmoronamento de terras se deu no 
distrito montanhoso de Pithoragarh, próximo do Nepal, 
pelas 3.00 locais (22.30 de segunda-feira em Lisboa). 

Segundo o agente, 60 peregrinos hindus figuram entre os 
mortos. 


Rádio estatal apela ao reagrupamento das forças governamentais 


rádio estatal da 
RDCongo emitiu 
ontem um apelo 


para reagrupamento das 
forças governamentais nu- 
ma base militar em Kinsha- 
sa, depois de conseguir re- 
parar um gerador para po- 
der entrar no ar. 

A rádio estatal prome- 
teu rações de pão e sardi- 
nhas a todos os novos 
recrutas, estando o gover- 
no a precisar de novos 
efectivos para tentar en- 
frentar as tropas rebeldes 
em avanço sobre a capital, 
que são constituídas por 
tutsis, aliados ruandeses e 
membros do Exército na- 
cional que se afastaram 
das fileiras. 

Os apelos aos soldados 
coincidem com grande con- 
fusão nas fileiras governa- 
mentais. Uma das suas 
principais unidades, o Bata- 
lhão Zulu, passou-se para 
as fileiras inimigas, segundo 
um antigo oficial de infor- 
mações com ligação ao go- 
verno e que pediu anonima- 
to. 

Todo o Batalhão Zulu 
desertou ao longo dos últi- 
mos dias, disse, deixando 
Inga e Nzongo e as suas 
importantes estações de 
água e luz, em poder dos 
rebeldes. 

A tomada de Inga, a 
sudoeste de Kinshasa, afec- 
tou ontem a cidade de 


Brazzaville, do outro lado 
do rio e capital do Congo. 
Ontem de manhã, somente 
dois dos sete bairros de 
Brazzaville e parte do cen- 
tro da cidade tinha luz, a 
partir da central hidroeléc- 
trica de Djoué e da barra- 
gem de Moukoukoulou, 

O Zulu foi das primeiras 
unidades a entrar em Kins- 
hasa no ano passado, quan- 
do as forças kabilistas der- 


“rubaram o regime de Mo- 


butu Sese Seko, e foi envia- 
do pelo presidente Laurent 
Désiré Kabila para comba- 
ter os rebeldes em avançada 
sobre a cidade. 

Crê-se que os rebeldes 
estarão agora a cerca de 
200 quilómetros de Kins- 
hasa. Ignora-se por outro 
lado o paradeiro de Kabi- 
la, tendo funcionários do 
seu governo dito que está 
dentro do pais, tendo pas- 
sado grande parte desta 
semana no seu bastião de 
Lubumbashi, no sul da 
RDCongo. 

No fim-de-semana, se- 
gundo fonte que lhe é pró- 
xima, Kabila pediu armas e 
militares a Angola, depois 
de em fins de Julho ter 
visitado Cuba para pedir 
apoio e alegadamente enco- 
mendar um caça MIG. 

Segundo um observador 
da situação em Kinshasa, 
«isto vai-se definir nas pró- 
ximas 24 horas, com varian- 


tes de violência, caso esteja 
ou não (na capital) o presi- 
dente Laurent Désiré Kabi- 
la e haja ou não apoio 
externo ao regime», como 
por exemplo envio de aviões 
da Força Aérea Angolana 
ou de outro pais da SADC 
a que foi pedido auxílio. 

A população de Kinsha- 
sa estará à espera da chega- 
da «ao seu perimetro» da 
coluna rebelde que avançou 
pelo menos até Mbanza 
Ngungu. 

Essa coluna incluirá 
meio milhar de militares 
tutsis e três a quatro mil 
elementos das Forças Ar- 
madas congolesas demo- 
cráticas que aderiram à 
revolta anti-Kabila, que 
se defrontarão presumivel- 
mente com a poderosa e 
bem armada Guarda Pre- 
sidencial e tropas catan- 
guesas leais ao presidente, 
um homem da etnia balu- 
ba do Catanga. 


Portugal tem plano 
de evacuação 


Entretanto, fontes ofici- 
ais anunciaram à Lusa que 
oito portugueses fazem par- 
te de um grupo de estran- 
geiros à espera de avião de 
saída de Kinshasa. A excep- 
ção desses, já sairam da 
RDCongo todos os portu- 
gueses que queriam aban- 


Rebeldes congoleses imparaveis 


donar o pais desde o agra- 
vamento da crise politico- 
-militar, em voos de cariz 
humanitário e comercial. 

Dos estrangeiros resi- 
dentes na RDCongo e que 
não quiseram sair, a despei- 
to de avisos pelos seus 
governos e das pontes aé- 
reas entretanto montadas, 
há cerca de um milhar de 
pessoas, incluindo uns 460 
portugueses -uma parte 
com dupla nacionalidade -, 
entre Kinshasa e Lubum- 
bashi. 

Das embaixadas ociden- 
tais representadas em Kins- 
hasa, fecharam pelo menos 
a dos Estados Unidos e a do 
Japão, mas a portuguesa 
está apta a acolher e socor- 
rer pelo tempo necessário 
todos os portugueses na 
área, disse à Lusa fonte 
oficial. 

Por outro lado, Portugal 
tem pronto um plano pró- 
prio de evacuação de Kins- 
hasa, com aviso de 24 horas 
e envolvendo grupos de 
operações especiais da Poli- 
cia de Segurança Pública e 
do Centro de Operações 
Especiais (CIÕE), disse fon- 
te militar. 

O plano português en- 
volveria a Força Aérea, 
com ponto de apoio em 
Brazzaville, como sucedeu 
na altura do derrube do 
regime mobutista há cerca 
de um ano. 


Exigindo o fim da repressão e a retirada militar 


Albaneses recusam negociações com servios 


chefe da delegação 
de negociadores al- 
baneses do Koso- 


vo, Fehmi Agani, recusou 
ontem o convite do seu 
homólogo sérvio, Ratko 
Markovic, para o recomeço 
das conversações sobre o 
futuro da provincia. 

Agani justificou a recu- 
sa com o facto de Belgrado 
não ter cumprido duas 
exigências da parte albane- 
sa, «o fim da violência 
contra a população civil e 
a retirada das unidades 
militares e policiais de re- 
pressão» destacadas na 
provincia. 

A recusa da delegação 
albanesa foi conhecida após 
uma reunião de Agani e do 
lider albanês do Kosovo, 
Ibrahim Rugova, com o 
medianeiro norte-america- 
no, Christopher Hill. 

Markovic sugerira aos 
albaneses o recomeço das 
negociações às 14.00 em 
Pristina (13.00 em Lisboa) 
e deslocou-se a essa hora 
para a sede do governo 
sérvio na capital albanesa. 

Na carta que enviou à 
delegação sérvia, Agani re- 
pete que os albaneses que- 
rem «o recomeço das ne- 
gociações o mais cedo pos- 


sivel» na condição de os 
sérvios porem fim às ope- 
rações militares e retira- 
rem. 

«Se não tiverem nada a 
dizer sobre isto é inútil 
continuar este jogo de con- 
vites, que aparentemente 
não passam de propagan- 
da», argumenta. 

A missiva de Agani re- 
fere que é ao medianeiro 
Hill que cabe definir «as 
modalidades e a data» de 
eventuais negociações. 

Hill esteve reunido na 
segunda-feira em Belgrado 
com o presidente sérvio, 
Milan Milutinovic, e ontem, 
após o encontro com Rugo- 
va e Agani, reuniu-se com o 
principal adversário do 
«presidente kosovar», 
Adem Demaci, designado 
pelos rebeldes do Exército 
de Libertação do Kosovo 
(UCK) como o seu «repre- 
sentante político». 


Confrontos fazem 
cinco mortos 


Entretanto, cinco alba- 
neses foram mortos num 
confronto com guardas- 
fronteiriços jugoslavos na 
noite de segunda para terça, 


no sul do Kosovo, indicou 
ontem o centro de informa- 
ção sérvio em Pristina. 

Os albaneses entraram 
ilegalmente na fronteira ju- 
goslava, segundo a mesma 
fonte. 

O confronto ocorreu em 
Prizren e não fez vitimas 
entre as forças jugoslavas, 
acrescentou o centro de 
informação. 

Os guardas-fronteiriços 
interceptaram cerca da 
meia-noite um grupo de 
cerca de 20 «extremistas 
albaneses» um quilómetro 
para além do lado jugoslavo 
da fronteira, disse a mesma 
fonte. 

Os albaneses abriram 
fogo e os guardas-fronteiri- 
ços ripostaram matando 
cinco membros do grupo 
enquanto os outros fugiram 
para território albanês, ex- 
plicou. 


EUA querem 
intervenção da NATO 


Simultancamente, os Es- 
tados Unidos sugeriram que 
a luta armada entre os 
albaneses do Kosovo e os 
sérvios seja travada por um 
esforço conjunto da NATO, 


e reiteraram que o governo 
de Washington não preten- 
de actuar isolado neste ca- 
so. 

Cohen declarou que até 
hoje os Estados Unidos não 
tiveram êxito em conseguir 
que outros países dessa ali- 
ança militar apoiem os es- 
forços com vista a evitar as 
atrocidades que estão a 
acontecer nessa província 
da antiga Jugoslávia. 

O titular do Pentágono 
referiu que os rebeldes do 
Kosovo deverão aceitar o 
compromisso de contar com 
menos autonomia e os sér- 
vios deverão parar o geno- 
ciídio. 

Falando após uma visita 
à base da Força Aérea de 
Moody, em Valdosta, esta- 
do da Georgia, Cohen disse 
que a NATO deve actuar 
so, sem esperar a interven- 
ção do Conselho de Segu- 
rança da ONU. 

Acrescentou que nesse 
Conselho da organização 
mundial, a China e a Rússia 
fazem esforços para evitar 
uma intervenção. 

Até ontem, cerca de 
200.000 habitantes do Ko- 
sovo já fugiram do palco do 
confrontos nessa província 
de maioria albanesa. 


Desnorto 


Portugal- Moçambique hoje (17 horas) em Ponta Delgada 


Nuno Gomes e Domingos na Irente | 


O seleccionador nacional, Humberto Coelho, já 
divulgou a equipa inicial que defrontará hoje 
Moçambique em encontro particular, no Estádio 
de São Miguel, em Ponta Delgada. Tudo indica 
que Nuno Gomes e Domingos venham a 
constituir a dupla mais adiantada. 


ssim, Portugal vai 
alinhar de início da 
seguinte forma: Vi- 
tor Baia, Secretário, Paulo 
Madeira, Fernando Couto, 
Nélson, Abel Xavier, Calado, 
Rui Costa, Figo, Nuno Go- 
mes e Domingos. 
Entretanto, é de referir 
que o «capitão» benfiquista 
João Vieira Pinto cumpre 
hoje o seu 27º aniversário, 
devendo também somar a sua 
113º internacionalização (42º 
na selecção principal. Apesar 
de estar suspenso pela Liga 
Portuguesa de Futebol Pro- 
fissional (LPFP) e de ainda só 
ter participado num encontro 
— o Benfica-Beitar de Jerusa- 
lém (6-0) -, João Pinto foi 
convocado pelo selecciona- 
dor Humberto Coelho. 
João Pinto é, aliás, o 


quarto mais internacional 
«AA» entre os 18 jogadores 
que se encontram nos Açores, 
depois de Vitor Baia (FC 
Barcelona, 55 jogos), Fernan- 
do Couto (Lázio de Roma, 
48) e Luis Figo (FC Barcelo- 
na, 43). 

Entretanto, Humberto 
Coelho, pode promover qua- 
tro novos internacionais 
«AA»: os vimaranenses Pe- 
dro Espinha e Paiva, o «me- 
rengue» Edgar e o benfiquista 
Luis Carlos. 


Entre os quatro, dois po- 
dem mesmo estrear-se com a 
camisola de qualquer das 
selecções lusas, casos de Pe- 
dro Espinha e Luís Carlos, 
que não contam no seu pal- 
marés com qualquer interna- 
cionalização. 

Por seu turno, Edgar já 


Funcionários públicos 
com tolerância de ponto 


A Câmara de Ponta Delgada juntou-se ontem ao Governo 
Regional ec ao ministro da República na atribuição de tolerância 
de ponto aos funcionários públicos que queiram assistir hoje ao 
jogo de futebol entre Portugal e Moçambique. 


Em consequência da decisão camarária passam a estar 
dispensados do serviço para assistirem ao primeiro encontro 


que a selecção das quinas realiza nos Açores - 


marcado para o 


Estádio de S.Miguel, arredores de Ponta Delgada - todos os 
funcionarios do maior concelho açoriano. 

O jogo Portugal-Moçambique, cuja receita se destina a 
ajudar os sinistrados do sismo que em Julho atingiu as ilhas do 
Faial c Pico, provocando oito mortos e 3.500 desalojados, 
integra-se na preparação da selecção lusa para a fase de 
qualificação para o Campeonato da Europa de 2000. 


representou por 66 vezes Por- 
tugal (23 nas esperanças, 18 
nos juniores e 25 nos juvenis), 
enquanto Paiva efectou oito 
jogos pela selecção de espe- 
ranças. 

É de referir que a selecção 
portuguesa disputa frente a 
Moçambique, o 355º encon- 
tro da sua história e o 188º de 
carácter particular, 

O último embate realiza- 


Domingos e 
Nuno Gomes 
vão formar a 
«dupla» mais 
adiantada de 
Portugal no 
confronto de 
hoje com 
Moçambique 


do pela selecção das «quinas» 
aconteceu no passado dia 22 
de Abril e o resultado foi uma 
derrota por 3-0 face à Ingla- 
terra, em Wembley, num en- 
contro que marcou a estreia 
de Humberto Coelho à frente 
da equipa. 

O confronto com Mo- 
çambique é o último antes 
da estreia de Portugal na fase 
de qualificação para o Euro- 


Comitiva homenageia vi 


selecção portu- 
guesa de futebol 
deixou, ontem, 
simbolicamente no cemité- 
rio da Riberia Quente, na 
ilha de São Miguel, uma 
coroa de flores em home- 
nagem às vitimas das ca- 
tástrofes nos Açores em 
1997 e 1998. 

A comitiva da selecção 
lusa, que se encontra nos 
Açores para defrontar sua 
congénere de Moçambique 
num encontro de carácter 


Para os «Nacionais» maiores 


Arbitros são sorteados hoje | Braga-Beira Mar «abre» o campeonato 


primeiro sorteio 
O de árbitros para a 
época 98/99 dos 
Nacionais de futebol da | 
Divisão e II Divisão de 
Honra vai realizar-se hoje, 
com a particularidade de 
os árbitros auxiliares só 
serem designados 24 horas 
depois. 

O conjunto de altera- 
ções colocadas em discus- 
são numa das últimas as- 
sembleias gerais da Liga 
Portuguesa de Futebol 
Profissional (LPFP) e cuja 
aprovação motivou a con- 
tinuação de José Luis Ta- 
vares, Nemésio Castro e 
José Guedes na Comissão 
de Arbitragem, inclui uma 


série de inovações como a 
de deixarem de existir 
trios de arbitragem pré- 
-constituídos. 

Neste quadro, os 18 
árbitros sorteados hoje 
muito dificilmente apita- 
rão no próximo fim de 
semana com os auxiliares 
da época passada, depa- 
rando-se-lhes o novo ce- 
nário de deixar de existir 
condicionalismos geográ- 
ficos, podendo um árbitro 
ser sorteado para jogos da 
sua associação. 

O novo regulamento, 
que pretende ser «mais li- 
beral e transparente», visa 
acabar com as situações 
dubias no «jogo de equi- 


pa», obrigando os árbitros 
a exercer a sua actividade 
com todo e rigor ao mesmo 
tempo que promove uma 
maior experiência pela su- 
cessão de diferentes equipas 
com que trabalharão. 

No entanto, e ao con- 
trário do sorteio dos àrbi- 
tros que é público, a no- 
meação dos auxiliares será 
feita no seio da CA e 
apenas comunicada aos 
árbitros correspondentes. 

Os árbitros também 
serão obrigados, a partir 
desta época, a relatar à 
CA os factos «estranhos» 
com que forem confronta- 
dos antes, durante ou de- 
pois dos jogos. 


particular, deslocou-se à Ri- 
beira Quente, onde a 31 de 
Outubro uma catástrofe na- 
tural vitimou 29 pessoas e 
deixou várias centenas sem 
casa. 


«A vida corre com nor- 
malidade. As pessoas estão 
de mangas arregaçadas e ape- 
sar de muitas casas ainda 
estarem em construção todos 
estão praticamente realoja- 
dos», afirmou José Manuel 
Carreiro, vereador da Câma- 
ra Municipal de Povoação, 


peu'2000, que está marcada 
para 6 de Setembro, em 
Budapeste, face à Hungria. 


Três «portugueses» 
no onze moçambicano 


Por seu turno, três «por- 
tugueses», Jojo (Belenenses), 
Dario (Académica) e Chiqui- 
nho Conde (Setúbal), fazem 
parte do onze inicial da se- 
lecção de Moçambique, 
anunciou o treinador dos 
«mambas», Arnaldo Salvado. 

Os três futebolistas que 
actuam em equipas lusas in- 
tegram a equipa provável, 
juntamente com o guarda- 
-redes Luisinho e ainda Faife, 


Man Mané, Tomás, Pinto 
Barros, Paulito, Jossias e 
Tico Tico. 


A formação moçambi- 
cana, que venceu sábado, 
em Maputo, a sua congéne- 
re do Botsuana por 2-1 - 
-com dois golos do «estu- 
dante» Dario - e garantiu 
assim o acesso à segunda 
fase de apuramento do 
CAN'2000, vai defrontar 
Portugal com o objectivo 
principal de «dignificar as 


O Comércio do Porto 
19 Agosto 1998 


mano 
“HOTEL 


Eça 
r RESIDENCIAL 
Eq tg Rodo dad Si 


RUA DA FIRMEZA, N.º 13. ' 
- PORTUGAL | 


4000 
TELEF.: (02) 58 00 03 » (02) 58 09 02 
 FAX:(02)51018265 


cores nacionais e não sair de 
cabeça baixa». 

«Não temos a experiência 
internacional dos jogadores 
portugueses, que jogam nas 
maiores equipa da Europa», 
reconhece Arnaldo Salvado, 
que não se mostra muito 
preocupado com um possivel 
resultado negativo neste pri- 
meiro Portugal-Moçambique. 

A selecção de Moçambi- 
que treinou ontem de manhã 
em Ponta Delgada, sob muito 
calor, e voltará a cumprir 
nova sessão, ao fim da tarde. 

O «onze» provável de 
Moçambique para o encon- 
tro de hoje é o seguinte: 
Luisinho; Faife, Man Mané, 
Tomás, Pinto Barros, Pauli- 
to, Jossias, Jojó, Dario, Chi- 
quinho Conde e Tico Tico. 


Imas da Ribeira (Quente 


que acompanhou a visita de 
selecção. 

As marcas da tragédia 
ainda são bem visíveis, mas 
segundo José Manuel Carrei- 
ro «a população nunca se 
sentiu abandonada e os 
apoios têm chegado». 

«As pessoas ficam muito 
contentes por fazerem 'caso 
de nós'», explicou o vereador, 
afirmando que o gesto da 
selecção portuguesa tem «va- 
lor efectivo como outros», 
nomeadamente o da equipa 


do Vitória de Guimarães, que 
já visitou o local. 

«Tudo se constrói, mais 
cedo ou mais tarde, mas 
ficam sempre as marcas», 
concluiu o autarca, que se 
fez acompanhar por Dinis 
Melo, secretário da Junta de 
Freguesia de Ribeira Quen- 
te. 

A selecção portuguesa de 
futebol defronta hoje, às 17 
horas, a formação de Mo- 
çambique, em jogo a realizar 
no Estádio de são Miguel. 


Sexta-feira, as 20 horas 


encontro entre o 
Sporting de Braga e 
o Beira Mar, da jor- 
nada inaugural do Nacional 
maior e previsto para as 21 
horas de sexta-feira, foi anteci- 
pado mais uma hora, ou seja 
para as 20 horas do mesmo dia. 


Desta forma, pertencerá 
a bracarenses e aveirenses a 
honra de assinalarem o «ar- 
ranque» futebolístico da 
temporada 98/99, pois o 
Benfica-Estrela da Amadora 
disputa-se no mesmo dia, 
mas a partir das 21 horas. 


Segundo um comunicado 
emitido ontem pela Liga Por- 
tuguesa de Futebol Profissi- 
onal, a alteração anterior- 
mente divulgada deveu-se a 
um lapso do clube que solici- 
tou a antecipaão do encontro, 
o Sporting de Braga. 


Programa 


I Divisão 
E Sexta-feira 

Braga - Beira Mar (20 
horas, SPORTV) 

Benfica - Estrela da 
Amadora (21 horas, SIC) 
E Sábado 

FC Porto - 
(21.30, SPORTV) 
m Domingo 

Chaves - 
(17.00) 

Salgueiros - Farense 
(17.00) 

Campomaiorense - Al- 
verca (17.00) 

Boavista - Guimarães 
(20.30, SPORTV) 

União de Leiria - Mariti- 
mo (21.00) 


Rio Ave 


Académica 


EH Segunda-feira 

Setúbal - Sporting (21.00, 
RTP) 

IH Divisão de Honra 
m Sábado 

Moreirense - Espinho 
(18.00) 


m Domingo 

União da Madeira - Es- 
toril (16.00) 

Santa Clara - Feirense 
(16.00) 


Leça - Naval 1.º Maio 
(17.00) 

Maia - Penafiel (17.00) 

Varzim - Felgueiras 
(17.00) 


Gil Vicente - Aves (17.00) 
União de Lamas - Espo- 
sende (17.00) 


Belenenses - Paços de 
Ferreira (17.00) 


20 Desporto 
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enhor de um longo 

percurso como atleta, 

o actual treinador do 
Desportivo das Aves, Carlos 
Alberto, traçou para «O Co- 
mércio do Porto», todo o seu 
currículo, ao mesmo tempo 
que nos fez um balanço 
sobre a pré-temporada. 

Como futebolista, Carlos 
Alberto iniciou-se no Spor- 
ting de Lourenço Marques, 
ainda como júnior, represen- 
tou o Alba, passou pelo 
Agueda durante três épocas, 
uma das quais em 82/83 a 
materializar a subida à I 
Divisão Nacional, para na 
época seguinte defender a 
baliza do Beira Mar na então 
IH Divisão. Representou 
também o Tirsense, durante 
três épocas consecutivas, 
após o que se seguiu uma 
passagem pelo Vianense, pa- 
ra novo regresso ao Tirsense, 
para mais uma subida ao 
escalão maior do nosso fute- 
bol nacional. Depois, foi o 
ingresso nos avenses, clube 
onde se manteve entre as 
temporadas 89/90 e 93/94, 
para na época seguinte vol- 
tar ao Vianense, e aí termi- 
nar a sua longa carreira 
como atleta. Como treina- 
dor, o caminho é, obvia- 
mente, muito menos longo. 
Tudo começou na época 96/ 
97, ao levar o Valenciano, 
pela primeira vez, à II Divi- 
são Nacional B, mas na 
temporada passada foi im- 
possível evitar o caminho 
inverso. 

Esta época, o novo trei- 
nador do Desportivo das 
Aves, quanto a objectivos 
na difícil Divisão de Honra, 
é bastante reservado, embo- 
ra muito ambicioso: 

«Não escondo que sou 
uma pessoa muito ambicio- 
sa. Vamos tentar dentro do 
possível que o Aves consiga 
uma classificação melhor 


Carlos Alberto e o Desp. das Aves 98/99 


que na época passada, pois 
nada há de mal em querer 
sempre mais e melhor. O dia 
de hoje não me satisfez, 
porque quero que o de ama- 
nhã seja melhor e sempre 
com o intuito de melhorar e 
produzir sempre mais. Tal- 
vez seja esta a melhor ma- 
neira de subir, mas acrescen- 
to que tal deve ser feito 
degrau a degrau porque não 
estamos neste momento a 
pensar em mais nada senão 
em melhorar o rendimento 
da equipa». 


Um plantel jovem 


Para a época que se 
aproxima a passos largos, 
Carlos Alberto tem ao seu 
dispor um plantel bastante 
jovem, mas também jogado- 
res com bastante experiência 
e por isso mesmo refere. 

«Estamos satisfeitos com 
o trabalho dos atletas, por- 
que é reconhecido que são 
muito ambiciosos, e vieram 
para um clube que dá muitas 
garantias. Trata-se de um 
conjunto de atletas que tal- 
vez não tenham tido as suas 
oportunidades, mas se elas 
surgirem vão querer agarrá- 
-las. Em suma, estamos satis- 
feitos com o trabalho deles e 
mesmo com a cooperação 
dos atletas mais experien- 
tes». 

Carlos Alberto tem con- 
sciência da aposta em si feita 
pelos dirigentes avenses, mas 
diz-se pronto para avançar. 

«Neste momento, o meu 
objectivo é tentar fazer um 
bom trabalho, o que signifi- 
ca que o Desportivo das 
Aves vai lutar para conse- 
guir um lugar digno, um 
lugar de respeito porque é 
um clube que o merece. 
Sendo a equipa mais antiga 
da Divisão de Honra, vamos 
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Com ia Err Carli Alberto quer levar o Desportivo das Aves a lugar tranquilo na II Divisão de Honra 


paulanivamente fazer de- 
monstrar às pessoas que 
não estavam enganadas na 
aposta que fizeram. Como 
já tenho referido, tudo se 
processará devagar, dia 
após dia, com o nosso tra- 
balho, para tentar que as 
coisas se equilibrem o mais 
rapidamente possível, para 
que depois de uma acumu- 
lação de pontos, porque esta 
equipa vai ser uma coleccio- 
nadora de pontos, possamos 
estar tranquilos e apresentar 
um futebol agradável, sem- 
pre com o intuito de conse- 


guir, o mais rápido possível, 
a tranquilidade na tabela 
classificativa». 


«Só prometemos 
muito trabalho» 


E como treinador até 
onde quer ir? 

«O mais longe possível. 
Penso que tenho tido sorte, 
porque em três épocas, trei- 
nei em três divisões diferen- 
tes. Comecei na III Divisão, 
passei pela II B, e agora 
estou na "Honra”. Em suma, 


é preciso ter-se sorte e eu 
tenho sido um treinador com 
sorte e vou com unhas e 
dentes tentar agarrar esta 
oportunidade e tentar ir o 
mais longe possível». 

Quanto a objectivos, 
Carlos Alberto é bastante 
cauteloso em relação a 
uma possível subida de 
escalão. 

Como sempre o disse, 
não pensamos em subida, 
porque o futebol é feito de 
muitas ratoeiras. Nós vamos 
ser, isso sim, um candidato à 
conquista de três pontos em 


cada domingo, e não vamos 
prometer nada a ninguém, a 
não ser trabalho, dignidade e 
respeito pela camisola que 
envergamos. E a única coisa 
que nós podemos oferecer à 
massa associativa». 

Recorde-se que o primei- 
ro teste, para a equipa de 
Carlos Alberto será fora de 
portas, e frente ao forte 
candidato à subida, o Gil 
Vicente, no próximo domin- 
go. 


Joaquim Ferreira (texto) 
Foto Aviz — (foto) 


Oferece 100 mil contos 


Salamanca a 
Ramos (Farense) 


O treinador-adjunto do Sala- 
manca, Hugo Gotardi, e um dos 
secretários técnicos do clube espa- 
nhol, Baltasar Sanchez, deslocaram- 
-ontem a Rio Maior para observa- 
rem Ramos no encontro de espe- 
ranças entre Portugal e a Grécia. 

Ramos, avançado do Farense, 
seria a última aquisição do Sala- 
manca para a época que se avizinha 
caso se concretize a sua transferên- 
cia para Espanha. 

O Salamanca, que continua a 
apostar no mercado português, 
oferece 80 milhões de pesetas (cerca 
de 100.000 contos), enquanto os 
dirigentes algarvios só aceitam ne- 
gociar a partir dos 110 milhões 
(cerca de 130.000 contos). 

Os dois clubes ainda não nego- 
ciaram directamente a eventual 
transferência de Ramos, com os 
contactos a passarem sempre pelo 
empresário do jogador, Jorge Men- 
des, que se deslocará hoje a Sala- 
manca. 


Vila Pouca luta contra o tempo 


esolvida a maior crise de 
R sempre da história do 

Sport Clube de Vila Pou- 
ca, os aguiarenses lutam agora 
contra o tempo, já que no final 
deste mês começa o Nacional da 
II Divisão, competição em que o 
clube está mais uma vez envolvi- 
do. 

Depois da constituição dos 
corpos sociais do clube, com o 
professor Joaquim Moreira a as- 
sumir a direcção e João Dias de 
Sousa presidindo à assembleia 
geral, os novos dirigentes provi- 
denciaram à contratação do técni- 
co Amauri, que na época transacta 
orientou a equipa de Sabroso de 
Aguiar, coadjuvado por Paulo 
Gonçalves, um nome ligado ao 
clube, no sector da formação dos 
escalões mais jovens. 

A equipa aparece agora pro- 
fundamente modificada já que, do 
plantel da temporada anterior, 
apenas permanecem o guarda-re- 
des Aniceto (originário dos juni- 


Amauri é o treinador 


ores), o defesa central Fernando 
José, os médios Rui Ralha e 
Toninho e o jovem avançado 
Moisés (também produto dos es- 
calões jovens do clube). 

O campo de recrutamento 
possível residiu em atletas que, 
no ano passado, representaram 
equipas da I Divisão da A.F. Vila 
Real, nomeadamente Sabroso, Ri- 
beira de Pena, Pedras Salgadas e 
Favaios, despromovido da 3º Di- 
visão. 

O atraso na preparação irá 
constituir um óbice de vulto na 
fase inicial do campeonato, acres- 
cido pelo facto da inexperiência da 
maior parte dos seus jogadores e 
do orçamento reduzido da equipa. 
O grande objectivo do clube (que 
acabou «in extremis» por garantir 
a sua sobrevivência) é, pois, a 
manutenção no Nacional terciá- 
rio, sendo previsível a posterior 
recomposição do seu plantel, de 
acor com as possibilidades. 

smbremos que o primeiro 


desafio é já no próximo dia 30, 
face aos bracarenses do Vilaver- 
dense, que o SC Vila Pouca 
defrontará no seu estádio. Se- 
guir-se-á o compromisso dos 
aguiarenses para a Taça de Por- 
tugal, frente ao Vianense, em 
Viana do Castelo. 


Corpos sociais 


Assembleia Geral: presidente - 
-João Dias de Sousa; 

secretário - Francisco Vilela e 
Alfredo Borges Campos. 

Conselho Fiscal: presidente - 
-Joaquim Ramos; secretário - Ave- 
lino Fernandes Gomes; Relator - 
-José Alexandre Cardoso 

Direcção: presidente - Joaquim 
Moreira; secretários - Silvino Vi- 
lela e José Manuel Teixeira Dias; 
tesoureiro - João Ramos; 

responsável pelas instalações 
desportivas: José Manuel Ferreira 
Dias; 


departamento juvenil: Ilídio 


Sampaio, Guedes Gonçalves, Ar- 
mindo Silva, Abílio Vaz, Carlos 
Alberto Ferraz e Júlio Fernandes 
Costa. 


O plantel 


O plantel dos aguiarenses é 
formado, para já, pelos seguintes 
21 elementos: João Lima (ex-Fa- 
vaios), Pedro Gato (ex-Vila Real) e 
Aniceto - guarda-redes; jogadores 
de campo: Fernando José, Moises, 
Toninho e Rio Ralha (renovaram), 
Marcos e Paulo Escaleira (ex-juni- 
ores), Rachado e Francês (ex-Sa- 
broso), Bruno, Paulo Guerra e 
Anselmo (ex-Ribeira de Pena), Vi- 
tor e Sérgio (ex-Favaios), Luis, 
Borges, Navalhas e Miguel Campos 
(ex-Pedras Salgadas), Pedro Pereira 
(ex-Fafe) e Martins (ex-Murça). 

Treinador: Amauri (ex-Sabro- 
so); treinador-adjunto: Paulo 
Gonçalves. 


Agostinho Chaves 
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Francisco Vital e a campanha do Penafiel 


Queremos «divertir-nos» 


Desta feita sob o comando de Francisco Vital, 
um técnico que deixou uma belíssima imagem 
em Alvalade, o Penafiel parte para a próxima 
temporada mais uma vez com o objectivo de 
tentar o regresso ao convívio dos grandes. 


formação duriense 

abriu a oficina pre- 

cisamente há um 
mês, com a fase inicial, que 
se prolongou por quase duas 
semanas, a decorrer intramu- 
ros e a incidir na componente 
física, a que se seguiu uam 
semana em Lamego onde o 
plantel fruiu de uma maior 
oxigenação ao mesmo tempo 
que os vectores técnico-tácti- 
cos eram trabalhados. E o 
balanço desta fase é conside- 
rado pelo timoneiro como 
«positivo», com as operações 
a decorrerem na «máxima 
normalidade». 

Depois, já de volta a casa, 
os penafidelenses entraram 
na fase dos jogos-treino e 
em termos de resultados não 
foram além de uma vitória e 
mesmo esta consubstanciada 
através da marcação de pon- 
tapés da marca da grande 
penalidade numa partida re- 
ferente à meia-final do Tor- 
neio de Paços de Ferreira e 
precisamente perante o «on- 
ze» organizador. De resto, o 
último amigável terminou 
com uma igualdade a um 
golo, em casa, ante o Espo- 
sende. Seja como for, Fran- 
cisco Vital dá uma importân- 
cia muito relativa a estes 
desfechos, aproveitando para 
apontar a outras metas. Na 
verdade, e como diz o técni- 
co, lá chegará o tempo dos 
resultados, pois agora há 
outras questões que mais alto 
se colocam. 

«Não vamos de modo 
algum fazer tábua rasa dos 
resultados, mas também não 
lhes vamos dar grande relevo. 
Para já, e numa análise re- 
alista, este periodo foi de 
grande utilidade, pois permi- 
tiu-nos avaliar o plantel, para 
além de termos testado varia- 
díssimas opções estratégicas. 
Posso dizer que fiquei com 
ideias bem claras sobre a 
matéria prima ao meu dispor, 
e julgo que poderemos arran- 
car para o campeonato bas- 
tante confiantes». 


Em relação ao plantel, 
diga-se, ele ainda não está 
fechado. O defesa-central 
João Armando e o ponta-de- 
“lança Paulo Vida, ambos por 
empréstimo do União de Lei- 
ria, já se juntaram a um 
grupo agora formado por 24 
unidades, isto já a contar com 
a inclusão de três ex-juniores, 
enquanto o espanhol Oscar 
Valles se mantém sob obser- 
vação. Com efeito, e no 
imediato, Francisco Vital 
pretende aferir as possibilida- 
des deste atleta já que neces- 
sita, para equilíbrio do plan- 
tel, de um esquerdino que 
jogue do meio-campo para a 
frente. Mas tal como o técni- 
co adverte, «não há plantel 
que se possa considerar com- 
pletamente fechado e a direc- 
ção do clube também irá 
estar atenta com o decurso 
do campeonato». 


Marcar presença 
no lote dos «dez 
mais apetrechados» 


Um Penafiel que ontem 
deu por encerrado o seu ciclo 
de jogos de preparação, com 
a deslocação ao reduto do 
primodivisionário Beira Mar, 
após o que assestará baterias 
para o confronto com o 
Maia, na jornada inaugural 
do campeonato, a 23 do 
corrente. 

E verdadeiramente quais 
são os objectivos da forma- 
ção penafidelense. Afinal de 
contas o que é que é pedido 
ao técnico Francisco Vital? 

«Não me foram feitas 
exigências no que respeita a 
uma hipotética subida de 
divisão. Sabemos é que serão 
três os clubes contemplados e 
como tal as nossas possibili- 
dades aumentam. Direi, no 
entanto, que o Penafiel se 
pode situar no leque daquelas 
equipas que ambicionam a 
subida. Julgo tratar-se de 
um lote alargado a uns dez 
conjuntos, se bem que todos 


tenhamos consciências de que 
neste grupo se encontram 
dois que teoricamente se 
apresentam com uma certa 
vantagem. Falo, obviamente, 
do Leça e Belenenses que, por 
motivos óbvios, se assumem 
como candidatos dada a re- 
conhecida valia dos seus 
plantéis». 

Então para o Penafiel só 
resta um lugar? 

«A questão não se poderá 
colocar assim. O que aconte- 
ce é que falamos de um lote 
grande de boas equipas, mui- 
to equilibradas e que apre- 
sentam a sua candidatura. 
Por isso mesmo estou con- 
vencido de que mais uma vez 
o campeonato será muito 
competitivo e nivelado por 
cima. Pela nossa parte, res- 
ta-nos estar atentos e ter a 
consciência de que vamos 
participar numa prova longa, 
em que a regularidade será 
premiada. Aliás, temos exem- 
plos de equipas que começa- 
ram mal e acabaram muito 
bem, e o contrário também já 
se verificou». 

E dentro deste contexto, 
em que o Penafiel é um entre 
muitos e bons candidatos à 
subida, como é que a equipa 
atacará os seus compromis- 
sos. Teremos, por exemplo, 
um Penafiel permanente- 
mente de ataque? 

«Não é muito aconselhá- 
vel entrar em grandes conjec- 
turas. À situação tem que ser 
analisada a longo prazo, sen- 
do legitimo pensar que outras 
equipas também se quererão 
intrometer no tal lote de 
candidatos. Mas a aborda- 
gem ao campeonato também 
tem de ser feita jogo a jogo. 
Essa será a nossa filosofia. 
Tudo assentará em análises 
pontuais». 


Um plantel 
desejoso 
de afirmação 


Neste momento, o Pena- 
fiel procura equilibrar o mais 
possível os seus sectores, sem- 
pre com a referida noção de 
que o plantel ainda pode 
albergar mais uma ou outra 
unidade. Mas para já, com 
esquerdino ou não no miolo 
do terreno, Vital prepara-se 


Enquanto busca mais dois reforços 


FC Lixa em «rodagem» 


FC da Lixa, que 

mais uma vez vai 

disputar a II Divisão 
B, na sua poule mais seten- 
tronal, depois da participa- 
ção no Torneio de Paredes no 
qual obteve o segundo lugar 
na sequência da derrota, na 
final, por 1-0, ante o Tirsense, 
tem ainda calendarizada mais 
uma série de encontros de 
pré-temporada. 


Assim, a formação orien- 
tada por Artur Costa, vai 
defrontar amanhã, no seu 
reduto, a turma do Baião 


(21), que milita nos Distritais 
da AF do Porto, em mais um 
jogo de preparação e no dia 
seguinte será a vez de receber 
o Rebordosa, pelas 20 horas. 

Para além destes compro- 
missos, os lixenses vai parti- 
cipar no Torneio de Amaran- 
te que se desenrolará entre a 
próxima quinta-feira e sába- 
do. 

No referido torneio, vão 
participar, para além do 
Amarante, o clube anfitrião, 
Lixa, Paredes e o Marco. Os 
encontros são os seguintes: 


quinta-feira, Marco-Paredes, 
às 21 horas; sexta-feira, Ama- 
rante-Lixa, às 21 horas, sába- 
do, às 19 horas, apuramento 
do 3º e 4º classificados e às 21 
horas disputar-se-á a final. 

Entretanto, o clube pre- 
tende reforçar-se com mais 
dois jogadores. Com efeito, 
o executivo do FC Lixa 
procura um ponta-de-lança 
e um médio para preencher 
as lacunas existentes no 
plantel. 


Pedro Alves 


A seu tempo os resultados aparecerão. Francisco Vidal acredita, assim, que o Penafiel ainda vai dar que 


falar 


para a hora do arranque. E 
em relação à matéria prima 
ao dispor tece os seguintes 
considerandos. 

«Trata-se de um plantel 
bastante jovem, mas formado 
por elementos com qualidade 
já comprovada. Julgo tratar- 
-se de um grupo desejoso de 
afirmação e que poderá evo- 
luir no sentido de apresentar 
uma grande qualidade de 
jogo e movimentar-se com 
uma alegria muiito própria. 
Esse é o desejo do treinador. 
Sinto que é possível formar 
um grupo em que se trabalhe 
bem, se trabalhe com quali- 
dade e sempre pronto a di- 


vertir-se, principalmente com 
as vitórias». 

Francisco Vital também 
não se importa de abordar as 
questões relativas ao desen- 
volvimento de jogo e tam- 
bém ai as suas ideias não 
deixam grande margem para 
dúvidas. 

«Vamos tentar apresentar 
um futebol com alguma bele- 
za, um futebol apoiado, rápi- 
do, envolvente e progressivo. 
Todavia, haverá situações em 
que as coisas não poderão ser 
bem assim e há que saber 
mudar de agulhas. A equipa 
deverá ter a percepção neces- 
sária para alterar a sua estra- 


Construa o futuro, 
formando uma nova geração. 


tégia quando tal for conveni- 
ente. Essa capacidade de mu- 
dança poderá ser muito im- 
portante, isto sem que a 
equipa perca a sua identida- 
de, o seu estilo». 

Ainda quanto à fase ini- 
cial do campeonato, Vital 
alerta para o facto de ser 
impossível estar na máxima 
força, mas em todo o caso 
não deixa de advertir os 
adversários. «Poderemos não 
estar no máximo, mas nin- 
guém duvide que nos iremos 
apresentar num patamar de 
forma muito aceitável». 


José Miranda 
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Tirsense, | — Freamunde, 2 
«Jesultas» com novo rosto 


Depois de uma fase extremamente delicada, diremos 
mesmo muita crítica, o Tirsense apareceu com um novo 
rosto, muito graças ao empenho de alguns adeptos, que 
demonstraram no momento próprio o seu amor ao clube. 

Na apresentação aos seus associados, Tirsense deu 
excelente conta de si, dando continuidade ao excelente 
comportamento que teve no Torneio Cidade de Paredes, 
onde logrou alcançar a vitória. 

Entretanto, é de salientar que os sócios do Tirsense 
corresponderam à chamada o que é sinal positivo para uma 
recuperação do clube, recuperação aliás que se deseja 
porquanto o concelho e a cidade justificam outra repre- 
sentação para além da III Divisão Nacional. 

O jogo teve uma excelente primeira parte, principal- 
mente por banda do Tirsense, e na segunda parte decaiu 
bastante, o que é natural na medida em que as alterações do 
xadrez foram muitas e tiraram beleza ao espectáculo. 

Um jogo de boa qualidade, produzido pelo Tirsense 
que demonstrou ser uma equipa de futuro e que quanto a 
nós vai dar muitas alegrias aos seus associados. 

Quanto a arbitragem, estranhamos o facto de ter 
expulso Júnior, do Freamunde, e ter consentido a entrada 
de Monteiro para o seu lugar ficando as duas equipas em 
igualdade de atletas, mas como foi um jogo de apresenta- 
ção, o arbitro também quis colaborar nesta mesma festa. 


As equipas 


Jogo no Estádio Abel Alves de Figueiredo, em Santo 
Tirso. 
Arbitro: Adelino Mota, do Porto. 

Tirsense — Flávio; Rui Manuel, Lírio, Sérgio e Carlos 
Manuel; Filipe, Renato e Marinho; Luciano, Maqui e Beto. 

Jogaram ainda: Vital, Mário, Loureiro, Nuno, Américo, 
Paulo Bento e Nené. 

Freamunde - Quinho; Celso, Leonel, Joaquim Jorge e 
Filipe; Paulo Sousa, Bock e Júnior; Denilson, Viula e 
Moisés. 

Jogaram ainda: Monteiro, Ricardo, Calila, Couto e 
Nené. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Lírio (33) e Bock (40 e 42”). 

Cartão vermelho: Júnior (23). 


Silva Cruz 


LUGARES DISPONÍVEIS PARA 


OPORTO - PARIS 
30 AUG. 
01 SEP. 
02 SEP. 


Em vésperas de alinhar no Troféu «Ciudad de Vigo» 


FC Porto aposta no futebol 


FC Porto (juniores) 
vai participar, nos pró- 
ximos dias 2 e 3 de 

Setembro, no Troféu «Ciudad 
de Vigo» de futebol juvenil 
internacional ao lado do mais 
três clubes espanhóis: Real Ma- 
drid, Real Clube Celta e Depor- 
tivo Areosa. 

A inicativa está a ser enca- 
rada com grande optimismo por 
parte dos responsáveias do clu- 
be das Antas que se dizem 
empenhados na promoção do 
futebol jovem. 

«Queremos, à semelhança 
que do acontece no escalão 
maior, promover o futebol 
das camadas jovens do FC 
Porto. Assim, a participação 
neste troféu é uma pequena 
iniciativa entre muitas outras 
que pretendemos levar a cabo, 
inclusivé, a da realização de 
uma edição deste torneio no 
Porto», afirmou Angelino Fer- 
reira. 


O «Troféu Ciudad de Vi- 
go» — organizado pela autar- 
quia anfitriã e pelo jornal 
«Faro de Vigo» — cumpre este 
ano a sua terceira edição e foi 
apresentado, ontem, no anfi- 
teatro do Estádio das Antas, 
na presença do representante 
do Desporto do Concelho de 
Vigo, José Manuel Figueiroa 
Vila; Júlio Ponte, director do 
«Faro de Vigo»; e Adolfo 
Campos Carballo, coordena- 
dor geral do «Futebase'98». 
Pelo Futebol Clube do Porto 
estiveram presentes Angelino 
Ferreira, administrador da 
SAD e Joaquim Pinheiro, vi- 
ce-presidente para o Futebol 
Juvenil. 


«Este troféu nasceu da co- 


OPORTO - GENEVE 


PREÇOS ESPECIAIS PARA: 


MAPUTO 
LUANDA 


APROVEITE! 


25 AUG. 
27 AUG. 
28 AUG. 
29 AUG. 
30 AUG. 
31 AUG. 


RIO DE JANEIRO | CONSULTE JÁ: 
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SALVADOR 
FORTALEZA 
S. PAULO 
MACAU 


OLIVEIRA DE AZEMEIS: TELEFS.: 682802/681991/685800 
PORTO: TELEFS.: 318718/318668/2003395 


Rd 
a 


Consolidando a sua aposta no futebol jovem, o FC Porto vai estar 


daquela cidade, lado-a-lado com o Real Madrid 


laboração entre a autarquia e o 
«Faro de Vigo» e destina-se à 
promoção do futebol juvenil. 
Ao longo destes três anos o 
projecto consolidou-se e é com 
bastante agrado que estamos 


hoje a aprofundar gs relações 
com o Norte de Portugal e com 
o FC Porto», garantiu o repre- 
sentade dos Desportos do Con- 
celho de Vigo. 


O Estádio Municipal de 


venil 


Ju 


Balaidos foi o local escolhido 
pela organização para cenário 
do torneio. 


Patrícia Prates (texto) 
Pedro Barbosa (foto) 


Sob o comando de Valongo 


Alba quer regressar à ribalta 


Sport Clube Alba já começou a 
trabalhar com vista à nova época, tendo 
como grande objectivo a disputa dos 

lugares cimeiros da Divisão de Honra da AFA, 
que dão acesso directo à III Divisão nacional. 

O treinador Valongo, antigo jogador, regres- 
sa ao clube duas cpocas depois de ter optado por 
ir orientar o Gafanha c está a trabalhar 
diariamente no Estádio Municipal António 
Augusto Martins Pereira e nas matas da Senhora 
do Socorro, mas também as areias da praia da 
Barra já foram utilizadas para que os jogadores 
do Alba adquiram a necessária «endurance» para 
o ataque a um campeonato que tradicionalmente 
é difícil, como o atesta o facto de o Alba ter 
descido ao «inferno» dos distritais há cinco anos 
e ainda não ter conseguido retomar a rota das 
provas nacionais. E nem sequer terá sido por 
falta de investimentos, ou de menores ambições 
de quem tem vindo a dirigir o clube. 

O problema é que a competição é muita e 
todos os anos os favoritos e os pretendentes se 
renovam, como foi o caso, na última época, do 
Mourisquense e do Fermentelos. mas a esperança 
mora em Albergaria e directores, treinador, 
jogadores e restantes membros do grupo de 
trabalho, apostam mais uma vez numa boa 
campanha, mesmo sabendo que o Alba vai ser 
o alvo a abater pelas restantes equipas, o que se 
compreende pelo prestígio que o clube tem no 
contexto do futebol distrital e mesmo nacional, 
depois das 17 participações nos nacionais secun- 
dário e terciário. 

Para esta época, o treinador Valongo deu o 
seu aval à continuidade de alguns jogadores e a 
contratação de outros, o que no conjunto, 
permite a formação de um quadro de bons 
valores, que no entanto só o decorrer do 
campeonato irá demonstrar se a escolha foi a 
mais certa, embora todos estejam convencidos da 
boa selecção feita a tempo e horas num quadro 
de muitas opções, que foram seleccionadas 
dentro das necessidades da equipa e das suas 
reais capacidades financeiras, que passaram por 


um orçamento da ordem dos 13 mil contos. 

O antigo guarda-redes do Oliveirinha, Má- 
rio, é a mais recente aquisição e vem colmatar a 
saida de Hugo, juntando-se o novo reforçoa a 
Apolo e Rui Leite, que já faziam parte do plantel 
anterior. 

Para já, fica a certeza de que o Alba vai 
continuar a apostar na formação, apresentando- 
-se a disputar todas as categorias jovens do 
futebol distrital, desde os juniores e juvenis, 
passando pelos iniciados, infantis e escolas. Ao 
todo, será cerca de uma centena e meia de atletas 
ao serviço do clube fundado há 58 anos e que tem 
vindo a trabalhar para dotar o mesmo das 
indispensáveis infra-estruturas, que passam pelo 
arrelvamento do Estádio Municipal António 
Augusto Martins Pereira. 


O plantel 


O plantel, para já com 21 unidades, está 
praticamente fechado e é composto pelos seguin- 
tes jogadores: 

Guarda-redes: Apolo, Rui Leite ce Mário (ex- 
-“Oliveirinha). 

Defesas: Marco Paulo, Nicolau, Morgado, 
Pedro, Pina, Rui Rodrigues, Marco e Keita (ex- 
-Mourisquense). ! 

Médios: Pinho, Rocha, Miguel Angelo, 
Rafael, Lola (ex-Avanca) e Tico (ex-Mourisquen- 
se), 

Avançados: Sousa, Chico, Nelito (ex-Gafa- 
nha) e João Vaz (ex-Avanca). 

Para jogos de pré-época foram assegurados 
os seguintes encontros: 

dia 22 de Agosto (17 horas), Alba-Romariz; 
dia 26 de Agosto: Alba-Soutense (18 horas); 29 
de Agosto, Alba-Lousanense (hora a confirmar, 
possivelmente 17 horas); 2 de Setembro: Souten- 
se-Alba (20 horas); 4 de Agosto: Alba-Valecam- 
brense, jogo de apresentação aos sócios, possivel- 
mente às 21 horas; 8 de Agosto: Romariz-Alba 
(20 horas). 


Jacinto Martins 
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Atletismo — Europeu de Budapeste'98 


António Pinto à campeão 


ntónio Pinto sagrou- 
-se campeão da Euro- 
pa de 10.000 metros, 


em Budapeste, dando a Portu- 
gal a centésima medalha em 
grandes competições interna- 
cionais de atletismo. 

O atleta português, de 32 
anos, cumpriu os 10.000 me- 
tros em 27 minutos,48 segun- 
dos e 62 centésimos, deixando 
o segundo classificado, o ale- 
mão Dieter Baumann, a mais 
de oito segundos (27:56.75). 

O outro português que 
correu os 10.000 metros — José 
Regalo - terminou na 14. 
posição. 

A medalha de bronze foi 
conquistada por outro alemão, 
Stephane Franke, creditado 
com 27.59,90 minutos. 

O título arrebatado por 
António Pinto é o sexto de 
Portugal em Campeonatos da 
Europa e o primeiro masculi- 
no, tendo os anteriores cinco 
sido obtidos por Rosa Mota 
(três) e Manuela Machado 
(um), na maratona, e Fernanda 
Ribeiro (um), em 10.000 me- 
tros. 

Os outros atletas portugue- 
ses a subirem ao pódio em 
Europeus foram Mário Silva 
(bronze nos 1.500) e Conceição 
Ferreira (prata nos 10.000). 


Mário Reis 
azarado 


O atleta Mário Reis foi o 
mais azarado dos portugueses 


« 


equipa sénior de hó- 
quei em patins do FC 
Porto apresentou-se 


ontem, com dois novos refor- 
ços, o guarda-redes internacio- 
nal Edo Bosh (Nóia), e o 
defesa-médio, Nuno Leal (Gul- 
pilhares), além de uma renova- 
da equipa técnica onde Antó- 
nio Livramento assume o co- 
mando, apoiado por Franque- 
lim Pais (treinador-adjunto), 
João Araújo (preparador fisi- 
co) e Armando Teixeira (mecâ- 
nico). Lutar pelo titulo é a 
palavra de ordem nas Antas. 

A apresentação da equipa 
técnica do FC Porto quase 
passou para segundo plano 
face à chuva de perguntas que 
recairam sobre os técnicos e 
jogadores em relação à recente 
decisão do Conselho Jurisdi- 
cional da Federação Portugue- 
sa de Patinagem. A tristeza e 
apreensão eram por demais 
evidentes. 

Ilídio Pinto, vice-presidente 
para as modalidades amadoras 
das Antas, fez as honras da 
casa e apresentou o novo plan- 
tel, onde destacou a presença 
de dois reforços. 

Apresentações à parte, o 
novo treinador António Livra- 
mento fez questão de virar o 
rumo das perguntas que esta- 
vam a recair para o caso das 
suspensões e «acordou» a pla- 
teia com um apelo. 

«Estamos a apresentar um 
excelente grupo de trabalho e 
estou convicto que vamos ul- 
trapassar esta fase. E claro que 


Pela primeira vez, um atleta masculino ganhou uma medalha de 
ouro em campeonatos da Europa. Mais uma honra para António 


Pinto 


em prova na ronda inaugural 
dos campeonatos da Europa de 
Atletismo, ao ser eliminado nas 
meias-finais dos 400 metros 


barreiras, embora tenha conse- 
guido melhorar a sua marca 
pessoal. 


Mário Reis classificou-se 


em quarto lugar na primeira 
série dos 400 metros barreiras, 
ganha pelo campeão europeu, 
o francês Stephane Diagana, 
mas o tempo conseguido, 50,39 
segundos, chegou apenas para 
melhorar a sua marca pessoal. 


Mais sorte teve Carlos Sil- 
va que correu na terceira série 
da mesma prova onde conse- 
guiu o melhor tempo das eli- 
minatórias (49,00), estabelecen- 
do nova melhor marca pessoal, 
na série mais rápida da sessão, 
onde, directamente ou por 
tempos, se apuraram os sete 
atletas que a disputaram para 
as meias-finais de hoje. 


Mário Barbosa, que termi- 
nou em quinto lugar a terceira 
série dos 100 metros, acabou 
por ser repescado para a ronda 
seguinte, para a qual parte com 
o pior dos oito tempos (10,54). 


No peso Fernando Alves 
estabeleceu novo recorde na- 
cional, ao lançar a 19,20 me- 
tros, acrescentando quatro cen- 
timetros ao anterior recorde 
nacional (19,16), que já detinha 
desde Fevereiro de 1997. 


O atleta do Benfica garan- 
tiu desta forma a 12.º e última 
vaga na final, que disputará 
amanhã. 


A sportinguista Lucrécia 
Jardim deveria ter participado 
numa das séries de apuramento 
dos 100 metros, que, no entan- 
to, acabou por ser anulada já 
que o número de atletas inscri- 
tas era inferior a 32. 


Resultados 


10.000 metros masculinos: 


1.º ANTÓNIO PINTO, POR 


2.º Dieter Baumann, Ale 
3.º Stephane Franke, Ale 
4º Jon Brown, Gbr 

5.º Bruno Toledo, Esp 
6.º Enrique Molina, Esp 
7.º Rachid Berradi, Ita 
8.º Kamiel Maase, Hol 
9.º €. Jorgensen, Din 
10.º Robert Stefko, Svq 


27.48,62 (Ouro) 
27.56,75 (Prata) 
27.59,90 (Bronze) 


14.º PAULO GUERRA, POR 


15.º Michael Thomas, Fra 


20 Kms marcha masculinos: 


1.º Ilya Markov, Rus ................. 1:21.10 horas (Ouro) 
2.º Aigars Fadejevs, Let...................... 1:21.25 (Prata) 
SS E Fermandez, EDS. eessanscasoragepoda 1:21.39 (Bronze) 
4.º Andreas Erm, Ale 

5.º Sandor Urbanik, Hun 

6.º Ivan Trotskiy, Bie 

7.º Denis Langlois, Fra 

8.º Y. Shmalyuk, Rus 

9.º V. Massana, Esp 

10.º De Benedicts, Ita 


13.º JOSÉ URBANO, POR 
20.º JOÃO VIEIRA, POR 


Lançamento peso masculino: 


1.º O. Bagach, Ucr 
2.º O. Buder, Ale 
3.º Yuriy Belong, Ucr 


21,17 metros (Ouro) 
20,98 (Prata) 
20,92 (Bronze) 


4.º Dragan Peric, Jug 

5.º P. dal Soglio, Ita 

6.º Mika Halvari, Fin 

7.º Manuel Martinez, Esp 

8.º Michael Mertens, Ale 

9.º Arsi Harju, Fin 

10.º Gheorghe Guset, Rom 

11.º FERNANDO ALVES, POR 
12.º Timo Aaltonen, Fin 18,59 


Livramento ao.«leme» do hóquei do FC Porto 


r dá 


— —— 


- ' 


+ apresentação do pl 


antel do FC Porto serviu para se falar 


hóquei em patins atravessa em Portugal 


estamos todos tristes com s 
rumo dos acontecimentos e 
quem nos dera a nós não 
estarmos a apresentar um plan- 
tel neste clima de revolta. De 
certo não nos podemos esque- 
cer — e faço um apelo a todos, 
inclusive, à comunicação soci- 
al-, que o hóquei tem sido mal 
tratado e cabe-nos a todos 
levantá-lo», concluiu o novo 
treinador. 


Num panorama menos ne- 
gativista, dirigentes, equipa téc- 
nica e jogadores parecem estar 


todos de acordo num objectivo: 
lutar pelo título nacional. 


«O FC Porto é um dos 
principais favoritos ao título. 
Temos essa ambição e é com 
esse espírito que vamos esque- 
cer o que se passou e encarar o 
futuro com mais optimismo. 
Renovamos a equipa técnica e 
conseguimos os dois reforços 
que queriamos. Temos tudo 
para alcançar o nossa meta e 
contamos com a ajuda de 
todos, mesmo ao nivel da 
arbitragem. O FC Porto, infe- 


AL qa CA 
(muito) do momento conturbado 


— e 


que o 


lizmente, foi bastante prejudi- 
cado na época anterior. Con- 
tudo, o que passou, passou. 
Não estamos a fazer cavalo de 
batalha de nada. Vamos esque- 
cer tudo e apenas apelamos 
para um campeonato tranquilo 
e com justiça», afirmou Ilídio 
Pinto. 


António Livramento conta 
com um grupo de trabalho 
bastante forte e com estas duas 
entradas, seguramente, muito 
mais «senhor» de si, Contudo, 
e apesar do respeito do seu 


0es» na rota do titulo 


Paulo Alves revoltado 
Não sou bode expiatório 


O hoquista Paulo Alves, lançou ontem a acusação à Federação 
Portuguesa de Patinagem de «querer a tudo o custo arranjar um 
bode expiatório», ao deliberar a suspensão por dez jogos. Paulo 
Alves respondeu que «com não sou nenhum bode expiatório, nem 
tenho cara para tal, vou tomar medidas nos próximos dias». 

Em relação às perguntas - quando e quais? -o hoquista 
respondeu: «Vou obviamente aguardar pelo recurso e dentro de dias 
todos saberão qual a minha posição em relação à injustiça que 
fizeram comigo. Não agredi ninguém, apenas respondi a um 
agressão e ao contrário do que se disse, não corri atrás de ninguém 
com o propósito de lhe bater». 

A revolta de Paulo Alves prende-se com alguns argumentos da 
nota de culpa enviada pela Federação, que revelou, estar em 
completo desacordo com a realidade. 

A nota de culpa diz que corria atrás da pessoa com o intuito da 
agredir, mas como toda a gente ppóde ver através das imagens de 
televisão isso é um perfeita mentira. Se o CD entendeu que eu fiz 
isso, lá terá as suas razões». 

Em suma, O FC Porto admite a hipótese de não comparecer no 
jogos a disputar no pavilhão da Luz, confirmou Ilídio Pinto, vice- 
-presidente para as modalidades amadoras das Antas, em reacção aos 
castigos impostos pela Federação Portuguesa de Patinagem. 

Ilídio Pinto falou em nome do clube e da equipa técnica: 

«Estamos chocados e indignados com os castigos 
aplicados quer aos jogadores, quer ao Benfica. Sentimo- 
-nos ofendidos com o rumo que foi dado aos acontecimen- 
tos. Esta decisão não é mais do que um atentado ao 
desporto porque incentiva à violência. Os nossos jogadores 
foram tratados com agressores e não com agredidos» 
afirmou. 


curriculo como treinador (con- 
quista de dois campeonatos e 
duas taças nacionais, dois cam- 
peonatos do mundo, duas taças 
CERES e três campeonatos da 
europa), Livramento vai ter 
que apelar a «algo mais» do 


que à experiência como treina- 
dor para conseguir levar a 
«água a bom porto» com um 
grupo de trabalho que ainda 
vai durar uns tempos a unir. 


Patrícia Prates 
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Formula 1 


Schumacher arrasta 
multidão em Monza 


Milhares de adeptos da escuderia Ferrari bloquearam 
as ruas da zona do circuito de Monza, Itália, onde o piloto 
alemão Michael Schumacher iniciou três dias de ensaios. 

Galvanizados com o triunfo alcançado domingo por 
Schumacher no Grande Prémio da Hungria — que permitiu 
ao germânico aproximar-se do líder do Mundial de 
Fórmula 1, o finlandês Mika Hakinnen -, cerca de 4.000 
«tiffosi» acorreram ao circuito, apesar da chuva que se 
fazia sentir. 

Schumacher chegou de helicóptero e teve oportunidade 
de saudar os adeptos antes de iniciar com o seu monolugar 
F300 os primeiros testes, que visam preparar as próximas 
provas do calendário, o Grande Prémio da Bélgica, a 
decorrer dia 30 em Spa-Francorchamps, e o de Itália, a ter 
lugar precisamente em Monza. 
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Lee Westwood alcança o topo 


inglês Lee West- 
wood, que inte- 
grou a selecção 


da Europa no ultimo em- 
bate euro-americano, que 
em Setembro do ano findo, 
em Valderrama (Espanha), 
proporcionou ao seleccio- 
nado do velho continente a 
segunda vitória europeia 
consecutiva, e que este 
ano já venceu duas provas 
do Circuito Europeu, as- 
cendeu ao comando da 
Ordem de Mérito, após a 
conclusão do «Open» da 
Alemanha, ganho pelo 
australiano Stephen Allan, 
com oito pancadas abaixo 
do par do campo (280). 
Após uma competição em 
que o espanhol Ignácio 
Garrido perdeu o ensejo 
de subir ao pódio princi- 
pal, já que era o lider ao 
cabo dos 36 buracos, outro 
dos europeus actualmente 
em plano de destaque no 
«Ranking» europeu foi o 
irlandês Darren Clarke, 
que em 1995 esteve na 
discussão dos lugares ci- 
meiros do «Open» de Por- 
tugal, na Penha Longa, e 
que agora ocupa a segunda 


Canoagem em águas turvas 


COP suspende mediação entre 


Comite Olímpico de 
Portugal (COP) e a 
Confederação do 


Desporto de Portugal (CDP) 
anunciaram terem decidido 
«suspender os esforços de 
mediação» entre as duas fede- 
rações de canoagem nacionais 
tendo em vista chegar a um 
acordo que permitisse o nor- 
mal desenrolar da modalida- 
de. 

Num comunicado con- 
junto, o COP e a CDP 
informam que a suspensão 
se deve «à irredutibilidade 
das posições assumidas pe- 
las duas federações na reso- 
lução do problema e no 
sentido de não continuar a 


dar falsas esperanças aos 
atletas». 

Na última reunião, que 
decorreu em 12 de Agosto, o 
presidente da Federação Por- 
tuguesa de Canoagem, Costa 
Gomes, compareceu em lugar 
de Vítor Camarneiro, indica- 
do previamente para integrar 
a comissão de acompanha- 
mento criada em conjunto 
com a Federação de Canoa- 
gem de Portugal, COP e Con- 
federação do Desporto de 
Portugal. 

O processo iniciou-se em 
Julho último, um ano depois 
de ter nascido a segunda 
federação (FCP), na sequên- 
cia da reeleição de Costa 


Es 


Gomes para a presidência da 
FPC. 

As acusações de «falta de 
actividade» e de «despesismo» 
que leveram a um volume de 
dividas da FPC de cerca de 
100 mil contos provocou a 
cisão na modalidade, obrigan- 
do o COP a pronunciar-se, já 
depois de ter sido requerida 
pela recém-criada federação a 
retirada do Estatuto de Utili- 
dade Pública Desportiva à sua 
congénere. 

Em face da intransigência 
dos representantes das duas 
federações, o COP e a CDP 
recomendam que a canoagem 
portuguesa «tome consciência 
da necessidade de resolver os 


«Ranking» europeu de golfe 


posição da Ordem de Meé- 
rito, à frente do escocês 
Colin Montgomerie, do 
sul-africano Ernie Els, do 
dinamarquês Thomas 
Bjorn e do espanhol José 
Maria Olazabal, para falar 
apenas de jogadores bas- 
tante familiarizados com o 
«Open» de Portugal. 

A nível mundial, o ame- 
ricano Tiger Woods confir- 
mou a liderança, numa lista 
cujo «top-ten» engloba ape- 
nas três jogadores habituais 
do Circuito Europeu - Ernie 
Els, Colin Montgomerie e 
Lee Westwood. Tiger 
Woods encabeça a lista, à 
frente do seu compatriota 
David Duval III, seguido de 
perto pelo sul-africano Er- 
nie Els. Seguem-no outros 
dois americanos - Mark O' 
Meara e David Duval, 
Montgomerie, Nick Price, 
Greg Normam, Lee West- 
wood e Fred Couples. 


Clube da «CS» 
elege Baptista Coelho 


Entretanto, o algarvio 
Júlio Baptista Coelho 


ederações 


seus problemas de forma a 
apoiar todos os atletas sem 
excepção». 

No comunicado conjunto, 
os dois organismos endereçam 
a solução do problema para o 
secretário de Estado do Des- 
porto, Miranda Calha, espe- 
rando que «dê andamento ao 
processo da canoagem de for- 
ma a que sejam tomadas as 
medidas administrativas jul- 
gadas por convenientes». 

* O assunto, entretanto, se- 
rá analisado nas próximas 
assembleias plenárias/gerais 
do COP e CDP, possibilitan- 
do ao movimento associativo 
pronunciar-se sobre a maté- 
ria. 
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(«handicap»18), antigo ad- 
ministrador residente da 
Lusotur Golfes, de Vila- 
moura, agora vinculado à 
«Topgolf», entidade res- 
ponsável pela organização 
dos «Opens» de Portugal e 
da Madeira, é o novo pre- 
sidente da Direcção do Clu- 
be de Golfe da Comunica- 
ção Social, em substituição 
de Bessa Tavares. 

A eleição de Baptista 
Coelho, figura que, a par 
do profissional Tony Bar- 
nabé, teve um papel pre- 
ponderante na criação do 
clube, pôs termo a longo 
vazio directivo que nunca 
chegou verdadeiramente a 
normalizar desde que o seu 
primeiro presidente, Helder 
de Sousa - deixou de exercer 
funções no Algarve. 

O louletano Jacinto 
Duarte, que chegou a ser 
candidato às últimas elei- 
ções presidenciais, assumiu 
a presidência da Mesa da 
Assembleia Geral, enquan- 
to Valdemar Afonso é o 
responsável do Conselho 
Fiscal. 

O Norte e o Centro 
também estão representa- 
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dos nos novos Corpos Ge- 
rentes, através do antigo 
jornalista do «CP», Mar- 
ques da Cruz (RTP) e do 
mirandense Alvaro Marre- 
co (Jornal de Coimbra). 

Entretanto, o Clube 
«CS», cuja escritura pública 
ocorreu em Faro, em Maio 
de 1990, já viu aceite a sua 
inscrição como membro da 
Federação, condição que dá 
aos associados (cerca de 
sete dezenas) a possibilidade 
de filiação, mediante uma 
inscrição anual de 5.000800. 

Lista de Corpos Sociais 

Assembleia Geral--Presi- 
dente, Jacinto Duarte; se- 
cretários, John Russel e 
José Marques da Cruz. 

Direcção-Presidente, Jú- 
lio Baptista Coelho; vice- 
-presidente, Hugo Correia 
Pires; tesoureiro, Manuel 
Santos Rocha; secretários, 
Alvaro Marreco e Anibal 
Martins. 

Conselho Fiscal-Presi- 
dente, Valdemar Afonso; 
secretário, José Vascon- 
deus; relator, Anibal More- 
no. 


A. Massa Constâncio 


Andebol 


Viseu acolhe 
Torneio Internacional 


Decorre de 26 a 30 do corrente, no Palácio do Gelo, 
em Viseu, o II Torneio Internacional de Andebol «Feira 
de S. Mateus». 

Participam as equipas do FC Porto, Benfica, Spor- 
ting, Madeira Andebol SAD, Balomano de Valladolid e 
Redcom Airtel Chapela, de Vigo. 

O torneio disputa-se no sistema de todos contra todos 
a uma só volta. Haverá troféus para todas as equipas, 
para o melhor jogador, melhor guarda-redes, melhor 
marcador e disciplina. 

A organização cabe à Associação de Andebol de 
Viseu, Federação Portuguesa de Andebol e o Instituto 
Piaget e tem o apoio da Câmara Municipal, IND-Viseu, 
Grupo Visabeira e RI 14. 

Paralelamente decorrerá um curso de reciclagem para 
árbitros da primeira categoria. 

Os árbitros designados para o Torneio são os 
seguintes: Antônio Marreiros, Jorge Gil, Fernando 
Humberto, Carlos Ribeiro, Paulo Gonçalves, Felisberto 
Silva, Vitor Marques, Joaquim Gonçalves, Hugo Virgílio 
e Pedro Silva, sendo directores, Pedro Espeçada e José 
Ribeiro. 


Antônio Pinheiro 


Segunda edição 
do torneio de Estarreja 


O II Torneio Internacional de Estarreja em andebol 
para seniores masculinos, decorre no próximo fim-de- 
-semana, com a participação das equipas portuguesas do 
ABC, FC Porto e São Bernardo, e da espanhola do 
Redcom Airtel Chapela. 

Os jogos disputam-se no pavilhão Municipal de 
Estarreja, sendo a jornada inaugural, no sábado, 
composta pelos embates FC Porto-ABC de Braga (17 
horas) e São Bernardo-Redcom Airtel Chapela (19 
horas). 

No domingo, às 17 horas, será a vez do confronto de 
apuramento para os terceiro e quarto classificados, 
seguindo-se-lhe, às 19 horas, a final da prova. 
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o 0.º TAPA a Portu 


gal em Bicicleta 


Bell destronou Gamito 


Wladimir Belli, da Festina, é o novo líder da 


Aguado imparavel n na Sr.2 da Graça 


Volta a Portugal, ao destronar, na nona etapa, 
Vitor Gamito que cedo abdicou da luta pela 
liderança. Jose Luis Rebollo Aguado, um dos 
espanhóis ao serviço da Recer/Boavista, foi o 
primeiro a chegar ao Alto da Senhora da Graça, 
depois de uma espantosa ponta final. 


Paulo Pinto, José Gonçalves (textos) 


B elli, que tem estado 
sempre em destaque 
nos momentos mais 
decisivos, «apeou Vitor Ga- 
mito», que perdeu terreno 
para os seus adversários, «ar- 
rastando-se» até à meta, onde 
chegou 16 minutos e meio 
depois do vencedor. Os pro- 
blemas que afectavam o ci- 
clista da Troiamarisco eram 
já visíveis há dois dias, mas 
ontem tudo se complicou. 
Sem forças e sem o apoio da 
maior parte dos seus colegas, 
Gamito mais não fez que 
abdicar da luta pela manu- 
tenção da «amarela» quando 
faltavam ainda 25 quilóme- 
tros para a linha de chegada. 

A etapa de ontem (199,3 
quilómetros), que ligou Bra- 
gança a Mondim de Basto, 
voltou a criar muitas mossas 
no pelotão, sendo de registar 
mais oito desistências, facto 
que diz bem das dificuldades 
do percurso e da dureza das 
três últimas tiradas. 

Tal como aconteceu na 
etapa anterior, mais uma vez 
um numeroso grupo de ciclis- 
tas (12) cedo se destacou do 
pelotão na tentativa de ga- 
nhar uma tranquila vanta- 
gem. E a verdade é que a 
iniciativa rendeu os seus fru- 
tos, voltando a equipa do 
camisola amarela a não res- 
ponder a tempo e horas ao 
ataque de que o seu líder era 
o principal alvo, mas a ver- 
dade é que o Troiamarisco 
encontrava-se desfalcado e 
moralmente derrotado. 


António Fernandes (fotos) 


— enviados especiais 


Nos primeiros dez quiló- 
metros, o grupo de fugitivos, 
onde Cristiano Frattini (Bres- 
cialat) era o melhor classifica- 
do e a Recer/Boavista tinha 
dois ciclistas (Delmino Pereira 
e Jose Luis Rebollo), conquis- 
tava uma boa vantagem sobre 
o grosso da coluna. 

A rolar a alta velocidade 
rumo a Mirandela, o grupo 
da frente tinha já uma dis- 
tância de 3.30 minutos sobre 
o pelotão, com Mondini a 
cortar em primeiro o «sprint 
especial» instalado ao quiló- 
metro 75. 

Com uma boa média à 
segunda hora de corrida (45 
Km), o pelotão seria, então 
confrontado com o contínuo 
avançado dos fugitivos (6.10 
minutos), encontrando-se, 
nesta altura a «amarela» 
ameaçada pelo italiano Cris- 
tiano Frattini, que na «geral» 
se encontrava a 4.40 minutos 
do lider. 


Boavista a manobrar 


Em Murça, Gianpaolo 
Mondini voltaria a vencer 
mais um «sprint Especial», 
continuando o pelotão a ro- 
lar como que apático a tudo 
o que acontecia na frente, 
onde os dois homens da 
Recer/Boavista mantinham 
um bom ritmo e, com inteli- 
gência, iam preparando o 
ataque final. 

Com a temperatura a 
subir e já em serra «queima- 


Serra : acima, rumo F eres da Graça, Recer-Boavista e Banesto destrniram 1 as «esperanças» de Vítor 
Gamito 


da» (os incêncios continuam 
a devastar sem piedade o 
nosso pais), Vladimir Miho- 
lievic (KRKA) vencia a mon- 
tanha (segunda categoria), no 
Alto do Pópulo. Entretanto, 
os candidatos à vitória evi- 
denciavam grande despreocu- 
pação, pelo que ninguém 
estranhou que a vantagem 
dos fugitivos se cifrasse nesta 
altura em 8.45 minutos. 

A partir daqui, e devido à 
reacção do pelotão, a corrida 
teve uma outra animação, 
com Vitor Gamito a não 
conseguir acompanhar o rit- 
mo. 

Na vertiginosa descida 
para Mondim de Basto, des- 
tacam-se, entre outros Wila- 
dimir Belli, Serpellini, Laddo- 
mada e Joaquim Gomes, 
constituindo um poderoso 
grupo intermédio que conse- 
guiu diminuir um pouco a 
vantagem dos fugitivos. 

Na frente, os homens da 
Recer/Boavista controlavam 
os acontecimentos, com Del- 
mino Pereira a iniciar o seu 
trabalho de apoio a Jose Luis 
Rebollo Aguado. 


A Recer/Boavista, tanto 
no grupo da frente como no 
intermédio, tentava a todo o 
custo dinamizar a corrida (o 
que veio a conseguir), colo- 
cando os seus homens em 
lugares estratégicos. 


O «louco» sprint 
do espanhol Aguado 


A entrada de Mondim de 
Basto, Delmino Pereira e 
Aguado tentam isolar-se, le- 
vando consigo o virtual cami- 
sola amarela Cristiano Fratti- 
ni. Logo a seguir e em peda- 
lada vigorosa é Armand de 
Las Cuevas (Banesto) que 
ataca, conseguindo andar uns 
quilómetros sozinho, para de- 
pois ter a companhia do seu 
colega, Manuel Fernandez. 

Cá atrás, Belli, Serpellini, 
Laddomada e Joaquim Go- 
mes davam o tudo por tudo 
para chegar ao grupo da 
frente, mas com o ritmo 
imposto pelos boavisteiros 
(Delmino viria a «quebrar» 
pouco tempo depois) as coi- 
sas complicavam-se seria- 
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mente. So que, no último 
quilômetro, Jose Luis Rebol- 
lo com um impressionante 
arranque, conseguiu ultra- 
passar Camenzind e, a 300 
metros da meta, Manuel Fer- 
nandez. 

Era a primeira vitória de 
Aguado como profissional e 
a estreia da Recer/Boavista 
em termos de triunfos indivi- 
duais em etapas na presente 
edição da prova. 

Bell, em nono lugar, 
conquistava a camisola ama- 
rela, ganhando pouco mais 
de um segundo a Marco 
Serpellini, que ocupa a segun- 
da posição da «geral». Wila- 
dimir Bell subiu, assim, dois 
lugares, enquanto que o ac- 
tual terceiro classificado, 
Cristiano Frattini ascendeu 
quatro posições. Orlando 
Rodrigues subiu uma posi- 
ção, é quinto a 2.33 minutos 
do lider. Na classificação 
colectiva, a Festina ascendeu 
à primeira posição, trocando 
de posto com a Brescialat que 
é quarta, e a Recer/Boavista 
trepou dois lugares, é agora a 
segunda equipa da «geral». 


Filme da Etapa 


Bragança - Mondim 
de Basto (199,3 Km) 


Alinharam à partida: 13] ci- 
clistas, 

Km 10 — Vinte ciclistas encon- 
tram-se em fuga, entre eles Jose Luis 
Armeta (Banesto), Jose Luis Rebollo 
(Recer/Boavista), Delmino Pereira (Re- 
cer/Boavista) e Cristiano Frattini (Bres- 
cialat). 

Km 15 — O avanço dos fugitivos é 
de 1.03 minutos. 

Km 43 — Fruttini (Mapei), Silva 
(Maia), Lopes (LA/Pecol) e Frattni 
(Brescialat) perdem contacto com o 
grupo da frente. 

Km 46 — Ataque de Belli (Festi- 
na), com resposta tardia e ineficaz de 
Vitor Gamito (Troiamarisco). 

Km 51 - No começo da subida 
para o premio da montanha, Bell é 
apanhado pelo pelotão. 

Km 53,1 - Prémio da Montanha 
(3º cat.) no Alto de Bornes: 1.º Gian- 
cula Bortolami (Festina); 2.º Gianpaolo 
Mondini (Kross); 3.º Delmino Pereira 
(Recer/Boavista). 

Km 75,6 — «Sprint Especial» em 
Mirandela: 1.º Gianpaolo Mondini 
(Kross); 2.º Oskar Camenzind (Mapei); 
3.º Manuel Fernandez (Banesto). Pelo- 
tão a 3.20 minutos de atraso, 

Km 107 — «Sprint Especial» em 
Murça: 1.º Gianpaolo Mondini (Kross); - 
2.º Oskar Camenzind (Mapei); 3.º Iiaks 
Aiarzaguena (Euskaltel). 

Km 116,3 - Prêmio da Monta- 
nha (2.º cat.) no Alto do Pópulo: 1.º 
Vladimir Miholievic (KRKA); 2.º Del- 
mino Pereira (Recer/Boavista); 3.º Ma- 
nuel Fernandez (Banesto). 

Km 128 — «Sprint Especial» em 
Vila Real: 1.º José Luis Arrieta (Banes- 
to); 2.º Iiaki Aiarzaguena (Eusjaltel); 
3.º Delmino Pereira (Recer/Boavista). 

Km 166,8 — Prémio da Monta- 
nha (2º cat.) no Alto do Velão: 1.º 
Delmino Pereira; 2.º Vladimir Miholie- 
vic (KRKA); 3.º Gianpaolo Mondini 
(Kross). O camisola amarela, Vitor 
Gamito não consegue acompanhar o 
ritmo e começa a atrasar-se de um 
grupo formado por 25 ciclistas, onde 
se encontram Belli, Serpellini, Laddo- 
mada e Joaquim Gomes. 

Km 198 - Num arranque im- 
pressionante, nos últimos 300 metros, 
José Luis Aguado (Recer/Boavista) 
consegue ultrapasar Camezind e Fer- 
nandez, vencendo a etapa de forma 
espectacular. 

Abandonos: Marco Gili (Kross); 
Enrico Zaina (Brescialat); César Quité- 
no (Paredes); Carlos Carneiro (Maia); 
Jesus Blanco (LA Pecol); Stefano Dante 
(Vini) e Luca Maggioni (Vini). 
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60. Volta a Portug 


Boavista merecia esta vitoria! 


ose Luis Rebollo (ou 

Aguado, como lhe faz 

questão de chamar a 
organização) foi o brilhante 
vencedor da nona etapa da 
Volta a Portugal, que ligou 
Bragança à Senhora da Graça 
(Mondim de Bastos), numa 
extensão de 199,3 quilómetros. 
O corredor do Recer/Boavista, 
com um ponta final espectacu- 
“Jar em plenaa montanha, lo- 
grou chegar isolado a um local 
mítico da prova-rainha do 
nosso calendário, dando à sua 
formação uma vitória há mui- 
to desejada. 

O Recer/Boavista tinha ti- 
do, até ontem, uma presença 
bastante discreta, mas, ao con- 
seguir colocar dois homens na 
fuga do dia —- Delmino Pereira 
e Jose Luis Aguado -, tudo era 
de esperar. 

Mas a verdade é que o 
Recer/Boavista, depois de 
Quintino Rodrigues ter anda- 
do fugido na véspera, na etapa 
que terminou em Bragança, 
ontem foi a vez de Jose Luis 
Aguado dar uma demonstra- 
ção cabal do seu potencial, que 
levou José Santos a ir buscálo à 
Porcelanatto. 

Rebollo, como é mais co- 
nhecido nos meandros veloci- 
pédicos, tem sido o ciclista 
mais regular dos «axadreza- 
dos» ao longo da temporada e 
ontem ficou extremamente sa- 
tisfeito com o seu triunfo, 
ainda por cima numa etapa 
tão dificil como é a que termina 
na Senhora da Graça: 

«Depois de algumas difi- 
culdades nas etapas de monta- 
nha, o Recer/Boavista mere- 
ceu, mais do que ninguém, este 
importante triunfo. Consegui- 
mos colocar dois homens na 
fuga, mas a concorrência era 
demasiado forte e havia mesmo 
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Jose Luis Aguado à campeão 
| 9 


enaltecer o trabalho de toda a equipa 


um ciclista que, se chegasse 
com grande vantagem à meta, 
seria o novo camisola amarela. 
Quero aproveitar para dedicar 
esta vitória, a primeira que 
tenho como profissional, a 
toda a minha família, bem 
como à minha equipa». 


A sua alegria quando cor- 


tou a meta em plena Senhora 
da Graça foi contagiante, mas 
o mais espectacular da sua 
prova foi a forma como conse- 
guiu dobrar Manuel Fernan- 
dez, da Banesto, a cerca de 500 
metros da metra: 

«Nunca perdi a esperança e 
estive sempre atento aos ata- 
ques protagonizados pelos ou- 
tros corredores. Como conheço 
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bem esta subida, tive a vanta- 
gem de impor um ritmo vivo e 
de atacar na hora certa. Estou 
muito satisfeito com a minha 
performance” e creio que os 
dirigentes da minha equipa 
estão orgulhosos de mim». 

Jose Luis Aguado, que diz 
gostar muito de correr em 
Portugal, assegura que «o Re- 
cer/Boavista tem feito tudo o 
que está ao seu alcance para 
dar nas vistas, mas o ritmo 
intenso que se tem feito sentir 
em todas as etapas faz natural- 
mente mossa. Demonstrámos 
que o Recer/Boavista está vivo 
e que pode ainda dar nas vistas. 
Espero que consigamos mais 
uma vitória em etapas». 


al em Bicicleta 


Wladimir Belli: 
«A *Volta ainda 
não está ganha» 


Aquilo que se previa aca- 
bou por acontecer. Wladimir 
Belli, um ciclista de créditos 
firmados, acabou por destro- 
nar Vitor Gamito, mas tem à 
perna o italiano Marco Seperl- 
lino, da Brescialat. 

O chefe-de-fila da Festina, 
que ganhou tempo na subida 
suficiente para envergar a ca- 
misola simbolo de líder, asse- 
gurou ontem à chegada que o 
«dia, mais uma vez, foi muito 
duro. Nunca pensei que a 
Volta a Portugal tivesse etapas 
tão desgastantes como estas. O 
meu objectivo era chegar com 
os da frente e encurtar a 
distância para o Vitor Gamito, 
mas as coisas correram melhor 
para o meu lado e assim 
consegui duas coisas de uma 
vez apenas». 

Perspectivando desde já o 
que se vai passar nos restantes 
dias de prova, Wladimir Belli, 
um suiço em nitida ascensão de 
forma, evidencia que «o con- 
tra-relógio de Cantanhede, ten- 
do em conta a sua grande 
extensão, vai naturalmente 
provocar grandes diferenças. 
A Volta a Portugal ainda está 
muito longe de ser ganha, pois 
as diferenças não são assim tão 
elevadas para os meus adversá- 
rios mais directos. O ano pas- 
sado estava num grande mo- 
mento de forma, melhor do que 
o Jaskula, mas acabei por ficar 
no segundo lugar. Este ano a 
situação é diferente e, apesar de 
não me sentir tão bem, espero 
ter a sorte do meu lado e 
chegar com a camisola amarela 
a Lisboa». 


J. CARNEIRO ALVES & FILHOS, LDA 


TELECEL Ê 


al 
PAÇOS DE FERREIRA / GONDOMAR / VALONGO / PAREDES 


FREAMUNDE / SANTO TIRSO / CHAVES / VILA REAL 


CONTOS E DITOS 


m Vítor Gamito (Troiamarisco/Porta da Ravessa) — «Estou 


muito triste. Não faço milagres. Foi impossivel manter 
a camisola amarela, pois ainda por cima hoje (ontem) 
fiquei sem mais um companheiro, o Luis Sarreira, que 
desistiu porque não aguentou o ritmo vertiginoso da 
tirada. A pressão era muito grande sobre as minhas 
costas e não pude aguentar com tudo. Sei que, 
infelizmente, há algumas pessoas portuguesas que ficam 
contentes por ser um estrangeiro a ser o camisola 
amarela, mas somos um pais de contrastes e não há 
nada a fazer. Só depois de eu perder a liderança é que 
aparecem as pessoas a dar palmadinhas nas costas, 
tentando confortar-me. Poucos foram aqueles que me 
ajudaram, mas cada qual tem de se limitar a fazer a sua 
corrida. Perco a camisola amarela de cabeça erguida, 
embora tenha fracassado num momento capital da 
corrida. Foi bom enquanto durou, mas a vida continua. 
Vou ver se consigo estar em forma para vencer o 
contra-relógio em Cantanhede». 


Marco Seperllini (Brescialat) - «Hoje (ontem) foi mais 
um dia bastante desgastante. Nos últimos dias as etapas 
têm sido demasiado duras e deixaram alguns ciclistas 
com a lingua de fora. O Wladimir Belli foi mais forte do 
que na chegada à Senhora da Graça, apesar de eu ter 
feito uma boa subida. Mas eu estou tranquilo porque 
sou mais forte do que o Bell no contra-relógio e aí 
posso-lhe tirar a camisola amarela. Estou aqui para 
ganhar a Volta a Portugal e vou consegui-lo. Aliás, 
assumo-me como o grande candidato à vitória no 
contra-relógio, que será longo e propício a maiores 
diferenças». 


Joaquim Gomes (LA Pecol/Malveira) - «A sequência 
dramática de dias de montanha acabou por tirar a 
camisola amarela ao português Vitor Gamito. Foi mais 
uma subida muito dificil e, infelizmente para o nosso 
ciclismo, o Vitor Gamito perdeu a liderança, pois, para 
além de não ter aguentado o ritmo impressionante da 
corrida, também não teve uma equipa à altura para o 
ajudar nos momentos cruciais. E pena que a organiza- 
ção da Volta a Portugal seja injusta em colocar os 
quatro primeiros dias em etapas planas e, logo de 
seguida, fazer cinco dias de montanha de bradar aos 
céus. Não hã um equilíbrio no traçado da Volta a 
Portugal e nós acabamos todos por sofrer com isso. No 
que me diz respeito, tentei na subida da Senhora da 
Graça fazer o melhor possível, mas houve ciclistas que 
se mostraram mais fortes e mereceram chegar melhor 
colocados. A luta pela vitória na Volta a Portugal deve 
passar agora pelo Belli e o Seperllini, um corredor de 
grande categoria». 


Orlando Rodrigues (Banesto) — «Os ciclistas que querem 
vencer a Volta a Portugal têm que se apresentar em 
melhores condições físicas. Eu falo por mim, que acabei 
por não estar à altura dos acontecimentos. Foi uma 
etapa dificil e consegui sempre ter o andamento dos 
homens mais fortes, mas, quando faltavam dois 
quilómetros para terminar a etapa, as forças começa- 
ram a faltar e não tive, por mais que quissesse, 
capacidade de resposta. Estive, na véspera, presente 
numa fuga de quase duzentos quilómetros, quase 
sempre a puxar. Tentei perder o menos tempo possivel, 
mas agora estou consciente que estou definitivamente 
afastado da corrida». 


Delmino Pereira (Recer/Boavista) — «Entrei na fuga com 
o objectivo de chegarmos todos juntos ao início da 
subida na Senhora da Graça. Acabei por pagar a 
factura de andar a puxar durante a corrida, mas sinto- 
-me satisfeito pelo facto do meu companheiro de equipa, 
o Rebollo, ter ganho de forma espectacular. Ele 
resguardou-se um pouco para a subida e acabou por 
colher grandes frutos dessa opção. Foi uma etapa de 
loucos e o resultado está à vista: nem todos consegui- 
ram aguentar o ritmo, daí o facto de haver muitas 
desistências». 


Paulo Ferreira (Maia/CIN) -— «À semelhança do ano 
passado, a Maia/CIN voltou a fracassar na Volta a 
Portugal. Até ao contra-relógio de Marvão tudo estava 
a correr dentro da normalidade e do previsto, mas as 
duas passagens pela Serra da Estrela afastaram-nos, de 
uma vez por todas, da luta pela vitória. Não estou em 
boas condições, mas enquanto tiver forças vou digni- 
ficar-a camisola que envergo com o máximo profissio- 
nalismo. 
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Luis Pinheiro (médico da Volta) Nas «onclas» cla Volta 


a primeira vez que 
Luis Pinheiro se en- 
contra na Volta a 

Portugal. Ao lado de Ferreira 

Santos, faz parte da equipa 

médica da caravana, substi- 

tuindo o conhecido dr. Bar- 
reiros Magalhães (filho), que 
seguiu nestas funções as pisa- 
das do pai durante anos a fio. 

Médico de clínica geral 
numa unidade hospitalar de 
Matosinhos, Luis Pinheiro 
encara estas suas «novas» 
funções como um importante 
e interessante desafio. 

«Sei que há uma tradição 
que vem de trás, mas não é 
difícil superar esse facto», 
começou por dizer Luis Pi- 
nheiro que «incutiu», entre- 
tanto, «algumas ideias inova- 
doras na equipa médica» da 
caravana. 

«Penso que o nosso tra- 
balho não vai ser dificil. 
Gosto do imprevisto e penso 
que estamos preparados para 
que, quando ele acontecer, 
encontrarmos as soluções de- 
vidas». 

«Não estamos aqui so- 
mente para tratar os atletas, 
mas também todo o pessoas 
da caravana, pelo que se o 
imprevisto acontecer, seja 
qual ele for, nós estamos 
prontos a tratar dos proble- 
mas». 

Para Luis Pinheiro, os 


Estamos preparados para tudo 


Com uma palavra amiga ou com uma remo clínica, « os ceras 
da Volta estão dispostos a cumprir a «sua» tradição 


meios existentes «são os bá- 
sicos para efectuarmos, sem 
preocupações, o nosso traba- 
lho, aliás, essa foi uma das 
condições para estar aqui na 
Volta a Portugal. Como já 
disse, temos os suportes para 
resolver qualquer problema, 
até acidentes graves». 

Ainda de acordo com o 
nosso entrevistado «tudo tem 


corrido bem», salientando 
que «a maior parte das pes- 
soas que vêm ao nosso posto 
são da caravana, até porque 
os atletas já têm os seus 
próprios médicos de equipa». 

Devido ao calor foram 
vários os elementos da cara- 
vana que «apresentaram in- 
fecções variadas, mas nada de 
grave». 


Delmino Pereira anuncia abandono 


elmino Pereira é 
um claro exemplo 
de profissionalis- 


mo e de verdadeiro amor à 
camisola. O corredor trans- 
montano, ligado ao Recer/ 
Boavista desde sempre, tem 
um currículo invejável (duas 
vezes campeão nacional de 
estrada), mas nunca conse- 
guiu chegar onde pretendia: 
vencer uma Volta a Portu- 
gal. 

Já teve boas prestações 
em anteriores «Voltas», mas 
nunca logrou chegar à alme- 
jada camisola amarela. Del- 
mino Pereira, que já tem 
muitos quilómetros de estra- 
da, já confirmou que aban- 
donará a carreira de profissi- 
onal no próximo ano, pois, 
adverte, «acho que já não 
tenho a utilidade que tinha 
há uns anos atrás. Por isso, já 
ponderei o meu futuro e 
abandono a modalidade em 
1999». 

Delmino Pereira, que cu- 
riosamente ontem esteve em 
fuga durante largos quilóme- 
tros juntamente com o seu 
companheiro Jose Luis Re- 
bollo Aguado, afiança que 
«já não faço a diferença. 
Apostei bastante nesta Volta 
a Portugal, mas, mais uma 
vez, fracassei e assumo a 
derrota. Espero, no entanto, 
que quando abandonar a 
modalidade fique ligado ao 
ciclismo, embora queira, na- 
turalmente, dar mais atenção 
à minha família, em especial 
à minha esposa e às minhas 


Assumo a derrota 


filhas. Já organizo algumas 
corridas na minha terra, al- 
gumas até de cicloturismo». 

Apesar do brilhante 
triunfo obtido pelo Jose 
Luis Rebollo, Delmino Pe- 
reira garante que, sincera- 
mente, «esperava bastante 
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mais da nossa equipa. Te- 
mos corredores para fazer 
melhor, mas nem sempre 
tudo corre como esperamos. 
Estivemos discretos até à 
primeira fuga do Quintino 
Rodrigues, na etapa que 
terminou em Bragança». 


Profissional na verdadeira acepção da palavra, Dolmino Pereira 


prepara agora a retirada 


Um desafio aliciante 


Luís Pinheiro está con- 
tente com todo o ambiente 
da caravana, chegando ao 
ponto de já dizer que «este é 
um bichinho que entra e de 
que se gosta. Para se andar 
aqui é preciso gostar-se dis- 
to». 

Clínico geral no Hospital 
Pedro Hispano, Luis Pinheiro 
foi convidado «pessoalmente 
pelo Serafim Ferreira, depois 
de uma indicação dada pelo 
enfermeiro Sousa. Aceitei o 
desafio, porque gosto de vi- 
ver coisas diferentes e como 
já estive ligado ao desporto, — 
designadamente ao futebol, 
no Barrosas -, esse convite 
atraiu-me e aceitei integrar a 
caravana». 

Ao contrário do que se 
possa pensar «não estou na 
Volta como médico despor- 
tivo, estou aqui para tratar 
qualquer coisa. A medicina 
desportiva tem como inten- 
ção a preparação dos atle- 
tas; os médicos gerais ser- 
vem fazer prevenção e o dos 
hospitais para fazer o trata- 
mento. Nós fazemos um 
pouco disso tudo aqui na 
Volta», 
Pinheiro que concluiu: «E 
por isso e por outros desa- 
fios que estou a gostar de 
estar aqui». 


disse ainda Luis - 


Rádio Ribatejo (RR) 
Não queremos ser 
o parente pobre 


O dia-a-dia da «Volta», todos os seus acontecimentos; 
todas as suas peripécias, chegam aos quatro cantos do Pais 
com extrema facilidade. Como se já não bastassem os 
órgãos de informação nacional, a caravana tem no seu seio 
diversas rádios locais que, directamente, ou em diversos 
espaços informativos, dão a conhecer aos seus ouvintes as 
mais importantes notícias do dia. 

Entre elas, a «Rádio Ribatejo» (RR) alinha na Volta a 
Portugal «para fazer o melhor». Esta não é propriamente 
uma novidade, ou algo que lhe seja exlusivo, agora como 
desenvolvem o seu trabalho e quais os planos de acção e 
concretizar, isso só Antônio Franco (director de Informa- 
ção) nos pôde explicar. 

«Para já, podemos dizer que a "RR" vai cobrir a "Volta" 
na totalidade, não só através de "directos”, mas também em 
espaços informativos próprios». 

A «RR» tem uma equipa de quinze elementos pronta a 
tratar os assuntos da mais importante competição veloci- 
pédica nacional, tudo para um auditório «que adora 
ciclismo, pois há diversas localidades onde a modalidade 
tem fortes raizes, como por exemplo Alpiarça». 

Com o apoio de diversas empresas locais, a «Rádio 
Ribatejo» aposta, essencialmente, «na carolice», como nos 
disse Antônio Franco (há nove anos seguidos a relatar os 
«casos e coisas» da caravana), que aproveitou a oportuni- 
dade para deixar alguns recados à organização: 

«Em termos técnicos, mais ligados ao ciclismo do que 
propriamente à informação, penso que a organização da 
“Volta” não teve em atenção o facto de os locais onde 
passam a caravana serem às vezes extremamente estreitos,o 
que, com um pelotão numeroso, poderá originar sérios 
acidentes. Em termos de informação, penso que as rádios 
locais deveriam ter um melhor tratamento, pois somos 
considerados os parentes pobres da comunicação social, 
num total desrespeito por quem nos apoia e, principal- 
mente, por quem nos ouve». 


QUEM PROCURA 
SEMPRE ENCONTRA)... 


CONSTRUÇÃO E VENDA 
DE APARTAMENTOS 
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m Incêndios — Sempre que chega o Verão a 


praga é sempre a mesma. Por cada serra ou 
montanha que a caravana da 60.º edição da 
Volta a Portugal passe é triste ver hectares 
de mata queimados pelos incêndios, quase 
todos de origem criminosa. 

Portugal é, quer se queira quer não, um 
país cheio de natureza e o mal é que 
ninguém ajude, pois os criminosos deve- 
riam ser julgados com mão firme. Nós 
precisamos muito do oxigénio para viver e 
os ditos malfeitores esquecem-se disso. 
Pode ser que um dia precisem de ar e não 
o tenham, como ontem dizia um senhor 
que estava situado na berma da estrada a 
ver o pelotão. 


Laboratório anti-«doping» — Os portu- 
gueses têm a sua piada. Ontem, a poucos 
quilómetros da chegada na Senhora da 
Graça, debaixo de uma árvore, estava 
situada o laboratório de análises anti- 
«doping» de Mondim de Basto. 

A ideia, com uma certa piada, visava 
atingir os ciclistas que recorrem a substân- 
cias dopantes para terem mais forças para 
atacar as montanhas, os longos quilómetros 
e o contra-relógios. 

Foi possível ver, ainda que de uma 
forma muito rápida, atendendo a que o 
pelotão se aproximava de nós, um médico, 
vestido com a respectiva bata branca. Enfim, 
uma maneira engraçada de protestar contra 
o «doping» no ciclismo... e não só. 


Pai de Svorada - Jan Svorada, o 
«sprinten» da Mapei que já venceu duas 
etapas na Volta a Portugal —- uma em 
Sevilha e outra em Beja —, tem a particu- 
laridade de contar na sua equipa com o 
apoio imprescindível do seu pai, que tem o 
mesmo nome. 

O seu progenitor é nem mais nem 
menos do que um dos mecânicos da Mapei 
e aquele que trata das suas bicicletas. A 
relação entre ambos é saudável e o pai 
Svorada delicia-se com os triunfos do seu 
menino, que seguia as suas pisadas na 
modalidade. 


Cafés a rodos — Todas as manhãs, antes 
do início das etapas, é uma autêntica 
romaria: ciclistas, membros das equipas e 
restantes acompanhantes seguem em direc- 
ção a uma barraca onde estão as máquinas 
de cafe. 

Os ciclistas não dispensam o seu 
cafezinho logo pela manhã e, depois de 
munidos do respectivo copo, dirigem-se ao 
lado, onde lêem o jornal e seguem atenta- 
mente as notícias sobre a Volta a Portugal. 

A menina que serve os referidos cafés 
não tem um minuto de descanso, tão 
grande que é a procura. Aliás, quando 
quisemos saber quantos cafés são servidos 
em média, disseram-nos que já perderam a 


conta. Esta afirmação é bem esclarecedora 


da quantidade de «cimbalinos» que são 
sorvidos. 
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Para o campeão nacional Carlos Carneiro 


Não há uma nova geração 


azar bateu à porta de 

Carlos Carneiro. On- 

tem, o ciclista do 
Maia/Cin era obrigado a aban- 
donar a Volta a Portugal, por 
problemas de ordem física. 

O corredor maiato, que era 
106.º classificado na «geral», 
não foi feliz na presente edição 
da prova, mas promete conti- 
nuar a lutar para demonstrar 
as suas verdadeiras credenciais. 

Analisando os resultados 
alcançados pelo Maia/Cin, 
Carlos Carneiro é da opinião 
que «as coisas não têm corrido 
pelo melhor. Toda a gente viu 
o que aconteceu à nossa equipa 
na primeira subida à Torre. A 
partir daí fomos moralmente 
abaixo e nunca mais nos en- 
contramos. O Manuel Zeferino 
tudo faz para animar a malta, 
mas tem sido difícil ultrapassar 
este momento. Pode ser que o 
Maia ainda consiga ganhar 
uma etapa». 

Mas, os objectivos da for- 
mação maiata passam também 
«por uma boa classificação na 
geral” colectiva, pois ainda 
faltam disputar algumas etapas 


DAVID BARBOSA, LDA. 


Formulários 


e tudo ainda pode acontecer. 
Mesmo assim, reconheço que 
as coisas estão dificeis e só com 
muito trabalho é que consegui- 
remos ultrapassar este momen- 
to menos positivo». 

Carlos Carneiro não sabe 
qual será o seu futuro. 

«Para já, vou continuar até 
ao final da época no Maia/Cin, 
depois não sei que futuro me 
aguarda. Ainda ninguém falou 
comigo, mas também é cedo 
para tratar desses assuntos». 

Atento a tudo o que se 
passa na velocipedia nacional, 
o corredor da formação maia- 
ta, está satisfeito com as noti- 
cias que dão como certo a 
presença do Benfica e do FC 
Porto na próxima edição da 
«Volta». 

«Era muito bom que isso 
acontecesse! Não só pelo facto 
de valorizar o pelotão e pelos 
ciclistas terem outras opções, 
mas também para atrair ainda 
mais público às estradas, uma 
vez que tanto o Futebol Clube 
do Porto como o Benfica são 
clubes extremamente populares 
no nosso pais». 


SEDE: PICOS. CRISTOVÃO 
4730 VILA VERDE - TELEF. (053) 32 23 99 


Escritório: Av. da República, 872 - 6.º - Sala 6.4 - 4400 V. N. GAIA 


Telefs.: 3792187/3792734 - Fax 3792187 


CAIXILHARIAS 


RODRIGUES E NASCIMENTO, LDA. 


«Cinco dias 
muito dificeis» 


Carlos Carneiro, que ontem 
abandonou a Volta ao quilómetro 
88, não está muito satisfeito com a 
organização, principalmente no 
que conceme à dureza de certas 
etapas e ao facto de elas serem 
disputadas umas atrás das outras. 

«Não posso dizer que a 
organização da Volta esteja mal. 
Só acho que estes cinco dias foram 
muito difíceis e essas etapas pode- 
riam ser espaçadas. Esta dureza 
não se vê em provas como a Volta 
a Itália, Espanha ou França. Há 
que rever este aspecto!». 

Careiro refere ainda que «os 
ciclistas mais jovens estão a ser 
mal aproveitados», numa obser- 
vação indirecta à Federação Por- 
tuguesa de Ciclismo. 

«Não há grande valores, ou 
seja, uma geração de corredores 
que possa substituir a actual com 
qualidade». 

Carlos Carneiro promete vol- 
tar em grande em futuras compe- 
tições de modo, até, a defender o 
seu título de campeão nacional. 
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m Falta de policiamento — A etapa de 


19 Agosto 199 


ontem foi disputada a um excelente ritmo, à 
semelhança do que tem vindo a acontecer 
em toda a corrida. Porém, a caravana 
sentiu grandes dificuldades para passar na 
cidade de Vila Real, tendo em conta que 
nos muitos cruzamentos e rotundas, apenas 
em um ou outro havia policiamento. 

O director da Volta a Portugal, Serafim 
Ferreira, mostrou-se indignado com a 
desfeita das forças da ordem de Vila Real, 
mas, através do rádio-volta, não ficou nada 
admirado, pois, segundo o próprio, «a 
situação já não é nova e acontece sempre 
que a caravana da “Volta”, ou de qualquer 
prova organizada pela empresa Sport 
Notícias, passa por Vila Real. Não têm 
consideração nenhuma pelo ciclismo». 


José Santiago — Completou ontem pre- 
cisamente dois anos que o mundo de 
ciclismo perdeu um grande senhor: José 
Santiago. 

O malogrado ciclista e ex-jornalista de 
«O Jogo» perdeu a vida num brutal 
acidente de viação numa estrada do 
Algarve, mas nunca será esquecido, mor- 
mente pelas pessoas que, como nós, o 
conheceram de perto e sabem que era um 
amigo do seu amigo. 

Nunca é demais recordar José Santia- 
go, um corredor que conseguiu a proeza de 
ser quatro vezes «rei» da montanha na 
Volta a Portugal. Agora, que faz anos que 
partiu para o outro mundo, os amigos não 
se esqueceram dele e fizeram uma home- 
nagem antes da partida. Um gesto simbó- 
lico e bonito, que nos fez recordar um 
pouco o Zé. Campeão das bicicletas e 
amigo do seu amigo. Nunca serás esqueci- 
do... 


Crise de brindes — Por onde quer que 
passe a caravana da Volta a Portugal é 
sempre a mesma coisa. As crianças na 
berma da estrada a pedirem uma camisola, 
um boné, um «pin» ou qualquer coisa 
alusiva à prova ou a qualquer equipa. 

O certo é que, este ano, tem-se notado 
uma clara crise na caravana publicitária, 
que parte sempre uma hora antes dos 
corredores. As pessoas das várias popula- 
ções ou até mesmo cidades ficam indigna- 
das pela falta de brindes e mostram o seu 
descontentamento, mormente quando pas- 
sam, algumas horas depois, os carros da 
Comunicação Social. 

E mais do que óbvio que as empresas 
vivem uma certa crise, mas isso não impede 
que alguns elementos, mesmo com tarefas 
bem complicadas na prova, circulem junto 
aos carros publicitários para conseguir 
alguma prendinha, que, à partida, seria 
destinada aos tais miúdos, que, apesar de 
gostarem um pouco de ciclismo, estão na 
berma da estrada à espera que caia 
qualquer coisa no chão. Bem podem 
esperar... sentados. 
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O Comércio do Porto 


Desporto 29 R 


9.º etapa — Bragança-Mondim (Sr.º Graça) 


199.3 Kms 

1.º José Luis Aguado (Recer/Boavista) ............. 05:04.43h 
2.º Manuel Fernandez (Banesto)........................ a 08s 
3.º Oskar Camenzind (Mapei/Bricobi) ................... a ló 
4.º Cristiano Frattini (Brescialat/Liquigas)............... a 20 
5.º Inaki Aiarzaguena (Euskaltel/Euskadi)........... a 01.04m 
6.º Vladimir Miholievic (Krka/Telekom).............. a 01.15 
7º Jose Luis Armeta (Banesto) ...........c.cceesees a 02.17 
8.º Michele Laddomada (Scrigno/Levira) ............. a 02.19 
9.º Wladimir Belli (Festina Watches) ................. a 02.21 
10.º Armand de las Cuevas (Banesto)..................... mt. 
11.º Joaquim Gomes (La Pecol)...................... a (02.35 
12º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas)................ m.t. 
13.º Marco Vergnani (W52/Kross/S. Itália) ........... a 02.46 
14.º Orlando Rodriguez (Banesto).................... a (02.51 
15.º Guido Trombetta (Mobilvetta/Desing)........... a 03.02 
16.º Armin Meier (Festina Watches).................. a 03.03 
17.º Youn Sourkov (La Pecol) ....................... a 03.20 
18.º Carlos Pinho (Paredes Móvel/Ecop).............. a 03.21 
19.º Gianluca Bortolami (Festina Watches)........... a 03.42 
20º Gianpaolo Mondini (W52/Kross/S. Italia) ....... a 04.11 
21.º Quintino Rodrigues (Recer/Boavista) ............ a 04.13 
22.º Carlos Teixeira (Recer/Boavista)................. a 04.14 
23º Mauncio Frizzo (Cantina Tollo)................. a 04.34 
24º Luis Santos (Paredes Movel/Ecop)............... a 04.39 
25º Pedro Andrade (Recer/Boavista)................. a (04.44 
26.º Paulo Ferreira (Maia/Cin)..............s es. a 05.03 
27.º Gonçalo Amorim (Maia/Cin).................... a 05.40 
28º Andrei Kivilev (Festina Watches)................ a 06.25 
29.º Krassimir Vassiliev (Gresco/Tavira).............. a 07.10 
30.º Joseba Beloki (Euskaltel/Euskadi)................ a 07.36 
(...) 

119.º Luis Sarreira (Troiamarisco/P. Ravessa) ........ a 34.52 

Pontos na etapa 
1.º José Luis Aguado (Recer/Boavista) .............csse 25 
2.º Manuel Fernandez (Banesto).............scesscseeres 20 
3.º Oskar Camenzind (Mapei/Bricobi) .................... 16 
4.º Cristiano Frattini (Brescialat/Liquigas)................. 14 
5.º Inaki Aiarzaguena (Euskaltel/Euskadi) ................. 12 
6.º Vladimir Miholievic (Krka/Telekom)................... IO 
1.º Jose Luis Amieta (Banesto) ............cc.ccsssoessess.. 9 
8.º Michele Laddomada (Scrigno/Levira) ................... 8 
9.º Wladimir Belli (Festina Watches) .................s..... 7 
10.º Armand de las Cuevas (Banesto)..................e.... 6 
Montanha na etapa 
Alto Bornes (3.º etapa) 
1.º Gianluca Bortolami (Festina Watches) .................. 6 
2.º Gianpaolo Mondini (W52/Kross/S. Itália)............... 4 
3º Delmino Pereira (Recer/Boavista)................ss. 2 
4º Jose Luis Arrieta (Banesto)...........cecesseesecererer | 
Alto Pópulo (2.º categoria) 
1.º Vladimir Miholievic (Krka/Telekom)................... IO 
2º Delmino Pereira (Recer/Boavista).............csee e 1 
3.º Manuel Fernandez (Banesto)...............scsssieos 5 
4.º Jose Luis Aguado (Recer/Boavista) .............e css. 3 
5.º Jose Luis Arrieta (Banesto) ...........csceeseseseeserer 2 
6.º Cristiano Frattini (Brecialat/Liquigas)................... ] 
Alto Velão (2.º categoria) 

1.º Delmino Pereira (Recer/Boavista)............ucscso o. J0 
2.º Vladimir Miholievic (Krka/Telekom).................... 7 
3º Gianpaolo Mondini (W52/Kross/S. Itália)............... 5 


Classificação 


4.º Jose Luis Aguado (Recer/Boavista) ..................... 
5.º Armin Meier (Festina Watches)..................c..... ) 
6.º Gianluca Bortolami (Festina Watches) .................. | 


Alto Sr.º Graça (1.º categoria) 


1.º Jose Luis Aguado (Recer/Boavista) .................... 16 
2.º Manuel Fernandez (Banesto)..............cecseceree o 12 
3.º Oskar Camenzind (Mapei/Bricobi)..................... IO 
4.º Cristiano Frattini (Brecialat/Liquigas)................... 8 
5.º Inaki Aiarzaguena (Euskaltel/Euskadi) .................. 6 
6.º Vladimir Miholievic (Krka/Telekom).................... 4 
7.º Jose Luis Arneta (Banesto) ............c.c.osissiir 3 
8.º Michele Laddomada (Scrigno/Levira) ................... 2 
9.º Waldimir Belli (Festina Watches) ....................... | 


Sprints Especiais na Etapa 


Mirandela 
1.º Gianpaolo Mondini (W52/Kross/S. Itália)............... 3 
2.º Oskar Camenzind (Mapei/Bricobi) ...................... 2 
3.º Manuel Fernandez (Banesto)...............oissiii no | 
Murça 
1.º Gianpaolo Mondini (W52/Kross/S. Italia)............... 3 
2.º Oskar Camenzind (Mapei/Bricobi) ...................... , 
3.º Inaki Atarzaguena (Euskaltel/Euskadi) .................. | 
Vila Real 
1.º Jose Luis Arneta (Banesto) .............sssecseseesir 3 
2.º Inaki Aiarzaguena (Euskaltel/Euskadi) .................. 2 
3º Delmino Pereira (Recer/Boavista)...................... | 


Equipas na etapa 


PS ES GOPNSS GDS RNP RAND 15:18.55h 
2º RECONBONNE su csuasssassasasaissicissvesss sie: a 03.4Im 
Ad DD a RR ei a 04.20 
4º Beco armam eneneraancarocras ves sdo a 14.22 
ERR Ea AR DO A SR a 17.2 


Geral individual 


1.º Wladimir Belli (Festina Watches) ............... 37:24.41h 
2.º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas)............... a 03s 
3.º Cristiano Frattini (Brescialat/Liquigas)........... a 01.2Im 
4.º Orlando Rodrigues (Banesto) ..................... a 02.33 
5.º Michele Laddomada (Scrigno/Levira) ............. a 03.19 
6.º Joaquim Gomes (La Pecol) ....................... a 04.09 
7.º Jose Luis À. Rebollo (Recer/Boavista) ............ a 04.17 
8.º Vladimir Miholievic (KRKA/Telekom)............ a 06.22 
9.º Quintino Rodrigues (Recer/Boavista).............. a 06.34 
10.º Inaki Alarzaguena (Euskatel/Euskadi) ........... a 06.36 
11.º Guido Trombetta (Mobilvetta/Desing) ........... a 06.58 
12.º Armin Meier (Festina Watches).................. a 07.33 
13.º Maurizio Frizzo (Cantina Tollo)................. a 08.25 
14.º Paulo Ferreira (Maia/Cin)....................... a 09.19 
15.º Carlos Teixeira (Recer/Boavista)................. a 10.57 
16.º Carlos Pinho (Paredes Movel/Ecop).............. a 11.14 
17.º Vitor Gamito (Troiamarisco/P. Ravessa)......... a 12.34 
18.º Youn Sourkov (La Pecol) ....................... a 13.00 
19.º Andrei Kivilev (Festina Watches) ................ a 13,02 
20.º Gonçalo Amorim (Maia/Cin)...............s.... a 14.04 
21.º Pedro Andrade (Recer/Boavista)................. a 1430 
22º Luis Santos (Paredes Móvel/Ecop)............... a 14.38 
23.º Joseba Beloki (Euskaltel/Euskadi)................ a 15.59 
24º Andrei Kivilev (Festina Watches) ................ a 16.36 
25.º Paolo Lanfranchi (Mapei/Bricobi) ............... a 17.16 
26.º Pascal Herve (Festina Watches).................. a 18.44 
27.º Jose Azevedo (Maia/Cin)............cesesesereos a 20.11 


28.º Philippe Fernandes (Troiamarisco/P. Ravessa) ... a 20.3] 
29.º Armand de las Cuevas (Banesto)................. a 2231 
30.º Vladimir Duma (Scrigno/Levira)................. a 22.40 
31.º Sérgio Rodrigues (Gresco/Tavira)................ a 22.58 
32.º Gianluca Bortolami (Festina Watches)........... a 23.53 
33.º Paulo C. Silva (Pares Móvel/Ecop) .............. a 24.39 
34.º Oskar Camenzind (Mapei/Bricobi)............... a 24,48 
35.º Andrea Paluan (Mobilvetta/Desing).............. a 26.5] 
36.º Delmino Pereira (Recer/Boavista)................ a 28.23 
37.º Joaquim Sampaio (Maia/Cin).................... a 29.26 
38.º Juan Rodrigo Arenas (Recer/Boavista)........... a 29.57 
39.º Inigo Chaurreau (Euskaltel/Euskadi)............. a 30.1] 
40.º Jose Luis Amieta (Banesto) .................ce a 31.1] 
41.º Roberto Sgambellun (Brecialat/Liquigas) ........ a 33.52 
42º Massimo Giunti (Cantina Tollo)................. a 34.08 
43.º Pedro. Lopés (La Pecol):.. cssaass ss casco cn cazo a 35.20 
44.º Marzio Bruseghin (Brecialat/Liquigas) ........... a 36.05 
45.º Biagio Conte (Scrigno/Levira) ................... a 36.36 
46.º Gorazd Stangel; (KRKA/Telekom) .............. a 37.09 
47º Unai Etxebarria (Euskaltel/Euskadi) ............. a 37.56 
48.º Leandro Flonni (Mobilvetta/Desing)............. a 39.43 
49.º João Silva (Maia/Cin) .........e..e.. essere a 40.11 
50º Manuel Fernandez (Banesto) ............ssss.s a 40.58 


(..) 
119.º Manuel Liberato (Troiamanisco/P. Ravessa) ..a 01:41.4] 


Geral por pontos 


1.º Jan Svorada (Mapei/Bricobi)..............s.ssceserses 71 
2.º Denis Zanette (Vini Caldirola/AKI)...........isissis 68 
3.º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas).................. 59 
4.º Wladimir Belli (Festina Watchers) ..................... 56 
5.º Vitor Gamito (Troiamarisco/P. Ravessa)............... 48 
6.º Cândido Barbosa (Banesto).................cssssseros % 
7º Jose Luis À. Rebollo (Recer/Boavista) ................. 35 
8.º Unai Etxebarria (Euskaltel/Euskadi) ................... 2 
9.º Marco Vergnani (W52/Kross/5. Itália) ................. % 
10.º Pedro. Lopes (La Pegol)....smessescecmessecserencrpeso 29 


Geral Prémio da Montanha 


1.º Paolo Lanfranchi (Mapei/Bricobi)...................... $7 
2.º Wladimir Bell (Festina Watchers) ..................... 3 
3.º Vitor Gamito (Troiamarisco/P. Ravessa)............... 3H 
4º Unai Etxebarria (Euskaltel/Euskadi) ................... 26 
5.º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas).................. 25 


epois de tantos dias sem contem- 
ID, plar o mar, eis que voltamos a 
encontrar o «majestoso» na bo- 
nita e singular cidade da Póvoa de Varzim. 

Terra de muitas histórias, a Póvoa, 
como normalmente é conhecida, começou 
por ser uma pequena enseada, com uma 
colina adjacente onde hoje se encontra a 
igreja Matriz. 

Aí desenvolveu-se um autêntico centro 
piscatório, constituido por simples «casi- 
nholos» de madeira de pinho. A antigui- 
dade da povoação é evidente, já que foi 
elevada a vila no longinquo reinado de D. 
Dinis, em Março de 1308. A Póvoa de 
Varzim adquiriu a categoria de Município 
em 25 de Novembro de 1514. 

Conhecida internacionalmente como 
estância de veraneio, é evidente o cresci- 


Povoa de Varzim: Mar, alegria € trabalho 


Geral Sprints Especiais 


1.º Peter Petrov (Gresco/Tavira)............sicscicei 2 
2.º Gianpaolo Mondini (W 52/Kross/S. Itália) ............. 17 
3.º Jan Svorada (Mapei/Bricobi)...........c.cscscsceeses 9 
4º Denis Zanette (Vini Caldirola/Aki).................... 8 
5.º Jose Luis Arneta (Banesto) ..............cscsesesersases 6 


Geral Juventude 


1.º Pedro Andrade (Recer/Boavista) 

2.º Vladimir Forero (W52/Kross/S. Itália) 

3.º Virgílio Santos (Paredes Móvel/Ecop) 

4.º Haimar Zubeldia (Euskaltel/Euskadi) ..................... 
5.º Alexandre Pinho (Paredes Móvel/Ecop) 


Prémio Combinado 


1.º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas).................. 16 
2º Vitor Gamito (Troiamarisco/P. Ravessa)............... 43 
3.º Orlando Rodriguez (Banesto) ............cescs 59 
4º Maunzio Frizzo (Cantina Tollo) ...........ccsc 74 
5.º Inãki Aiarzaguena (Euskaltel/Euskadi) ................. 79 


Geral por equipas 


1 PORAA NAMES esses asas onto coa tri 12:24.17h 
2º REG BORNIR O SS sessao restos a onda a 09.19m 
3º DIeSCMINI LINES. ss ss ess sssssssscesa sais a 09.33 
BT do Pe AR e TR Se 2 a 2804 
DE DO sara vodca el cu tdi sos aaa cuia a aduE a 29,45 
BERRO PRN RO IE CT e 43239 
ABS ti o 1 FA A RR a 35.38 
sair PES 1 A PURA E ER a 35.50 
9.º Paredes Movel/BCOD...scccssctca sas eneanio nitenio a 39.05 
10.º Troiamansco/P. Ravessa..............csscsoe.... a 41.57 
HS CADA TODO: ss sas cars esses ot a 01:00.11h 
12.º Mobilvetta/Desing..........cssecssersseresero a 01:03.00 
13º W5ZKTONIS. RARA ;oss sussa cossassssamiuii a 01:04.58 
IS RRKA/TRKOM. 2 sui sea srs ses cocescues sacas a 01:19.04 
152. MApEIBAICOD. ÉS; =s serto susspaime coa ses a 01:21.50 
16 ORE IAR sas css caes as seis estais a 01:26.35 
72 ViNE CAONOINIAR, q: ecnaio escoar ana aaa a 01.33.31 
Dara a A a a ERA NEED SR mr. SAD MES 2 a 02:17.28 


mento da cidade nos últimos anos, muito à 
custa do turismo, mas também de algumas 
e importantes empresas que se edificaram 
na região. 

Cidade onde nasceu o escritor Eça de 
Queiroz, é reconhecida a devoção religiosa 
dos seus habitantes, facto que facilmente se 
pode comprovar nos festejos a S. Pedro ec a 
S. João. 

Comer uma caldeirada bem à maneira 
poveira é algo que quem visita a Póvoa de 
Varzim não deve perder. Entetanto são 
muitos os locais que devem merecer uma 
atenta visita: A marginal e o bairro dos 
pescadores; a Igreja de Nossa Senhora da 
Lapa; o Farol de Refuge, ou de S.Brás (séc. 
XIX); o Casino e alguns dos monumentos 
que se espalham da cidade. 

Vale a pena ir à Póvoa, podem crer! 


Importador e Dettbuido | 
Exclusivo pora Portuga! cem 
do BMW AG 


Comércio de Automóveis, S.A. 


Grupo Salvador Gaetano 


NA 60.2 VOLTA A PORTUGAL EM CICLISMO O REPÓRTER FOTOGRÁFICO DO €) 


VIAJA com UMA MOTO BMW R 1100 RS 


NA 60.º VOLTA A PORTUGAL EM CICLISMO 


A equipa de reportagem de O Comércio do Porto 


VIAJA NUM É) TOYOTA 


GENTILMENTE CEDIDO POR 


INDÚSTRIAS METALURGICAS E VEÍCULOS DE TRANSPORTE, S.A. ' 


Salvador Caetano 
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Cartões 
““Telefónicos 


A criatividade 
do Brasil 


Podemos afirmar que os cartões brasileiros são dos 
mais bonitos e criativos que temos podido apreciar. 
Discretos quanto baste, não são folclóricos, nem de 
desenhos arrojados, ou mesmo com motivos sem 
interesse. 

5 Aproveitam a cultura, geografia, manifestações 
desportivas, etc., para ilustrarem os cartões telefónicos, 
de tal modo que são atraentes e com sequências 
temáticas muito interessantes. Assim, entre outras, 
reproduzem regularmente e ao longo dos anos, como 
são as emissões dedicadas a Portinari, orquídeas, Força 
Aérea, Marinha, Exército, capitais brasileiras, Jogos 
Brasileiros, Museu Imperial de Petropolis, Musen 
Nacional, etc. 

Até finais de 1997 foram emitidos no Brasil cerca de 
seisentos cartões institucionais e cerca de trezentos de 
propaganda, o que num país imenso como é o Brasil não 
é número exagerado. 

O número de coleccionadores é também grande e 
assim, pelas últimas estatísticas, existem no Brasil cerca 
de 75.000 coleccionadores, um número que levou à 
criação de vários clubes e à criação de várias secções nos 
clubes filatélicos existentes, talvez aqueles que propor- 
cionam maiores afinidades com todos aqueles que 
coleccionam cartões telefônicos. 

Antigamente e antes das privatizações, quase todas 
companhias estavam interligadas, isto é, interpenetra- 
vam-se como os CTT de Portugal ou TLP e a Telecom. 
Hoje o serviço telefónico, e é regra mundial, está 
separado do serviço postal, pelo que são duas estruturas 
com filosofias próprias. 


Leia às quartas-feiras 


Ate ao fim do mês 


Arte dos anos 80 
na Culturgest 


A primeira retrospectiva internacional de arte da 
década de 80 em Portugal pode ser vista até final deste 
mês na Culturgest. Comissariada por Maria de Corral, 
crítica de arte e directora da colecção de arte contempo- 
rânea da Fundación «La Caixa» em Barcelona, apresenta 
obras de numerosos artistas dos anos oitenta e exige uma 

visita. Por que não aproveitar uma ida à Expo para dar 
uma saltada até à Culturgest? 


Em Setembro 


Correios editam carimbos 
sobre viagem de Gama 


Episódios da viagem de Vasco da Gama em dez 
carimbos vão ser editados pelos Correios de Portugal 
durante a Exposição Internacional de Filatelia «Portugal- 
-98» que decorre em Lisboa de 4 a 13 de Setembro. 

» À proposta, apresentada pela Federação Portuguesa de 
Filatelia, foi aceite pelos Correios e ser posta em prática 
durante a maior Exposição Filatélica do Séculos XX em 
Portugal, que tem como tema a Descoberta do Caminho 
Martimo patra a India. 

O conjunto de dez carimbos integra episódios da 
viagem de Vasco da da Gama, nomeadamente «visita aos 
estaleiros», «partida de Lisboa», «no Atlantico Sul», 
«Adamastor», «Aguada na Africa do Sul», «Padrão», 
«contacto com a população na Zona de Moçambique», 
«chegada a Mombaça», «recepção ao Rei de Meune» e 
«chegada a Calecute». 

Os Correios vão também lançar um Passaporte 
Filatélico com a participação de todas as Administrações 
Postais presentes na «Portugal-98». 


Escritor francês autor de «Dixie» 


Morreu Julian Green 


escritor francês de 
origem mnorte- 
-americana Julian 
Green faleceu quinta-feira 
em Paris, aos 97 anos, 
disse ontem na capital 
francesa o seu filho Jean 
Eric Green. 

A razão de só agora se 
saber da morte do escritor 
radicou na discrição que 
rodeou o facto. O seu filho 
adiantou ainda o pai tinha 
sido «enterrado no estran- 
geiro e na mais estreita 
intimidade». 

Green foi o primeiro 
escritor estrangeiro a ocu- 
par uma cátedra na Acade- 
mia Francesa, em 1971. 

«Dixie» (1949) foi um 
do seus 17 romances que 


última edição do 

dicionário Oxford, 

contendo 2.000 
novas palavras inglesas, vai 
ser posta à venda amanhã e 
poderá ser consultada atra- 
vés da Internet. 


A nova versão do di- 
cionário é a primeira revi- 
são total realizada em 70 
anos, e implica a redefini- 
ção de cada palavra da 
lingua inglesa para mos- 
trar como são usadas na 
vida real e a forma como se 


ção Editora. 


brinquedos nacionais. 


Sabia desta? 


obteve largo êxito junto do 
público. Da sua produção 
literária fazem ainda parte 
quatro novelas, cinco pe- 
ças para teatro, uma auto- 
biografia e numerosos en- 
saios e biografias, além de 
15 volumes do seu «Diá- 
rio». 

Green nasceu em Paris 
em Setembro de 1900 no 
seio de uma familia oriunda 
do sul dos Estados Unidos. 

O seu pai, empregado 
da Southern Cottn Oil 
Company, recebeu ordem 
para trabalhar na Europa 
em 1895. Julian, que tinha 
oito irmãos, perdeu a sua 
mãe em 1914, e em 1919 
transferiu-se para os Esta- 
dos Unidos para estudar 


na Universidade de Virgi- 
nia. 

Apesar de ter regressado 
a Paris em 1922, passou 
desde então longas tempo- 
radas nos Estados Unidos, 
numa das quais, em 1933, 
iniciou o que 50 anos mais 
tarde se transformaria na 
saga sulista «Dixie», que 
dedicou à sua mãe. 

Após o exito alcançado 
em França pelo «best-sel- 
ler» «O País Distante» 
(1987), cuja acção decorre 
entre 1850 e 1854, conti- 
nuou a sua saga de época 
com «Estrelas do Sul», que 
transfere a história para o 
ano de 1861. 

Aos 16 anos converteu- 
-se ao catolicismo e anos 


Edição à venda amanhã 


Dicionario Oxford com nova versão 


pronunciam no fim do 
século XX. 


Esta obra é a primeira 
que pode considerar-se ge- 
nuinamente internacional, 
ao incluir palavras propos- 
tas por peritos de todo o 
mundo, recolhendo mais 
de 8.200 terminologias 
dos Estados Unidos e Ca- 
nadá, 230 das Caraíbas, 
600 da Africa do Sul, 
1.300 da Austrália e Nova 
Zelândia, ao lado de 500 
terminologias indianas e 


A obra recentemente editada com o título «O Brinque- 
do em Portugal — 100 anos do Brinquedo em Português», 
reúne peças originais das colecções particulares de Carlos 
Anjos e João Arbués Moreira, dois coleccionadores que, 
em conjunto, possuem cerca de 35 mil exemplares de 


Seleccionados pelos próprios coleccionadores, os brin- 
quedos mostrados neste livro estão organizados cronologi- 
camente, desde o período 1870/1920, tendo havido o 
cuidado, de acordo com a autora, Eglantina Monteiro, de 
se estabelecerem «relações entre os materiais, as formas, as 
cores, as performances, as técnicas de produção, os 
propósitos dos brinquedos e os momentos políticos, as 
atribulações dos mercados, a versatilidade dos artesãos e os 
gostos e as paixões do momento». 

Uma das curisoidades relatadas pela autora refere-se ao 
aparecimento dos soldadinhos de chumbo. «Em Portugal, 
foi o Marquês de Pombal que os lançou no mercado», 
conta a autora. «A uma dada altura, resolveu mandar fazer 
milhares de soldadinhos de chumbo destinados aos 
exercícios militares sobre maquetes. Mais tarde, e já não 
lhes encontrando mais préstimo, decidiu que fossem 
vendidos em pequenas caixas para as crianças brincarem». 


Esta obra integra ainda um mapa cronológico do 
aparecimento dos principais fabricantes de brinquedos do 
pais desde 1878 até aos nossos dias. 


outras de origem escocesa 
e irlandesa. 

A nova edição inclui 
cerca de 2.000 palavras que 
foram recentemente intro- 
duzidas na lingua inglesa, 
como «prozac», «tamagot- 
chi», «kick-boxing», «para- 
penting» e «sky surfing». 

O acesso ao dicionário 
pela Internet oferece a pos- 
sibilidade de consultar os 
significados e a pronúncia 
das palavras, além de dados 
sobre a origem, usos € 


Folhear a historia do brinquedo em Portugal 


ostrar os brinquedos que se fabricam no nosso 
país nos últimos cem anos é a proposta de uma 


das mais recentes edições da Livraria Civiliza- 


depois aprendeu hebraico 
para poder ler o antigo 
testamento na lingua origi- 
nal, 

Amigo de André Bre- 
ton, durante toda a sua vida 
escreveu o seu diário, que 
iniciou em 1919, considera- 
do um dos documentos es- 
senciais do século XX. 

Admitido na Academia 
Francesa em 1972, é um dos 
poucos escritores vivos que 
viu as suas obras completas 
recolhidas na prestigiada 
biblioteca Pleiade, de Galli- 
mard. 

O conflito entre a sua 
condição abertamente ho- 
mossexual e o seu fervente 
catolicismo marcou profun- 
damente toda a sua obra. 


significados de frases e ter- 
minologias estrangeiras. 

Os utentes deste serviço 
também vão poder partici- 
par em debates linguísticos. 

Pesando cerca de três 
quilogramas e com o preço 
fixado em 29,99 libras, o 
novo dicionário Oxford che- 
ga às livrarias depois de seis 
anos de trabalho envolvendo 
30 correctores e mais de 60 
peritos de todo o mundo, e 
de ter custado mais de três 
milhões de libras. 


(ves de Caras Anjos € fodo Arbues 
100 anos 


do Brinquedo 
Português 


Heoreina 
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na Moreira, jovem protago- 

nista do filme «Os Mutan- 

tes», da realizadora portu- 
guesa Teresa Villaverde, conquistou o 
prémio de Melhor Actriz no Festival 
Internacional de Cinema de Taormi- 
na, Itália, realizado no início deste 
mês. 

A actriz, uma estudante hoje 
com 18 anos — à data das filmagens 
tinha 17 — encontrava-se em Lisboa 
quando o prémio lhe foi atribuído. 
Ao saber da notícia, afirma ter 
ficado «muito, muito feliz, como é 
natural». 

«Foi a primeira longa-metra- 
gem que fiz. Até custa a acreditar», 
observou. 

Questionada sobre a possibili- 
dade de fazer do cinema uma 
carreira, Ana Moreira responde 
afirmativamente. 

Para a realizadora de «Os Mu- 
tantes», «a Ana é absolutamente 
fantástica». Sobre o seu futuro, 
mostra-se peremptória: «Estou cer- 
ta que vai ser uma grande revelação 
do cinema português nos próximos 
anos». 

Teresa Villaverde disse que des- 
cobriu a Ana «por acaso», ao 
visionar uma cassete de um «cas- 
ting» que a jovem tinha feito para 
um outro filme. Ao vê-la, decidiu 
de imediato convidá-la para o seu 
novo trabalho. 

Depois do feliz resultado de 
Taormina, salienta: «Quem conhe- 
ce o trabalho da Ana não fica 
surpreendido ao vê-la conquistar 
um prémio daquela natureza. Com 
o talento que tem, é natural que 


ganhe qualquer prémio». 

O Festival Internacional de Ci- 
nema de Taormina, que decorreu 
de | a $ deste mês, é considerado o 
segundo mais importante certame 
do género em Itália, depois de 
Veneza. Na edição de este ano 
participou um outro filme portu- 
guês, «O Rio de Ouro», de Paulo 
Rocha. 

«Os Mutantes», com estreia 
prevista em Portugal para o próxi- 
mo mês de Novembro, fora já 
apresentado na selecção oficial do 
Festival de Cannes, na secção não 
competitiva «Un Certain Regard». 

Com acção passada em Lisboa 
no ano de 1996, o último trabalho 
da realizadora de «Três Irmãos» e 
«A Idade Maior» conta a história 
de rapazes e raparigas criados em 
colégios de reinserção social, que 
vivem as mais diferentes experiên- 
cias quando passam para o «lado 
de lá», ou seja, quando transpõem 
as quatro paredes que a sociedade 
lhes reserva. 

Teresa Villaverde assina a rea- 
lização e o argumento desta obra 
produzida por Gabriela Cerqueira, 
em parceria com a França e a 
Alemanha. A fotografia é de Acá- 
cio de Almeida e o som de Vasco 
Pimentel e Joel Rangon. 

O elenco de actores é constitui- 
do por Ana Moreira, Alexandre 
Pinto, Nelson Varela, Helder Ta- 
vares e Samuel Costa. De acordo 
com a realizadora, à excepção de 
Ana, os restantes jovens são pes- 
soas com uma experiência de vida 
semelhante à retratada no filme. 


Protagonista considerada a melhor actriz 


«Os Mutantes» premiado em Itália 


Banda desenhada é vedeta em Vila do Conde 


Pranchas incolores 


ara além de gostarem 
P decerto de chili com 

carne, elegem a ban- 
da desenhada como um dos 
seus campos preferidos. Fa- 
lamos da Associação Chili 
com Carne que atribui à 
nona arte honras de vedeta 
até 13 de Setembro, em Vila 
do Conde, numa iniciativa 
do «Viva Vila do Conde», 
agenda cultural organizada 

pela autarquia. 

Ontem, um colóquio 
abriu a iniciativa de que se 
destaca a exposição colectiva 
«Pranchas necessariamente 
incolores», também ontem 
inaugurada, que inclui traba- 
lhos de João Fazenda, Mar- 
cos Farrajota, Nunsky, Pedro 
Brito e Rafael Gouveia. Au- 
tores de BD de cariz alterna- 
tivo que desenvolvem o seu 
trabalho necessariamente a 
preto-e-branco, dado que a 
publicação das suas obras 
está ainda direccionada a 
publicações amadoras ou 
«underground», como fanzi- 
nes ou pequenas editoras (a 
produção a preto-e-branco 
facilita a produção dos seus 
trabalhos). 

Esta exposição foi conce- 
bida com o fito itinerante, em 
virtude de os autores dispo- 
rem de material publicado em 
tiragens a rondar os mil 


exemplares e sentirem a ne- 
cessidade de conhecer novos 
públicos, para além dos já 


esgotados da área de Lisboa. 
Segundo a Associação 
Chili com Carne, de Cas- 


cais, tanto o colóquio que 
ontem decorreu como a ex- 
posição se integram num 


encontro de BD baptizado 
«BoDe», estando prevista 
ainda uma edição de banda 


Teresa Villaverde descobriu Ana «por acaso», ao visionar uma cassete de um 
«casting» que a jovem tinha feito para um outro filme. «Quem conhece o trabalho da 
Ana não fica surpreendido ao vê-la conquistar um prémio daquela natureza. Com o 
talento que tem, é natural que ganhe qualquer prémio» — sustenta 


desenhada com a publicação 
de duas pranchas por autor. 
Um evento ao ar livre nos 
próximos dias 29 e 30 em 
que os autores da publica- 
ção referida desenharão na 
Praça da República pran- 
chas de grandes dimensões 
e, por último, a exposição 
destes trabalhos no Auditó- 
rio Municipal de Vila do 
Conde, entre 1 e 13 de 
Setembro integram ainda a 
iniciativa. 

O intercâmbio com ou- 
tros desenhadores e argu- 
mentistas e «o facto de os 
organizadores estarem far- 
tos de Lisboa, da Expo 98 e 
dos meninos do Bairro Alto 
e outras pedantes criaturas» 
são outros dos factores que 
incitaram à organização do 
encontro, segundo a Asso- 
ciação Chili com Carne. 

Ontem, o colóquio reu- 
niu João Paulo Cotrim, da 
Bedeteca de Lisboa, Júlio 
Moreira, da Culturporto e 
Marcos Farrajota da Asso- 
ciação Chili com Carne. O 
tema foi «A Banda Dese- 
nhada em Portugal» e o 
objectivo do encontro foi, 
acima de tudo, «elaborar 
um quadro sobre a situação 
da nona arte em Portugal». 
Os desenhadores, os estilos, 
os argumentistas, os temas, 
a crítica, os editores e os 
públicos foram os temas da 
discussão. 


The Cardigans | 
de volta 


O grupo sueco The 
Cardigans está de volta 
com um novo single, 
«My Favourite Game», 
que sai no dia 28 de 
Setembro. O disco foi 
gravado num estúdio de 
Malmo, terra natal do 
grupo. O vídeo do single 
foi realizado pelo sueco 
Jonas Akerlund, o mes- 
mo que fez «Ray of 
Light», de Madonna e 
o polémico «Smack My 
Bitch. .Up», dos 
Prodigy's. O álbum dos 
the Cardigans, «Gran 
Turismo» ainda não es- 
tá terminado, mas tudo 
indica que deve ser edi- 
tado no final de Outu- 


Album 
de Tony Benett 
comemora 50 anos 


O cantor Tony Ben- 
nett vai comemorar o 
50º. aniversário de vida 
artística e editar, a 29 de 
Setembro, um novo dis- 
co, pela Sony Music, 
intitulado «The Play- 
ground». O álbum tem. 
16 temas e foi produzi- 
do pelo próprio Tony 
Bennett e pelo seu filho 
Danny. O cantor, que 
recentemente actuou em 
Portugal, vai lançar 
também, em Novembro, 
a sua autobiografia, 
«The Good Life». 


Black Sabath: 
guitarrista 
a solo 


O guitarrista dos 
Black Sabbath, Tonny 
Iommi, vai editar o seu 
primeiro disco a solo e 
conta já com a partici- 
pação de Billy Corgan 
(Smashing Pumpkins), 
Dave Grohl (Foo Figh- 
ters), Phil Anselmo 
(Pantera), Ice T. e Hen- 
ry Rollins. O trabalho 
será produzido por Bob 
Marlette e tem edição 
agendada para o comes | 
ço de 1999. 
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s tradicionais festas de Vizela encer- 

raram com grande movimento e 

brilhantismo, tendo atraído aquela 
nova cidade minhota muitas dezenas de 
milhar de forasteiros e habitantes do vale do 
Vizela, que se apinharam em todas as artérias 
vizelenses para ver passar o cortejo luminoso 
«Vizela dos Tempos Idos», sem dúvida, o 
- mais imponente número das tradicionais e 
antigas festas da «rainha das termas». 


O extenso corso, que saiu para a rua 
pouco antes das 23 horas, era composto por 
sete carros, acompanhados por divertidos 
números vivos, e mostrou-nos aquela terra 
termal do início deste século, sobretudo o 
seu aspecto cultural e recreativo, bem como 
o seu valor histórico na cura de alguns 
males, como o reumático. 


Após a abertura, a cargo de soldados da 
GNR, a cavalo, seguia o agrupamento das 
Majoretes de Alcobaça e arautos anuncian- 
do o cortejo. O primeiro carro — «Alice no 
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Cortejo encantou milhares de forasteiros 


«Vizela dos Tempos Idos» foi um sucesso 


País das Maravilhas» -, com o seu belo e 
altaneiro castelo, dedicado à criança, era 
seguido por «conhos» que vinham vender 
tecidos a Vizela e mulheres na confecção de 
cestos. Um carro antigo, «D. Elvira», 
iniciava a «batalha de flores». Os banheiros 
das termas e mais um carro, este da rainha 
das festas, com as suas damas de honor, 
seguia-o. À banda da Sociedade Filarmôni- 
ca Vizelense também tomou parte no 
cortejo, fazendo uma ligeira paragem junto 
da tribuna das entidades oficiais para 
executar o hino de Vizela. 


Um dos carros muito apreciados foi, na 
verdade, o «Caravela Quinhentista», de 
homenagem a Vasco da Gama e aos 
Descobrimentos, para depois, mais uma 
«D. Elvira», nos fazer lembrar a Vizela 
dos tempos de então, com as suas famosas 
«batalhas de flores». O corso integrou 
também um grupo de cozinheiros, demos- 
trando as boas maneiras de cozinhar, e um 


«a la minute», figura tipica vizelense de 
fotógrafo. 


Atrás seguia o carro das termas, com a 
sua fonte luminosa, dedicado à Companhia 
dos Banhos de Vizela, vendedeiras de doce e 
doentes (mostrando-se o modo como eram 
transportados para o banho) e ainda os 
corretores que iam esperar os banhistas à 
estação do caminho-de-ferro. 


O carro «Gôndola do Amôr» representa- 
va o passeio dos namorados no rio Vizela, e 
ainda um grupo de meninas de 1900, acom- 
panhadas das suas criadas. O carro dedicado 
à música levava um piano de cauda, arpa e 
violino, bem como os respectivos executantes. 
Muito bem representada estava ainda a 
tourada à portuguesa, com toureiros e 
pegadores. Finalmente vinha o carro «Conce- 
lho de Vizela», com as cores, azul ce amarela, 
oficiais do novo município do Minho, e o 
nome de todas as freguesias que compõem o 
mais jovem concelho de Portugal. 


O cortejo, 
composto por 
sete carros, 
acompanhados 
por divertidos 
números, 
mostrou a 
Vizela do início 
deste século, 
sobretudo o seu 
aspecto cultural 
e recreativo, 
bem como o seu 
valor histórico 
na cura de 
alguns males 


A concluir, no Jardim Manuel Faria, 
uma grande sessão de fogo de artifício 
finalizou mais uma edição das populares 
festas de Vizela, que, ao longo de uma 
semana, animaram a «rainha das termas». 

Para José Armando Branco, presidente 
Comissão de Festas, «os vizelenses devem 
estar satisfeitos, pois julgo terem sido das 
melhores festas de sempre. Custaram 14 mil 
contos, mas também estamos convencidos 
que iremos entregar à próxima Comissão as 
contas sem débito. A Câmara de Guimarães 
contribuiu com 2.250 contos, mas o restante 
teve que ser angariado com outras inicia- 
tivas. O comércio, a indústria e a população 
em geral acolheu-nos da melhor maneira, 
aliás, só assim foi possivel dar dignidade e 
grandeza às nossas festas, tão acarinhadas 
pelos emigrantes e por toda a população do 
vale do Vizela», concluiu. 


Salgado Oliveira 


ARTESANATO JUNTO AO RIO - O cenário é já por si excelente: entre as árvores do Jardim 
do Passeio Alegre, bem ao pé do rio e com o olhar a perder-se, ainda, no horizonte do mar 
que beija a cidade. Ai, como já é tradição, a segunda quinzena de Agosto chega com saberes 
de culturas antigas; peças moldadas à mão, num trabalho de paciência e paixão; cores, 
texturas e perfumes de raizes populares; testemunhos de uma vontade telúrica de dar a 
conhecer, nos tempos que correm, a resistência perante a tecnologia moderna. Tudo isto 
para nos referirmos à VIII Feira de Artesanato da Foz do Douro, composta por mais de 
uma centena de «stands» onde podemos encontrar artigos variados, dos doces regionais às 
louças e olarias, das tecelagens aos objectos de adornos, entre muitos outros. Além da 
exposição, a feira é animada, diariamente, com a actuação de diversos agrupamentos 
musicais. De referir que o certame, integrado nas Festas de S. Bartolomeu, pode ser visitado, 
nos dias úteis, das 16 às 24 horas, horário que é alargado ao fim-de-semana (as portas 
fecham à uma hora). A entrada é livre (fotos de Angela Velhote) 
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(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 
entre as 18 e as 20 horas. 


Tel. 3775000 — DR. 
DOLITTLE, de Betty Thomas, 
com Eddie Murphy e vozes de 
Norm macDonald, Ving 
Rhames, Chris Rock, John 
Leguizamo, Gary Shandling. 
Sessões às 13.30, 14, 15.30, 
16.05,17.35*,18.10*,21,21.30, 
23.05 e 23.40 horas. M/06. 

— DUELO NA ESTRADA, 
de Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze, Meatloaf, Randy Travis 
e Gabriel Casseus. Sessões às 
13.15, 15.30, 18*,21.45 e 23.50 
horas. M/12. 

— ARMA MORTÍFERA 4, 
de Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover, Joe 
Pesci, Rene Russo e Jet Li. Ses- 
sões às 13, 13.45, 15.45, 16.30, 
18.30*, 19.15*,21.15, 22,00.00 
e 00.45 horas. M/12. 

— PAULIE: O PAPAGAIO 
QUE FALAVA DEMAIS, de 
John Roberts, com Gena 
Rowlands, Tony Shalhoub, 
Cheech Marin e Jay Mohr. Ses- 
sões às 15.35, 17.35, 19.35*, 
21.35 e 23.35 horas. M/06. 

— ECLIPSE TOTAL, de 
Agnieszka Holland, com Leo- 
nardo Di Caprio, David Thewilis, 
Romane Bohringere Dominique 
Blanc. Sessões às 14.40, 17.10, 
19.45*, 22.15 e 00.45 horas. M/ 
12. 

— UM CASAMENTO QUA- 
SE PERFEITO, de Frank Coraci, 
com Adam Sandler, Drew 
Barrymore, Christine Taylor, 
Allen Covert e Matthew Glave. 
Sessões às 15.20, 17.50, 20*, 
22.25 e 00.50 horas. M/12. 

— ENIGMA DO HORIZON- 
TE, de Paul Anderson, com 
Lawrence Fishbume, Sam Neil, 
Kathleen Quinlan, Jocly 
Richardson. Sessões às 14.05, 
16.15, 19.25*, 22.20 e 00.35 
horas. M/12. 

— (ONDA DE FOGO, de Dean 
Semler, com Howie Long, Scott 


Glenn, Suzy Amis e William - 


Forsyth. Sessões às 22.10e 00.30 
horas. M/12. 

— A CIDADE DOS ANJOS, 
de Brad Silberling, com Nicholas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
13.35, 16, 18.45*, 22.30 e 01 
horas. M/12. 

— A VERDADEIRA LOI- 
RA, de Tom Dicillo, com 
Mathew Modine, Catherine 
Keener, Daryl Hannah, Maxwell 
Caufield, Elizabeth Berkeley e 
Marlo Thomas. Sessões às 13.45, 
16.10, 18.40*, 22.05 e 00.40 
horas. M/12. 

— À PEQUENA SEREIA, de 
John Musker e Ron Clements, 
com Christopher Daniel barnes, 
Jodi Benson, Pat Carrol, Buddy 
hacket, Jason Marin, Kenneth 
Mars e Ben Wright. Versão Por- 
tuguesa: Sessões às 15.40, 17.40 
e 19.35* horas. M/06. 

— SENTISTE A MINHA 
FALTA, de Abel Ferrara, com 
Mathew Modine, Dennis 


Hopper, Beatrice Dalle, Claudia 
Schiffer e Sara Lassez. Sessões 
às 14.15, 16.20, 19.30* e 00.05 
horas. M/16. 

— ASSASSINOS SUBSTI- 
TUTOS, de Antoine Fuqua, com 
Chow Yun-Fat, Mira Sorvino e 
Michael Rooker. Sessões às 
21.25 e 23.50 horas. M/12. 

— (O SENHOR DOS DESE- 
JOS, de Robert Kurtzman, com 
Andrew Divoff, Tammy Lauren, 
Tonny Todd, Kane Hodder, 
Robert Englund. Sessões às 
14.50, 16.55, 19.20, 22 e 00.00 
horas. M/16. 

— ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com bruce Willis, 
Billy Bob Thornton, Liv Tyler, 
Will Patton e Ben Affleck. Ses- 
sões às 14.30, 17.45*, 21.05 e 
00.10 horas. M/12. 

— A ESPADA MÁGICA, de 
Bill Kroyer e Frederik Du Chau, 
com vozes de Gary Oldman, 
Pierce Brosnan, jane Seymour, 
Gabriel Byrne, Eric Idle e Sir 
John Gielgud. Versão Portugue- 
sa: Sessões às 15.10, 17.10 e 
19.10* horas. M/06. 

— DENTRO E FORA, de 
Frank Oz, com Kevin Kline, Joan 
Cusack, Matt Dillon, Debbie 
Reynolds, Bob Newhart e Tom 
Selleck. Sessões às 14.35, 16.50, 
19.40*, 21.50, 23.55 horas. M/ 
12. 

— NOME DE CÓDIGO: 
MERCÚRIO, de Harold Becker, 
com Bruce Willis, Alec Baldwin. 
Sessões às 13.25, 15.55, 18.35*, 
21.40 e 00.10 horas. M/12. 

— NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec 

Baldwin, Elle McPherson, 
L.Q. Jones, Harold Perrineau, 
Sessões às 13.05, 15.40, 18.20*, 
21.40 e 00.15 horas. M/12. 

— IMPACTO PROFUNDO, 
de Mimi Leder, com Robert 
Duvall, Téa | 

Leoni, Elijah Wood, Vanessa 
Redgrave, Maxmilian Schell, 
Morgan Freeman. Sessões às 
13.40, 16.10, 19*,21.50 e 00.30 
horas. M/12. 

BATALHA 

Tel. 2022407 — DARK 
CITY, com Kiefer Sutherland. 
Sessões às 14.45, 16.45 e 21.45 
horas. M/12. 

CHARLOT 

Preço único: 400 escudos 

Tel. 6097210 — <body>DR. 
DOLITTLE, de Betty Thomas, 
com Eddie Murphy. Sessões às 
14.15, 16.15, 18.15, 20.15 e 
22.15 horas. M/12. 

L PI 
SALA 1 

ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy Bob Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 14, 16.45, 21.45 e 
00.30 horas. M/12. 

SALA 2 | 

DUELO NA ESTRADA, de 
Kevin hooks, com Patrick 
Swayze e Meat Loaf. Sessões às 
14.30, 16.10, 18, 21.50 e 24 ho- 
ras. M/12. 

SALA 3 

ARMA MORTÍFERA 4, de 
Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover e Rene 
Russo. Sessões às 14, 16.20, 
18.40, 22 e 00.20 

horas. M/12. 

SALA 4 

PAULIE - O PAPAGAIO 

QUE FALAVA DEMAIS, de 


John Roberts, com Gena 
Rowlands, Tony Shalhoub e Jay 
Mohr. Sessões às 14.30, 16.20, 
18.10, 21.45 e 24 horas. M/06. 
SALA 5 

A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Meg Ryan 
e Nicholas Cage. Sessões às 14, 
16.15, 18.20, 22 e 00.15 horas. 
M/12. 
SALA 6 

DR. DOLITTLE, de Betty 
Thomas, com Eddie Murphy. 
Sessões às 14.15, 16, 17.45, 
22.10 e 00.20 horas. M/06. 
CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 

SALA 1 

Tel. 6009164 —. 
<body>ARMA MORTÍFERA, 
de Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover, Joe Pesci 
e Rene Russo. Sessões às 14.15, 
16.45, 19.15, 21.45 e 00.15 ho- 
ras. M/12. 


DUELO NA ESTRADA, de 
Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze e Meat Loaf. Sessões às 
13.45, 15.45,17.45,19.45,21.45 
e 00.00 horas. M/16. 


A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Nicolas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14.30, 17, 19.30, 22 e 00.30 ho- 
ras. M/12. 

SALA 4 

ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com bruce Willis, 
Billy Bob Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 12.30, 15.30, 18.30, 
21.30 e 00.30 horas. M/12. 
GAIA SHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos. Sessões da meia-noite 
de domingo a quinta-feira 
(excepto véspera de feriado): 450 
escudos. Sábados e domingos 
das 12 às 20 horas: 550 escudos. 
Crianças até 12 anos: 450 escu- 
dos. Pessoas com mais de 60 
anos: 450 escudos. Estudantes 
com cartão da Warner 
Lusomundo: 450 escudos. 
SALA 1 

ENIGMA DO HORIZONTE, 
de paul Anderson, com Sam Neil 
e Lawrence Fishburn. Sessões 
às 12.40, 14.50, 17.40, 19.50, 
22.15 e 00.25 horas. M/12. 
SALA 2 

A PEQUENA SEREIA, de 
Walt Disney. Sessões às 12.50, 
14.45, 16.45 e 18.45 h.. M/06. 
SALA 2 

DENTRO E FORA, de Frank 
Oz, com Kevin Kline e Joan 
Cusack. Sessões às 21.45 e 00 
horas.M/12. 


DUELO NA ESTRADA, de 
Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze e Randy Travis. Ses- 
sões às 13.30, 15.30, 17.30, 
19.30, 21.30 e 23.45 horas. M/ 
12. 

SALA 4 

DR. DOLITTLE, de Betty 
Thomas, com Eddie Murphy e 
Ossie Davis. Sessões às 13.20, 
15.20, 17.20, 19.20, 21.20 e 
23.30 horas. M/06. 


SALA 5 

ARMA MORTÍFERA 4, de 
Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover e Rene 
Russo. Sessões às 13.50, 16.30, 
19.10, 21.55 e 00.30 horas. M/ 
12. 
SALA 6 

ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy Bob Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 12.30, 15.30, 18.30, 
21.40 e 00.35 horas. M/12. 
SALA 7 

ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy Bob Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 13.45, 17, 21.10 e 
00.20 horas. M/12. 
SALA 8 

PAULIE - O PAPAGAIO 
QUE FALAVA DEMAIS, de 
John Roberts, com Gena 
Rowlands e Tony Shalhoub. 
Sessões às 13, 15.10, 17.10, 
19.10, 21 e 23.15 horas. M/06. 
SALA 9 

A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Nicholas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14, 16, 18.55, 22.05 e 00.10 ho- 
ras. M/12. 
MAIASHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. Es- 
tudantes: de terça a sexta-feira 
das 12 às 20 horas (excepto feri- 
ados): 450 escudos. Sessões da 
meia-noite diárias. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. 
SALA 1 

DR. DOLITTLE, de betty 
Thomas, com Eddie Murphy, 
Ossie Davies e Oliver Platt. Ses- 
sões às 13.50, 15.45, 17.40, 
19.35, 21.30 e 23.30 horas. M/ 
12. 


DUELO NA ESTRADA, de 
Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze, Randy Travis e 
Meatloaf. Sessões às 13,40, 
15.50, 17.50, 19.50, 21.50 e 
23.50 horas. M/12. 

SALA 3 

ARMA MORTÍFERA 4, de 
Richard Donner, com Mel 
Gibson e Danny Glover. Ses- 
sões às 13.55, 16.30, 19.05,21.40 
e 00.10 horas. M/12. 

SALA 4 

ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy B. Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 15.30, 18.30 e 22 
horas. M/12. 

SALA 5 

DENTRO E FORA, de Frank 
Oz, com Kevin Kline e Joan 
Cusack. Sessões às 14.05, 16.05, 
18.05, 20.05, 22.05 e 00.25 ho- 
ras. M/12. 

SALA 6 

A PEQUENA SEREIA, de 
John Musker. Sessões às 13, 
14.50, 16.40 e 18.25 horas. M/ 
06. 

SALA 7 

O SENHOR DOS DESEJOS, 
de Wes Craven, com Tammy 
Lauren e Tony Todd. Sessões às 
14.20, 16.20,18.20,20.15,22.20 
e 00.30 horas. M/16. 

SALA 8 

TITANIC, de James Cameron, 
com Leonardo Dicaprio e Kate 
Winslet. Sessões às 13.45, 17.30 
e 21.15 horas. 

SALA 9 
ARMAGEDDON, de 


Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy B. Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 14, 17, 21.20 e 00.15 
horas. M/12. 

SALA 10 

A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Nicolas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14:55, 17:15, 19.307 21:55 e 
00.20 horas. M/12. 

SALA 11 

PAULIE - O PAPAGAIO 
QUE FALAVA DEMAIS, de 
John Roberts, com Gena 
Rowlands, Tony Shalhoub e 
Cheech Marin. Sessões às 13.10, 
15.10, 17.10, 19.10, 21.10 e 
23.15 horas. M/12. 
NUN'ÁLVARES 

De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 — FELIZES 
JUNTOS, de Wong Kar-Wai, 
com Tony Leung e Leslie 
Cheung. Sessões às 14.15, 16.15, 
18.15, 20.15 e 22.15 horas. M/ 
12. 


Tel. 2005196 — GABBEH, 
de Mohsen Makhmalbaf, com 
Shagnayegh Djodat e Hossein 
Mohamari. Sessões às 17, 19.30 
e 22 horas. M/12. 


“Tel. 2022407 — A ESPADA 
MÁGICA, de Frederik Du Chau. 
Sessões às 14.45, 16.45 e 21.45 
horas. M/06. 


Tel. 520161 — LA 
CONFIDENTIAL, de Curtis 
Hanson, com Kevin Spacey e 
Kim Basinger. Sessões às 15.30, 
18 e 21.45 horas. M/12. 
TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — ARMA 
MORTÍFERA 4, de Richard 
Donner, com Mel Gibson, Danny 
Glover e Rene Russo. Sessões às 
14.20, 16.45 e 21.45 horas. M/ 
12. 

TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — CIDADE 
DOS ANJOS, com Nicolas Cage 
e meg Ryan. Sessões às 14.30, 
16.45 e 21.45 horas. M/12. 


NORTE 


BARCELOS 

Sala | — ARMA MORTÍFE- 
RA 4. Sessões às 15.30 e 21.45 
horas. M/12. 

Sala 2 — DUELO NA ES- 
TRADA. Sessões às 15.30 e 
21.45 horas. M/12. 

BRAGA 

Bragashopping (Sala 1) — A 
CIDADE DOS ANJOS. Sessões 
às 15, 17.30, 21.45 horas. M/12. 

Sala 2 — ARMA MORTÍFE- 
RA4.Sessõesàs 15,17.30,21.45 
horas. M/12. 

Sala 3 — ARMAGEDDON. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 ho- 
ras. M/12. 

Sala 4 — PEQUENA SE- 
REIA. Sessões às 15 e 17.30 
horas. M/06. 

Sala 4 — TITANIC. Sessão 
às 21.45 horas. M/12. 

Sala 5 — PAULIE - O PAPA- 
GAIO QUE FALAVA DE- 
MAIS. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 horas. M/06. 

Sala 6 — DR. DOLITTLE. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
23.30 horas. M/12.. . o. 


Sala 7 — DUELO NA ES--* 
TRADA. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 e 23.45 horas. M/12. 

Teatro-Circo — CRIMES 
INVISÍVEIS. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 horas. M/12. 
MARCO DE CANAVEZES 

Cinema na Praça (Sala 1) — A 
CIDADE DOS ANJOS. Sessões 
às 15, 21.40 horas. M/12. 

Sala 2 — ARMA MORTÍFE- 
RA 4. Sessões às 15, 21.40 ho- 
ras. M/12. 

PÓVOA DE VARZIM 

Cinemas Feira Nova (Sala 1) 
— A CIDADE DOS ANJOS. 
Sessões às 15.30, 17.45, 22 ho- 
ras. M/12. 

Sala 2 — PAULIE - O PAPA- 
GAIO QUE FALAVA DE- 
MAIS. Sessões às 15.30, 17.45, 


22 horas. M/12. 


Sala 3 — DUELO NA ES- 
TRADA. Sessões às 16, 21.50 
horas. M/12. 

Sala 4 — ARMEGEDDON. 
Sessões às 15.30, 18.15, 21.45 
horas. M/12. 

Sala 5 — DR. DOLITTLE. 
Sessões às 16, 18, 21.45 horas. 
M/2. 

Sala 6 — ARMA MORTÍFE- 
RA 4. Sessões às 16,18.15,21.50 
horas. M/12. 

SANTO TIRSO 

Cine Teatro— ARMA MOR- 
TÍFERA 4. Sessõesàs 16€21.30 
horas. M/12. 


CENTRO 


Estúdio Oita — DR 
DOLITTLE. Sessões às 14,30, - 
16.30, 18.30 e 21.45 horas. M/ 
06. 

Estúdio 2002 — ARMA 
MORTÍFERA 4. Sessões às l6€ 
21.45 horas. M/12. 
COIMBRA 

Girassolum Sala | — DR. 
DOLITTLE. Sessões às 14.30, 
16.45, 19, 21.30 horas. M/06. 

Sala 2 — ARMA MORTÍFE- 
RA 4. Sessões às 14.45,17,19.15 
e 21.45 horas. M/12. 

V 

Estúdio Gemini 2 — A CI- 
DADE DOS ANJOS. Sessões 
às 15.45 e 21.45 h. M/12. 
VISEU 

Ícaro— DUELO NA ESTRA- 
DA. Sessões às 18€e21.30horas. 
M/12. 

S. Mateus — DR. 
DOLITTLE. Sessões às 18 e 
21.30 horas. M/12. 


EXPOSIÇÕES 


lho 

Praça Parada Leitão, 27 (aos 
Leões) — PINTURA, de Ruy 
d' Araújo e Gama. Todos os dias 
das 08.00 às 19.00 horas. Até 19/ 
08. 
Galeria da Praça 

Praça da Liberdade — 
«CIRCUMAMBULATIO — 
PINTURAS RECENTES», de 
Freitas Cruz. Das 11 às 13 e das 
15 às 19 horas. Até 21/08. 


COLECTIVA DE ÓLEOS E 
AGUARELAS. Até 30/08. 
Hotel Internacional 

Rua do Almada — PINTU- 
RA, de Ruy d' Araújo e Gama. 


“De segunda a sábado das 07:30%' 
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- às 1Se das 19.30às 22 horas. Até 
31/08. 
leria Geraldes da Silva 

PINTURA, de Carel Veriegh 
e Mingos Teixeira. Até 04/09. 
Fundação de Serralves 

Rua de Serralves — ESCUL- 
TURA, de Francisco Tropa e 
mostra analógica de Thomas 
Schiitte. 

Até 06/09. 


Cadeia de Relação 

FOTOGRAFIAS, de Paulo 
Catrica e Javier Dias. Até 13/09. 
Casa Tait 

PAISAGENS, da Casa Ofici- 
na António Cameiro. Até 13/09. 
Museu Nacional da Imprensa 

E.N. 108, n.º 206 — CARI- 
CATURAS, «LUÍS FILIPE, UM 
PIONEIRO DO MODERNIS- 
MO». Até 13/09. 


Edifício da Alfândega 
«OS CONSTRUTURES DO 
ORIENTE PORTUGUÊS». Até 
18/10. 
Museu Nacional da Imprensa 
«IMPRENSA PORTUGUE- 
SA: RODRIGO ÁLVARES, 500 
ANOS». Até 31/10. Todos os 
dias das 15 às 20 horas. 


Fundação de Serralves 
«ARTE EFÉMERA NA PAI- 


MARIA CAMILA HENRIQUES 
LOUÇÁ DE SOUSA 


AGRADECIMENTO 


Seu marido, filhos, nora, neto e restante família, profundamente 
sensibilizados pelas provas de amizade e pesar que lhes foram 
patenteadas por ocasião do seu falecimento no dia 16 do corrente, 
muito reconhecidos agradecem a todas as pessoas que as confortaram 
e pedem desculpa por qualquer falta. 


MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO, DO PLANEAMENTO 
E DA ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO 


SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO E COMUNICAÇÕES 


E — 
e. * INSTITUTO DE GESTÃO 


E ALIENAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
HABITACIONAL DO ESTADO 


ANÚNCIO 


A 


pr 


Procedimento por negociação n.º 1/DGHN/98 


Fax: 02/6099026). 


municação. 


pacto social; 


29 de Março; 


1 - Entidade contratante - Instituto de Gestão 
e Alienação do Património Habitacional 
do Estado (IGAPHE), Avenida 5 de Outu- 
bro, 153, 1093 Lisboa Codex (Telefone: 
7930601; Fax 7960385); 

2 - Categoria do serviço a fornecer: vigilância 
e segurança das instalações do edifício da 
Direcção de Gestão Habitacional do Nor- 
te, do IGAPHE, sitas na Rua Júlio Dinis, 
n.º 63, 4000 Porto (Telefone 02/6099851; 


3- Local da prestação de seviços - no endereço 
da Direcção de Gestão Habitacional do Norte. 

3.1 - As instalações onde vão ser prestados os 
serviços de vigilância e segurança podem d) 
ser inspeccionadas, mediante prévia co- 


4 - Prazo de execução do serviço - um ano, 
renovável por períodos de um ano até ao 
limie de duas renovações. 

5 - Formalização dos pedidos de participação 
- OS candidatos devem apresentar os pedi- 
dos de participação acompanhados dos 
seguintes elementos, em sobrescrito fe- 7 - 
chado, com indicação no exterior «Proce- 
dimento por negociação n.º 1/DGHN/98»; 
a) Declaração na qual o contratante 

indique o seu nome, número fiscal de 
contribuinte, número do bilhete de 
identidade ou de pessoa colectiva, 
estado civil e domicílio, ou, no caso de 
ser uma pessoa colectiva, a 
denominação social, sede, filiais que 
interessem à execução do contrato, 
nomes dos titulares dos corpos sociais 
e de outras pessoas com poderes 
para a obrigarem, registo comercial 
de constituição e das alterações do 


b) Declaração de que não está em 
nenhuma das situações previstas no 
artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 55/95 de 


o 


co 
1 


1998. 


1998. 


c) Fotocópia autenticada do alvará a que 
se refere o art.º 21.º do Decreto-Lein.º 
231/98, de 22 de Julho e no qual se 
contemple a autorização para o 
exercício das seguintes actividades: 
- as previstas nas alíneas a), b) e c) do 
n.º 1 do art.º 2.º do referido Decreto- 
Lei n.º 231/98, de 22 de Julho; 
- as previstas nas alíneas d), e) e f) do 
n.º 2 do art.º 1.º do D.L. n.º 276/93, de 
10 de Agosto, para as empresas 
abrangidas pelo disposto no n.º 2 do 
art.º 36.º do Decreto-Lei n.º 231/98, 
de 22 de Julho. 
Informação quanto á experiência 
profissional e lista de entidades onde 
presta serviços da mesma natureza; 
Entrega de pedidos de participação: 
Os pedidos de participação devem ser 
entregues na referida Direcção de Gestão 
Habitacional do Norte, até ás 17 horas, no 
prazo de 37 dias, a contar da data do envio 
do anúncio. 
Número previsto de participantes - Todos 
os que reunirem as condições formuladas 
em 5 a) a c) e que demonstrem possuir a 
adequada experiência profissional. 
Será exigida caução ao adjudicatário nos 
termos dos art.ºs 75.º e 76.º do Decreto- 
Lei n.º 55/95, de 29 de Março. 
10 - Data de envio do anúncio para publicação 
no Diário da República - 17 de Agosto de 


11 -Data da recepção do anúncio, para 
publicação, na Imprensa Nacional - Casa 
da Moeda, E.P. - 17 de Agosto de 1998. 


Instituto de Gestão e Alienação do Património 


Habitacional do Estado, em 13 de Agosto de 


O Presidente do Conselho Directivo 
Carlos Botelho 


SAGEM», XI mostra de espan- 
talhos. Até 08/10. 


Museu Militar do Port 
Rua do Heroísmo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 


BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. Exposição perma- 
nente. 
Casa Museu Marta Ortigão 
Sampai 

R. de Nossa Senhora de Fáti- 
ma —«PINTURA EDESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX», 
de Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente. 
Cave man 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Exposição permanente. 


NORTE 


BARCELOS 
Galeria de Arte Pop Cave 

«3º COLECTIVA INTERNA- 
CIONAL DE ARTE CONTEM- 
PORÂNEA». Todos os dias das 
15 às 19.30 horas. Sábados das 
| às 13 horas. Até 31/10. 
ESPINHO 
Galeria Proposta 

PINTURA «PELE BRANCA, 
MÁSCARAS NEGRAS», de 
Élio Oliveira. Das 10 às 13e das 
15 às 20 horas. Até 30/09. 


GONDOMAR 
Posto de Turismo da Câmara 
Municipal 


ESCULTURA «PERCUR- 
SOS DO PENSAMENTO», de 
Alberto Peixoto. Dias úteis das 
09 às 12.30 e das 14 ás 17.30 
horas. Até 21/08. 


CENTRO 


OVAR 

Orfeão de Ovar 
«TRABALHOS MANUAIS 

DE MULHERES VAREIRAS» 

Todos os dias das 15 às 19 horas. 

Até 30/08. 

Quintas do Norte 
TAPEÇARIAS EESCULTU- 

RAS, de Vik e Janine. Todas as 

quintas-feiras das 18 às 22 ho- 

ras. Até 10/09. 


BRAGA 
Teatro-Cir 

«POINT BLANK», baseado 
em Platonov de Anton Tchekov. 
Às 21.45 horas. 


TSF 


06.30 — Revista de Título da 
Imprensa. 06.50 — Bola no Ar. 
07.30 — Revista de Imprensa 
Nacional e Estrangeira. 07.40 
— Mundial à la Carte. 07.55 — 
Escárnio e Maldizer. 08.25 — 


Economia Dia-a-Dia. 08.35 — 
Palco TSF. 09.00 — Hora Reló- 
gio. 10.15 — A Abertura da 
Bolsa Valores. 10.25 — O Outro 
Lado do Mundo. 10.30 — Forum 
TSF. 13.15 — Diário de Bordo. 
13.35 — Jornal Financeiro. 13.45 
— Histórias de Portugal. 14.15 
— Discorrendo. 15.00 — Área 
de Serviços. 16.35 — Economia 
Dia-a-Dia. 16.50 — O Jogo da 
Bolsa. 18.00 — Palco TSF. 18.00 
— Hora Relógio. 19.30 — O 
Fecho das Bolsas. 21.00 — Ban- 
cada Central. 22.00 — À Noite. 
00.15 — Esta Inquietante Estra- 
nheza. 01.15 — Zona Reserva- 
da. Noticiários de meia em meia 
hora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


07.00 — Daniel Oliveira. 
10.00 — Marta Santos. 13.00 — 
Paulo Arbiol. 17.00 — Filipe 
Gomes/Miguel Fernandes. 21.00 
— Jorge Costa. 01.00 — Fantás- 
tico (Rui Castelar). 03.00 — 
Madrugadas Conjuntas. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 06.00 — 
Portugal — Novo Dia. 07.00 — 
Programa da Manhã. 10,00 — 
Se a Manhãse Despenteia. 12.00 
— Diário Regional. 12.20 — 
Musical. 12.30 — Desporto. 
13.45 — Musical. 13.00 — Jor- 
nal. 13.15 — Culto. 13.30 — À 
Esquina da Um. 13.35 — Musi- 
cal. 14.00 — Via Latina. 15.00 
— As Tardes da Telefonia. 17.55 
— Culto. 18.00 — Noticiário. 
18.10 — Encontros. 21.00 — A 
Noite Passada. 23.30 — Des- 
porto. 23.45 — Musical. 00.00 
— Jornal. 00.15 — Cinco Minu- 
tos de Jazz. 00.20 — Cruzeiro 
do Sul. 02.00 — Clube da Ma- 
drugada. Noticiários intercala- 
res de hora a hora. 


ANTENA 2 


07.00 — Allegro Vivace. 
08.00 — Noticiário. 08.10 — 
Allegro Vivace. 10.00 — Filo- 
sofia na Ópera. 11.00 — Os 
Caminhos da Leitura. 11,30 — 
Das Origens ao Barroco. 12.00 
— (Os Sons Férteis. 12.10 — 
Instrumentos Solistas. 13.00 — 
A Música e a Dança. 13.30 — 
Noticiário. 13.40 — O Intérpre- 
te da Semana. 14.40 — Concer- 
to. 16.10 — Trechos de Ópera. 
17.]0 — Música de Câmara. 
17.30 — Portugal Visto de Fora. 
18.00 — Noticiário. 18.15 — 
Ritornello em Férias. 20.00 — O 
Perfil de Um Autor. 21.00 — 
Eurorádio. 23.00 — Que Quer 
Ouvir Hoje?. 00.00 — A Nova 
Música Antiga. 01.00 — Notici- 
ário. 01.10 — Música de Madru- 
gada. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo/Onda Média: 
06.00 — Programa da Manhã. 
10.00 — João Vaz. 13.00 — 
Elizabete Caixeiro. 17.00 — 
Aurélio Gomes. 20.00 — Nuno 
Reis. 22.00 — Hotel Califórnia. 
01.00 — A Hora do Lobo. 03.00 
- Dalet. 


RENASCENÇA 
CANAL 1 


05.00 — Bom Dia. 07.10 — 
Despertar. 10.09 — Manhãs do 


Zé. 12.05 — Grande Jornal. 
13.00 — Para Hoje. 14.00 — 
Boa Tarde. 15.00 — Planeta 
Rádio. 17.00 — Quem Tudo 
Quer... 18.30 — Transmissão do 
Terço. 19.12 — Ataque do Co- 
ração. 20.00 — Serões da Rádio. 
22.00 — Universidade Aberta. 
23.00 — Edição Especial. 00.11 
— Boa Noite. 02.00 — Estação 
de Serviço. Noticiários de hora a 
hora. 


Onda Média do Porto: 13.00 
— Alvo. 14.00 — Simultâneo 
com Renascença Canal 1. 19.12 
— Grande Porto - Informação. 
20.00 — Ligação com Renas- 
cença Canal 1. 


RFM 


06.00 — Júlio Heitor. 07.00 
— Pedro Tojal. 10.08 — Carla 
Rocha. 13.00 — Celestino Alves. 
16.00 — Paulo Fragoso. 19.09 
— Paulino Coelho. 22.05 — João 
Chaves. 00.04 — João Chaves. 
01.00 — João Porto. 03.00 — 
António Jorge (Fora d'Horas). 
Noticiários de hora a hora. 


GRANDE 
PORTO 


i I n 
Estrada Nacional 108, n.º 206 
— Freixo — Exposição perma- 
nente de jornais e artes gráficas. 
Todos os dias. 


Casa Museu Abel Salazar 

Rua Dr. Abel Salazar, 486 — 
S. Mamede de Infesta — Obra 
plástica, científica e bibliográfi- 
ca. De quarta a sábado, das 9.30 
às 12.30 e das 14.30 às 18 horas. 
Domingo das 10 às 18 horas. 
Entrada grátis. 


rnan - 
tro 

Rua de Costa Cabral, 716 — 
Casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências, 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Entrada grátis aos 
domingos. 


Casa Museu Guerra 
ir 

Rua D. Hugo 32 (junto à Sé) 
— Colecção de que se destacam 
as pratas expostas em duas salas. 
Pinturas reunidas por Guerra 
Junqueiro. De terça a sábado das 
IO às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Domingos das 14 às 18 
horas. Entrada grátis aos domin- 
gos. 


ficin tóni i- 

ro 
Rua António Carneiro, 363 
— No atelier do pintor António 
Carneiro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, desenhos a 
lápis e à pena, aguadas, numa 
pequena amostra da arte de um 
grande artista. De terça a quinta 
das 10 às 12.30€e das 14 às 17.30 
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horas. Sexta e sábados, das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. En- 
trada grátis aos sábados. 


u logia e Pré- 
História 
Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto 
funerário: estatuária, cerâmica, 
múmia e máscara dourada; va- 
sos gregos; modelos de fósseis 
humanos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas da Ida- 
de do Ferro da Alemanha. De 
segunda a sexta das 10 às 12 e 
das 14às 17 horas. Aos sábados, 
das 10 às 12 horas. Entrada grá- 
tis às quintas, das 14 às 17 horas. 


Museu de Arte Sacra e Arque- 
logia d io Mai 


Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 
— Arte sacra e peças arqueoló- 
gicas (moedas, pratas, louças). 
De terça a sexta. Entrada grátis. 

º Ant 
Almeida 

Rua Tenente Valadim, 231 — 
Colecções de mobiliário, pintu- 
ra, cerâmica, ourivesaria, relo- 
joaria, tapetes e tapeçaria. 
Numismática grega, romana, 
bizantina, francesa e portugue- 
sa. De segunda a sábado das 
14.30 às 17.30 horas. Entrada 
grátis. 


Medici- 


na 

Hospital de S. João - Instru- 
mentos médicos e cirúrgicos, 
iconografia variada sobre a his- 
tória da medicina e antropologia 
médica. De segunda a sexta das 
9 às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


Insti lo- 
ia « t » 
Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecções 
de animais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeadamente, de 
uma baleia e de um elefante. De 
segunda a sábado das 9 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Entrada grá- 
tis à quinta-feira. 


Museu Militar 

Rua do Heroísmo - Colecções 
de armas antigas, modernas e 
miniaturas. De terça a domingo 
das 14 às 17 horas. 


Museu de Medicina Legal 
Instituto de Medicina Legal do 
Porto, Jardim Carrilho Videira — 
Peças humanas, instrumentos cri- 
minais, suicídio, acidentes. Tóxi- 
cos. Documentação relativa e 
sexologia, psiquiatria forense, clí- 
nico médico-legal, laboratório e 
actividade profissional médica 
perante a lei. Às terças, quartas € 
quintas das 14 às 17 horas. 


u Nacion 

Reis 

Rua D. Manuel II — Pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e 
artes decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). Ter- 
ça-feira das 14 às 18 horas. De 
quarta a domingo das 10 às 12.30 
e das 13.30 às 18 horas. 


Museu Romântico da Quinta 
Rua de Entrequintas, 220 — 


Casa de campo de uma família 
de comerciantes, com jardins 
pitorescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e os 
aposentos onde viveu exilado o 
Rei Carlos Alberto da Sardenha. 
De terça a quinta das 10 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. Sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Entrada grátis aos 
sábados. 


Museu do Carro Eléctrico 

Alameda Basílio Teles - Car- 
ros Eléctricos. De terça a domin- 
go das 09.30às 13 e das 15 às 20 
horas. Preço: 300800. 


Museu Sandeman do Vinho do 
Porto 

Largo Miguel Bombarda , V. 
N. Gaia - Único no seu género 
em Portugal, exibe uma das mais 
importantes colecções de garra- 
fas, datando algumas de 1680; 
diversos utensílios e ferramen- 
tas outrora utilizados na elabo- 
ração do vinho do Porto, as pri- 
meiras marcas de fogo, a evolu- 
ção dos rótulos e da publicida- 
de, variados documentos anti- 
gos como listas de preços e li- 
vros de contabilidade e ainda 
fotografias. Diariamente das 9.30 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


rceira 
S. Francisco 
RuadeS. Francisco (ao Infan- 
te) — Arte Sacra. Diariamente 
das 9 às 17 horas. 


NORTE 


BARCELOS 

Museu Arqueológico — Ruí- 
nas do Paço dos Duques de Bar- 
celos. De Outubro a Março, fun- 
ciona das 10 às 17 horas. De 
Abril a Setembro das 10 às 20 
horas. 


BRAGA 

Museu dos Biscainhos — Rua 
dos Biscaínhos — Artes decora- 
tivas, mobiliário, vidraria, cerá- 
mica, porcelanas e prataria civil. 
De terça a domingo das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 horas. 


Museu Pio XII — Campo de 
Santiago — Arte sacra e pintu- 
ras de Henrique Medina. De ter- 
ça a domingo das 10 às 12.30 e 
das 15 às 18.30 horas. 


Tesouro da Sé — Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
Cepalas tumulares do Conde D. 


Henrique e D. Teresa; dos Arce- 


bispos de Braga; S. Lourenço, 
combatente da Batalha de 
Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Pereira, com- 
batente da Batalha do Salado. 
Das 8.30 às 12.30 horas e das 
13.30 às 18.30 horas. 


FAFE 

Museu Hidroeléctrico de San- 
ta Rita — Lugar de Santa Rita — 
Fornelos — Central 
hidroeléctrica, circuito hidráuli- 
co, edifício, grupo gerador, tur- 
bina, gerador-alternador e apa- 
relhagem anexa. Às terças e quin- 
tas-feiras das 9 às 12.30 e das 14 
às 18.30 horas; sábados das 9 às 
12.30 horas. 

Entrada gratuita. 


O Comércio do Porto 


Museu da Imprensa de Fafe 
— Rua José Cardoso Vieira de 
Castro, 443 — tem como núcleo 
fundamental o espólio do jornal 
«O Desforço», equipamento 
necessário à confecção e impres- 
são do jornal, bem como todas as 
gravuras existentes. Inclui ainda 
a colecção de outros jornais lo- 
cais já desaparecidos, documen- 
tação diversa e reprodução da 
capa dos primeiros números de 
jornais deste município de 1886 
à actualidade. De terça-feira a 
sábado das 9 às 12.30€e das 14 às 
18.30 horas. Encerra à segunda- 
feira. Entrada gratuita. 


Museu Regional do Automó- 
vel — À criação do Museu Regi- 
onal do Automóvel em Fafe res- 
ponde a objectivos de divulga- 
ção e valorização dos automó- 
veis antigos, constituindo um 


pólo de atracção local, enquanto 
memória e história dos veículos 
motorizados. De terça a domin- 
go das 10às 12e das 14 às 18 h. 
GUIMARÃES 

Museu Regional Alberto 
Sampaio — Largo da Oliveira 
— Arte sacra, ourivesaria (te- 
souro da Colegiada de Oliveira), 
esculturas medievais, cerâmicas 
e pintura. Das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


Museu Arqueológico da So- 
ciedade Martins Sarmento — 
Paio Galvão — para além de 
peças arqueológicas, podem ad- 
mirar-se colecções de 
numismática e arte contemporá- 
nea. Das9.30às 12e das 14às 17 
horas. Encerra às segundas-fei- 
ras e feriados. 


Roteiro / Publicidade 35 


Museu de Arte Sacra e Regio- 
nal - S. Torcato — Conjunto de 
peças religiosas recolhidas ao 
longo da história, principalmen- 
te, relacionadas com o proto- 
mártir do cristianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor regional 
e artesanal constituem o espólio 
deste museu. Das 14 às 19 horas 
(incluindo domingos). 


Paço dos Duques de Bragança 
— Especializado em mobiliário, 
faianças e tapeçarias do século 
XVIle sediado num palácio qui- 
nhentista de magnifica constru- 
ção arquitectónica. Entre as 10 e 
as 17.30 horas (Inverno, 15/09 a 
1/06) e das 9 às 19.30 horas 
(Verão, 1/06 a 15/09). Aberto à 
hora do almoço. 


LAMEGO 


Museu de Lamego — Largo 


de Camões — Colecções - Im- 
portante núcleo de tapeçarias 
flamengas do séc. XVI, pintura 
portuguesa do sec. XVle XVIII, 
mobiliário, escultura, capelas e 
altares, ourivesaria, 
paramentaria, arqueologia, ce- 
râmica e azulejaria. De terça a 
domingo das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 


PÓVOA DE VARZIM 


Museu Municipal de 
Etnografia e História — Funda- 
do em 1837 pelo etnógrafo 
poveiro António dos Santos Gra- 
ça. Situado na Rua do Visconde 
de Azevedo, em pleno centro 
histórico. Aberto todos os dias 
(excepto às segundas-feiras e 
feriados), das 10 às 12.30 e das 
14.30 às 18 horas. Natureza das 
suas colecções, apresentadas 


Ministério 


E: 


Rural 
e das Pescas 


We 


da Agricultura 
do Desenvolvimento 


ANÚNCIO 


DE CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL PARA AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 
PARA A PRODUÇÃO E ENVELOPAGEM DE DOCUMENTOS ALFANUMÉRICOS E 
VECTORIAIS COM FUNDO FOTOGRÁFICO NO ÂMBITO DA IM PLEMENROO DO 
SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO DO PARCELAR AGRÍCOLA 


(Ao abrigo do Decreto-Lei n.º 55/95 de 29 de Março com as alterações 
que lhe foram introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 80/96, de 21 de Junho) 


1. ENTIDADE ADJUDICANTE 
O Instituto Nacional de Intervenção e Garantia Agrícola (INGA), com sede na Rua Fernando Curado Ribeiro n.º 4 G, Lisboa 


Portugal. 
Telefone - 751 85 00 


Telecópia - 751 86 00, com horário de funcionamento das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30. 


2. PROCEDIMENTO DE ADJUDICAÇÃO E FORMA DO CONTRATO 
a) O processo de adjudicação reveste a forma de concurso público internacional, 
b) O contrato a celebrar revestirá a forma de prestação de serviços. 

3. OBJECTO DO CONCURSO 
O objecto do presente concurso consiste na “aquisição de serviços para a produção e envelopagem de documentos alfanuméricos 
e vectoriais com fundo fotográfico”, nos termos dos Regulamentos (CEE) n.º 3887/92 da Comissão n.º 2328/91 e n.º 3508/92 do 
Conselho e de acordo com as espedificações técnicas constantes da || Parte do Caderno de Encargos. 

4. LOCAL DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 


A prestação de serviços, objecto do presente concurso, será efectuada em Portugal Continental. 
5. PRAZO DE EXECUÇÃO 


INGA 

Instituto Nacional 
de 

Intervenção 

e Garantia Agrícola 


A produção dos documentos deverá ocorrer, no máximo, no prazo de um mês após a adjudicação. 


6. DOCUMENTOS E CUSTOS DO CADERNO DE ENCARGOS 


a) Os documentos pertinentes são constituídos pelo programa do concurso e pelo caderno de encargos que podem ser solicitados 
à Entidade referida no ponto 1. 
b) O custo de cada exemplar do caderno de encargos é de Esc.: 40 000$00 (quarenta mil escudos) a que se acrescerá o IVA, 
a liquidar em dinheiro ou em cheque no acto da aquisição do mesmo. 


7. LÍNGUA/RESUMO 


a) A proposta e os respectivos documentos de apresentação obrigatória devem ser redigidos em português. 


b) A proposta deverá conter um reumo em francês e/ou inglês. 


8. DATA LIMITE PARA A RECEPÇÃO DAS PROPOSTAS 
a) As propostas deverão ser entregues ao INGA - - Serviço de Expedição, Arquivo e Documentação, sita na Rua Fernando Curado 
Ribeiro, n.º 4G - 1.º, 1600 Lisboa, contra recibo, ou remetidas pelo correio sob registo com aviso de recepção até ás 17.00 horas 
do 52.º dia a contar da data do envio do presente anúncio para publicação no JOCE. 

9. ACTO PÚBLICO DE ABERTURA DAS PROPOSTAS 
a) O acto público de abertura das propostas terá lugar na sede deste Instituto, sita na Rua Fernando Curado Ribeiro, n.º 4G, em 
Lisboa, pelas 15.00 horas do 1.º dia útil imediato ao termo do prazo para a apresentação das propostas. 

b) Podem intervir no acto público de abertura das propostas, dois representantes de cada concorrente, devidamente 


credenciados. 
10. CAUÇÃO 


O(s) concorrente(s) a quem for(em) feita(s) a(s) adjudicação(ões) fica(m) obrigado(s) a prestar a favor do INGA uma caução no 
valor de 5% do valor global da(s) adjudicação(ões). 


11. PAGAMENTO 
O paga 


12. CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
Na apreciação das propostas será adoptdo o critério da proposta economicamente mais vantajosa, considerando-se por ordem 
decrescente, os seguintes factores: 
* a) Capacidade de execução; 


* b) Adequação técnica; 


* c) Preço e condições de pagamento. 
Os critérios mencionados nas alíneas a) e b) serão analisados atendendo aos itens constantes do ponto 8 da Il parte do cadern 


de encargos. 


13. PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA 

O prazo de validade das propostas não poderá ser inferior a 6 meses a contar da data do acto público do concurso. 
14. DATA DO ENVIO DO ANÚNCIO, PARA PUBLICAÇÃO NO JOCE: 31/07/98. 
15. DATA DO ENVIO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA REPÚBLICA: 3 de Agosto de 1998. 
16. DATA DA RECEPÇÃO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO INCM: 3 de Agosto de 1998. 


Lisboa, 30 de Julho de 1998 


O Conselho Directivo 
(Assinatura ilegível) 


Rua Fernando Curado Ribeiro, 4G, 1600 LISBOA - Telef. 751800 - Fax 7518600 


amento será efectuado de acordo com o disposto no Caderno de Encargos, na rubrica Preço e Condições de Pagamento. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


foren 


DIRECÇÃO REGIONAL 
DE EDUCAÇÃO DO NORTE 


ANÚNCIO 


Por despacho n.º 13 432/ 
SEAE/97, de Sua Excelência o 
Secretário de Estado da Admi- 
nistração Educativa, de 
30.12.97, foi englobado no Pla- 
no Especial de Execução das 
Escolas dos Ensinos Prepara- 
tório e Secundário, criado pelo 
Dec. Lein.º 76/80, de 15/4, a 
construção da Escola EB 2,3 
de Vilar de Andorinho - Vila 
Nova de Gaia. 

Por despacho de 98.06.22, 
do Director Regional Adjunto 
“| de Educação do Norte, foi apro- 
vado o terreno destinado á im- 
plantação da referida escola, 
identificado na planta que se 
publica. 

Resulta, assim, declarada a 
utilidade pública da expropria- 
ção do terreno, bem como au- 
torizada a Direcção Regional 
de Educação do Norte a tomar 
a sua posse administrativa ime- 
diata. 


O Director de Serviços 
Joaquim Mucha 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


Profissional c 
e informação, em lodo o pais a qualquer hora 


TEL. 02 - 2085248 


muito sigilo. Serviços investigação 


1957 MOTA & ROSA, LDA. 


através de exposições fixas e 
temporárias: Arqueologia da 
Póvoa de Varzim; Azulejaria e 
Cerâmica; Ex-Votos; Documen- 
tação etnográfica e antropológi- 
ca sobre a comunidade marítima 
e as freguesias rurais do conce- 
lho; Traje Poveiro, Siglas 
Poveiras, Espaços de Tradição e 
Mudança; a Pesca, os Banhos, a 
Vida Rural; História Trágico- 
Marítima dos Poveiros; Embar- 
cações Marítimas; Jogos Popu- 
lares, Cozinha Rural; História 


Religiosa; História Literária. Um 
Museu em permanente mudan- 
ça. Que se visita hoje e amanhã. 
Sempre diferente. Sempre reno- 
vado. Uma instituição cultural e 
científica que se quer assumir 
como um lugar onde o homem 
de hoje possa, dinamicamente, 
assimilar o seu passado e o futu- 
ro. Experiências, pesquisas e 
exposições como: Siglas 
Poveiras, consagrada aom o 
prémio internacional do 
European Museum of the Year 


Award para a melhor exposição 
de 1980, O Traje Poveiro - o 
modo como se vestiu uma co- 
munidade marítima nos últimos 
dois séculos (1981); Arqueolo- 
gia do Concelho da Póvoa de 
Varzim (1981); António dos 
Santos Graça - O Homem e a 
Obra (1982); Póvoa de Varzim / 
1882. A Pesca. Os Banhos. A 
Vida Rural - uma visão da comu- 
nidade poveira em tempo de 
mudança (1983); Escrita Poveira 
- um primeiro e muito breve 


- Curriculum Vitae 


1997 


Viaturas c/ Total Garantia - Facilidades de Pagamento 
desde 0% de Entrada e pagamento até 60 meses 


VM. POLO 10,5 PORTAS (NOVO MOTOR 50 CV.) ....... 97 
Opel Astra, 1.4 carrinha DA AC Rádio Air-Bag Jantes ........ 97 
VIW Sharan 1.9 TDI GL DA AC TA ABS Ar-Bag ............. 
VW. GOLF 1,4 CL (motor mpi) DA Rádio 5 portas ............ 
Fiat Punto 55 Star 5 portas FC VE Fn Rádio... 


Citroen Saxo 1.1 5 portas DA FC VE .. me 
Toyota Corolia 1.3 XE 3 portas DA FC VE » 
Toyota Corolla 1.3 XLS portas DA FC VE alarme ........ 
lotyota Corola 1,3 XL Lilback DA FG VE Alame 

Opel Corsa 1.5 Diesel, 3 portas TA Jantes FC VE .......... 
Opel Corsa 1.2 Swing, 3 podas FC VE Rádio o! extras ..... 99 
Nissan Mira 1.0 LX 3 portas FG VE Rádio Alame Dez ..... 92 
Mazda MXS (miata) Cabriolet DA AC Jantes Rádio VE ...... 91 


% 
% 
% 
% 
e 
g 


- 


Rua do Bonfim. 58 - 4300 PORTO 


JIPE NISSAN 
TERRANOI 
4 PORTAS - ANO 1991 
Contactar tel.: 056-691245 


BMW = 320 15 - 192 CV. - ANO 1990 
PARTICULAR EM Mi BOM ESTADO, SÓ UMA MÃO 


Vende-se-2.850c. Tel. 560426, 
Horário de Expediente 
Casa 4890781 


Nissan Micra 1.0 GX, 3 portas DA FC VE Rádio ............... 95 
Renauil 19 Jazz, 5 portas FC VE Rádio ........ 05 
Opel Corsa 1.4 GLS, 5 portas DA Jantes FC VE ............... 94 
Ford Escort 1.4 CLX Boston DA TA FC VE Rádio .............. 94 
Fiat Punto 6 Speed 26000km metalizado ........ ses MM 
Toyota Canna E 1.6 GLI5 portas DA AC FG VE Jantes ...... 93 
Opel Córsa 1.2. Swng, 5 portas TA FC VE rádio ........... 8 
VW. GOLF 1.9 GTD, DA AC Jantes BBS 5 portas ........... 99 
Mercdes Benz 190 e 1,8 DA ABS Jantes... R 
Fiat Uno 455 Evolution 3 portas FC VE ..... 


COMERCIAIS 
Masubishi L 300 Fourgon Isotermico C/ motor Frio ............. 49 


Av.* Serpa Pinto, 686 - 4450 MATOSINHOS 


CITROEN 2 CV6 CLUB - 84 


Cinza escuro. 
Muito bom estado. 
Particular. 


Telemóvel: 0936 - 476474 


OPEL CORSA 
(Traseira curta) 
Bom estado. Particular. 


TEL.: 056-692175 


Porto e Departamento de Pessoal, 17/8/98 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS - PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
TELS. (02) 5501037 - 524292 - FAX 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


AVISO 


O Hospial de São João pretende a colaboração de Licenciados em Medicina, para 
o exercício de actividade no Serviço de Urgência, em regime de Contrato de Tarefa, 
habilitados com o grau de Assistente Hospitalar na área de Patologia Clínica. 

A remuneração a atribuir será determinada por referência à categoria de Assistente 
Hospitalar, conforme Decreto-Lei n.º 73/90, de 6/3. 

Os interessados deverão remeter o requerimento de candidatura para o Departa- 
mento de Pessoal do Hospital de São João, no prazo de 5 dias úteis, acompanhado 
dos seguintes documentos: 

- Certidão de Licenciatura 

- Documento comprovativo da habilitação profissional 

- Bilhete de Identidade (fotocópia) 


O Administrador-Delegado 


Eng.º António Manuel Neto Parra 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 


4200 PORTO 
PORTUGAL 


VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E C/ GARANTIA 
FACILIDADES DE TROÇA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 

Carrinha Audi A4 1.9 TDi 110cv clextras nova ent. 
imediata 

Audi A3 1.9 TDi “full extras” Novo entrega imediata 
BMW 318i Cabriolet ul. mod... sesesseesosmas 1995 
BMW 318 TOS compact TA. esses 1996 
BMW 3161 4p CT.A.sexiras .. meme 1995 
BMW 316] 4p Clexiras a smressesmeressoemsmes - 1983 
Mercedes Classe C 180 CIA C Ult.modelo .............. 1994 
Mercedes 190E clentras e mesmesseseemeeeseeeeem 990 
Volvo 440 1.8 GLTI Turbo ul. mod. a mreereo om 1995 


“| Volvo MO IBGILCTAALC. meses 


Jeep Nissan Patrol Turbo Diesel LX C/A.G. .......... 1992 
Jeep Range Rover 2.5 TDI CIA C nm emeeooros 1983 
Toyota Hilux 4x4 cabine dupla ult. mod. .............. 1994 
Jeep Nissan Terrano NI CIA Cs meseseeereo VIDA 
Jeep Suzuki Vitara Cabrio 1.6 JLX cla.e. ....... 1984 


SÁBADO ABERTO TODO O DIA ATÉ ÀS 19H30 
No Porto ver hop Rua S. Dinis, 585 
Tel 819085 - Junto ao Crema Vale Formoso 
Rua Padro José Pacheco do Monte, 92 (Junto aos 
Bombeiros da Constituição) 2 * Rua à Direita ao BOG 
no Poro. 
Em Matosinhos: Estrada Exdorior da Circurrvalação, n.º 
14688 Tel SG8S407 (prónirmo à Feira Popular) 


CARAVANA - VIMARA 


Com 20 dias de uso, guardada em 
garagem própria. Interior de luxo. Avan- 
çado c/ chão especial. Diverso mobiliário 
exterior. Preço 1.200.000$00. 

Horas úteis - Tel. 9535922 
8349930 


) 02 - 2030814 
) SOS - REFUGIADO 


ATLAS 


Cooperativa Cultural, C.R.L. 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
POR ESPECIFICAÇÃO. 
Peça uma oferta. 
Tel. 0931-275758 


NISSAN 200 SK 


ABS - Vid. Electricos 
Fecho central - 80.000 km 
Bom estado 
Contactar telefone: 056-691245 


SEAT 1.9 TD 


Vende-se, Ano 97, ar condiciona- 
do, alarme, auto-rádio, direcção 
assistida, full extras. Como novo. 
Telefone 0931 515118 
0931 292482 


Bom estado, motor 21 turbo diesel, 
metalizado, cor única. Preço excelente. 
Telef. 6096458 - 2050097 + 0936 - 995561/0 


PEUGEOT 605 SR-TD 
1992 - Turbo Diesel 


Todos extras - Impecável 
Contactar tel.: 056-691245 


registo visual. Séculos XVII- 
XIX (1983); o Museu Municipal 
apresenta os Tapetes de Beiriz 
(1984); Imprensa Poveira - 1870- 
1984; para a História Trágico- 
Marítima dos Poveiros - José 
Rodrigues Maio, o «Cego do 
Maio» e a actividade dos socor- 
ros a náufragos na Póvoa de 
Varzim 1817-1884 (1984); A 
Ermida da Mata e a História 
Religiosa da Póvoa (1985); Ro- 
cha Peixoto - vivências de um 
estudioso e de um coleccionador 
(1985); Religiosidade popular 
em Averomar - do universo 
mítico e religioso do objecto 
(1986); Do orfeão à Biblioteca - 
um rosto para o sonho (1986); 
Paris vista por um escritor 
poveiro - Eça de Queiroz (1986); 
tricentenário da instituição da 
Confraria de Nossa Senhora do 
Rosário - 1686-1986 (1987); 
Grupo Folclórico Poveiro - bre- 
ve relance sobre cinquenta anos 
de História (Junho 1987), A Pes- 
ca à Linha do Bacalhau - Memó- 
ria e gesta de uma grande aven- 
tura marítima (Junho 1987/Dez. 
1988); A Classe Operária e a 
Máquina - a classe operária e a 
fotografia desde 1857 até hoje 
(Março-Abril 1988); Cozinha 
Popular do Nordeste 
Transmontano - A Alheira de 
Mirandela (Março-Abril 1988); 
Breve Evocação da Quaresma 
poveira - da Vila Sacra à Procis- 
são das Lanternas (Março- Abril 
1988); Cinquentenário da Insti- 
tuição da Confraria de Nossa 
Senhora do Carmo - um breve 
registo (Maio 1988); Cenas da 
Vida Poveira - a 1º Exposição 
Regional de Pesca Marítima de 
1936 na génese do nosso Museu 
(Junho-Dez 1988); Alberto 
Sampaio (1841-1908) - ou as 
seduções de Cilo (Junho- Dez. 
1988); Santuário da Nossa Se- 
nhora da Abadia - memória reli- 
giosa e cultural de um centro de 
devoção mariana com oito sécu- 
los de história (Julho-Dez. 1988). 
VIANA DO CASTELO 
Museu Municipal — Palacete 
dos Barbosas Macieis-Largo de 
S. Domingos - possui uma das 


melhores colecções de cerâmica 
portuguesa, mobiliário e pintu- 
ras. Das 9.30às 12e das 14às 17 
horas. Encerra às segundas e fe- 
riados. 


VILA D NDE 

Casa Museu José Régio — 
Avenida José Régio, 132 - obras 
e colecções de José Régio. Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 18 
horas; aos sábados, das 14 ás 18 
horas, aos domingos, das 9 às 
12.30 horas. Encerra às segun- 
das-feiras. 

Museu Vivo de Vilar do Pi- 
nheiro — Soutelo — Vilar — 
Demonstração do modo como 
se faziam antigamente as liga- 
ções telefónicas; exposição de 
material telefónico. Sendo do 
Porto, pode contactar a Portugal 
Telecom (1442487 - chamada 
grátis para marcação de visita). 
Terças e quintas, das 10 às 12 e 
das 14 às 16 horas. 

Museu do Mar — Avenida 
Cidade de Guimarães (Caxinas) 
— Barcos de tamanho natural, 
entre eles o Dóri do bacalhau e 
uma piroga da Guiné Bissau. 
Redes usadas na costa portugue- 
sa em 1891, em tamanho natu- 
ral, tais como: rede da faneca; da 
sardinha; da pescada; da 
mugiganga; do pilado; do cama- 
rão; rascas das lagostas e das 
raias. Miniaturas de redes de ar- 
mações fixas, tais como: da sar- 
dinha; das taínhas; da lampreia; 
do atum; usado no Algarve, e 
muitas outras. Bóias com siglas 
de todos os tipos, anzóis, linhas 
de pesca, entre elas: da faneca, 
do congro, da pescada, do ruivo, 
do goraz, etc. Coleccções de 
bússolas usadas no bacalhau e 
na costa portuguesa; faróis; fo- 
tocópias de desenhos de bússo- 
las que remontam de 1525 a 
1685; muitos documentos anti- 
gos a partir de 1870; fotografias 
de barcos antigos, Lugres e 
Patachos construídos nos esta- 
leiros de Vila do Conde. Repre- 
sentações utilizando manequins 
de um casamento de há cem anos, 
com os noivos e acompanhan- 
tes. Pescadores atando as redes, 
feiras. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Cinomorto. 2 — Podar. Cauda. 3 — Ivan. Agir. 4 
— Ri. Soletra. Ag. 5 — Ala. Cetim. Cru. 6 — Citarás. 7 — ra. Varar. Ali. 
8 — De. Boldrié. Ar. 9 — Atas. Oiço. 10 — Lesto. Ouros. 11 — 


Reassumes. 


VERTICAIS: 1 — Piramidai. 2 — Covil. Reter. 3 — Idas. Base. 4 — Na. 
Nocivos. Tá. 5 — Ora. Letal. Sós. 6 — Retardo. 7 — Oco. Tirar. Dou. 
8 — Rã. Armário. Um. 9 — Fuga. Eire. 10 — Odiar. Laços. 11 — 


DIFERENÇAS 


Argueiros. 
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Sol Encoberto 


123; Grande 


“ | dy 
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Aguaceiros 


PREVISÃO 


Chuva 


Frio 


TELETEMPO - Serviço Telefônico de Informação Regionalizada — Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço pretendido; 4 ra 9 dias, 131; m Grande Lisbo: 
Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 125; Trás-os-Montes e Alto Douro, 126; Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128; Alentejo, 129; Algarve, 130; Madeira, 132; Porto Santo, 133; 


Amanhã 


o — 


Neve Trovoada 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Às 12H Tmin 


Bragança ER E 
V. Castelo 7 


Vila Real 30 15 
Porto 2 l6 
Viseu 29 14 
P. Douradas - 15 
Coimbra 26 16 
C. Branco 32 16 
Lisboa 26 7 
Beja 31 17 
Faro 24 pu) 
P. Delgada 25 20 
Funchal 25 19 
Madrid 31 I8 
Londres 21 IS 
Paris 24 15 
Bruxelas 23 IS 
Genebra 25 I8 
Roma . 28 22 
Viena 28 7 
Atenas 3% 24 
Moscovo 20 13 
Ea A 
HOJE: Preia-Mar: 00.40 — 
13.02. Baixa-Mar: 06.41 — 19.17 
“AMANHA: Preia-Mar: 01,30 = 
13.48. Baixa-Mar: 07.27 ra 20.00 


DIA 21: Preia-Mar: 02.12 — 
14.28, Baixa-Mar; 08.08 — 20,39 — 


y 
Ea imo East 


ido; Antevisão para 9 dias, 131; previsão para 4 dias em Grande Lisbe 


Açores, Grupo Ocidental, 134; Grupo Central, 135; Grupo Oriental, 136; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Norte, 140; Costa Ocidental Centro, 141; Costa Ocidental 


Sul, 142; Costa Sul, 143; Costa da Madeira, 144. Telebanco — Preço 13850/3,7 seg - preço mínimo - 186800. 


HOJE 


TODO O TERRITORIO: 
Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nubla- 
do e com neblinas ou nevoei- 
ros durante a madrugada e 
princípio da manhã em espe- 
cial no Litoral Oeste. Vento 
fraco, soprando de Noroeste 
moderado durante a tarde no 
litoral Oeste. Aumento tem- 
porário da nebulosidade du- 
rante a tarde nas regiões do 
interior Norte e Centro onde 
há possibilidade de ocorrência 
de aguaceiros trovoadas. Pe- 
quena subida de temperatura. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noroeste 
de um metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - Ondula- 
ção Sudoeste de meio metro a 
um metro. 


MADEIRA: Periodos de céu 
muito nublado. Vento Nor- 
deste moderado a forte. 
Aguaceiros fracos nas verten- 
tes viradas a Norte. Estado 
do mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Nordeste de dois me- 
tros e meio a três. Costa Sul - 
“-Ondulação Sueste de um me- 
tro. 


FUNCHAL: Céu geralmente 
pouco nublado. Vento fraco. 


AÇORES: Grupo Ocidental 
— Períodos céu muito nubla- 
do. Vento fraco. Aguaceiros 
fracos. Estado do mar: Cos- 
ta Norte - Ondulação Nor- 
deste de um metro. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de 
meio metro a um metro. 
Grupo Central — Períodos 
de céu muito nublado. Ven- 


' 4H 


to de Nordeste em geral 
fraco. Aguaceiros fracos. 
Estado do mar: Costa Norte 
- Ondulação Nordeste de 
um metro a um metro e 
meio. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste de meio metro a 
um metro. Grupo Oriental — 
Períodos de céu muito nu- 
blado. Vento de Nordeste 
fraco a moderado. Aguacei- 
ros fracos. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Nordeste de um metro a 
um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de 
meio metro a um metro. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou lim- 
po. Vento fraco, sendo de 
Noroeste com rajadas duran- 
te a tarde. Neblinas ou nevo- 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no dia 
19 de Agosto: 


1548 - Data provável da morte do escritor 
místico português Frei Heitor Pinto. 

1591 — Batalha naval entre a Espanha e a 
Inglaterra ao largo dos Açores. A Espanha 
vence e sir Richard Greenville é mortalmente 
ferido. 

1691 — Luis de Baden derrota os turcos em 
Salem Kamen, Bulgária, e Mustafa Kiuprili é 
morto durante a acção. 

1772 - Gustavo III restabelece a plena 
autoridade da monarquia na Suécia. 

1796 - França e Espanha assinam uma 
aliança, em San Ildefonso, contra a Inglater- 
ra. 

1858 — Áustria, Prússia, França, Grã-Breta- 
nha, Rússia, Turquia e Sardenha decidem 
unir a Moldávia com a Valáquia. 

1908 —- Morre o escritor Trindade Coelho. 
1920 - Forças polacas entram em Brest- 
-Litovsk, Rússia. 

1934 — Um plebiscito na Alemanha aprova a 
investidura de Adolfo Hitler como «Fuhrer». 
1940 — Tropas italianas ocupam a Somália, 
então britânica, durante o segundo conflito 
mundial. 

1960 — Um tribunal de Moscovo condena o 
piloto norte-americano Francis Gary Powers 
a dez anos de prisão por espionagem. 

1965 — O Tribunal de Francforte, depois de 
um julgamento que durou 20 meses, condena 
a prisão perpétua seis antigos oficiais do 


campo de concentração de Auschwitz. 

1973 — George Papadopoulos presta juramen- 
to como primeiro presidente da Grécia. 

1977 —- O primeiro congresso do Partido 
Comunista Chinês após a morte de Mao Tse 
Tung elege novo Comité Central. 

1980 —- Um avião das Linhas Aéreas Sauditas 
incendeia-se, após ter levantado voo de Riad, 
morrendo as 265 pessoas que seguiam a 
bordo. 

1981 —- Dois aviões de combate norte-ameri- 
canos derrubam dois aviões líbios no Golfo de 
Sidra. 

1984 — A polícia de choque indiana mata seis 
manifestantes e fere dezenas, durante o 
protesto contra a exoneração do governo do 
estado de Andra Pradesh, chefiado por Rama 
Rao. 

1989 - O presidente polaco, Wojcieh Jarus- 
zelski, propõe o nome de Tadeus Mazowiecki, 
62 anos, director do jornal do Solidariedade e 
um dos mais próximos colaboradores de Lech 
Walesa, para a chefia do próximo governo da 
Polônia. 

1991 — Golpe-de-estado na URSS visa derru- 
bar Mikhail Gorbachov, que é detido na sua 
casa de férias na Crimeia, na véspera da 
assinatura do Tratadi da União. Boris Ieltsine 
inicia e encabeça a resistência aos golpistas. 
1994 — Linus Pauling, laureado duas vezes 
com o Prémio Nobel - da Química, em 1954, e 
da Paz, em 1962 - morre, em Big Hur, na 
Califórnia, aos 93 anos. 

1996 - Morre Vera Lagoa (Maria Armanda 
Falcão), 86 anos, jornalista, directora do 
semanário «O Diabo». 


eiros matinais. Pequena subi- 
da de temperatura. 


DIA 21 


Céu limpo. Vento fraco, so- 
prando de Noroeste modera- 
do, durante a tarde no Litoral 
Oeste. Subida da temperatu- 
ra. 


LUA 


LUA NOVA: 22 de Agosto 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


"Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à 1 da madru- 
gada. Sexta e sábado das 16 horas 

até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO(a mail.telepac,pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
07.00 10.00 (a) Alfa 
08.00 11.25 Intercidades 
11,00 14.25 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.20 (b) Alfa 
20.00 23.25 Intercidades 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG. 
06.05 09.30 Intercidades 
07.30 10.30 (a) Alfa 
09.05 12.30 Intercidades 
11.05 14.30 Intercidades 
14.10 17.30 Alfa 
17.10 20.30 Alfa 
19.10 22.30 (b) Alfa 
20.05 23.30 Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA /PORTO 

09.05 13.20 

12.05 16.20 

15.05 19.20 

20.05 00.20 

PORTO/LISBOA 

09.10 13.25 

12.10 16.25 

16.10 20.25 

18.10 22.25 o 


(a) - Não se cfectua aos sábados, 
domingos c feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA 
DR SAVE - (2 EM DUAS HORAS) 


PORTO - TELEF. 2003395 
LISBOA - TELEF. 866169 


FARMÁCIAS 


Tumo 3 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Nacional - Rua Senhora da Luz, 
156 (Foz) - tel. 6180833 

Couto - Largo de S. Domingos, 
106 - tel. 311965 

Ferreira da Silva - Rua Mártires 
da Liberdade, 152 - tel. 2004023 

Gomes Ferreira - Rua de Faria 
Guimarães, 449 - tel. 521907 

Melo Taveira - Rua Alcaide de 
Faria, 77 - tel. 6187006 

Rechousa: Paes Moreira - Rua 
da Rechousa, 571 - tel. 7123165 

Valadares: Campolinho - Av. 
Antônio C. Moreira - tel. 7110123 


Dia e Noite 


Vitália - Praça da Liberdade, 34 
- tel. 2004133 
Confiança - Rua Santa Catarina, 


960 - tel. 2002884 

Menezes de Lima - Praça Teo- 
tônio Pereira, 227 - tel. 571764 

Costa Lima - Avenida da Boa- 
vista, 853 - tel. 6066403 

Nau Vitória - Rua de Nau 
Vitória, 723 (ao Semide) - tel. 5489096 

Arcozelo: Portuense - Lugar do 
Corvo - tel. 7623946 

Arcosa: Giesta - Rua D. Afonso 
Henriques, 206 - tel. 
9717530 

Carvalhos: Central - Largo Fran- 
ça Borges, 20 - tel. 7822054 

Ermesinde: Ascenção - Rua dos 
Combatentes, 41 - tel. 9714460 

Gondomar: Central - Rua 25 de 
Abril - tel. 4830039 
Leça da Palmeira: Gramacho - Rua 
Pinto Araújo, 4 - .tel. 9951783 

do Balio: Sá Moreira - Rua 

do Araújo, 1033 - tel. 9515117 

Madalena: Martins - Rua Anto- 
nio F. Sousa, 487 - tel. 7130207 

Maia: Bom Despacho - Rua 
Engº Duarte Pacheco, 249 - tel. 
9448048 


Matosinhos: Moderna - Rua 
Brito Capelo, 808 - tel. 9381813 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
08,30 06.15 Os 00,50 
06.15 07.00 06.25 o710 
12.40 13,10 07.50 08,15 
18,135 19.00 08.50 09.M 
18.50 19,30 09.20 10.00 
19,25 z0.10 19.15 20.00 
20.10 20,55 21.40 00,25 
21.20 22.085 
21.M 22.15 
TERÇA-FEIRA 
06,50 07.385 064.25 oIo 
09,5 10.10 06.40 07.25 
09.40 10,25 07.05 07. 
I8.1s 9.00 07.50 08.35 
18,50 19,30 08.50 09.M 
19.25 20.10 20 10.00 
12.20 13.10 
20.10 20.55 I7AS 18,30 
21.20 22. 18,05 18,50 
21.30 22.15 22.10 22.55 
QUARTA-FEIRA 
04.50 7.38 06.25 oT.io 
09.00 09,45 07.08 07.50 
09.40 10.25 07.50 08,35 
12.40 13,30 08.50 09.M 
18.135 19.00 09.20 10.00 
18,50 19,30 16.535 1740 
19.25 20.10 18,085 18.50 
20.10 20.55 21.40 22.25 
21.20 22.05 
21.30 22.185 
QUINTA-FEIRA 
09.185 10.10 06,25 0710 
09.40 10,25 06.55 07,45 
10.50 11.385 o7.0s 07.50 
I8.1s 19.00 08.50 09.30 
18.50 19.30 09.20 10.00 
19,25 20.10 12.20 110 
21.20 22.05 17.40 18,25 
21.0 22.15 17.45 18.M 
18,05 18.50 
SEXTA-FEIRA 
06.15 07. 06.25 0710 
09.5 10.10 07.05 07. 
09.40 10.25 07.50 08,35 
12.40 13,30 21.40 00,25 
18.15 19,00 08,50 09,30 
18.50 230 09.20 10.00 
19,25 20.10 I7TAS 18.30 
2010 20.55 18.05 18,50 
21.20 22.05 22.50 23,38 
210 22.15 
SABADO 
06.50 07,38 06.25 O710 
09.20 10,05 07,50 08,35 
09.40 10.25 09,20 10,00 
10,40 11.30 16,05 16.50 
12.40 135.M0 I8,OS 18,50 
20.10 20.55 21.40 22.25 
21.30 22.185 
DOMINGO 
09,18 10.10 06.25 ozI1o 
09,40 10,25 ITAS 18,30 
18.15 19.00 18.05 18.50 
21.30 22.15 
PORTUGÁLI 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07.20 0s.0s 06.25 O7Io 
0Os.ss 09,40 07,30 08.1s 
10,00 (1) 1045 07.55 08.5 
11.20 12.05 08,50 09,30 
12.25 (2) 13.05 10,15 11.00 
14,25 Is 10 11,15 11.55 
15.00 [5.45 12.585 13,435 
15.40 16.25 11,45 s 14.25 
16.00 16.45 14,10 (7 14,55 
17.15 €1) 8,00 17.30 18.15 
18.25 19.10 18.40 19.15 
18,50 19.30 18.55 (1) 19.40 
19.50 (1) 20.135 20.00 20.45 
20.15 21.00 21.50 (8) 22. 
21.530 22.15 22.55 21.40 
22.15 21.00 23.10 (5) 21.55 
23.25 (3) 00.05 , 
TERÇA-FEIRA 
07.20 08.05 06.25 0710 
0s.5s 09.40 07.M 08.15 
11.20 12.05 07,55 08,15 
12.25 (2) 13.05 08.50 09.» 
14,25 1810 10.185 11.00 
18,00 15.45 11,135 11,55 
15.40 16.25 12.55 1145 
16.00 16.45 13.45 eo: 14,23 
17.15 (1) 18.00 14.10 14,55 
18.25 19.10 17.00 I7AaAS 
18.50 19.30 17530 18.15 
19.50 (13 20.35 18,30 19.15 
20.15 21.00 18,55 (1) 19.40 
21.M0 22.185 20,00 20.45 
22.13 23.00 21.50 (8 22.0 
23.25 (3) 00.05 22.5 21.40 
23.10 (3) 23.55 


Perafita: Perafitense - Progresso, 
825 - tel. 9950028 

Rio Tinto: Central - Praça da 
Estação, 261 - tel. 4890022 

S. Pedro Fins: Mendonça - Rua 
Central dos Árcos, 1463 - tel. 9670335 

Senhora da Hora: Azevedo - Rua 
Joaquim Pinto, 64 - tel. 9510040 

Valongo: Marques dos Santos - 
-Rua do Padrão, 125 - tel. 4220001 

Valongo: Sobrado - Santo André 
- tel. 4160087 

Vila Nova de Gaia: Portela - Rua 
Marquês Sá da Bandeira, 238 - tel. 
3750719 


NORTE 


Amarante: Amarante - Av. 1º de 
Maio - tel. 422449 

Chaves: Morais - Rua Santo 
Antônio, 48 - tel. 22201 

Fafe: Fernandes de Castro - Rua 
Marechal Gomes da Costa, 32 - tel. 
599273 

Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Curral - Edifício França - tel. 924600 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 
José Coimbra - tel. 483104 

Lousada: Fonseca - Largo Santo 
Antônio - tel. 912141 

Marco de Canavezes: Magalhães 
- Rua General Humberto Delgado, 32 
- tel. 522332 

. Paredes: Confiança - Largo Nu- 

no Alvares, 23 - tel, 781272 

Penafiel: Santa Casa da Miseni- 
córdia - Largo Santo António dos 
Capuchos - tel. 24133 

Póvoa de Varzim: Praia - Passeio 
Alegre, 6 - tel. 624694 . 

Rebordosa: Ferreira de Vales - 
“Rua Vales, 698 - tel. 4113522 

Santo Tirso: Faria - Praça Conde 
S. Bento, 64 - tel. 52649 

Trofa-S. Martinho de Bougado: 
Moreira Padrão - Rua D. Pedro V, 
856 - tel. 46141 

Vila do Conde: Ramos - Avenida 
Mouzinho de Albuquerque, 459 - 
«Azurara - tel, 631463 

Vila do Conde-Caxinas (Serviço 
até às 22 horas): Central 


CENTRO 


S. João da Madeira: Lamar - 
-Rua Oliveira Júnior - tel. 22232 


ae e alan e 
8.0 


07,20 08.05 06,25 07.10 
08.55 09.40 07.M0 08.15 
1.20 12.05 07.55 08.5 
12.25 (2) 13.05 08.50 09,30 
14,25 18 ão 10.15 11.00 
15,00 15.45 tis 11,55 
15.40 16.25 12.55 13.45 
16,00 16.45 13,45 g 14,25 
17.15 €1) 18.00 14.10 (7 14,55 
18,25 19.10 17.00 I7as 
18,30 19,30 17.30 18.15 
19.50 (1) 20,35 18,30 19.15 
20.15 21.00 18.55 (1) 19.40 
21.0 22.15 20.00 20.45 
22.15 23.00 21.50 (8) 2230 
23.25 (3) 00.05 22.55 231.40 
23.10 (5) 23.55 
GELENTA, FEIRA 
07,20 08.0s 06.25 O7.1o 
08.55 09.40 08,15 OB,Is 
10,00 (1) 10.45 07.55 08.5 
11,20 12.05 08.50 09,30 
12.25 (2) 13.05 10,15 11.00 
14.25 saio 11.135 11.55 
15.00 15.45 12.55 11.45 
15.40 16.235 13.45 s 14,25 
16.00 16.45 14.10 (7 14,55 
16.45 ts) 17.30 17.00 17.45 
I7.1I5€s 18.00 17,30 18.15 
18.25 19.10 18,30 19.135 
18.50 19.30 18.55 (1) 19.40 
19.50 (1) 20.35 20.00 20.45 
20.15 21.00 21.50 (8) 22.30 
21.30 22.15 22.55 231,40 
22.15 231.00 23.10 (5) 23.55 
23.25 (3) 00.05 
SEXTA-FEIRA 
07.20 08,05 06.25 o7i1o 
08,55 09.40 07,30 08.15 
09.55 10.40 07.55 048,35 
11,15 12.00 08.50 09,30 
10.00 12.05 10.15 11.00 
12.25 (2) 13.085 11.15 11.55 
14.25 15.10 12.55 11.45 
15.00 15.45 13.45 Ss 14,25 
15.40 16.25 14,10 (7 14,55 
16.00 €1) 16.45 17.00 17.45 
18.25 19.10 18.M0 19.15 
18.50 19,30 20.00 20.45 
21.05 21.45 22.55 21.40 
21.30 22.15 
22.50 24.30 ds 
23.358(1) 00.05 
SÁBADO 
11.20 12.085 06.25 oo 
13.30 14,15 07.55 (9) 08.5 
18.25 19.10 08.50 09,30 
2130 22.15 11,15 (7 11,55 
13,45 (6) 14,25 
19.15 (9 20.00 
DOMINGO 
08.25 (2) 09.10 06.25 07.10 
08,55 09.40 07.40 08.25 
10.00 10.45 07.55 (2) 08,35 
11.45 12.30 08,50 09,30 
12.25 (2) 13.05 10,15 11.00 
14.25 15.10 13.45 (6) 14,25 
16.00 €1) 16.45 17.30 18,15 
18.25 IS 10 18,30 19.15 
19,50 20.35 19,20 20.00 
21.30 22.15 21.50 22.30 
22.15 (2) 23.00 23.10 (2) 23.55 
22.50 23.M0 
1) 8 Dezembro a 24 mo 
2) 14 Dezembro a 28 Março 
3 8 Dez. a 25 Jan. / 2 Mar. a 24 Mar 
4) 11 Dezem a 28 Março 
5) 26 Janeiro a 1 Niaroa 
6) 13 Dezembro a 28 Março 
7) 15 Dezembro a 24 Março 
4 26 Out. a 13 Nov. / & . a 28 Mar. 
9) 1 Novembro a 28 Março 


REBOQUES 


PORTO 


AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel. 

671682 (dia) - 687577 (noite) 

AUTO FORA E DENTRO - Rua D. 
Almeida, o bia - tel, 580387/561744 


Estrada da Circun- 


' 1. 565843 

ARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
“Rua Carlos Malheiro Dias, 334 - tel. 
481640/488615 
BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
Bombarda, 313 - tel, 22731 
GARAGEM DA LAPA - Rua Regencra- 
ção, 68/74 - tel. 2001111/315985 (dia) - 
-«496662/492223 (noite) 
GEM DO MARQUÊS - Rua 


GARAGEM S. DINIS - Rua S. Dinis, 
610 - tel, 817030 (dia) 490521 (noite) 
RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 - tel, 
2009110 (dia) 384039 (noite) 
Reboques GAREX - Pinto & Rodrigues 
Pinto, Lda. - Avenida Dr. Moreira 
Sousa, 3444 -— Est, n.º | - Telef, 
(02)7641876 (24 horas) | 
de 


38 Passatempo 


PALAVRAS CRUZADAS 


1d, 8-"4887 647: 09:10:31 


l 
O —————————— o — 


HORIZONTAIS: | - Semelhante ao cão. 2 - Cortar a rama inútil das 
arvores. Retaguarda. 3 - Nome de vários czares da Rússia, o último dos 
quais foi destronado por Isabel (filha de Pedro, o Grande) e assassinado no 
reinado de Catarina Il. Actuar. 4 - Mofa. Lê com dificuldade. Simbolo 
químico da prata. 5 — Flanco. Tecido macio e lustroso. Não cozinhado. 6 — 
Mencionarás. 7 - Raiva. Trespassar. Acolá. 8 - Preposição. Cinta de couro 
que os militares usam a tiracolo para suspender a arma ou firmar a bandeira. 
* Parecença. 9 — Prendes. Escuto. 10 - Rápido. Naipe das cartas de jogar. 11 - 
Retomas. 


VERTICAIS: 1 - Muito grande ou importante. 2 - Cova de feras. 
Conservar. 3 - Passadas. Fundamento. 4 - Em a. Prejudiciais. Basta! 5 - 
Agora. Mortal. Desacompanhados. 6 - Demoro. 7 —- Escavado. Arrancar. 
Concedo. 8 - Batráquio. Escarpate. Certo. 9 - Evasão. Outro nome da 
Irlanda. 10 - Abominar. Vinculos. 11 - Palhinhas. 


sede DIFERENÇAS 


Solução na página 36 
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PERDINANIDO 
HINO RIMANION | NS 


ÓOLHo VERMELHO E ME 
|LHOR DESPACHAR -TE.... 


LL 


...PDEVIAS TER POSTO O 
ESPINAFRE. NO TÃO E Ts 
CHAMVA-LO | HAMBURGUER 


Sendas VE. PTE Wors cqrit resoreaes 


O nes Pescas 


ordens. 


ss, 


a ção pao 
- se e SA 
a 
—s 
a 


— 
—— — 
= 


ON: [DU TERRAIL: 


PON 


- O sr. conde — disse Mariette — deve na 
volta de Paris ter ido a casa dos fornecedores 
de v. exº que virão ainda hoje receber as suas 


E Mariette começou a pentear os formosos 
cabelos loiros de Joana, que nisso consentiu 
pensativa e admirada. Uma hora depois a 
menina de Balder já vestida com elegância, 
entrava na sala de jantar ao rés-do-chão dessa 
casa misteriosa, e achava pronto o almoço. 

Joana tocou apenas com os lábios numa 
chávena de chá depois de ter molhado um 
biscoito, e leu e releu avidamente a carta 
misteriosa desse homem a quem as pessoas 
que a serviam chamavam o sr. conde. 
Mariette servia-lhe à mesa e disse na ocasião 
em que ela se levantou: 

- O campo não é muito agradável para 
viver no Inverno, e vossa excelência talvez se 


amor por Léon, da sua ventura próxima que 
devia revestir-se com todo o encanto da 
dificuldade vencida. 

A noite, quando as duas amigas depois de 
terem passeado no jardim, entravam para 
casa, apresentou-se um homem a Joana e 
cumprimentou-a respeitosamente. Era Colar. 

A vista daquele desconhecido a menina de 
Balder sentiu uma vaga inquietação, mas 
Cerise sossegou-a dizendo: 

- E um amigo, um zeloso servidor do sr. 
conde. 

- Ah! — respondeu Joana já tranquila; vem 
da parte dele? 

- Sim, minha senhora. 

E Colar assumindo um ar misterioso 
entregou-lhe uma carta. Joana pegou nela 
tremendo, e o coração bateu-lhe agitado. Era 
ainda a mesma letra, e a carta era dele, Joana 


- O sr. conde, porém — continuou Mariette 
—, pensou que a senhora gostaria de ver uma 
sua amiga. 

- Uma amiga minha? — exclamou Joana 
com surpresa. 

- Sim, minha senhora. 

E abrindo a porta chamou: 

- Menina Cerise! 

Joana estupefacta viu entrar a florista, 
pálida e comovida, e lançar-se-lhe nos braços. 

As duas amigas fizeram mil perguntas 
uma à outra. Como se encontravam elas ali? 
Onde estavam? Nem uma nem outra sabiam. 
Sir William tomara tão bem as suas precau- 
ções, escrevera a uma e falara a outra em 
tantos perigos imaginários, que ambas foram 
reservadas ec apenas se fizeram meias confi- 
dências. Uma parte do dia foi passado em 
agradável conversação. Joana confessou a 


= aborreça... Cerise que o seu coração falara afinal; disse- abriu-a e leu o seguinte: 
9 Joana desejava talvez saber em que campo -lhe o quanto amava um desconhecido, o autor 
se achava, mas lembrou-se da recomendação sem dúvida das duas cartas que recebera, o 


formal da carta e calou-se. 


conde de Kcergaz. Cerise falou-lhe do seu (Continua) 
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Televisão 39 


08.30 — Televendas 
09.00 — Abertura 
09.02 — Notícias | 
09.10 — Puzzle Parque 
09.40 — Insectos em Acção 
10.05 — Aventura na Galáxia 
10.30 — Pé Grande e os Amigos 
10.55 — Divulgação 
11.00 — A Banqueira do Povo 
11.45 — O Tempo 
11.50 — Malha de Intrigas 
12.55 —- O Tempo 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.40 — Perdidos de Amor 
14.30 — Ciclismo 
Volta a Portugal 
16.15 — Divulgação 
16.20 — Matinée 
«Tall e Tale - Uma 
Aventura Inacreditável» 
18.05 - O Tempo 
18.10 — Chiquititas 
19.00 — País Pais 
19.30 - O Tempo 
19.35 — Diário Volta 1 
20.00 — Telejornal 
20.50 — Cais do Oriente 
21.05 — TV Verdade 
21.40 — Terra Mãe 
22.35 — Lotação Esgotada 
«Tudo Bons Rapazes» 
01.15 — 24 Horas 
01.50 - RTP/Financial Times 
02.00 - O Tempo 
02.05 — Diário da Volta 2 
02.15 — Ultima Sessão 
«Salteadores da Tribo 
Perdida» 
03.45 - O Tempo 
Encerramento 


e ESA 


10.00 — Abertura 
10.02 — Espaço Expo/98 
15.00 — Informação Gestual 
15.50 - A Fé dos Homens 
16.20 —- O Tempo/Fora de Casa 
16.30 — Atletismo 

Campeonato da Europa 


17.55 — Futebol 
; Portugal-Mogambique 


20.00 — Divulgação/Boletim 
Agrário 

20.05 — As Aventuras de Fudge 

20.25 - Tudo em Família 

20.50 — Portugalmente 

21.20 - O Tempo 

21.25 — Simpsons 

21.50 - RTP/Financial Times 

22.00 — Jornal 2 

22.35 — Cinco Noites, Cinco 
Filmes 
«Barba Azul» 

01.00 — Toiros 

01.45 - O Tempo 

Encerramento 


06.45 — Televendas 
07.43 — Abertura 

07.45 — Portugal Radical 
08.00 — Bucrére 

12.00 — Malucos do Riso 
12.30 — Primeiro Jornal 
13.30 — Juiz Decide 
14.30 — Fátima Lopes 
16.30 — Vidas Cruzadas 
17.40 —- Corpo Dourado 
18.50 — Era Uma Vez 
20.00 — Jornal da Noite 
21.00 — Torre de Babel 


22.00 — Furor 


23.15 — Casos de Polícia 
00.20 — Ultimo Jornal 
00.50 - Meteorologia 
00.55 —- Conversas Secretas 
01.55 — Portugal Radical 
02.25 — Vibrações 

Fecho 


= 


TVI 


10.00 — Encontro 

10.10 — O Treinador 

11.20 - Bloco de Animação 
«A Turma do Zé Col- 
meia», «Simba — O Rei 
Leão», «Robin dos Bos- 
ques», «O Zorro» e a «A 
Cinderela» 

13.30 —- TVI Jornal 

14.15 — Lágrimas de Mulher 

15.05 —- Maria José 

15.50 — Caminhos Cruzados 

16.45 — Animação 
«Simba, o Rei Leão; O 
Zorro», «Robin dos Bos- 
ques» 

17.10 - A Bela c o Monstro 

18.40 — Nightman 

19.30 — Desporto 
2º Mão da Taça da Liga 
Inglesa 

21.30 — Directo XXI 


22.30 — Cinema em Casa 
«Mesma Casa, Outras 
Noites» 


| | 
EAR 


00.35 — Seinfeld 

01.10 — Lanterna Mágica 
01.40 — Ponto Final 
01.50 — Fora de Jogo 
02.05 — Encontro 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectvos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


08.30 — Televendas. 09.00 — Abertura. 
09.02 - Notícias 1. 09.15 — Puzzle 
Parque. 09.40 - Mowgh. 10.05 - 
Aventura na Galáxia. 10.30 — Divul- 
gação. 10.35 - A Banqueira do Povo. 
11.20 - Malha de Intrigas. 12.55 - O 
Tempo. 13.00 - Jornal da Tarde. 
13.35 - Polícias. 14.30 - Ciclismo. 
16.00 — Divulgação. 16.05 - Primeira 
Matinéc: «Surcouf, O Maior de To- 
dos». 18.00 - O Tempo. 18.05 - 
Chiquititas. 19.00 — Pais, Pais. 19.30 
- O Tempo. 19.35 - Diário da Volta 1. 
20.00 — Telejornal. 20.45 - Cais do 
Oriente. 21.00 —- As Lições do Tone- 
cas. 21.35 - Terra Mãe. 22.35 - 
Espectáculo de Solidariedade com a 
guiné. 23.50 - 24 Horas. 00.25 - RTP/ 
Financial Times. 00.35 - O Tempo. 
00.40 —- Diário da Volta 2. 00.55 - 
Ultima Sessão: «A Secretária». 02.30 
- O Tempo. Encerramento 


10.00 - Abertura. 10.02 — Espaço 
Expo/98. 15.00 - Informação 
Gestual. 15.30 - Caminho das 
Estrelas. 16.20 - Tempo/Fora de 
Casa. 16.25 - Atletismo: Cam- 
peonato na Europa. 17.55 - O 
Tempo. 18.00 - A Fé dos 
Homens. 18.30 - Saber é Poder. 
18.55 —- Babar. 19.20 —- Caderno 
Diário. 19.30 —- Atletismo: Cam- 
peonato da Europa. 19.40 — As 
Aventuras de Fudge. 20.05 — 
Divulgação/Boletim Agrário. 
20.10 — Tudo em Familia. 20.35 
- O Tempo. 20.40 - Portugal- 
mente. 21.05 - Murphy Brown. 
21.35 - RTP/Financial Times. 
22.00 — Jornal 2. 22.35 — Cinco 
Noites, Cinco Filmes: «Carring- 
ton». 00.35 — Space Shuttle. 01.35 
— O Tempo. Encerramento. 


Tv Cabo & Satélite 


TVEI 


07.30 —- No me Cortes 

09.40 — Una Chica Explosiva 

10.00 — Las Gemelas de Sweet 
Valley 

10.25 — Los Rompecorazones 

11.10 — Xena 

12.00 — Lois y Clark 

13.00 — Informativo Regional 

13.25 —- Corazón de Verano 

14.00 — Telediario | 

14.50 - Una Del Oeste 

16.30 — Leoncla 

18.00 — Digan lo que Digan 

19.00 — Gente 

20.00 — Telediario 2 

20.50 — Especial Morancos de 
Triana 

22.00 — El Espcjo Secreto 

00.00 — Telediario 3 

(10.45 — Corrupción en Miami 

02.30 — Corazon de Verano 


EUROSPORT 


07.30 —- Football 

09.00 — Cart 

10.30 — Tennis 

11.00 — Athletics 

13.00 - Motorsports 

14.00 — Athletics 

20.30 — Cliff Diving World 


Championships 
21.00 — Athletics 
23.00 - Motocross 
23.30 —- Motorsports 
Close 


MTV 


05.00 — Kickstart 

08.00 — Non Stop Hits 

11.00 — European Top 20 

12.00 - Non Stop Hits 

15.00 — Select MTV 

17.00 —- An Audience With Mar- 
jah Carey 

18.00 — So 90's 

19.00 —- Top Selection 

20.00 - MTV Data Videos 

21.00 - Amour 

22.00 - MTVID 

23.00 — The Lick 

00.00 —- The Grind 

00.30 — Night Videos 


DISCOVERY 


05.00 — Perfis da Natureza 

05.30 — Guia Selvagem 

06.00 — Arqueologia 

06.30 —- O Universo Misterioso de 
Arthur €. Clarke 

07.00 — Ultraciência 

07.30 — Ideias e Invenções 


06.45 —- Televendas. 07.43 - 
Abertura. 07.45 — Portugal Radi- 
cal. 08.00 - Buéréré. 12.00 - 
Malucos do Riso. 12.30 - Pri- 
meiro Jornal. 13.30 — Juiz De- 
cide. 14.30 —- Fátima Lopes. 16.30 
— Vidas Cruzadas. 17.40 - Corpo 
Dourado. 18.50 —- Era Uma Vez. 
20.00 — Jornal da Noite. 21.00 — 
Malucos do Riso. 21.30 — Torre 
de Babel. 22.30 - A Ultima 
Chance! 23.40 — Tess D'Urber- 
villes. 00.10 - Ultimo Jornal. 
01.40 - Meteorologia. 01.45 — 
Flash. 02.45 —- Portugal Radical. 
03.15 — Vibrações. Fecho. 


08.00 — Próximo Passo 

08.30 — Os Novos Exploradores 

09.00 - Bom Apetite 

09.30 - A Cozinha de Classe 
Mundial 

10.00 — Os Grandes Castelos da 
Europa 

10.30 — Refúgios 

11.00 — Viajantes 

12.00 —- O Mundo Natural 

13.00 — Perfis da Natureza 

13.30 — Guia Selvagem 

14.00 — Arqueologia 

14.30 —- O Universo Misterioso de 
Arthur €C. Clarke 

15.00 — Ultraciência 

15.30 — Ideias e Invenções 

16.00 — Próximo Passo 

16.30 —- Refúgios 

17.00 — Viajantes 

18.00 — Atreva-se 

19.00 — Discovery Selvagem 

20.00 — Vida On Line 

20.30 — Ultraciência 

21.00 - Os Novos Detectives 

22.00 — Discovery Profile Series 

23.00 — Hora Selvagem 

00.00 — Vida on Line 

00.30 — Ultraciência 

01.00 —- Os Novos Detectives 

02.00 — Discovery Colecções 

03.00 — Aviões de Guerra 

04.00 - O Mundo Natural 


10.00 - Encontro. 10.10 - O 
Treinador. 11.20 - Bloco de 
Animação. 13,30 - TVI Jornal. 
14.15 —- Lágrimas De Mulher. 
15.05 - Maria José. 15.50 - 
Caminhos Cruzados. 16.45 - 
Animação. 18.10 - «A Bela e o 
Monstro». 19.00 — Série: «Night- 
man». 20.00 - As Novas Aven- 
turas do Super Homem. 21.00 - 
Directo XXI. 22.00 - Meia Noite 
e Um. 23.00 - Noites do Outro 
Mundo: «Relógio Humano». 
01.00 — Seinfeld. 01.30 —- Ponto 
Final. 01.40 - Fora de Jogo. 
01.55 - O Mundo do Futebol. 
02.25 - Encontro. 


HOLLYWOOD 


05.05 — Entrevista Com... 
Keanu Reaves 
05.30 - A Carta do Kremlin 
07.30 — Polícias ao Ataque 
09.05 — Nos Bastidores de... 
«O Sombra» 
09.30 —- Londe de Casa 
10.48 - O Homem das Pombin- 
has 
11.00 —- Magic Moments 
12.40 — Rivelles 
13.00 - O Advogado do Diabo 
15.00 — Robert Wise 
16.00 — O Signo dos Quatro 
17.46 — Adeus, Toby, Adeus 
18.00 —- Não Mexa com a Minha 
Filha 
19.35 - O Mundo das Estrelas 21 
20.00 — Sem Escape — Vencer ou 
Morrer 
21.30 —- Top 10 Cinema EUA 13 
22.00 — Os Gangsters Malucos 
23.35 — Nos Bastidores de... 
«O Melga» 
00.00 — Laura 
01.30 — Quinteto 
03.25 — Obrigado, Muito Obri- 
gado 
03.30 — Sentido Proibido 
04.20 — Algo Para Oferta 


Destaques 


Drama 
com Robert De Niro 


enry Hill, meio irlandês e meio siciliano, 
H cresceu num popular bairro nova iorquino no 

meio de gangsters e mafiosos. Desde cedo que 
o grande sonho da sua vida era pertencer e trabalhar 
para a Máfia local. Aos doze anos torna-se protegido de 
um gangster local, para quem começa a fazer «recados». 
Mais tarde faz a aprendizagem da «profissão» com o 
notório Jimmy Conway, o ás local do desvio de camiões 
de mercadorias. A pouco e pouco Henry sobe na 
hierarquia do submundo do crime organizado, acaban- 
do por ser reconhecido como membro de pleno direito 
da fraternidade do crime. Trinta anos de marginalidade, 
de crimes violentos e de um poder inquestionável que 
acabam por o levar à difícil e cruel decisão de denunciar 
à polícia todas as actividades dos «bons rapazes» do 
bairro. 

Em 1990 Martin Scorcese realizou um dos seus 
filmes mais admiráveis e originais de sempre, «Tudo 
Bons Rapazes». Um fresco trági-cómico, baseado em 
factos verídicos, sobre o quotidiano do crime organiza- 
do, a partir da história retrospectiva de um homem que 
desde a adolescência sonhava em ser mafioso e foi ao 
longo de trinta anos um dos «bons rapazes do bairro», 
até ser obrigado a trair a sua «familia» do Mundo do 
crime organizado. Scorcese consegue com a sua grande 
mestria, inteligência e estilo narrativo, retomar um velho 
tema do cinema americano, com uma frescura, uma 
originalidade e um fascínio absolutamente notáveis. Na 
verdade, Scorcese, constrói um realista e por vezes 
brutal retrato do dia a dia da vida de gangster, 
recusando toda e qualquer dimensão mítica ou român- 
tica. 

Uma crónica de crime e marginalidade, que parte da 
adaptação de Nicholas Pileggi construindo a partir das 
confissões, das memórias e das experiências do autêntico 
Henry Hill. Uma espantosa saga urbana onde Scorcese 
recria o cinismo, a crueldade, a ignorância, a arrogância, 
o mau gosto, a obsessão do dinheiro e do estatuto, as 
extravagâncias e os métodos do gangster nova iorquino, 
num misto de humor negro e drama sanguinário. Um 
filme a vários titulos admiráveis que conta com um 
elenco fabuloso, onde se contam os nomes de Robert de 
Niro, Joe Pesci, Paul Sorvino, Ray Liotta e Lorraine 
Bracco. 


Título Português: «Tudo Bons Rapazes» 

Titulo Original: «Goodfellas» 

Origem: EUA (1990) 

Produção: Irwin Winkler 

Realização: Martin Scorcese 

Argumento: Nicholas Pileggi e Martin Scorcese 

Fotografia (cor): Michael Ballhaus 

Intérpretes: Robert De Niro (James), Ray Liotta 
(Henry), Joe Pesci (Tommy), Lorraine Bracco, Paul 
Sorvino, Mike Starr, Frank Sivero, Tony Darrow, 
Frank Vincent. 

Duração: 137 minutos 

Exibição: RTP] 


- Filme 
de Warren Leight 


am Lester, Ellen Holder e Brian McVeigh são três 

nova-iorquinos que precisam de um lugar para se 

refugiarem. Assim, visto a necessidade dos três 
ser a mesma, resolvem alugar um apartamento na cidade 
em «time-share», que fica destinado dois dias por 
semana a cada um. Sam gosta de ler e cozinhar, Ellen 
de pintar e Brian adora reunir-se com os seus amigos. Os 
três companheiros nunca se encontram, mas começam a 
conhecer-se através dos pertences de cada um. Até aqui 
tudo corria bem, mas entretanto resolvem trocar de 
noites e a confusão vai ser grande. 


Titulo Português: «Mesma Casa, Outras Noites» 

Titulo Original: «The Night We Never Met» 

Origem: EUA (1993) 

Produção: Michael Peyser » 

Realização: Warren Leight 

Argumento: Warren Leight 

Intérpretes: Mathew Broderick, Annabella Sciorra, 
Kevin Anderson, Jeanne Tripplehorn, Justine Bateman 

Duração: 95 minutos (Cor) 

Exibição: TVI 
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Consumidores exigem mais protecção legal 


Funerarias obrigadas a afixar preços 


s agêcias funerárias vão ser 

obrigadas, a partir de Se- 

tembro, a afixar os preços 
que praticam para começar a disci- 
plinar uma situação classificada pe- 
los organismos de defesa do consu- 
midor como falha de transparência. 
No entanto, tanto a DECO como o 
Instituto do Consumidor conside- 
ram ser este apenas um «primeiro 
passo», uma vez que o Governo 
«limitou-se a regulamentar uma lei 
que já existia». 

A DECO advoga o aprofunda- 
mento do serviço funerário numa 
óptica de «utilidade pública», tor- 
nando-se um serviço social com um 
preço máximo de base, cabendo ao 
cliente adquirir os extras que enten- 
der. Numa série de sugestões que 


apresenta para a transparência do 
sector, a DECO defende ainda a 
normalização do tipo das urnas para 
«evitar vender gato por lebre», além 
da obrigatoriedade de assinatura de 
contrato de prestação de serviço e de 
orçamento escrito discriminado. 


Ambos os organismos conside- 
ram que na fase de adquirir os 
serviços das agências funerárias os 
clientes estão fragilizados e muitas 
vezes incapacitados emocionalmente 
para poder avaliar rigorosamente o 
serviço que estão a adquirir. «E 
totalmente uma selva», afirma Ma- 
nuel Lucas Estêvão, presidente do 
Instituto do Consumidor, para quem 
esta medida constitui «um primeiro 
passo» para disciplinar um sector 
onde considera faltar transparência. 


Aquele responsável assegura que, 
conjuntamente com a Inspecção-Geral 
das Actividades Económicas, vai efec- 
tuar inspecções para garantir o cum- 
primento da lei — regulamentada atra- 
vés de portaria datada de dois de Julho. 
Lucas Estêvão propõe-se avançar com 
mais uma proposta de legislação para 
regulamentar a actividade, nomeada- 
mente em relação aos contratos — que 


pretende sejam escritos — visando a 


protecção do consumidor. De acordo 
com Lucas Estêvão, um dos principais 
problemas que afecta o sector é a 
«venda de gato por lebre». 


Num estudo elaborado pela DE- 
CO - que concluiu também ser o 
primeiro problema do sector a falta 
de transparência — o custo médio de 
um funeral ronda os 390 mil escudos, 


incluindo uma urna de 78 mil escu- 
dos, mais 12 mil pelo serviço religio- 
so e capela mortuária, 112 mil 
escudos para uma sepultura perpé- 
tua e quase nove mil escudos de sisa 
sobre o preço do terreno. 


O resto dos custos abrange for- 
malidades legais (17 mil escudos), 
pessoal e carro para o transporte do 
corpo (25 mil escudos), taxa de 
inumação em sepultura perpétua 
(cinco mil escudos), revestimento 
em mármore de Estremoz com lápi- 
de, fotografia esmaltada e crucifixo 
(105 mil escudos), anúncio no jornal 
(14.500 escudos) e coroa de flores (12 
mil escudos). O total dos custos é 
simulado a partir de uma média de 
preços recolhidos pela DECO junto 
de várias agências funerárias. 


Actor de «Corpo Dourado» 
em estado grave 


«Jorginho» 
continua em coma 


actor Gerson Brenner, ferido a tiro na 

madrugada de segunda-feira, continua in- 

ternado em estado grave no Hospital Albert 
Einstein, em São Paulo. Brenner foi submetido 
durante a noite a uma segunda intervenção cirúrgica, 
para a retirada da bala alojada no cérebro. 

A equipa cirúrgica procedeu também à coloca- 
ção de um pequeno aparelho para medição da tensão 
intracraniana e evitar a formação de coágulos 
sanguíneos. O actor deve permanecer em estado de 
coma induzido durante as próximas 48 horas. A 
equipa médica que o acompanha considera que o seu 
estado continua grave. 

Brenner foi alvo de uma tentativa de assalto, 
segundo a Polícia, na madrugada de segunda-feira, 
quando viajava de carro de São Paulo para o Rio de 
Janeiro. Familiares do actor levantaram entretanto a 
hipótese de ter-se tratado de tentativa de homicídio. 

Segundo declarações de um irmão de Brenner, o 
actor da TV Globo teria recebido nos últimos 
tempos diversos telefonemas intimidatórios, depois 
de ter ameaçado protestar judicialmente um cheque 
sem fundos que recebeu pela participação num 
espectáculo na capital paulista. 


Segundo a sua porta-voz 


Hillary perdoa Bill Clinton 


| m dia depois de o seu marido ter 

admitido que manteve uma relação 

extra-matrimonial com uma estagiá- 
ria da Casa Branca (ler noticiário na página 
17), Hillary Clinton garantiu, pela sua porta- 
-VOZ, «o seu empenho no casamento e que ama 
o seu marido». Numa altura em que o casal 
Clinton prepara as suas férias com a filha, 
Chelsea, a sua porta-voz, Marsha Berry, disse 
ainda que Hillary Rodham Clinton soube no 
fim-de-semana que o presidente ia confirmar 
que teve uma relação com a ex-estagiária da 
Casa Branca, Monica Lewinsky, no seu 
depoimento. 

«Evidentemente este não terá sido o melhor 
dia da vida da senhora Clinton», disse Berry. 
Berry disse ainda que tinha sido doloroso para a 
Primeira Dama a vinda a público do comporta- 
mento do Presidente, assim como o seu discurso à 
Nação na segunda-feira à noite. «Hillary está 
empenhada no seu casamento e ama muito o seu 
marido e a sua filha e acredita no presidente, que o 
ama apaixonada e firmemente», disse Berry. 
Questionada se Hillary perdoou ao marido, a 
porta-voz foi clara: «Sim. Ela acredita no seu 
matrimónio». 

Entretanto, a maioria dos norte-americanos 
não quer que Bill Clinton seja destituído do cargo, 
mesmo depois de o presidente ter confessado a sua 
relação com Monica Lewinsky, revelam as 
sondagens publicadas ontem. Apesar de manifes- 


tarem uma opinião desfavorável sobre o homem, 
a maioria dos norte-americanos considera que 
Clinton é um bom presidente, e desejam que ele 
continue no cargo. 


Um sector próspero no sueste asiático 


Sexo gera industria de milhões 


indústria do sexo é, no sueste asiático, 

um sector económico em pleno desen- 

volvimento, «fortemente estrutura- 
do», que gera milhões de dólares e representa 
entre 2 e 14 por cento do PIB em quatro países. 
Estes números constam de um relatório divul- 
gado pela Organização Internacional do Tra- 
balho, OIT. 

Na Tailândia, a receita anual do sector é 
calculada entre 22.500 e 27.000 milhões de dólares 
(10-14 por cento do PIB). Trata-se da «mais 
importante economia paralela» do pais, antes 
mesmo da droga, do tráfico de armas e mão-de- 
-obra, do contrabando e do jogo. As prostitutas 
transferem todos os anos 300 milhões de dólares 
para as suas zonas rurais de origem. 

Na Indonésia, os fluxos financeiros são da 
ordem de 1.200 a 3.300 milhões de dólares (entre 
0,8 e 2,4 do PIB). De acordo com o relatório, estes 
dinheiros provêm da exploração de milhões de 


mulheres e crianças: entre 140.000 e 230.000 na - 


Indonésia, entre 43.000 e 142.000 na Malásia, 
entre 100.000 e 600.000 nas Filipinas e entre 
200.000 e 300.000 na Tailândia (oficialmente, 
65.000), com mais 100.000 (tailandesas) no 
estrangeiro. 

A prostituição está «claramente ligada à 
expansão económica». Organizou «uma vasta rede 
de actividades dependentes e interesses poderosos», 
dotada de numerosas ramificações económicas 
nacionais e intemacionais (imobiliário, hotelaria, 
restauração, turismo, motoristas de táxis...) 

Trabalhando em bordeéis, salões de massagem, 
saunas, hotéis e cabarés, milhões de pessoas 
(proxenetas, «seguranças», caixeiros, empregados 
de bar, etc) dependem, directamente ou indirecta- 
mente, da prostituição. Os poderes públicos, por 
seu lado, recebem do sector somas não negligen- 
ciáveis, legalmente (patentes e impostos locais) ou 
ilegalmente (corrupção). 


Sintese 


SISMO -—- Um sismo de fraca 


intensidade foi sentido ontem 
de madrugada na Candelá- 
ria, freguesia da costa sul da 
ilha açoriana de S. Miguel, 
anunciou o Serviço Regional 
de Protecção Civil. Segundo 
a mesma fonte, que cita o 
Serviço de Vigilância Sismica 
dos Açores (SIVISA), o aba- 
lo foi sentido naquela locali- 
dade às 3.12 horas locais 
com intensidade II na escala 
Mercall Modificada (12 
pontos). O sismo teve epicen- 
tro na costa da ilha, próximo 
da Candelária. 


TIMOR — O principal líder da 


oposição indonésia, Amien 
Rais, defendeu a realização 
de um referendo em Timor- 
-Leste, que considerou ser um 
«desejo» do povo timorense. 
«Tenho a minha opinião, 
acredito que o referendo é 
mesmo um desejo dos timo- 
renses e temos de respeitar as 
aspirações do povo de Ti- 
mor», frisou o líder da maior 
comunidade muçulmana da 
Indonésia e principal oposi- 
tor do presidente Habibie. 
Amien Rais, que falava nu- 
ma entrevista exclusiva que 
concedeu à Rádio Renascen- 
ça, considerou ainda que o 
referendo deve ser precedido 
de uma discussão entre as 
várias facções timorenses, de 
forma a permitir a sua me- 
lhor preparação. 


MORTE - Otto Wichterle, o 


o a 


inventor das lentes de con- 
tacto e o mais proeminente 
cientista checo, morreu na 
manhã de ontem, anunciou a 
Academia das Ciências da 
República Checa. Contava 
84 anos. A Otto Wichterle 
foram atribuidas mais de 150 
invenções, entre as quais as 
lentes de contacto, construi- 
das artesanalmente na sua 
casa, com a ajuda da mulher, 
em 1961. O inventor não 
retirou nenhum lucro desta 
invenção, pois a Academia 
das Ciências vendeu a paten- 
te das lentes de contacto à 
sociedade norte-americana 
National Patent Develop- 
ment. 


DESMORONAMENTO -— 


Pelo menos 178 pessoas mor- 
reram ontem num desmoro- 
namento de terras numa 
aldeia de Uttar Pradesh, no 
Norte da India. Um agente 
da Polícia, Udyan Parmar, 
na cidade vizinha de Bareilly, 
afirmou que recebeu este 
balanço via rádio, de um 
operador que se encontrava 
no local da catástrofe. Um 
anterior balanço dava conta 
de 100 mortos. Parmar disse 
que o desmoronamento de 
terras se deu no distrito 
montanhoso de Pithoragarh, 
próximo do Nepal, pelas 3 
horas locais (22.30 de segun- 
da-feira em Lisboa). Segun- 
do o agente, 60 peregrinos 
hindús figuram entre os mor- 
tos. 


ENDEREÇO: 


http://www.ocomerciodoporto.pt 


